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PROCESSO ADMINISTRATIV0 N9 2024.12.02.03
EDITAL CONComÊNCIA ELETRÔNICA N9 2024.12.30.03 =Tkí __/.L-*itÉ--

0  Município  de  Acopiara/CE,  através  da  Secretaria  de  Educação  ,  e  por  inter-médio  da     -
Comissão de contratação, devidamente nomeada peh Portaria n9 698/2024, de 28 de março
de  2024  no  uso  de  suas  atribuições  legais,  torna público  aos  interessados,  que  realizará
licitação, para na modalidade de CONCORRÊNCIA, no modo ELETRÔNICO  do tipo MENOR
PREÇOGLOBALemREGIMEDEENTREGAEMPREITADAPORPREÇOUNITÁRIOemodó--~-~~
de disputa ABERTO E FECHADO, para atendimento do objeto desta licitação, de acordo com
as  condições  estabelecidas neste instrumento convocatório, no dia 31 de Dezembro   de
2024 as 15=00, através do seguinte endereço: ±4nazw.comprasacopiara.com±r   (Portal de
Compras de Acopiara),  em sessão pública por meio  de comunicação via internet, dará
•;ná:5o.àos(i:orcáeíàmednetosBf:s:Ê:3b:=::::f3:r:Ê:::::::S:F:£:s:oq2u5ee::::::::Ê::

ppgLÇLediml2n±Q  de  recebimento  das  propostas  de  preços  e  que  a  partir  das  O9:00h

i:ohraábrii|:tadçeão:r.abssí:.;;)aàosFseá¥po.sç;:,e::g:Ê;Ê:g:=:::FÊÊÊ:g:::E:Ê:aebfi:cd:::Zt3o:
no Decreto Municipal n9 02/2024 de 01 de janeiro de 2024 e suas alterações posteriores e a
Lei Complementar n9 123, de 14 de dezembro de 2006.

GLOSSÁRIO: Para fins deste editaL considera-se:
a) Contratante/Compradora: Prefeitura Municipal de Acopiara;
b)Proponente/Concorrente/Licitante:empresaqueapresentepropostaparaoobjetodesta..._.__~_
1icitação;

c)   Contratada/Fornecedora:  empresa  venced)ra  desta  licitação  em  favor  da  qual  será
adjudicado o objeto desta licitação;
d) EPP/ME - Empresa de Pequeno Porte/Microempresa;
e)CC/Comissão:ComissãodeContrataçãodaPrefeituraMunicipaldeAcopiara;

0   Fiscalização:   órgão   ou   preposto   da   contratante   devidamente   credenciado   para   a
fiscalização da execução do objeto desta licitação;

Nahipótesedenãohaverexpedienteouocorrendoqualquerfatosupervenientequeimpeça
a realização  do  certame na data prevista,  a sessão será remarcada, para no mínimo 48h

(quarentaeoitohoras)acontardarespectivadata.

OBJETO:

CONTRATAÇÃO  DE PESSOA |URÍDICA, PARA OS  SERVIÇOS DECONCLUSÃODE01(UMA)ESCOLADEEDUCAÇÃOINFANTILj~TIP08,CONFORMEPRO|ETOBÁSICODOFNDE-FUNDONACIONALDEDESENVOLVIMENTODAEDUCAÇÃO,NALOCALIDADEDENOVAACOPIARA,NOÂMBITODA.SECRETARIADEEDUCAÃO.SretariadeEducaão

ORGAO GERENCIAD ORCRITÉRIOD E|ULGAMENTO ecMenor preço Global

lllE-
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DATA        E        H O RARI OLIMITEPARAESCLARECIMENTOS:

V31/01/2025às23:59h\ ~.

DATA        E        H O RARI OLIMITEPARAIMPUGNAÇÃO:
31/01/2025 às 23:59h

DATA E HORÁRIO PARAINICIODERECEBIMENTODASPROPOSTAS:
31/12/2024 às 15:00h

DATA E HORÁRlo pAmTÉRMINODORECEBIMENTODASPROPOSTAS:
06/02/2025 às O8:59h

DATA E HORÁmo pAmABERTumDASPROPOSTAS:
06/02/20Z5 às O9:00h

-h--

ENDEREÇO www.comDrasacoüiara.com.br  (Portal de Compras de
ELÉTRÔNICOFORMADEENTREGADECONTRATO Acopiara

Empreitada por pre  o unitárioObeivonSilvaOliveira
FISCALGESTORES                      DOCONTmTO

Maria Cristieny Rodrigues Domingues

Compõe-seopresenteEditaldaspartes1e11,conformeasdefiniçõesaseguir:

PARTE 1: condições para competição, jubamento e adjudicação;

A  parte  1   do  presente  edital  estabelece  os  requisitos  e  critérios  necessários  para  a
competição, ju]gamento, adjudicação e formalização de contrato.

•               ~ *.   --+--~ ___-

-.-Õ-L~.~  -        PARTEII: EspecificaosAnexos do presenteEditaL

ANEXO I - Termo de Referência;
ANEXO 11 -Projeto de Engenharia;
ANEXO 111 - Esüidos Técnicos Preliminares
ANEX0 IV - Modelo de Proposta de Preços;
ANEXO V -Minuta de Declarações;
ANEX0 VI - Minuta de Contrato

•:----*-.--_-_

;ÉlriàEroeseE:eàiài##:eÃ=PDo:àblje(t3Íg,NE#gàç£oEEEEEás&âJIUNRFÍE##T#ooBS,
CONFORME PRO|ETO  BÁSICO DO  FNDE- FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVTMENTO
DAEDUCAÇÃO,NALOCALIDADEDENOVAACOPIARA,NOÂMBITODASECRETARIA--.-.-> --.---
•DE EDUCAÇÃO.
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estabelecidas nae--É#o#eq#Tà1.2.  Os  serviços serão  executados  de acordo  com as  condições

:::ssAa:e::àá,d::d:?cer:àêsncni:,Adààexnodo.:o`iÃiEEníàvve.nàes:ràdeisüí,aüpvüenpir:e#Ln::ç'::r
para exercer todas as tarefas técnicas e administi.ativas exigidas para o desempenhàtks--~`
funções,  bem  como  pessoal  qualificado  próprio  em  todos  os  níveis  exigidos,  quando  for
necessário.

1.2 -As OBRAS e/ou os SERVIÇOS DE ENGENHARIA previstos neste edital de concorrência
e  seus   anexos,   dele  sendo  partes  integrantes,  serão  executados   de  acordo   com  Ês

às:::i:i::ã:::  inedes::â::::ivà:  seusati:mtardaonss,cricçoõnestatnotteasis doous pg:cci::'enetoàevaerãsoe¥::    -  .-r .---
rigorosamenteobedecidosnaapresentaçãodadocumentaçãoeelaboraçãodaspropostas:

a) Planilha orçamentária;
b) Cronograma físico-financeiro;
c) Memória do Levantamento de Quantitativo;
d) Relatório de composição de preços unitários do orçamento;
e) Projeto Básico e seus anexos.

1.4.   0   valor   estimado   da   presente   licitação   é   de   R$   2.548.310,43   (dois   milhões

quinhentosequarentaeoitomiltrezentosedezreaisequarentaetrêscentavos).

2.1. Lei n914.133, de 19 de abril de 2023 e suas alterações posteriores;

2.3 Lei Complementar nQ 123, de 14 de dezembro de 2006.

•DOú ACEsys.Qi

EALIZA'ÇÃO`i

€REPENCIAMENTO NA j:t *Pg v-¥?gâ?g.;g[!

3.1.    0    edital    está    disponível    gratuitamente    nos    sítios:    www.acopiara.ce.gov.br,

ÍÉ:::::#:#::ÊÉ:i;:::::::::::i:;::ií:::::ii;::c:pmooT::saüiüc:T:fsassãor:
Contratação,situadaàAvenida|oseMarquesFilho,ng600,Bairro:Aroeiras,Acopiara-CE.

3.1401icitante deverá estar credenciado, de forma direta na plataforma de compras públicas
do  município  de  Acopiara,  por  meio  do  link  www.comprasacopiara.com.br  (Portal  de
Compras  de Acopiara), até no mínimo uma hora antes do horário fixado no edital para o
recebimento das propostas.

3.15-OsinteressadosemparticipartemcomosuportetécnicodosistemaGMTECNOLOGIA

(GM  TECNOLOGIA  & INFORMAÇÃO  IJTDA -Avenida  República  do  Lil)ano,  nQ  251,  Sah  N9
1408 -Recife/PE, inscrita no CNP}/MF sob o no 15.464.263/0001-29.

3.160  Credenciamento  é  o  nível  básico  do  registro  cadastral  no  Portal  de  Compras  do
município   de  Acopiara,   que  permite   a  participação   dos   interessados   na  modalidade
licitatória Concorrência, em sua forma eleü.ônica.

3.17Para efetuar o cadastro no Portal de Compras do município de Acopiara, o fornecedor
deveráacessarapáginagnAnQ±çQHH2±aE£g±i±±2±nolinksejaumfornecedor,deverá
preencher  o   formulário   com  as  informações   obrigatórias   (campos   sinalizados   comoÀe-

__-=-= L:-`=É-

•---.-- `    .__--::+::_.-j_  --.....--.-..-.:: ..--.:.+-::: -.-.---..-. :-.-í`=
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"campo obrigatório ")

clicar no botão salvar.

ACOP]ARA   -ri'ú#
e anexar a documentação de credenciamento descrita na págjp

-   l.``,`..-, `,+à¥"

aFh.-_ffl_qfl_
3.ísófornec:dordeveráenvíartodososarquívosemumúnícodocumentoeem¥Êüri`Íü=ã=à#\
3.19É de responsabilidade do cadasti.ado  conferir a exatidão dos seus  dados cadastrais -_.~+
Portal  de  Compras  do  município  de  Acopiara  e  mantê-los  atualizados  junto  aos  órgãos
responsáveis peh informação, devendo proceder, imediatamente, à correção ou à alteração
dosregistrostão1ogoidentifiqueincorreçãoouaquebssetomemdesatualizados.

3.20 0 credenciamento junto ao provedor do sistema implica a responsabilidade do licitante
ou de seu representan'te legal e a presunção de sua capacidade técnica para iealização das
transações inerentes a esta Concorrência.

3.210 uso  da senha de acesso pelo licitante ê de sua responsabilidade exclusiva, incluindo

qualquer  transação   efetuada  diretamente  ou  por  seu  representante,  não   cabendo   ao     ----
provedor    do    sistemà,    ou    ao    órgão    ou    enúdade    responsável   por    esta   licitação,
responsabilidade por eventuais danos decorrentes de uso indevido da senha, ainda que por
terceiros.

3.22A  perda  da  senha  ou  a  quebra  de  sigilo  deverá  ser  comunicada  imediatamente  ao
sistema para imediato bloqueio de acesso.

3.23A não observância do disposto no subitem anterior poderá ensejar desclassificação no
momento da habilitação.

3.24 Qualquer dúvida em relação ao acesso no sistema operacional poderá ser esclarecida
através da empresa associada (mencionada no item 3.3) ou pelo telefone (81)  3877-1397,
ou aü.avés do e-mail: comercial@gmcontato.com.br,

3.2501icitante  responsabiliza-se  exclusiva  e  formalmente  pelas  transações  efeüiadas  em
seu nome, assume como firmes e verdadeiras suas propostas e seus lances, inclusive os atos

praticados diretamente ou por seu representante, excluída a responsabilidade do provedor   -----
do sistema ou do órgão ou entidade promotora da licitação por eventuais danos decorrentes
de uso indevido das credenciais de acesso, ainda que por terceiros.

4.1.Dataehorárioparainicíodorecebimentodaspropostas:31/12/2024às15:00h

4.2.  Data  e horário  para  o  encerramento  do  recebimento  das  propostas:  06/02/2025  às
O8:59h

4.3 Data e horário para abertura da sessão: 06/02/2025 às O9:00h

4.4Dataehoráriofinalparaesclarecimentossobreoedital:31/01/2025às23:59h

4.5 Data e horário final para impugnação ao edital: 31/01/2025 às 23:59h

5.1.ParatodasasreferênciasdetempoutilizadasseráobservadoohorâriodeBrasília/DF.



5.2.  Na hipótese  de não haver expediente ou ocorrendo qualquer fato
impeça a realização do certame na data prevista, a sessão será remarcada, para no
48h (quarenta e oito h?ras) a contar da respectiva data.                                 í

noFNDEREÇO ÉTHrio+miffjstffi EXPEDIENTEDA

6.3   .   Comissão   de  Contiatação,  instalada  na  Prefeitura  Municipal  de  Acopiara/CE,
AvenidaJoséMarquesFilho,ng600,BairroAroeiras,Acopiara-CE,CEP.63.560-000.

6.4   . Horários de expediente da Comissão de Contratação: Segunda a sexta: das sh às 14h.

das contratações oriundas do presente7.1. As despesas decorrentes

E=_T=E=
na

iEiiiEE]

Instrumento correrão à

conta  de   dotações   orçamentárias  consignadas  nos  respectivos   orçamentos  municipais
vigentes,emfavordaSecretariaMunicipaldeEducação,conformeaseguir:

``   LEkmentoüg

ãrãrlrí¥:T£¥ri¥~:::j?;Eíioorfamenüriá`+
BF                       Li=

0801 12.365.1208.1.018.0000      4.4.90.51.00

pARTrcimçAOPARA

1.500.1001
1.570.0000

8.8.  Poderá participar da presente Licitação qualquer fornecedor individual ou sociedade
regularmente estabelecida no país, que estiverem previamente credenciados no Sistema
deComprasPúblicasdoMunicípiodeAcopiara(±4n4n¢z£Qnprase£Qp±ara±Qn±±)

8.9.  0 licitante responsabiliza-se exclusiva e formalmente pelas transações efetuadas em
seu nome, assume como firmes e verdadeiras suas propostas e seus lances, inclusive os
atos  praticados  diretamente  ou por  seu representante,  excluída a  responsabilidade  do

provedordosistema\oudoórgãoouentidadepromotoradalicitaçãoporeventuaisdanos
decorrentes de uso indevido das credenciais de acesso`, ainda que por terceiros.1

8.10.     É de responsabilidade do cadastrado conferir a exatidão dos seus dados cadastrais
nos  Sistemas  relacionados  no  item  anterior  e  mantê-los  atualizadps  junto  aos  órgãos
responsáveis   pela   informação,   devendo   proceder,  imediatamente,   à   correção   ou   à
alteração    dos    registros    tão    logo    identifique    incorreção    ou   aqueles    se   tornem
desatualizados.

8.11.     A não observância do disposto no item anterior poderá ensejqr desclassificação no
momento da habilitação,

8.12.     Haverá participação exclusiva a microempresas e empresas de pequeno porte.

8.13.     Não haverá cotas destinadas às microempresas ou empresas de pequeno porte (ME
ou EPP)

8.14.     pessoas jurídicas reunidas em consórcio, nos termos do Art. H da Lei Federal N9
14.133/2021;

8.31 Não poderão disputar esta licitação:

ÁC +   +       t     +    =

_-_   -= ài

ãÊ`.
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ACOP
8.32 aquele que não atenda às condições deste Edital e seu(s) anexo(s);

8.33autor  do  anteprojeto,  do  projeto  básico  ou  do  projeto  executivo,  pessoa

`.```.-u`o¢i

+

E:-f#Í#  f f i-ã
J:ú:íjd:::,orq::nà:LeaplfiJcci::;ãuouJ:rusJ::us:àorlelus:ruri;:srlovú-iàrá`ét;à-é;:àrã:--b_ensa`.t,e-----`/
relacionados;

1

8.34empresa,  isoladapente  ou  em  consórcio,  responsável  pela  elaboração  do  projeto
básico  ou  do  projeto  executivo,  ou  empresa  da  qual  o  autor  do  proj:eto  seja  dirigente ,.--. J .---

gerente,controlador,àcionistaoudetentordemaisdé5%(cincoporcento)docapitalcom
direito  a  voto,  respohsável  técnico  ou  subcontratado,  quando  a  licitação  versar  sobre
serviços ou fornecimento de bens a ela necessários;                                       (

8.35pessoa física  ou jurídica  que se  encontre,  ao tempo  da licitação, impossibilitada de

participardalicitação'emdecorrênciadesançãoquelhefoiimposta;

8.36aquele  que mantenha vínculo de natureza técnica, comercial, econômica, financeira,
trabalhista ou civil coh dirigente do órgão ou entidade contratante ou com agente público

que desempenhe função na licitação ou atue na fiscalização ou na gestão do contrato, ou
que deles seja cônjuge, companheiro ou parente em linha reta, colateral ou por afinidade,
até o terceiro grau;

8.37empresas controladoras, controladas ou coligadas, nos termos da Lei n9 6.404, de 15
de dezembro de l976, concorrendo entre si;                                                  ;

::â:: essíàooac:í:ídc:n::]j;=;::::]£::,te:ocsoí {:;nncs::oaen:sjua]:àedr:::eosr :£Í;rr]agçaãçoãàedtoraebdaí,::    .  .`,.  .~.
infantil,  por  submiss\ão  de  trabalhadores  a  condições  análogas  às  \de  escravo  ou  por
contrataçãodeadolescentesnoscasosvedadospelalegislaçãotrabalhista;

8.39 agente público do órgão ou entidade licitante;                                      t

8.400rganizaçõesdasociedadecivildelnteressepúblico-OSCIP,amaLdonessacondição;

8.41 Não  poderá  participar,  direta  ou  indiretamente,  da  licitaçã'o  ou  da  execução  do

::t:tarçaõt:saqgueen:e.spsâb|i::n:io"órragrã:o::iteonàied:ndteerceos::rsaàaon::,erdceí:ieoná:laspe:soob::::ídc::::
cargoouemprego,nostermosdalegislaçãoquedisciplinaamatéria,conforme§19doart.
99 daLein914.133, de 2021.                                                                                       i

8.420 impedimento de que trata o item 8.10 será também aplicado qo licitante que atue
em substituição a outra pessoa, física ou jurídica, com o intuito de buhar a efetividade da  .  `. _.  .._,
sanção  a  ela  aplicada,  inclusive  a  sua  controladora,  controlada  ou  ¢oligada,  desde  que
devidamentecomprovadooilícitoouautilizaçãoffaudulentadapersdnalidadejurídicado

1

li citante.                                                                                                                          1

8.43AcritériodaAdministraçãoeexclusivamenteaseuserviço,oaútordosprojetosea
empresaaquesereferemositens8.8e8.9poderãoparticiparnoapoiodasatividadesde

planejamentodacontratação,deexecuçãodalicitaçãooudegestãodocontrato,desdeque
sobsupervisãoexclusivadeagentespúblicosdoórgãoouentidade.

8.44Equiparam-se
econômico.

os  autores  do  projeto  as  empresas  integrantes  do  mesmo  grupo

AGG-
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8.45 0 disposto nos itens 8.8 e 8.9 não impede a licitação ou a contratação de seryi

inclua como encargo do contratado a elaboração do projeto básico e do projeto
nascontrataçõesintegradas,edoprojetoexecutivo,nosdemaisregimestdeexec1

`u.`-,``'t`{{S-r

euEã€#£#
8.46Em   licitações   e   contratações   realizadas   no   âmbito   de   projetos   e   progr.amas              ,

?,:rac::,eTr:nitnetefirnnaanc:;anda:sc::rr::â::;asodf:càa:adnecicao:::::çoãuode:tcr::tgreai:ã,rotiTd:onra:irognaanl:S¥ãr--,

:i:::ie:;:Í::;Í;r;:;;?;er::;:iia:;;:;::i:::::;uiãa|;í:;;s:aí:s::::::Í;n:s:,;:s;;:::;;.ir:;r::::::s!:s:Í:!a!s::;:,:2:ic;Í|;;;Í:p;:

8.48 Quando   um   dos   sócios   representantes   ou   responsáveis   técpicos   da   licitante

:a4r:)::Pr:rp::mi:]Íadaesuui:oen:r¥;:oe:::::::,)=:tné°3::;oe:::oetsatLadLo)CoLÍ;::o°'S°menteuma

delas poderá participar do certame licitatório.

Íít;:Í;c;,§e:s:ç:ã;Í::;tíos:::5c:a;j;:nã§:;Íp;ae:::;;rí;,:e:o::b§sí;Í;d:Í:s:a:r:e:r::nsí§:o::Í:::cío;:e;::j;Íd;§:§:[;::;§:aç:ãííe;:s:[Í;:ÍÍ
nenhuma   hipótese,  | qualquer   reivindicação   posterior   com   base í  em   imperfeições,
incorreções, omissões ou falhas.

1

8.51Aparticipaçãoimplicaaaceitaçãointegraldostermosdesteedital.

:e::§e:e::e:S:t:ia:í:.o:i:tu;Sií::::dd:]:.;:t::;:t?osê:n:Ci:u:::CÍ¥:;:o:uc:s:ã°:C,:[]Sn::°:r:p:osr:i;,i:,Ct:aai;[:C:°]::;::ata'

(

8.54Estrangeiras não autorizadas a comercializar no país.                  t     i

8.550custodeoperácionalizaçãoeusodosistema,ficaráacargodoLicitantevencedordo
_ ___.£  _  T|.^i-.  Á^  T :~i+-rÃaa  An  RT-aeil   nT.nvednra  do    '.Stema  eletrônico,  0

certame,  que pagará a Bolsa de Licitações  do Brasil, provedora do~\,\ ~\^**.-,  \---   r--O-__ _

equivalente ao percentual estabelecido pela mesma sobre o valor c  ntratual ajustado, a

:íomioo::à:aampee::ou::1ezraaçc::nda,Sd:epc::tsaolsd:ec:e:::::g:bd,:c;:f:::::í:à:aTconformidade
8.56      CONDUÇÃO DO CERTAME

8.56.1   0 certame será conduzido pelo Agente de Contratação: o Sr. |al;ine Pereira de Souza
Siqueira,  Portaria ng  698/2024, com o auxflio da comissão  de coTtr:atação, que terá, em

do  o  procedimento,
1          +\,JLLLt^L     `^-_--_ -_    ____   L

inclusive demandando às áreas internas das unidades de compras descéntralizadas ou não, o
saneamento da fase preparatória, caso necessário; e                                  (
Ihoordenar o certame licitatório, promovendo as seguintes ações:'     ,

especial, as seguinte§ atribuições:                                                               ,

I  - tomar  decisões  em prol  da boa condução  da licitação, impukióna

-+:g±:^-.•--iããÊ

EEEE55EHEEiii-EI[EI=EI-!riükEEHj*EE



decidir as impugnações e os pedidos de esclarecihientos ao e,(--

-.,,_','`ib_,":`i+à¢;

:Élgt-::~J
aos   seus   anexos,   além   de  poder  requisitar  subsídios  formais   aos   responsave

-__,
formais  ou

a) receber, examinar e

:àsbo>rca:àodá:::::'doa;[u'àe=to;,uu.`   `-1_-_-_ ---- _-____                             (                    Ü`?           cp/
b)  verificar  a  conformidade  das  propostas  com  os  requisitos  estabeleçidos  no  editab`em
relação à proposta mais bem chssificada;
c) conduzir a sessão pública;
d)  verificar  e julgar -as  condições  de habilitação, podendo  requisitar tsupsídios
-,

pareceres da área técnica;
e) sanear erros ou falhas que não alterem a substância das propostas,
habilitação  e  sua validade  jurídica  e,  se  necessário,  afastar  licitantes
insanáveis;

0 promover diligências  com rehção aos documentos  de habilitação e
caso verifique a possibilidade de sanear erros ou falhas que não alter
documentos e sua validade jurídica;

g) declarar o vencedor do certame;
h) coordenar os trabalhos da equipe de apoio;
i)   receber   recursos,   apreciar   sua   admissibilidade   e,   se   não   rec
encaminhá-los à autoridade comp etente;

j)negociardiretamentecomoproponenteparaquesejaobtidamelhor
k)elaborar,emparceriacomaequipedeapoio,aatadasessãodalicita
1)proporàautoridadecompetentearevogaçãoouaanuhçãodalicitaç
m)  propor  à  autoridade  competente  a  abertura  de  procedimento
apuração de responsa'bilidade; e
n) encaminhar o processo devidamente insü-uído, após encerradas as

\qos documentos de
em  razão  de vícios

de preços,
a substância dos

derar   a   decisão,

posta;

dministi.ativo  para

s de ju]gamento e

habilitação,eexauridososrecursosadministrativos,àautoridadesuperi;orparaadjudicação
\LJ  `,.*`.r_` ----------    _   F_   _

1

e homologação.             t                                                                                                    ,

Hõ.-éÉRTAME {   u
fará      por

`'J-'           lL           ``r_-__-_l_____ _

:z±¥±==:f:::::::::.f¥,.j:::otnaopq,upa,'p:se:iicí::::::edseà:::.ori`;ndí:sr:::as:uaar:::::::

õ:IT-'-À      operaciopalidade      do      Sistema      se

do  seu funcionamento  e regulamento, e receber instruções  detalh
utilização.

PúblicasdeAcopiara,noendereço:}A]4n4££Qmprasa£Qpiara£Qm=br
9.3   0   Portal   de   Compras   Públicas   de   Acopiara   se   destina   a

procedimento licitatório desde a publicação do edital até a homolog
endereço:!4nAn4z±£QmprasaÊQpiara£Qm±I
9.4. A fase externa da concorrência, na forma eletrônica, será inicia

rheio       do       Portal:
]

Compras

ização   de   todo
do resultado, no

_-_-_-__ ,  _

9.2.TodososprazosserãocontadosapartirdaspublicaçõesnoPorta

om a convocação
de
hunicípio.

lJUIJIL/J.CI  L  uL/i.-`^u  __ .___[_____     ,

9.5. As  informações  referentes  a  condução  do  processo  licitatório  também poderão  ser
acompanhadas      no      Portal      oficial      do      Município      de    !Acopiara,      no      site:

==::::::::::;:#itação,naformaeletrônica,sedarápormeiodadiataçãodasenha
pessoal        e        intransferível        do        representante        credenciado        junto        ao

dosinteressadospofmeiodapublicaçãodoavisodoeditalnoPortal
CompraPúblicasdeAcopiara,nosveículosoficiasenosítiooficialdo1  .   _ ± J_ _ J_ £ _J=  -



ACOP
:!az]A[w.comprasacopiara.com±L e     subsequente     encaminhamento   '  da     PRO±P

'
\  .L_,v !J

Tfã-*2fl:q±.s,
€3_

;X;]UoS]evnac¥i::eh:;re=t:];ad:RS;S:;::Ae]pe:::sn:;°õ'e°:Spe]:Vnaod::ndhaetca.:ehn°troá:[:t:::]bí€it[;a=c¥¥
neste Edital.                                                                                                                                  -Cà

exigênciasdehabilitaçãoprevistasnesteEdital.ALicitanteserárespopsávelportodasTàs_.~z``
exig:T::a_s_d_e__ta?_il_i:|çã:,^p+:,e_¥.asa:es.tae"E:it:liAn:icçiitçat:t:aseer.Ê,rreôsnpi:ps:?seà:::dt:dca.sma:
transações  que  foren]  efetuadas  em  seu  nome  no  sistema  eletrô
firmes e verdadeiros sua PROPOSTA e seus lances.
9.8. Caberá ao Licitante acompanhar as operações no sistema eletrônico durante a sessão

pública  do  certame  Eletrônico,  ficando  responsável  pelo  ônus  decorrente  da  perda  de
negóciosdiantedainobservânciadequalquermensagememitidapelotsistemaeletrônico
ou de sua desconexão.
9.9.  Se  ocorrer a desconexão  do Agente  de  Contratação  da Comissão  de  Contratação no
decorrerdaetapadelances,eosistemaeletrônicopermaneceracessívélaosLicitantes'oS
lances continuarão sendo recebidos, sem prejuízo dos atos realizados.   '
9.10. Quando a desconexão persistir por tempo superior a 10  (dez) minutos, a sessão do
certame   Eletrônico   será  suspensa  e  terá  reinício,   com   o   aproveiJtamento   dos   atos
anteriormentepraticados,somenteapóscomunicaçãoexpressadoAgejLntedeContratação,.-.
da       Comissão       de       Contratação       aos       participantes,       no'     !sítio       eletrônico:

9.ii.Quandoadescohexãorep"esentarumaefetivaeirreparávelrupLranocertame,ou
EyEyHiompr_asaçopiara.co_m±±

:uparnodc:,s::ódseuf:.amdue|:;::edxÊ,asnuc:::iao:eas;ãoomdion::::à:ãeoe::t::tno.:o:r:;erTdperâ::t.rvaaz:Ê::':
interrompida,   o   que   acarretará,   consequentemente,   a   renovação | do   procedimento,
inclusive com nova publicação do aviso.                                                           '
9.12.   No   caso   de   desconexão,   cada   Licitante   deverá   de   imediato,   sob   sua   inteira
responsabilidade,  providenciar  sua  corresponsabiiidade,  providenciàr  sua  conexão  ao
sistema eletrônico.
9.13.Duranteasessãopública,acomunicaçãoentreoAgentedeContrataçãodaComissão
de   Contratação   e   os   Licitantes   ocorrerá   exclusivamente   mediahte   ante   troca   de
mensagens, via trocà de mensagens, via ChH  em campo próprio dd sistema eletrônico.
Não será aceito nenhum outro tipo de contato, como meio telefônico ou e-mail e nenhum

1

outro tipo de contato.                                                                                           i

:;1.4e.seon,âf:sn:ededsec|;Csos:;.rcaatraá:ã:ofi;a::::Snstãe,a::e.Caosn::aet:àãooesvt:;icaerácaosnfporrompiodsatâ:
com os requisitos estabelecidos neste Edital.
9.15. Somente os Licitantes com propostas cadastradas participarão

dá fase de lances.

gistrada no sistema9.16. A desclassificação da PROPOSTA será sempre fundamentada e r
eletrônico, com acompanhamento em tempo real pehs Licitantes.     ,

10.4.     Na presente licitação, a fase de habilitação sucederá as fas'

propostas e lances.

es! de apresentação  de



10.5.     Os licitantes encaminharão, por meio do sistemaeletrônico, a proposta,

o critério de julgamento adotado neste Edital, até a data e o horário estabele

`--`.r:ú"J-&ç:

c#=%¥v#Á64®,W_±,
abertura da sessão pública.                                                                        Í                  \           -

10.6.     Os licitantes deverão anexar em campo próprio A PROPOSTA INICIAL NA FORMA~.~, '
ESCRITA,  devidamente  assinada  pelo  responsável  técnico  da  liçitante,  cujo  nome  e
número  de  registro  no  CREA,  deverão  estar  apostos  de  maneira |eg.ível  nos  seguintes
documentos, que combõem a proposta inicial:

1)      Planilha orçamentária;
m)   Composição de custos;
n)     ComposiçãodoBDI;                                                                                                  [
o)     Tabela de Encargps sociais;                                                                              )

p)Estarcienteeconcordacomascondiçõescontidasnoeditaleseus`anexos,bemcomo
de que a proposta apresentada compreende a integralidade dos custos para atendimento
dos  direitos trabalhistas  assegurados na Constituição  Federal,  nas leis trabalhistas, nas
normas infralegais, nas convenções coletivas de trabalho e nos termos de ajustamento de
conduta  vigentes  na  data  de  sua  entrega  em  definitivo  e  que  cpmpre  plenamente  os
requisitos    de   habilitação    definidos    no    instrumento    convocatório,    sob    pena    de
desclassificação em caso de não apresentação;

q)     não  emprega menor de  18  anos  em trabalho noturno, perigQso [ou insalubre  e não
empregamenorde16anos,salvomenor,apartirde14anos,nacohdiçãodeaprendiz,nos
termosdoartigo7°,){XXIII,daconstituição;
r)     não  possui  empregados  executando trabalho  degradante  ou forçado,  observando  o
dispostonosincisosmeIVdoart.19enoinciso111doart.59daConstituiçãoFederal;
s)     cumpre  as  exigéncias  de  reserva  de  cargos  para  pessoa  com  deficiência  e  para
reabilitadodaPrevidênciaSocial,previstasemleieemoutrasnormasespecíficas.

11.3      0 LICITANTE QUE DEIXAR DE APRESENTAR AS DECLABAÇÕES JUNTO A SUAI

PROPOSTA, ESTARÁ DESCLASSIFICADO DO CERTAME.                    :      í

11.4 0   1icitante   organizado   em  cooperativa  deverá  declarar,   ainda,   que  cumpre   os
requisitosestabelecidosnoartigol6daLein914.133,de2021              !

1

11.5 0   fornecedor  enquadrado   como  microempresa,   empresa  de  pequeno  porte  ou
sociedade cooperativa deverá declarar, ainda que cumpre os requisitos estabelecidos no
artigo  3° da Lei Complementar n9  123, de 2006, estando apto a usufruir do tratamento
favorecido estabelecido em seus arts. 42 a 49, observado o disposto nps §§ 19 ao 3Q do art.
49, da Lei n.914.133, de 2021.

11.5.1  no  item  exclusivo  para participação  de  microempresas  e; empresas  de  pequeno

porte,   a   licitante   não   enquadrada   como   microempresa   estará;  impedido   de   dar
prosseguimento no certame, para aquele item;                                           !

11.5.2   nos itens em que a participação não for exclusiva para microémpresas e empresas
depequenoporte,aempresaquenãosejaenquadradacomomicrQenipresa,0licitantenão
terdireitoaotratamentofavorecidoprevistonaLeiComplementarn¥123,de2006.

1

11.6A falsidade da declaração de que trata os itens 10.3  ou 10.4 ou 10.5  e seus subitens
sujeitaráo1icitanteàssançõesprevistasnaLein914.133,de2021,enesteEdital.(

1

1

(

a.::Êíj:£%&i±/y#I.~-í:,-,        `-'2#               ``.   iff-v,;:\.xiáâ;4-;y~:S,\Ç#g2±~¢üZ?8ãffi           ---



11.70s  licitantes  poderão

GOVERN0   MUNICIPAL   DE

ÃCOPIARA   '#võ&¢
\

retirar ou substituir a proposta ou, na hipótese  de

t-lt-t'!€l

habilitação anteceder as fases de apresentação de propostas e lances e de julga`.`^`.`---_T ---- _-_-_  _  _

documentos de habilitação anteriormente inseridos no sistema, até a abertura da`€essã

pública.

•``JL.,..=,-.=:

\,

g#::s'#;:',
\   ,               `___`

à:;8uNmãeontho:v::áh::.:iet:çãd.ep:1|:S:iic:::::eo,.naqueeüopc:r::r:::e:::::ç:;ó!aosp:::coesdTmeen:::
de abertura da sessão pública e da fase de envio de lances.                          \

[

11.9Serão disponibilizados para acesso público os documentos quei compõem a proposta
doslicitantesconvocadosparaapresentaçãodepropostas,apósafa§ed.eenviodelances.

(

11.10    Desde   que   disponibilizada   a   funcionalidade   no   sistemá,   ç   licitante   poderá

parametrizaroseuvalorfinalmínimoquandodocadastramentoda,pr?postaeobedecerá``-~--'~-
às seguintes regras:

11.10.1aaplicaçãodointervalomínimodediferençadevaloresoudep,ercentuaisentreos
lances,queincidirátantoemrelaçãoaoslancesintermediáriosquantoémrelaçãoaolance

que cobrir a melhor oferta, quando for o caso; e                                            t

11.10.2os lances serão de envio automático pelo sistema, respeitado o
caso estabelecido, e o intervalo de que trata o subitem acima.

11.11    0 valor final mínimo ou o percentual de desconto final

lvalor final mínimo,

maxlmo

`, r --_T -_ _

ônus  decorrente  da perda  de negócios  diante  da inobservância de

parametrizado no

:]:t:::vpa::re:;:::.ao]:ear::noc::[áorf:àns:::::rp::or::::eacfeads:rd:od:::tuét£,;;eqnudaon::daaddooüdoo
critério de julgamento por menor preço; e                                                      [

11.11.2percentualdedescontoinferioralancejáregistradopeloforhecedornosistema,

quandoadotadoocritériodejulgamentopormaiordesconto.                 1

11.12    0 valor final mínimo ou o percentual de desconto final máxiirio parametrizado na

:°urm:ndt:d]:à:í:ríoí|Po°t;Sr:]rádcaará]t[::t;]ç:;:S°ppoa::n°dsode?ear]Sf:,rsnpepcne]i:,:::deopare=t°rí°:gã:
permanentemente aós órgãos de controle externo e interno.             ,\     ,

ii.i3    Caberá   ao   iicitante   interessado   em   participar   da   iici,tação   acompanhar   as
operações no sisten}a eletrônico durante o processo licitatório e se responsabilizar pelo

--L-  J--^-Á-1^  nartÁrim  Hiant.e  da  inobservância  de mensagens  emitidas

o  sistema  qualquer
ll®L`r      \J    ILIJ.laJ.J.ll    ++\~,+,L--_-_______

acontecimentoquepossacomprometerosigiloouasegurança,pa'raimediatobloqueiode1

-iEHiFEÍE

pelaAdministraçãooudesuadesconexão.

11.14   0  licitante  deverá  comunicar  imediatamente  ao

acesso.

12.35    01icitante deverá enviar sua proposta com as seguintes informações:

12.35.1valorunitárioevalortotal;

12.35.2Marca,qualdoforocaso;



fi£RÕBuiÃPÃÁ   ##?      +  '    ,t..`'`ç,
•áflk

::::;   :::::[:sa::pce°c::i::';ões do objeto conúdas napropostavincuiam o licitanüg`        C"

12.37.101icitantenãopoderáoferecerpropostaemquantitativoinfçrioraosestabele:adtB-~~
p ela administração.

12.38    Nos  valores  propostos  estarão  inclusos  todos  os  custos  ope|acionais,  encargos

previdenciários,  trabalhistas,  tributários,  comerciais  e  quaisquer  outros  que  incidam
direta ou indiretamente na execução do objeto.                                       i

12.390spreçosofertados,tantonapropostainicial,quantonaetàpa(delances,serãode

i2.35.3Modeio, quando for o caso;                                                                  '                    ._± Fíà.t

pleitear qualquer

r

exclusiva responsabilidade do licitante, não lhe assistindo  o direito d
alteração, sob alegação de erro, omissão ou qualquer outro pretexto.

12.40   Se  o  regime ,tributário  da  empresa  implicar  o  recolhimento  de  tributos   em

percentuais variáveis,, a cotação adequada será a que correspondç à ,média dos efetivos
recolhimentos da.embresa nos últimos doze meses.

12.41   Independentemente do percentual de tributo inserido na p|anilha, no pagamento
serão retidos na fonte os percentuais estabelecidos na legislação vigen¢e.

((

12.42   A  apresentação   das   propostas  implica  obrigatoriedade   dol cumprimento   das
disposições  nelas  contidas,  em  conformidade com  o  que  dispõe  o Te;rmo  de Referência,
assumindo  o proponFnte o  compromisso  de  executar o  objeto licitado  nos  seus termos,
bem como de fornecer os materiais, equipamentos, ferramentas e utensílios necessários,
em  quantidades  e  qúalidades  adequadas  à  perfeita  execução  contràtual,  promovendo,

1(

quando requerido, sua substituição.                                                             t     !

12.42.10 prazo de validade da proposta não será inferior a 60 (sessenta) dias, a contar da
data de sua apresentação.                                                                                     1

12.42.20s   licitantes,  devem   respeitar   os   preços   máximos   estabFlecidos   neste   ato
convocatório seus anexos e a legislação vigente;                                      !     ,

[

12.43    0  descumprimento  das  regras  supramencionadas  pela Admipistração  por parte
dos contratados podç ensejar a responsabilização pelos órgãos. de cjontrole externo e, após
o  devido  processo  lçgal,  gerar  as  seguintes  consequências:  assin`atúra  de  prazo  para  a

)

adoção das medidas necessárias ao exato cumprimento da lei, nos teripos do art. 71, inciso
lc:,ntdràt:::s::uif::;::n:.oná::a:::,u:::saã:nteersár::,b'::::rveesr::|::Í:ei::c::rêen:Pareâ:

superfaturamento pór sobrepreço na execução do contrato.

3DA ÃÉEffifiÃ: #¥Êõ,T
5RMÜLAÇÃ®`DEÀL=4N€ES"

õH5ffipifoii"i
-+

1

13.14.  A abertura da presente licitação dar-se-á automaticamente eni sessão pública, por
meiodesistemaeletrônico,nadata,horárioelocalindicadosnesteEdital.
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quando for o caso, anteriormentg

'.`.L.,+f:

13.10s licitantes poderão retirar ou substituir,
no sistema, até a abertura da sessão pública.

13.20 sistema disponibilizará campo próprio para troca de mensagens, entre o Agiente de  V
contratação e os licitartes.                                                              ! i,  }                    ~~'
13.3 Iniciada a etapa competitiva, os licitantes deverão encaminhar làntes exclusivamente  .     ~ -

pormeiodesistemaeletrônico,sendoimediatamenteinformadosdoseúrecebimentoedo1

valor consignado no registro,

13.40 lance deverá ser ofertado pelo valor do valor global.         t

13.50s  licitantes  poderão  oferecer lances  sucessivos,  observando  ó
abertura da sessão e as regras estabelecidas no Edital.                           t ;

fixado para

13.601icitante somente poderá oferecer lance de valor inferior ao úl'tirio por ele ofertado
e registrado pelo sistema.                                                                                 :

13.70  intervalo  mínimo  de  diferença  de  valores  ou  percentuais!  ehtre  os  lances,  que
incidirá tanto  em relação  aos  lances  intermediários  quanto  em réiaéão  à proposta  que\

cobrir a melhor oferta deverá ser de R$ 100,00                                     t

13.801icitante poderá, uma única vez, excluir seu último lance ofertàdo, no intervalo de\

lance  inconsistente  ou
quinze  segundos  após  o  registro  no  sistema,  na  hipótese  de
inexequível,

13.90procedimento.seguirádeacordocomoMODODEDISPUTA
(1

AbERTO E FECHADO.

edital, A etapa  de
Após esse prazo, o

que transcorrerá o
findo   o   qual   será

13.10    No  modo  de  disputa ABERTO  E  FECHADO,  de  que  trata  estç
lances da sessão pública terá duração inicial de 15  (quinze) minutos
sistema encaminhará aviso de fechamento iminente dos lances, apo

período   de   até   10   (dez)   minutos,   aleatoriamente   determinaq¢,
automaticamente encerrada a recepção de lances.                                  ) 1CILLIUIJIC1|li(^J.iL`-+L-`~  `-*-v.-. ___  _.  _  _  _  _ ,._  ,

13.11   Encerrado o prazo previsto no item anterior, o sistema ab+irá oportunidade para

que o autor da oferta de valor mais baixo e os das ofertas com préçgs até 10% (dez por
cento)superioràquélapossamofertarumlancefinalefechadoemiáté05(cincominutos),
o qual será sigiloso até o encerramento deste prazo.                               i   [
13.12     Não havendo pelo menos três ofertas nas condições definiiLs'neste item, poderão
os autores dos melhores lances, na ordem de classificação, até o riáximo de três, oferecer
um  lance   final   e   fechado   em   até   05   (cinco   minutos),   o   quàl   será  sigiloso   até   o1
encerramento deste prazo.
13.13    Após o término dos prazos estabelecidos nos itens anterio+és`> o sistema ordenará
os lances segundo a ordem crescente de valores.                                   L   Í

:::::i.r:sã,oh:vaevreán::elian::.eofiá:ae.t:pfae:ehcahdaod:,'àsas.i:icqaudeoo:adef:raTsiliec:J::::::,C:::on:S£emn:
de três,  na  ordem  de  classificação,  possam  ofertar um lance  finàl  é  fechado  em  até  05

(cincominutos),oqualserásialosoatéoencerramentodesteprazó.!

::Í.5tirpoo::.rnáícoioAãàn::a:::eocnh:ã::çcãaos,.a:::àaud:Ti:::aen::.:,àsds:Í.acpaod.oo,Í:seti:ii;:ddaemlea:tceé

1

fechado atender às éxigências de habilitação.
)



PIARA
13.16    Não serão aceitos dois ou mais 1ances de mesmo valor, pre#alecendo aqu

for recebido e registrqdo em primeiro lugar.
13.17    Durante o trahscurso da sessão pública, os licitantes serão informados, em tempo
real, do valor do menor lance registrado, vedada a identificação do liéitante.
13.18   No  caso  de  desconexão  com  o  Agente  de  Contratação,  no  decorrer  da  etapa
competitiva  da  Cpnc,orrência,  o  sistema  eletrônico  poderá  permàhecer  acessível  aos

1

licitantes para a recepção dos lances.
13.19    Quando     á     'desconexão     do     sistema     eletrônico     para     o(a)     Agente     de
Contratação(a)persistir por tempo superior a dez minutos, a sessãobública será suspensa .... _  .~ .
e reiniciada somente após decorridas vinte e quatro horas da comunicáção do fato pelo(a)

âg:2noteià:sonotrea:::::a(à,:::opâ:ti:::::tâ:,raon:íeüs::1àtáâ#::u:l:iz#àaTàiçx'ogapç::;rá

::::reinn,:àr:.p.ea,fices:taei::anetlaejtorsôo:.;oa,rac:::r::jrao:::it:aàoelhpoRrq#:s"t:,Eob:::at::e:
critério de julgamento, não se admitindo negociar condições diferentes daquelas previstas
nesteEdital.Anegociaçãoserárealizadapormeiodosistema,podéTd`oseracompanhada`;.

pelos demais pROPONENTES.                                                                             i
13.21    0    sistemá   informará   a   Proposta    de   menor   valor   iriediatamente    após    o
encerramento  da  etapa  de  lances  ou,  quando  for  ocaso,  após  negp|ciàção  e  decisão  pelo

âg:2n2tesee:â:aúàüeçnãcoe:::àcaa:üaf:i:oçáopeüúúhvna:ec:àmo:nsoer:aàonr.ces;:u,!essivos,erealizaü
a  classificação final das Propostas,  o Agente de Conü.atação  examipàrá a aceitabilidade do

primeiro  classificado,  especialmente  quanto  à  conformidade  entrç  a! Proposta/oferta  de_      _  _    T1___=_L-r____--__   _

menor preço e o valór es-timado para á contiatação constante da pinilpa anexa ao projeto
•®             1                      _  ,__     _   ____-__±J,-

Básico é a sua conformidade, decidindo motivadamente a respeito.     :
13.23    Durante o transcurso  da sessão pública, os licitantes serãotip1

reaL do valor do menor lance registi.ado, vedada a identificação do licip
13,24   No   caso   de   desconexão   com   o  Agente   de   Contratação
competitiva  da  Concorrência  o,  o  sistema  eletrônico  poderá  pe
licitantes para a recepção dos lances.

rmados, em tempo

decorrer  da  etapa
ecer  acessível  aos

L+-^ ---- __  r_---_  ___  _        t   ,

13.25    0 Critério de julgamento adotado será o MENORPREÇO GLÓPAL conforme definido
neste Edital e seus ariexos.                                                                                    l  t    l
13.26    Caso  o  licitante não  apresente lances,  concorrerá com o vLbr de sua proposü de
preçoiniciaL                   i                                                                                                             )|    t
13.27   As propostas de microempresas e empresas de pequeno porte que se enconü.arem
na  faixa  de  até  5% \(cinco  por  cento)  acima  da melhor propostaiou melhor lance  serão
consideradas empata'das com a primeira colocada.                                   t
13.28Amelhorchssificadanostermosdoitemanteriorteráodirjitodeencaminharuma

:1.ti:.aa::erd:3at:i:::;mmpiant::oosbrci::ttio:àa=:n::,::i;ta:omra.,n::r:àrd:!gpopsri::iorà::'ioccaaç::m
automática para tanto.                                                                                  ( ,   ,

classificada desista ou
a`s    demais    licitantes

13.29    Caso a micrgempresa ou a empresa de pequeno porte m
não    se    manifeste    no    prazo    estabelecido,    serão    convoca

1

microempresa  e  entpresa  de  pequeno  porte  que  se  encontrem
(cinco por cento), na ordem de classificação, para o  exercício do
estabelecido no subitem anterior.

úele  intervalo  de  5°/o
smo direito, no prazo
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13.30    Caso o licitante não apresente lances, concorrerá

i_!tji-:!tí!:-it`

1

com o valor de sua prop

.  :``±.`tL€.§`-

oçã:,,P,-É#ÊJ
13.31   Em relação a itens não exclusivos para participação de microempresas e emp{esas
de  pequeno  porte,  uma  vez  encerrada  a  etapa  de  lances,  será  efétivada  a  verificação ---.--
automática,  junto   à   Receita  Federal,   do  porte   da   entidade   empresarial.   0   sistema
Ídentificará   em   óoluna   própria   as   microempresas   e   empresas,  de   pequeno   porte
participantes, procedendo à comparação com os valores da primeira cólocada, se esta for(

.)

empresa de maior porte, assim como das demais classificadas, par? o!fim de aplicar-se o
disposto  nos  arts.  44  e  45  da  Lei  Complementar n9  123,  de  2006j  regulamentada pelo
Decreto n9 8.538, de 2015.                                                                                       t

`

13.31.1Nessas  condições, as propostas  de microempresas  e empresas de pequeno porte

que se encontrarem na faixa de até  50/o  (cinco por cento)  acima da rielhor proposta ou
melhorlanceserãóconsideradasempatadascomaprimeiracolocada.}

1

)

13.31.2A  mais   bFm   classificada  nos  termos   do   subitem   anterior!terá   o   direito   de
encaminhar uma ülti+a oferta para desempate, obrigatoriamente çm valor inferior ao da

primeira colocada, nó prazo de 5 (cinco) minutos controlados pelo sistema, contados após
a comunicação autoipática para. tanto.

13.31.3Casoami¢roempresaouaempresadepequenoportemelhoriclassificadadesisti'

ou  não   se  manifeste  no  prazo   estabelecido,  serão   convocadas ,aà   demais  licitantes
microempresa e empresa de pequeno porte que se encontrem na\quéle intervalo  de 5%
(cincoporcento),:,naordemdeclassificação,paraoexercíciodorieshodireito,no.prazo
estabelecido no súbitem anterior.                                                                   t   (

)

13.31.4No   caso   í'de   equivalência   dos   valores   apresentados   pçl,así   microempresas   e
1

empresas de peqúeno porte que se encontrem nos intervalos estabelecidos nos subitens
anteriores, será réalizado sorteio entre elas para que se identifiq+f áquela que primeiro

[

poderá apresentar melhor oferta.

13.32    Só poderá haver empate entre propostas iguais (não seguidàs fe lances), ou entre
('

1ances finais da fase fechada do modo de disputa aberto e fechado.  ((

\..

::ú3e:àlpHraev"?snt:onàvaernt::aol:amLpeait:ge::::3P3r,Odpeo:toa2S1::::tnac::,d:::ltí,Lipdedesempateserá
r . --:--:-^-::--,r_-:-``.n`.  ^  . .`.   |.^ i^. i   ``.r+--.`1an`.

[(

1

13.32.1.1           di§puta final, hipótese em que os licitantes empatadós poderão apresentar
nova proposta e+ ato contínuo à classificação;                                       !

13.32.1.2           avaliação  do  desempenho  contratual  prévio  dos  licitantes,  para  a  qual
deverão  preferencialmente  ser  utilizados  registros  cadastrais  pára  efeito  de  atesto  de
cumprimento de pbrigações previstos nesta Lei;                                   +

13.32.1.3           desepvolvimento  pelo  licitante  de  ações  de  equíqade  entre  homens  e
mulheres no ambiente de trabalho, conforme regulamento;              ( ,

\

13.32.1.4           dese+voMmento  pelo  licitante  de  programa  de(in¢egridade,  conforme
orientações dos órgios de controle.                                                        j +

1

13.32.2Persistinqo  o  empate,  será  assegurada  preferência,  sucessivamente,  aos  bens  e
serviços produzidos.ou prestados por:

E=
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13.32.2.1            empresas

0

estabelecidas no território  do Estado  ou do Distrito Fede

órgão ou entidade da Administração Pública estadual ou distrital 1i`,citante ou, no ca
licitação realizada por órgão ou entidade de Município, no território do ,Estado em qui
se localize;

13.32.2.2            empresas brasileiras;                                                                    ,

13.32.2.3           empresas que invistam em pesquisa e no desenvolvimepto de tecnologia no
país;                                                                                                                                                                  \!

:::::.72'.âe29deemdE::sma:r:udee:ooT:.rovemapráticademltigação',istermosdaLeing

::i.à3e.r:nccoe.r.rcaaddaoapeetra::ndeec::::.àea'à:C::edçaosisàãiompoú:|.Ci:f::.:i?aójeã:s:::troopd::í:i::
paraacontratação,oAgentedeContrataçãopoderánegociarconqiçõesmaisvantajosas,\

após definido o re§ultado do julgamento.                                                     Í

+J.uu.+J.\   \\~E,\J\,\\^:r`^`,l   \,`,__--`   ----- _---_ ___

ciassificação   iniciairhente   estabelecida,   quando   o   primeiro   coló¢afo,  mesmo   após   a
negociação,  for  desclassificado  em razão  de  sua proposta  permapeçer  acima  do  preço

1

ãq  poderá  ser  feita  com  os  demais  licitante:,( Fet5undo  a  ordem  de

-_,,

13.33.1A  negocia

máximo definido belà Administração.

=3::[3T2°Ad::]gn::í°aiãe;as::ámr]en::Ítzraddç:Up.ormeíodos]stema,podendo;¢r!acompanhadapelos
)

demais licitantes.'                                                                                                         ( \    r
'`

13.33,30resultado¢anegociaçãoserádivulgadoatodososlicitantéseanexadoaosautos
do processo licitatório.                                                                                          , (    !
'.,,

13.33.40AgentedeContrataçãosolicitaráaolicitantemaisbemclássitficadoque,noprazo(

de24Winteequatro)horas,envieapropostareadequadaaoúlti'pqlanceofertadoapós
a  negociação  realizada,  acompanhada,  de  todos  os  documentos  b`re'Vistos  no  item  10.3
alíneas "a'' à "h", !e se for o caso dos documentos complementare§,t qTando necessários à

\

confirmação daqueles exigidos neste Edital e já apresentados,           t {

13.33.5É facultado ào Agente de Contratação prorrogar o prazo es,tabelecido, a partir de
Í

solicitaçãofundamentadafeitanochatpelolicitante,antesdefindQÕprazo.
(

Í

13.34   Após a negociação do preço, o Agente de Contratação iniciará a fase de aceitação e

julgamento da prpposta.                                                                                 : ,   ,

`14.  `DA FASE

::;1úso:inac::;::ic:q:::gcaaã:neemgopci:áãe,;:|Auggea:t:t::feo:tsractoaf:.?;:::iã:a:ârst:c:pl:;l:t:n::

:te:r;:?ti,Íc:o:;o.Íaieí;a:;;::tá:ntn:tçe:;tr:n:t:::n:L:e..:t!;:1:;|Í:::i:s:o:q:Í:fle.:::p:e:ç:ascàoj;:`t:::p:ç::
\

`

14.1.1.  Cadastro   Nacional  de  Empresas   lnidôneas   e   Suspensa5 , -ÍCEIS,  mantido  pela
Controladoria-Geral:daunião(±±±p:ií/]4nAn4z]2Qr±al±ranspargnçia*±±£San£QÊSí£eÉ±);e

AC +++

BBE-.EEmE=|-EÜHk#B-Guffi-J                   x»                  j.:    ÍxülEJ_=   "|E|-E   H-fflEEEfflmEÉE
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.. ``'k:ú'"/ú€ç`~

EF,géra   ^,    r5i
i4.i.2.  Cadastro NJàcionai de Empresas Punidas -CNEP, mantido p
da União (±tps:/./www.portaltransparencia.gov.br/sancoes/c_nÊp). '

14.2.     A consulta áos cadastros será realizada em nome da empresa licitante et
seu sócio majoritário, por força da vedação  de que trata o  artigo  12  da Lei n°  8.429, de
1992.                                   1

1

;-.:if::1:_:;ee:n::n;:;:Eí.Íj::s;ss:;p:ia::s:e::is,vrn::s.::'aa::r;oo:e-oe::r:::cl:::::si1

|1:.p3idi::::.:àFrs#asT:f:en:tue.:ete.ns,irTtaaç,ãão.á.:.g.:cn.::anrtáepaar:x;:t;!:
de  Ocorrências

r se houve fi.aude
iüvas lndiretas.

ócietários, linhas  de

enté   a  uma  eventual14.3.2.  0   licitantií  será   convocado   para  manifestação   previam
J___l___=C=___=^     1  idesclassificação.  }

14.3.3.  Constatadáia éxistência de sanção, o licitante será
condiçãodeparti',q|!páção.

ilitado, por falta de

_______,   _      _                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                      \

:::.e¥e:,actr::^t:aàc;i`#f:fe:::::cd:j:..:::n::,e::p::;:.:fiãggdeeonnt:eem::e:.,o:n:.àr:::,.#rv::rfihcaa::sueti;;zaJ::

\

scondiçõesdeparticipaçãoedeutilizaçãodo[[a[amentofavorecido,

\,,\,\*\^\-\^--`,`.-_ --O-_---T--_   -_CJ _

\1

ilei
\

ro lugar quanto à

E:i:idaa::::;srieççã.oed:
s anexos

ação  examinará a proposta classificada em

quantitativos previstos na planilha orçame
do BDI, a tabela de encargos sociais, e à comp

stipulado para contratação neste Edital e em s

14.5.     Verific
o Agente  de  C
adequação ao
custos, a comp
relação ao máxi    \(

n
14.6.     Será desclássificada a proposta vencedora que:

14.6.1.  contiver vi'Fios insanáveis;

;a:;:

14.6.2.  não obe

14.6.3.  apresen
definido para a

er às especificações técnicas pormenorizada no édital e seus anexo;

breços   inexequíveis   ou   permanecerem   aciLa   do   preço   máximo

1

tratação;                                                                                       Í i    ;--________  _    L

;;e:x;s,:d:e:se:S]e:;:u#:S::a:no:;f:o]qru::;]:::dceo=e:u°an,::ruaedra'o::raansde°x::::cÍ[:sP:]eastAedEmd[[:;:t::çsãe°js(

14.6.6.  As  propQ
do valor  orçad
14.133/2021.

14.7.     Será
inferior a 85%

as cujos valores forem inferiores a 75% (setenta e cinco por cento)
1

pela Administração,  conforme  o  §  49  do  art`. t59  da  Lei  Federal  n9

dà  garantia  adicional  do  licitante  vencedór  cuja  proposta  for
1

{oitenta e  cinco  por cento)  do valor orçadó ' ptela Administração,
'__    '            C,

equivalente à dif#rença entre este último e o valor da proposta, s

garantiasexigívéis.
11

ull

mrprejuízo das demais
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14.8.     A  Administração  poderá  realizar  diligências  para

propostasouexigirdoslicitantesqueelasejademonstrada;

.  ,      `-.``b"/i`^-€:-

r`

rdLff€Âgáj
7-Á; çidE:*::

ili?..atiE,

14.9.     Para efeito de avaliação da exequibilidade e de sobrepreço, serão considerE
OS0

àí;`éog.l;à_al:-ã;-i[àririá_ti;oseospreçosunitáriostidoscomorelevantes,obse`rva49-.-.``
ocritériodeaceitapilidadedepreçosunitárioeglobalaserfixadoho(edital,conformeas
especificidades do mercado correspondente.                                                  ,

14.10.   Erros
da  proposta.
sistema, desde

para arcar

14.10.1.

não alterem

14.10.2.

indicação  de  re

quando não cab

14.11.   Para  finsl'
'

objeto, poderá sé
asdç!lárea especializ

14.12.   Toda   de
eletrônica.

a  poderá  ser  ajustada  peio  fornecedor,  no  p+azo  indicado  peio
himentodaplanilhanãoconstituemmotivopaiaadesclassificação

•        _1±__  J_     ___1_

úe este é o bastantelo haja majoração do preço e que se comprove,,q
os custos da contratação;                                         i `

te de que trata este dispositivo se limita a sanar
`

ia das propostas;

ra-se  erro  no  preenchimento  da  planilha  p
himento  de  impostos  e  contribuições  na  forma
esse regime.

erros ou falhas que

vel  de  correção  a
Simples  Nacional,

e íanálise  da proposta  quanto  ao  cumprimento( das  especificações  do
colhida a manifestação escrita do setor requisitan,te do serviço ou da)

là'mo objeto.                                                                                      Í  í

Í#assificaçãoserásempreflndamentadaeregst|adanaplataforma
Í

14.13.   Se  a  pro
examinará a pro
compatibilidade
este edital.

!il;-Pg!

14.9 0

DOC"

os[a  de  menor  preço  não  for  aceítáve,,  ota,  4geLte  de  contratação

1

osta subsequente,  observada a ordem de  classifi,ca,ção, verificando  sua
assim sucessivamente, até a apuração  de uma ,prçtposta que atenda a

'

Contratação   irá   anaiisar   somente   a   docúpéntação   do   licitante

provisoriamentewehcedordolote,quedeveráanexaraphtaformapoprazomáximode02
(duas) horas.    !

iííd;Sa=:§;ÍoÍ::it::;#:::Í§;]±:e:dí::j:;±;°Í::Í;i¥:'ip:aví:r:a:iíji:çía:jíj:;;Íi;fieí¥ííã:snetívcp::r:e::ã:Ío:::r

(

)

1                                                                                           1            _____e,_

ntos necessários à habilitação deverão estar dentio 'do prazo de validade,
1

(1

íN4::3Sercãa°s:C:ít#cduí:::te:

os qúáis; nesse caso,  deverão

apresentado  seja  expedido  por  instiü|içãp  que  regulamente  a

:àstpe::,cb[í£zdaeç:eo]íígvceTsmd:n:t:n::füí:::rí:::,r:eçoemní:S£:sd:oC:nvúe:::::t::¥::rvúef::f:C£r£
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autenti ci dade.                                                                                                          ,
14.14   Para  a  habilitação  jurídica,  o  licitante   deverá,  nos   documentos
instrumento convocatório, demonstrar a compatibilidade dos seus objetivos sociais`cQ¥i .~ .,

:E]::t5o¥a]::.:::oáhabí[Íüção,deveráo]ícítintecomprovarosse"íL:e[requísítos:
1

14.8.1. Empresá#o individual: inscrição no Registro Público de Fmpresas Mercantis, a

da     Condição     de
onada à verificação

:4A::L[::::oM,ET\[::;E:AB,ILiT:_Ç:::
____-__    __       1                                                                                                                                                                                                                            1,

c|a;rc:ro:::::r:c::no:e:H;:e.::;a;.;;:ru:a:,p_e:c:c:;Í.;:e;;aa-ce.ra::.fi::::f:c.and;oim

1

àiaM uc[[::::=:i:íçduáudLe "`u" àuouu`   =íuà.á-" --j;Í;=:ijÉíiii£];QriÉjÊsa±_.O-m-__                                                                                                                                            1,

É;am!F,::::á::::H:,::.::a,::n;.n-ç.a:.:.adaudne.:.eí:toaadli:
11

(

tJ^"+:fi^AA^  , ei:::soaui::'Lirda::'s::ira:snpooàsea::l,ird.asà:i|:;tadd:identificada c
ato constituti
cargo da ]unt
de seus admi

14.8.3. S

Brasil,  public
federativa  on
considerada

14.8.4.  Socie

Jurídicas  do

cial da respectiva sede, acompanhada de do

!SLU   ou   sociedade
EIRELI: inscrição do

Éripresas Mercantis, a
ctl\mF

m`
nto comprobatório

presária estrangeira: portaria de autorização de funcionamento no
o  Éiário  Oficial  da União  e  arquivada na Junta  Comercial  da unidade

a  fiiial,  agência,  sucursal  ou  estabe|Fcimento,  a  qual  será

istro  Civil  de  PessoasFs

localizar
sua sede.

simples:  inscrição  do  ato  constitutivo  no  Re
dQn}probatório   de  seusde  sua  sede,  acompanhada  de  documento

Í:o:]c:o];:s::;;`°àr;!'#Safi',]:r=::::::]d:uS°acg'êendc::edsa.=:::esd::e

1

respectivamentç
Empresas Merc

no   Registro   Civil   das   Pessoas  Jurídicas   ou
s onde opera, com averbação no Registro ondeanti

14.8.6. Socieda

que o aprovou,
das Pessoas }ur
5.764, de 16 de

inscrição  do
mples  ou  empresária,

Registro   Público   de
sede a matriz;

11,

qd#uodoap::::;v:::::vdaedofi::a,çuãnotae::tàteu.tco.aslo:La,ínísàcT.taoanüodRaeàssster:bcl.e:i'

1

íàiçcvalsuàla":éls.5e:lt|rvua.;:à:,-áréJm-i-o_r:á_s_t_r_o_dequetatàoart.1o7daLeing
1

zembro 1971.

14.8.7.   Compro
licitação
saber:

b)  os documentq:F

:i:ã::í.üçã°re:í

•\J     `^`.`    ..__---_-`T ------     _   __

Funcionamento), nos termos do art. 66 da Lei(É-ederal n914.133/21, a
da  Autorização  de  Funcionamento  da  e*presa  participante  da

ml

e!à;ea:esno:ds:n:vdeer::aebs,Eà;::::ân:âod:p:estiiüúsçâ:à,::ràç::à::t:----,--
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HABILITAÇÃO FI§CAL, SO CIAL E TBABALHISTA

14.15.9Prova de inscrição no  Cadastro Nacional de Pessoas Jurídiqas

apresentação de cértidão expedida conjuntamente pela Secretaria
Brasil (RFB) e pe|a Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN

•,.'-i~",á̀
f.€.`..,

---,---- I
media`ifte__..,,/

Receita Federal do
ferente a todos os
as  administrados,
Conjunta nQ  1.751,
e da Procuradora-

Pessoas Físicas, conforme o caso;

14.15.10            Proya..f~e   regularidade   fiscal   perante   a   F
___  _  J±J_    ___=--`_L_`~---+^  "^1^   C,arr

federais  e  à  Dívida  Ativa  da  União  (DAU)créditos  tributári
inclusive aqueles i
de  02  de outubrc;`
Geral da Fazenda

14.15.11             Pr

(FGTS);

14.15.12

Trabalho,  med
negativa, nos t
Decreto-Lei ng

14.15.13

domicílio ou s
Objeto cO

14.15.14

atu

fornecedor, re

14.15.15

fornecedor, re

14.15.16
relacionados
apresentação
equivalente,

lativos à Seguridade Social, nos termos da
e 2014, do Secretário da Receita Federal do

acional.

a  de  regularidade  com  o  Fundo  de  Garantia Po rempo  de  Serviço

14.15.17             0

pretendaauferir!
n.  123,  de  2006,
estadual e munic

QUALIFICAÇÃO

de   inexistência   de   débitos   inadimplidos
a  apresentação  de  certidão  negativa  ou  p
do Título VII-A da Consolidação das Leis do T
de lQ de maio de 1943;

de  inscrição  no  cadastro   de  contribuintest

eriante   a   |ustiça   do
itiva  com  efeito  de
b o, aprovada pelo

;E!tadual  relativo   ao
e compatível com ofornecedor, pertinente ao seu ramo de atividàde

0 micílio  ou  sede  do

micílio  ou sede do

de  regularidade  com  a Fazenda  Estadual
atividade em cujo exercício contrata ou conco

Cdoir!re;Í
.

(

de regularidade com a Fazenda Municipal  dp
atividade em cujo exercício contrata ou con

o    fornecedor   seja    considerado    isento    4ós|  tributos    Estadual
hdição   mediante   ajeto    contratual,   deverá   comprovar   tal

da  Fazenda respectiva  do  seu  dom

fo+necedor   enquadrado   como   microempree
s beneficios do tratamento diferenciado previst

•11

stàrá dispensado da prova de inscrição nos ca

CONÔMICO-FINANCEIRA

fornecedor.Le:ffgtíf4::3
14.15.18

14.15.19             :\11

Í,
Í

ou sede,  ou outra

edor   individual   que
ria Lei Complementar

stLos de contribuintes

negativa   de   falência   expedida   pelo   diSt
3, de 2021, art. 69, caput, inciso 11);

ahço  patrimonial,  demonstração  de  resultado|.d

uidor  da  sede   do

exercício  e  demais

àé=ãh+s`trações-t_b-:i-áJb_eirs_dos 2 (doís, últimos eiercícios Sociais' C:Omprovando, índices de_      _           _         _             `     ,__\    '              1      ___     ________Ê__   _    1

:iiLidez Córren`te  (LC),  e Solvência G_eral_ (_SÇ)  igual ou superior a  1•               ,               ,                1         A   _

|Gn)àitieqàiedàznã.párdean:eenl:.lJi:nD.or'V.e:Cilà:le:a`o,`5Düíe::ouaviruà,oau:i-rià:`),uA:^            ,   _   _

nó exercício financeiro da licitação deverão atenper a todas as exigências
1o\ balanço de abertura.

Liquidez Geral
(um) bem como
empresas criadá
da habilitação e| oderão substituir os demonstrativos contábeis
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Os  documentos  `referidos  acima  limitar-se-ão  ao  último  exercícip  np  caso
jurídica ter sido constituída há menos de 2 (dois) anos;
14.15.20            0   balanço   deverá   ser   acompanhado   dos   term
encerramento  do,Í Livro  Diário,  todos  registrados  e  autenticad
constando, necess'ariamente, o número do Livro Diário e das resp
se acha transcrito, devendo tanto o balanço quanto os termos ser
(es) registrado (s
legal da empresa.

): no Conselho Regional de Contabilidade e pelo

14.15.21            Setião  aceitos  o balanço patrimonial,  demonstraçõçs
i        i.______    n±£__£_     L_._.__.._:L:J.^_   ._.^   C'T`1=T`     ^^~

_\,.,,,..*.
•Ji

de   abertüi:a   e   de          ,
ha  Junta  ComêrGial,.~'

dvas folhas nas quais
dos por contador
ou representante

ontábeis, termos  de

14.15.22

1

1

i4.i7No  caso  dé||cooperativa,  o baianço  patrimonial  deverá ser
ssoas lurídicas, assinado por contador registraq
P

Registro Civil d
de Contabilidad
estabelecidos n

14.18    0s C

Federal do Bra

rito  no  Cartório  de
no Conselho Regional

ti'tular ou representante legal da instituiçã4,! afendendo aos índices

iítnosstr:eTeer:::sC°an;::Caat::ís°:rvar-ão  a  data  iimit!i d!efinido  pela  Receita  t    -~   -u--
- Eí`CD ao Sped.ara transmissão da Escrituração Contábil Digita

1

n'
14.20   As empresas criadas no exercício financeiro da licitação de
exigências da ha#ilitação e poderão substituir os demonstrativos c

:.í:#:
abertura. (L

14.21    Decl
atendimento pel

QUALIFICAÇÃO

14.22   Capacid

14.15.1  Para
documentos:

133, de 2021, art. 65, §19).

assinada  por  profissional  habilitado  da  árei
licitante dos índices econômicos previstos no ite

ÉCNICA

Qt!il
`

e técnico-operacional:

ificação  Técnica  da  Licitante,  deverão  ser

ntábeis peio baianço de

1!4.8.19

cóntábil,  que  ateste  o

apI1

a)  Registro  ou  j#scrição  da licitante no  Conselho  Regional  de

#|u3iàe,tà5â|i:#sAert:nrdeoaaãone::s::ddaededadee:E:ce:;ãjaá;.r6e:,p

Ê:redr:TneQn:e4.EàH;i;ií:Êol,?araodesempenhodosserriçoslicita

àel?eTáaahp.feóstee:t!#-_-_    __   __    __L

do Estado do Ce.à'rá

SÊntados  os  seguintes

!¥:(;jr;:S;:7::Í;::;ii,:;ga[;:e:

a vencedora da licitação ter seu Registro n
ato da assinatura do CONTRAT0 o "VISTO"

responsável técnico
rt.  67, inc.  111,  da Lei

o#:#eegosàt:on:sÉ:ioÁ

e acordo com o que preceitua o art. 69 da Lei

ÁG-
BüffiTBFHwmffETE]EãfiHEF^EEa        .#B.ffl       T        T    ..    ++    T          a

ng 5.194/1966.

1``=                             .                     `.```                     :.`                   `
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:Íc::1¥eg::iàaç:ãà.oei[:.;:.:áddáõ:euspv¥na:teefíí:s:u;i:;:o:o::d;soãae;iJ.ÍÍ.9sd.Ê.a#en:Frf:

privado, ou regulà'
a licitante execu
aos indicados ne

c) Os atestados
possuam habilit

Edital, na parcela de maior relevância técnica e

::ÍÍ:

0f"NwavÂt',5BUEL

stOrm
-______-_    _   _Jl_

à,:pàr:e:s::m:l:úsàuás:rt;:e:o|dç:ã:ois:e:hipgeo:;jb::à:::íl::a:raÉ[pt#s:tl:r:,al::::F:iíiL~
nanceira

do contratante, que

eio  de Certidão  de
profissional  que a

dvem ser firmados por profissionais, representan
çEo:Ínocorrespondeàtec-onselhoprofissiona,.

d)  No  caso  de co+provação  da capacidade técnico-operacional p?
Ã'céi;o-i-é-criico, !de;erá e'star expr-esso em referido  documento
à-é€éri-estavaàébbcadaexecuçãàdaobra/serviçovincuiadoàiici

e) Não serão ac
serviços  como
incisos V, VI, Vl
estar acompanh

14.16. Capacid

14.16.1.  Regist

3à'.

os atestados e/ou certidões de acervos parciais,
ntratos  rescindidos  unilateralmente,  exceto  n
VIIl do Art.137 da Lei 14.133/2021, devendo,
o ào termo de rescisão contratual.

e técnico-profissional=

ou lnscrição  do  responsável técnico indicado
Engenharia,AgróhohiaeArquitetura--CREAdaregiãoaqueestiVe

à::ãà2ri::t:pr:#hãeoc.à:3:.eoackÊiÃ:àteeni,::;:à::r.::reqquuaed::jj
i-iú-ri-á-)-  Certidàó  de  Acefvo  Técnico  por  execução  de  serviços4
semelhantes aos

rentes a obras e/ou
asos  previstos  nos
es casos, o atestado

Regional de
•nculado.

anente profissional
entor de no mínimo
a  de  características

ção  da  capacidade
al ng 14.133/2021,

ndicados no Projeto Básico e Projeto de Engenn

|Á4_.::6_.3.nêsfic_a_iâqLt_e,rís.ti,ç:s+.sne+¥e:taf:treí.oHunsaur:_e:i,:i:Sc.T.a|râac.oeTE
àéoc:àcj:::r|?cfi;::àp#:od:alicitante'naformadoart.67,inc,IIlda

::::e4Cunççã:r:#oun=:::::cãa°d:=D::ar::::teapnítpeepda°r:/f.::j::tc:]::j;:
:é4c.:i6c.â:pors.£::ifi;sis:.oE:i;eirnãd.icpaedrot:npcee'::;ci:à:tde.:apr:rfinasn::tceo#rLi:i:ãà:efaEC::eancà::sde:-_  --__ _   _     +

::r:6f]:Ssdóe:]toe#':::'a::¥:c:ae]r:een"C::;eean°teq:eagd]::r::romnaonóerngt:o

14.16.6. Diretorl: |cópia do Contrato Social, em se tratando de fi
ou  cópia
sociedade

]  de  eleição  devidamente  publicada  na  imprem

:â.à:L7t.r:t:pdree#3à.chó.p:
cópia atualizada da Carteira de Trabalho e

em vi8Or;

mpetente;

iridividual ou limitada
em  se  tratando  de

dência Social -CTPS

(1

Ê"ÊFE"EEEFiEü[i_E5-ui±



14.16.8.   Respons{ável
competente  da Sçdç
Responsável Téchico,

;:i::

14.16.8.1  Ficha
Trabalho;  ou Ca
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tilttfl€i-

Técnico:   cópia   da  Certidão   expedida  pel'o   çonselho   d
ou  Fiiiai  da  ricitante  onde  constá  o  registró  db  p\,\+   ^  ,Jl+t^+   \^t^   IJ^`-l`.`-L^`'`.    `,^-__    __--_-_    _    _  _CJ__  __  _

ouaapresentaçãodeumdosseguintesdocuteito

registro  do empregado -RE, devidamente rt
ira de Trabalho e Previdência Social - CTPS,

ou Contrato Socià.i ou último aditivo se houver; ou Contrato de
sem víncuio embr!egatício.

14.16.9.   Profissiónàl   contratado:   contrato   de   prestação   de Servl

|udee;Íee.ráefiersap:c:::;:a:ã::lud:
vinculação^àexeàúçãointegral-daobra/serviçoobjetodestalicitação.
Furteus::çã:::os#:af|uteu:oieosf::geartotedcenFcraeáteançtãeopdee,:e|=iitçaonst

14.16.10.  0
everá   acompanhar   a   execução   dos   serviço

ço   ou   contrato   de

of.ásional indicado pela licitante para fins  de  comÉroYação  da capacidade
t           ,.  ,          1             _   _          ___  _admitindo-se   sua

sionais de experiência equivalente ou superiór,
rato   e   ratificada   pelo   seu   superior.
profissional substituto deverá atender

do  o  somatório  de  atestados  para

técnico-profi
substituição
pelo   gestor
qualificação
Edital.

14.16.11.   Se
anterior  do
Técnico, na e

14.16.12.  No
responsável

14.16.13.
indicado  e
número  do(
serviços e qu

14.16.14. De

profissional,
destaque,  os
nome  do  co
responsável
Conselho de

14.16.15.  No
acompanhados
citem especific
quantidades ex

14.17. Declara

14.17.1.  Term
indicados pela

desde que aprovado
ssa  substituição,   a

as mesm

vel  Técnico,  podendo  inclusive  indicar  m?is
de todos os serviços discriminados.

duas  ou  mais  licitantes  indicarem
das serão inabilitadas.

as exigências deste

ição  da  experiência
de  um  Responsável

umlT

desempenhada  (para  fins  de  capacidade

profissional  como

os atestados e/ou certidões deverá c?Tst,ar| o, +o.me do profissional
.           a   _   __   _1\           _

nico-prorissionaij,  o
a  discriminação  dos

capacidadetécnico   -.~---~de
l!asse^competente, em

local de  execução;
atada;  nome  do(s)

o(as) de registro(s) no
iii

(-su):+`ri:à.é;Wà:à:à-t:aÉà-à-o,-d-o-ó-orri-ti-át-à-ht'
os executados.

constar, preferencialmente, do(s) atestado(
certidão(ões) expedida(s) pelo Conselho d
s  dados:  data  de  início  e término  dos  serv
e  pessoa  jurídica  e  da  pessoa    jurídica

_  _      .      _     _   _              -      .           \ ,,   \             ,
o(s), seu(s) título(s) profissional(is) e núm
mpetente;

de  atestado  de  consórcio,  só  serão  aceitos
espectivas CAT's, emitidos em nome das emp

àHt

te o percentual de participação, bem como
das por cada empresa consorciada.

para qualificação técnica:

indicação  do  pessoal  técnico  qualificado,
ante, para fins  de  comprovação  de  capacida

participarão, a sçrviço da Licitante, das obras ou serviços. Este t
e ;da Licitante com o ciente do profissional.pelo represent

e  ánalisados  atestados,
consorciadas e que

rviços e respectivas

ual  os  profissionais
cnica, declarem que

o deverá ser firmado
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14.17.2.  Declaraç)ãoi formal  emitida  pela  Licitante  de  que  os  eq
para execução da| Obra/Serviço de que trata o objeto desta licita•-_     _1  _   ____  __JJIÍ___=-
em perfeitas conqições de uso por ocasião de sua utilização.              | ,

o  somatório
forma conco

14.49   0s  atesta
nome da matriz Ó

14.50    0
1egitimidade

filial do fornecedor.

disponibilizará todas as informações
dos, apresentando, quando solicitado p

:iE:Íi:Íqí;o::::e;tj:jpi:r:::::dc:oai:i:it;i:oo:âtã:;d:o;c:uoÍ::n;:s::c:1

14.51    Declaraçã'b   de   que   atendem   aos   requisitos

:e4S::ndDe::[:re:#eri:

1

::iài:al8:;cidade das informações prestadas, na forma qa

de  que  cumpre  as  exigências  de reserva  de Ca

deficiência e pará reabilitado da Previdência Social, previstas em
específicas;

14.53    Decla
conhecimen

14.54    Decla
condições

14.55    Decl
2] / TfJ / Tf)99
Constituição
peri8OsO
salvo  na
fixado nos

14.56    Não
n914.133, de 2

14.57   As emp
serão   atendi
tradução 1ivre.

formal   assinada   pelo   responsável   técnico
das condições e peculiaridades da contrataçã

e que o licitante tomou conhecimento de toi
a o cumprimento das obrigações objeto da

de   que,   em   cumprimento   ao
ada  no  DOU  de  28/10/1999,
1, não  emprega menores  de  18

-
apresentados  em

à comprovação da
nl ação, cópia do
e local em que foi

o,   e   o   declarante

rgos  para pessoa  com
e em outras normas

1icitante   acerca   do

informações e das

e(:;t:aoi.:;;::dn#:,Lti.aob:a:rht::::7â,rnâo;

--,-  __      ____

su?s

çao.

r:,anper:nedTz:raeãaarmti:n::e:4d:qíu6attodrezzee,ssaení:#ooíf:rmmtera£:]dheo]oa]affls¥í
\,  *\\^\,   \,+..r.-O_  `-__-_ -------   _-\___

çxigência da garantia da .coptrat`açío, dps a¥ig,9s; P6 e seguintes da Lei
i,|pelasrazõeséonstantesdoEstudoTécnicoprilifiinar

:

as estrangeiras que não funcionem no País, as éxi8ências de habilitação
alJenie1

mediante   documentos   equivalentes,   inici

exigidos   para
apostilados nos
outro  que  ven
embaixadas.

14.59 ódosomatório

econômico-fina
consorciado.

abilitação   serão  traduzidos  por  tradutor
mos do disposto no `Decreto nQ 8.660, de 29 d

apresentados   em

que não funcione no
eços, os documentos
mentado   no   País   e
neiro de 2016_, ou de

a  substituí-lo,   ou   consularizados   pelos   respeç,tivos   consulados   ou
j)

será feita por meiode empresas, a habilitação técnica, quando

quantitativos   de   cada   consorciado de   habilitação
dos  valores  de  cada
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1

14.60    0s  docurhentos  exigidos  para  fins  de  habilitação  poderãc)
original, por cópia ou via sistema de concorrência eletrônica.

14.61    0s  docurhentos  exigidos  para  fins  de  habilitação  pode

r apresent

r  substitu
registro cadast

14.62    Seráv
de habilitação
forma da lei (

14.63    Seráv
declaração de
e para reabilit

14.64    0li

propostas

emitido por órgão ou entidade pública, desde
ia [ao disposto na Lei n914.133/2021.

direitos trabalh

do se o licitante apresentou declaração de
declarante responderá pela veracidade das

1, da Lei n914.133/2021).

o licitante  apresentou no sistema,
umpre as exigências de reserva de cargos
a Previdência Social, previstas em lei e em

everá apresentar, sob pena de

#as
Ças  compreendem  a  integralidade

[,de1

registro -
aos requisitos

es prestadas, na

inabilitação,  a
com deficiência

específicas.

o de que suas
atendimento  dos

assegurados na Constituição Federal, nas
infralegais, nas £Õnvenções coletivas de trabalho e nos termos

entrega das propostas.vigentes na datá

nas normas
amento de conduta

do local de execução

é imprescindívçll| pára o  conhecimento pleno das condições e peFúli,aridades do  objeto  a
1'é conhece o local e as

:::á:çnõt:satâ:o:;o#iiz%aã:ted:esveer:.t,e.s,t::'sseo:rpaednoaadee.iena.b`:::::tã.o'#
Í

l[dea

prévia.

14.66    0   licita
Administração

que   optar  por  realizar  vistoria  prévia  te
ta    e    horário    exclusivos,    a    ser    agenda

]a.::t:â:omp::::2d#tarí:.sc:í:ta::esTodo   que   seu   agenda_mento

14.67    Caso  o
exigida no pres

14.68    Some
mediante apre
relação à integ

!:]Í::
ante .opte  por  não  realizar  vistoria,  poderá

te item por declaração formal assinada pelo s

:Ís:eí:t:
14.69   Averi

14.70    0s  do
sistema, em fo
contado da so

14.71    A  veri]
licitante vence

verá  a necessidade  de  comprovação  do pr

ção dos documentos originais não-digitais
e do documento digital ou quando a lei expr

de vistoria

disponibilizado   pela
"através    do    e-mail:

náo    coincida   com   o

mento de requisitos
o houver dúvida em
ente o exigir.

::!::1coeft:::::::ncsotirmüiaiaeçi:o|'eeg:|sdíeti::oe;::pôaiiac;isn:â:iâi:b:,:t:;ã::Se

Ptos  exigidos  para  habilitação  deverão  ser|e}ri:dos  por  meio  do1,,

digital, no prazo de o2 (duas horas,, prorr¢gável por igual período,
ão do Agente de Contratação.

dos  documentos  de  habilitação  somente  s

4ÊFffi

erá  feita  em  reiação  ao



GOVERN0   MUNICIPAl.   DE

ACOPIARA   '#vú#
l'lttí!€+

ega dos documentos para habilitação, não será Permitida a sub
ou a apresentaç'ão de novos documentos, salvo em sede de diligêpcia, para nos t

1

Lei l4.133/21, qTt. 64.                                                                                               `

14.73    complem\çntação  de  informações  acerca  dos  documentos  já  apresentad
licitantes  e  des,q;e  due  necessária para  apurar fatos  existentes  à  época  da  abe

m

[

certame; e

14.74   atualiza!áo(  de   documentos   cuja   validade   tenha   expirado   após   a   data   de
recebimento da!

1

ropostas;

if::;a::eafâale:c;l:#qf:o;nddãaoo;¥:e:n:t;Sra:e:::.;.:::Êmoá:a::àe:c;:s:ãs::::.scíjnt:u:a;asv:ãi:t:p::d:e.e:rí::,_i:c:a:
1

e habilitação e classificação.                                        ` ;eficácia para fi

14.76
Contratação
classificação

14.77    Som
do licitante
de que trata

__._-
EEE=EEEE

15.1  Como  cri

de o licitante não atender às exigências para 'habilitação, o Agente de
1

hará  a  proposta  subsequente  e  assim  sucessiyamente,  na  ordem  de
a,puração de uma proposta que atenda ao presepte edital.

ão disponibilizados para acesso público os do.ctuipentos de habilitação

posta atenda ao edital de licitação, após conclüídos os procedimentos
1`

!mH"HiEiiiiiiEEHEüiiiiiiEãiiiiiE=j
m anterior.                                                                       ) Í

mEmsÉMP`"i;Ér€h~g¥i
IéHoieú_d-e=:de  desempate,  será  assegurada preferência  de  contratação  para  as

mlcroempresa

15.2  Entende-s
microempresa é
(dezporcento)í

J

15.3 0correndo!

15.4 A microeri
valor  dentre  a

empresas de pequeno porte.

como empate aquelas situações em que as propostas apresentadas pela
pela empresa de pequeno porte sejam iguais ou: fuperiores em até 10°/o
proposta de menor valor.

empate, na forma do item anterior, proceder-se-'á da seguinte forma:
!..-

resa ou a empresa de pequeno porte, detentora da proposta de menor
remanescentes  de  empate  ficto,  poderá  apresentar,  no  prazo  de  15

Lq:à::e:r:çÍo:#àçnãoov:mpàoupeosset:ándoecs]];srt:dmaaúeí:::rdí::aàdqou::art:omT:.Íderada,atéentão,de
ií

15.5  Se a micrQémpresa ou a empresa de Pequeno Porte' na forma do Subitem anterior'
L'    L    proposta, inferior à d^e ràenor preço, será fa`cultada, pela  ordem denão apresenta

classificação,
remanescente
apresentação d

15.6  Se  houv
propostas igua
ordem  em  qu
alíneas anterio

ais  microempresas,  empresas  de  pequeno iporte  ou  cooperativas
se   enquadrarem   na  hipótese   do   subitem   15.2   deste   edital,   a
proposta, no prazo e na forma prevista no subitem 15.4.

'

ou  mais  microempresas  e/ou  empresas  de  pequeno  porte  com
realizado sorteio pelo próprio sistema eletrônico, para estabelecer a
convocadas  para a  apresentação  de  nova proposta,  na forma  das

ÊiãÊÍFÍÊ
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ACOPIARA
15.7 Se nenhuinà microempresa ou empresa de pequeno porte satisfizer as exigênc
item  15.3  deste  edital,  será  declarado  vencedor  do  certame  o  licitante  detent
proposta originairiamente de menor valor.

1

::àspoostãis!eosLó#:l::Tosrlãàlfaasle5.3ed;:::aemd::t,oníno|CS|:|aà,;::às:tdhoipaó:::::net:daqupeo:_J
11

ú empresa de pequeno porte.                                         :

riehte às disposições refletidas aos itens 15.1 a 15,3, adotar-se-á às regras

microempresa

15.9 Subsidiari
artj 6dispostas no

SUBCO

16.1.  Será

principal   do
profissional,
termo  de  re
Secretário M

16.2 Entend
requisito de
comprovassem ç

0(da Lei ng 14.133/2021

da a  subcontratação  para  as  atividades  que  nãJo  constituem  o  escopo
o   e   os   itens   exigidos   para   comprovação  técnica   operacional   ou
limite  de  30%  (trinta por  cento)  do  valor  do  orçamento,  conforme
à  anexo  deste  instrumento,  desde  que previamente  autorizada  pelo      _...`    Í..

al de Educação .

mo escopo principal do objeto o conjunto de itens para os quais, como
açã técnico-operacional, foi exigida a apresen'tação de atestados que
cução de serviço com características semelhantes.

±€.`3,_ê.ÊipTcj?¥'t,ratpção   não   exclui   a   responsabilidade   da   CoNTRATADA   perante   a•            `                        1.1          1          .    /              .                  1               .                                   _1   _       __   _____!   _  _    ______L_   J  _à qualidade técnica da obra ou do serviço prestado.CONTRATANTE duanto

tação depende de autorização prévia por parte do CONTRATANTE, com
iá  fiscalização,  ao  qual  cabe  avaliar  se  a  Subto'ntratada  cumpre  os
_  -.'               _              ,           -

Íalgí
i'cação técnica necessários para a execução dos serviços.

aT?aEâgnAci:r:g;naá:iabcd.envt:a::;ã:,e:e.rmàa:f:se:à:ã;:oddoo(Cs?::e¥:âe"n::(s:

al

16.4. A subcont
parecer  técnico
requisitos de

16.4.1.  A  CO

pedido  de pre
;ubcontratàdo(á)|  e`' da  resp-ectiva  documentáçãó,  que  ãeve  corr'espondei -à  exigida  pa-rà
habilitação nest

16.5. Em qualq
CONTRATADA
coordenação
CONTRATAN
ao objeto da

16.6.  Não serã

licitação.

hipótese de subcontratação, permanece a responsabilidade integral da

fia:iewTáeaiàaesexâ:uçsã:b::::::tTâ|,,câEànd:à`àe.r::1si3::daersug:rTnstaeo:
o rigoroso cumprimento das obrigações contratuais correspondentes

lizados pagamentos diretamente à subcontratada§.=Jiii
Caberá  à

E
:*_É'C-Ú`Ç'Ã-õ-:. '-.    :  _

:a°c¥:!¥dTOAdDeA6Ts:Fst)erm:s::,]írdeando:

à:.;.afo:od:Tc#âaDtâ'pnraesstároádg|:àaand::à:fivn:,doarscnoorraerst?::,d;:::daalLoí:i:=4T|o3r3,::2o|).
da  garantia  durante  o  período  de  vigência

renovando ou reforçando-a conforme necessário.contratual,
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tlttílü-

17.1.1.  CAUÇÃO; EM  DINHEIRO  OU TÍTULOS DA DÍVIDA PÚBLICA, conforme inciso
1Q do art. 96 da líei hQ 14.133/2021.

1

(BANCÁRIA   conforme   CARTA   DE   FIANÇA   BANCÁRIA   -GARAN17.1.2.   FIANÇA
CUMPRIMENTq
autorizadaaopÊ

Rq17.1.3.   SEGU
mediante entreg
peia  SUSEP  a  cb
inclusive, os ris¢

17.1.3.1.  A
site: hEH

17.1.3.2.   0

CONTRATO: emitida por banco ou instituição financeira devi
no País pelo Banco Central do Brasil. -

ARANTIA  -No   caso  da  opção  pelo  Seguro   Garantia,   ele  será  feito
da competente apólice, emitida por Seguradora` legalmente autorizada
ércializar  seguros,  e  em nome  da. Secretaria  de  Educação  ,  cobrindo,
de rescisão do contrato.

terá sua validade confirmada pelo segurado por meio da consulta ao

Cobertura
seguro-gar

;pff:2'.suseD.gov.br/safe/menumercado/regaDolices/oesauisa.as

o garantia deve prever o pagamento de multas contratuais e contemplar

17.2. A SEINFRA
dias  após  a  as
1icitação, confor`ri

17.3. Em caso

garantia, a m
termos da legi

dé

Trabalhistas e Previdenciárias do CONTRATADO em relação à obra. 0
erá prever o atendimento deste edital como condição geral.

1

eFtituirá ou liberará a garantia ofertada, no prazo máximo 60 (sessenta)
atura  do  termo  de  recebimento  definitivo  dos  serviços  objetos  desta
e art.100 da Lei nQ 14.133/2021.

rescisão do contrato ou de interrupção dos serviços, não será devolvida a
s  que a rescisão  ou paralisação  decorram de acordo  com a Seinffa, nos

:siíri;!ão vi8ente.

:;::t.r::aa:de:np:r:.]:!í;oegrirt;aãE.a,irãoeo::dneã:rri:a:àa;oínTs;`::;#.osa:dfél:c::.:stFdae:':á::d:::níãt.:,a:::ir:a:n:;::áã:
::eráov:àad:aTÍ:Í|:tia, ou valor a ela correspondente.

ií[iai:::17.7. Quando s
empresa líder
valores propor

de consórcio, agarantiapoderáser apresentadaintegralmentepela     =   i  --~
consórcio,  ou  por  cada uma  das  empresas  integrantes  deste,  com  os

nais à sua participação no consórcio.

17.8.   A  Licitariie  ;deverá  apresentar   o   Termo   de   Compromisso   relativo   à   Garantia
MP DE COMPROMISSO.

r

assegurará,  qualquer  que  seja  a  modalidade  escolhida,  o  pagamento  de
lhistas   e   previdenciárias   de   qualquer  natureza,   não   adimplidas  pela

Caucionária

17.9.  A  garanti
obrigações   trap

;!|rou:d::ar?er::Aosc#Í:c:s:ooÁ:oo(P::e;rc:Pr:a:f¥:Êo:,.aÊ;aí;õTosr:::ã:b:a:.i:saàséeopbrre.;.a:ónr::ár:ausen:
\

fii5TFÊ



ré'tursal  é  de  3  (três)  dias  úteis,  contados  da  data  de  intimação  ou  de18.2

lavratura da at

18.3  Quando  o
habilitação ou

18.3.1  a  inten

preclusão;

18.3.2 o prazo
minutos.                |r{

cúrso  apresentado impugnar o julgamento  das 'propostas  ou o  ato  de
1

ilitação do licitante:

de  recorrer  deverá  ser  manifestada  imediatamente,  sob  pena  de

a! a manifestação da intenção de recorrer não será inferior a 30 (trinta)

ài apresentação das razões recursais será iniciado na data de intimação
a'ta de habilitação ou inabilitação;

e`) de adoção  da inversão de fases prevista no § 1P do art.  17 da Lei n9

[°ej*:3a°mpe;::o:Presentaçã°dasrazõ-esrecursaiss,e+áiniciadonadatade

:::e:,::::ii::i:!r
:1'i

14.133, de 202
intimação da a

18.40'srecurso!:lde've=ãoserencaminhadosemcampoprópriodosistema.

iiiEi!
irá dirigido à autoridade que tiver editado o ato ou proferido a de+cisão

dderá reconsiderar sua decisão no prazo de 3 (trê5) dias úteis, ou, nesse
aJminhar recurso para a autoridade superior, a qual deverá proferir sua

18.5   0 recurs
recorrida, a qu
mesmo prazo,
decisão no prazb|de 10 (dez) dias úteis, contado do recebimento dos iautos.

18.6   0sre;ur  ('

18.7  0
de  3   (três)   d
interposição  d
defesa de seus

18.8 0 recurso
recorrida até q

18.9

18.10    0s  aut

portal eletrôni

üffi5ÃÉ

interpostos fora do prazo não serão conhecidos.

a apresentação de contrarrazões ao recurso pelos tdemais licitantes será
úteis,  contados  da  data  da  intimação  pessoal  !ou  da  divulgação

re`turso,  assegurada  a  vista  imediata  dos  elem'entos  indispensáveis  à
teresses.

1

o pedido de reconsideração terão efeito suspensivót do ato ou da decisão
sobrevenha decisão final da autoridade competente.

mênto   do   recurso   invalida   tão   somente   os .atos   insuscetíveis   de

dp  processo  permanecerão  com vista  franqueada. aos  interessados  no
W.acopiara.ce.gov.br.

PAADJ_UP

19.1. A adjudic
autoridade com

``

o do objeto da presente licitação ao licitante vencçdor será efetuada pela
tente, mediante termo circunstanciado, obedecida a ordem classificatória,

-tí5;-f;,



depois de ulti.apassado o prazo recursaL£f9,P]ARA   ##         toq®&mAW£,
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19.2Ahomologaçãodalicitaçãoéderesponsabilidadedaautoridadecompetenteesó\

:n¥:convocado  a assinar o  insti.umento  da ata  de registro  de preços,  ¢uja minuta  enco
ser  realizada  dFpoÍs  da  adjudicação  do  ob].eto  ao  vencedor.  0  |ióitante  venced

anexa a este Edi(tal

¥r#cj:
Se-

19.3. O titiihr q origem desta licitação se reserva ao direito de não homologar ou revogar o
1

presente  proceFso  por  razões  de  interesse  público  decorrente ') qe  fato  superveniente
devidamente comprovado e mediante fundamentação escrita.             !

19.4.  Para que
Municipal  de  A
vencedora(s)   d
mesma(s)  poss

e proceda a devida homologação  ao procedimentó licitatório  a Prefeitura
opiara,  poderá  a  qualquer momento,  realizar  diligência  à(s)  empresa(s)
certame,  a  fim  de  promover  vistorias  para  assegurar-se  de  que  a(s)

a(m)  aptidão  para  execução  dos  fornecimentos,  ot}j`etivando,  com  isso,  a
boa e correta ehtràgá d; objeto pretendido, sendo a AdministraçãoJ Municipal encarregada
degerarrelatóri;osobreavistoriarealizadaaempresavencedorada|içitação.

•             -``    --`    `    `:

f t--, *           -^ EE  [   EiE=*--ãr]  EEEi EERÉI  "

]11\

1

20.1.  Será  celebrado  Conü.ato  conforme  minuta  anexa  à  presente  licitação,  e  deverá  ser
assinado pehs partes no prazo de até 03 (Úês) dias úteis, a contar da data do recebimento da
convocação encpminhada ao licitante vencedor.
20.2  0  prazo  dé  convocação  poderá  ser  prolongado,  uma vez,  por 'igual  período,  quando

1

solicitado pela p,Íarté durante o seu transcurso e desde que ocorra mç)ttivo justificado aceito
1

pela autoridade competente.
20.3 Considerari-se como partes integrantes do contrato os termos da proposta vencedora,
seus anexos, beh cómo os demais elementos concernentes ao procedimento licitatório.

1

''

ões'l de  habilitação  consignadas  neste  Edital  deverão  ser  mantidas  pelo
a vigência do contrato.

::-:::20.4  As   con
1icitante dur

]Zn:ú5sti:::oümoe+::,T:::::e.::oafaasçsaínaar:ocmo:rtioavtao:ã:Aràeíríí¥Úa::oí:::ráanctoe:;ooràarou;
próxímo]ícítanté,réspeítadaaordemdechssíficação,para,apóscomprovadoso;requísítos
habilitatórios, a inar o contrato, sem prejuízo das multas previstas em Edita| no contrato e
demais cominaç  :es ,legais.
20.6 É facultado

DAS RES

§:í]oaínônp:a:r:a::Í::a!i
composta  por  4i
objeto  da
cláusuh.
21.2 A

'

comissãó'

o Titiilar da Secretaria competente, quando a convocada não
1

ÜE CO.N^TROvERsms
ão  de  eventuais  divergências  de  natureza  técnica  e/ou  de  natureza
ira durante a execução do contrato a ser celebrado, será constituída, caso

por  ato  da  Prefeitura  Municipal  de  Acopiara,  uma  comissão  técnica,
(quati.o)  membros,  todos  com  conhecimentos  aprofundados  na  matéria     ~  -`      ---
ência  e  indicados  por  ocasião  desta  dada  divergência,  na  forma  desta

[écnicacompetenteparaemiürpareceresfinümemdossobrequestões

d.`i®.Ê-:j-
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submetidas  peh  P+efeitura  Municipal  de  Acopiara/CE   ou  peh  contratada,
divergências que vehham a surgir quanto aos aspectos técnicos e aos aspectos
financeiros durante P execução do Contrato.
21.3 0s membrds da Comissão Técnica serão designados da seguinte fàrma:

02 (dois) M;embros indicados peh Prefeitura Municipal de Acopiara/CE; -
:::E::)Eee=trr:,pceohme:op::sr::asàrecsopneüc:aTi:a,çãonamatériaobJ.etodadivergência,

1

que será escolhido ¢e comu.m acordo entre as partes, quando da ocorrência da divergência.
21.4 0 procediihent,o para solução de divergências indicar-se-á mediante a comunicação de
solicitação  de  pLonunciamento  da  Comissão  Técnica  e  outra  parte, 'e  será processado  da

2eí¥í#toe:orra:oa:íe
itemanterior,ip
formulada;

5  (quinze)  dias,  a contar do recebimento  da comunicação referida no
te  reclamada  apresentará  as  suas  alegações  relativamente  a questão

21.6 0 parecer da Cpmissão Técnica será emitido em um prazo máximo de 30 (trinta) dias, a
contar da data dá retebím
rechmada;
21.7 0s parec
voto favorável

efie

ento, peh comissão Técnica, das alegações Íapresentadas peh parte

s`ticomissãoTécnicaserãoconsideradosaprovqdosseconüremcomo
màioriadeseusmembros;

21.8 0 membro| inqicado pela empresa a ser contratada e o membro, escolhido em comum
acordo enúe a       rtçsterão direto aumvoto cadaum; e
21.9 0s memb
direito  a  um

proferimento
21.10 Toda a
com cópia de

pdicados pela Prefeitura Municipal de Acopiara/OE. terão, em conjunto,
pelo  que  deverão  compor,  enti.e  si,  eventuais  divergências  antes  de

to único.

gência suscitada deverá ser encaminhada a comissão técnica juntamente

21.11 Todas as de
r

peh contratada.
21.12 A submis

Municipal

ós documentos necessários para a solução da dem?nda
siesasnecessáriasaofuncionamentodacomissão;Técnicaserãoarcadas

'1

otdequahuerquestãoaComissãoTécnicanãoexon'éraacontratadadedar
1

integral  cumprimeFto  as  suas  obrigações  contratuais  e  as  determinações  da  Prefeitura
'

21.13  A

eventual
21.14  Caso  a
ser incorpora
21.15 A me

ara
da' Comissão Técnica será vinculante para as parte§, até que sobrevenha

diciária sobre a divergência.                                           `
Pelas partes, a solução amigável proposta peh comissão técnica poderá
éontrato a ser celebrado mediante assinatura do termo aditivo.

S\erá considerada prejudicada se a solução amigável não for apresentada

PneshüucroaT:::ãàoíT::::ceaáí::n::a::¥eá::a:qud:r6£stspe::teensü:ed:::u:a::=ü:pdar:::jgr£
procedimento, hãQ indicando seu(s) representante(s) no prazo máxiri`o de 15 (quinze) dias.

"                    *"              -+L   v¥       :*{"i-?À*.`É3i:-w~-*#:`       .^b<`~~*+L€

11

à2"1dNàoroocbess:jtaeü::::tiaaàxvpoocs::,tiaaed::|:eõseasaíeprr::en|:ar::ut:::|:::=aác:pia:adlre,toao

ÉãÊÊ:--



23.1   0s  licitanté
ordenamento ju
nQ  12.846,  de  1
internacionais:

comprometem-se  a  observar  os  preceitos  legais  institu
ic-o--b-rra-siíà-i-r-o--ri-o-q-uJt;=;:-io---co-ribã€e-à-à;-r-rup;ão,emespetial a Lei           -.
e Agosto de 2oi3`, e, nouque forem aplicáveis,-ôs seguintês tratàEbs~
nvenção  sobre  o  Combate  da  Corrupção  de+Fqncionários  Públicos

Ín:Í:iÊ.a;ídg:àrrd;:a;dn;:e.H;i:ii:;:a;:c:o:ri;z,;;6oI(3!r:Ía;;Í;o;;àí:;Íi:i,:ààs5:o:Ídia:Í2aio:.o::Oirea:o:i:::CÍ:t:o*
NIFções

íi:

(Convenção das
2006.

23.2  a  participa
representantes e
estar ciente dos

Unidas) -promulgada pelo Decreto nQ 5.687, de 31 de janeiro de

lr

da  empresa  no  certame,  por  seus  administràdores,  flmcionários,
utras pessoas que agem em seu nome, direta ou indiretamente, devem
spositivos contidos na Lei nQ 12.846/2013; e airida se obriga a tomar

todas   as   providên`cias   para   fazer   com   que   seus   àdministràdores,   funci=onários   e
representantestqíremciênciaquantoaoteordamencionadaLein9Í12.846/2013.

Íli     i                                                                                                                      -                                                                                                                                                                                                                                                                                                                               `

(1

participantes   devem  a  abster-se  de  praticar  áto(s)   que  possa(m)23.3      Todos
constituir
aqueles des

23.4         Qualdu
regu!amentaçíe
ense]ar:

23.5
PAR, com

23.6   Aj
dos artigos

24.1 Comete

24.1.1  deixar  de
1

qua|querdocuTe
certame;

à  legislação  aplicável  ao  presente  instrumehço  pactual,  incluindo
a Lei nQ 12.846/2013, em especial no seu artigo 59.

)Í

descumprimento    das    regras    da    Lei    Anticorrupção    e    suas
por  parte  do  licitante,  em  qualquer  um  dos`jSeus aspectos,  poderá

Procedimento  de Apuração  da Responsabhidade Administrava -
sançõ es administravas porventura cabíveis;

de ação`com vistas à responsabilização na esferá judicial, nos termos
Lei n9 12.846/2013;

SANÇOES`
1

Í

admiristrativa, nos termos da lei, o 1icitante quç, com dolo ou culpa:

ntregar  a  documentação  exigida  para  o  certame  ou  não  entregar

#;to qu: tenha sido solicitado peTo/a Ágente de Contratação/a durante o  ---. `,   --*

24.1.2 Salvo em` d
a proposta em esp

24.1.2.1   .não
)

negociaçao;\

24.1.2.2recrs

24.1.2.3 pe¢ir
\

24.1.2.4 deixa
í

rrência de fato superveniente devidamente justificado, não mantiver
al quando:

nviar  a  proposta  adequada  ao  último  lance  !ofertado   ou  após   a

se a enviar o detalhamento da proposta quando exigível;

ra ser desclassificado quando encerrada a etapa competitiva; ou

e apresentar amostra;                                                  'Í
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r  proposta  ou  amostra  em  desacordo  com  as  especific
cQ¢R,

24.1.2.5

edital;                       1

:â::i3a,:çããoo,cqe#rdaorc:n::::rda.todeon:r.nã:pe.natzr:gdaerv:.i::::::::apç::.::lsfa:a7e
1,                                                                                                                                                                                                    -\'

|Eí=e'r:eti¥ajrus:íf[ícnas:ruaLae:::[n::uO,;:]ne:taetonoouap:::ídeersetg::::c:Êopr::r`
24.1.3.1 recusá
ou   a  aceitar
Administração

24.1.4 apresen
declaração fals

24.1.5

24.1.6

especial

24.1.6.1

24.1,6.2 induz]

ir declaração ou documentação falsa exigida pafa o certame ou prestar
'durante a licitação                                                            !

licitação                                                                            ,    ,

r-se de modo inidôneo ou cometer fraude de qualquer natureza, em

conluio ou em desconformidade com a lei;

deliberadamente a erro no julgamento;

24.1.6.3 apresé#tar amostra falsificada ou deteriorada,

24.1.7 prat.

24.1.8 prat

24.2  Com
defesa, aplic
responsabili

'`t  s ilícitos com vistas a frustrar os objetivos da;1iditação
(

lesivo previsto no art. 5Q da Lei n.912.846, dç 2,013.

Lc:;a::e:4é;::,add:u2do.:alíá:iâsd:si:.es:::::sps#áe,s:::amn:::j:íZ:édu;:

vil e criminal:-F   _  ___   __   _

24.2.1 adv

24.2.2 mu

24.2.3 imp

24.2.4 dec
motivos
a proprla au

;tí,!ii24.3 Na aplica

to de licitar e contratar e

de inidoneidade para licitar ou contratar, epqiiantoperdurarem os
antes da punição ou até que seja promovida sua reabilitação perante

dade que aplicou a penalidade.

;das sanções serão considerados:

í:::::n:]:c||Í:a::dn:c::s:Ig:r:;::dt:e°::ocff::a:t:e°n;°a:teets`da

#iaç

::::oas]d=:ía§í::çeã:e[oaup:o:peerref=]çpoaarà:n::md]en.::roa:ãaompaúbd]:c:;teff.dade,conforme

\

normas e ori

àifàí!all

ões dos órgãos de controle.

:â;çrâtomTi'cti:asdiljírreecc.:Li.;daane.mppr::c.enmm:1Í:od,:oÁ:5a(3qou;":zi:,ciái?ansteú:eo.:,reaocov::::à:
\

comunicação

E]EÊE



24.4.|Paraas,infraçõesprevistasnositens24.1.1,24J2e24.,1.3,amultaoã#E
O,50/o a l50/o dQ yalor do contrato licitado,                                                \

24.4.2 Para as
d e 1 5 °/o a 3 0 %

24.5  As  sanções

ACoP,ARA  ##
GOVERN0   MUNICIPAl.  DE

\

s previstas nos itens  24.1.1, 24.1.2 e 24.'1.3, a multa sÊ.üNÊine^

hfraçõesprevistasnositens24.1.4,24.1.5,24.1.6,;24.1.7,a*
o valor do contrato licitado.

e  advertência,  impedimento  de  licitar  e  contrátar  e

:nei::lT:;ddaed;epárhl,li:itaroucontratarpoderãoseraplicadas,

24.6 Na aplicação
15 (quinze) dias

24.7 A sanção  d

1ta ser

ltaredecla-±a=:
cumu]+tívamenteoh€ãL

'

a sanção de multa será facultada a defesa do intéressado no prazo de
is, contado da data de sua intimação.

impedimento  de licitar e contratar será aplicada ao responsável em
decorrência das [ihfrações administrativas relacionadas nos itens 24.1.1, 24.1.2 e 24.1.3,

ã:a]:cd]:a:ã:sceo#tf;:,a::]aTmpbo]St[oçã:

:e4::r::::raáqsue:|'
1icitar ou contrat
24.1.5,  24.1.6,  2

de penalidade mais grave, e im`pedirá o responsável

§a:t]r:t:ean:c:eraâ:m:b:;§:::o:Uá::]:;:sã:e:rç:ã:o:°°d:::_:_:[[C::r:j:Ê¥_::]_:[Ídt:::::j^i_:.:°;S^:4::Á:
em decorrência da prática das infrações d'ispo}stas nos itens 24.1.4,

`--___   _-_ -_T -__ ----  __   __   _  __     ,

7  e  24.1.8, bem como pelas infrações  administrativas previstas nos
í

itens 24.1.1, 24.|;:2 e 24.1.3 que justifiquem a imposição de penalidàde mais grave que a
sanção de imp
art.156, §59, da

24.9 A recusa

i#:
eadi#:

;n#lst

nto de licitar e contratar, cuja duração observafá o prazo previsto no
n.Q 14.133/2021.

ificada do adjudicatário em assinar o contrato oú a ata de registro de
'

'
'
•

(

\

d#ceecs`sa:aá:°re:;oí:::::.Fzí:çaãdoeap:::c];C:tdaurzí°duo::TÜc:t::ssdãeomcaon£:roást:

_  _____± J _____  __L£___:_    _.._  _.._i:^`.j£  f.-+^~  ^  -:-^i'`nLi-ât`~i-.  ~^r`har;Á^c  a

jte ou o adjudicatário pa:a, no prazo de 15  (quinzé) dias úteis, contado

#mação, apresentar defesa escrita e especificar asbrovas que pretenda

e  contratar  e
instauração de

por 2 (dois) ou rh|àis servidores estáveis, que avaliará fatos e circún§tâncias conhecidos e
intimará o
da data de

produzir.

24.11  Caberá
advertência,
qual será
reconsiderar no
à autoridade su
dias úteis, conta

24.12  Caberá
declaração de

lir:

o  no  prazo  de  15  (quinze)  dias  úteis  da apliçação  das  sanções  de
impedimento de licitar e contratar, contado da data da intimação, o
autoridade  que tiver proferido  a decisão recorrida,  que,  se não  a

zo de 5 (cinco) dias úteis, encaminhará o recurso com sua motivação
or, que deverá proferir sua decisão no prazo háximo de 20  (vinte)

do recebimento dos autos.

i[i#resentação  de  pedido  de  reconsideração  da  aplicação  da  sanção  de    .~..<    .~~
oneidade para licitar ou contratar no prazo de 1}5  (quinze)  dias úteis,
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a  intimação,  e  decidido  no  prazo  máximo  de  20  (vinte)
éebimento

brevenha decisão final da autoridade competente.

contado  da  d
contado do S

0

24.13 0 recurs
recorrida até q

24.14 A  aplica
obrigação

25.1Qualquer  pe
aplicação  da Lei
antes da data da ab

25.2A resposta  à
eletrônico oficial
data da abertura

25.3A  impugna
eletrônica, por m
município de

25.4As impu
certame.

pedidodereconsideraçãoterãoefeitosuspensivodoatoouífiis
l``-^-r^.-1--A^-{-=^ C:r`nl  Á--`i+^t.{A-Á^ -^+mt`a+ar`+a

as  sanções  previstas  neste  edital não  exclui,  em  hipótes
;ão integral dos danos causados.                               i

A® EDITAI- E-D0 EEPTH

a  é parte legítima para impugnar este  Edital por irregularidade na
14.133, de 2021, devendo protocolar o pedido }até 3  (três) dias úteis
rtura do certame.

mpugnação  ou  ao  pedido  de  esclarecimento  será  divulgado  em  sítio
até 3 (três) dias úteis, limitado ao último dia útil anterior à

certame.                                                                                \

e  o  pedido  de  esclarecimento  poderão  ser  realizados  por  forma  .  .  `  ~   ~
o do sistema, em campo próprio da plataforma dç compras públicas do
ara;

s e pedidos de esclarecimentos não suspendem ps prazos previstos no

ncessão  de  efeito  suspensivo  à impugnação  é  medida  excepcional  e25.4.1            A

ada pelo agente de contratação, nos autos do prqcesso de licitação.deverá ser mo

25.5Acolhida  a  impugnação,  será  definida  e  publicada  nova  data  para  a  realização  do
certame.

:3!:'

26.1 Será divulgad;a|iata da sessão pública no sistema eletrônico.

!xpediente  ou  ocorrendo  gualquer fato  supewéniente  que  impeça  a  --iz -,--.... _  _      l______   _C___±   l_     __  ____      _Lhe na data marcada, a sessão será automaticamente transferida para o
'!bsequente, no mesmo horário anteriormente estabelecido, desde que

26.2Não  havend
realização do ce
Primeiro  dia útii  h
não haja comun

26.3 Todas   as
observarão o h

26.4 A homolog

26.5 As  norma
ampliação da d

:#
Administração,

em contrário, pelo Agente de contratação.       i

ncias  de  tempo  no  Edital,  no  aviso  e  durante  a  sessão  pública
de Brasília - DF.

do resultado desta licitação não implicará direiio à contratação.

iplinadoras  da  licitação  serão  sempre  interpretadas  em  favor  da
entre os interessados, desde que não comprómetam o interesse da

incípio da isonomia, a finalidade e a segurança dà contratação.
1

3fà6p.ossti'sic:tànàed!|:à:sutTae,Totnoãdoosse:ã,:umst::n£:mprceaps::arçeãsopoensaápvre:s:::a:::esd:u::.as:
independentemeri#daconduçãooudoresultadodoprocessolicitatório.

)

•âi5ãf:
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26.7 Na contagem prazos estabelecidos neste Edital e seus Anexos, ex
do  início  e  incluirr!e-á  o  do  vencimento.  Só  se  iniciam  e vencem  ?s  praz

--expediente na Admípistração

â:.:icçüdnetse:tâ:sdáTçín:os:,:ae:

1

isonomia e do int

26.9  Em  caso  de
peças que compõ
26.10    0
Contratações  Pú
VVW.C0m rasaco

rgência entre disposições deste Edital e de sÊus anexos ou
processo, prevalecerá as deste Edital.                 t

tEHHí~`

us   anexos  estão   disponíveis,  na  íntegra,  nQ   Portal  Nacional   de
s|p_ri_éÉ_,__e:__\^n,h„.acàpiara.cé.gov.br,út!e.celgov.br.,lici±ÊÇQÊS+----
•a.com.br.                                                                                      t

27.1Para  dirimir
admínístrativa,seráí

Laisquer  questões  decorrentes  da  licitação,  não  resolvidas  na  esfera
competente o foro da Comarca de Acopiara -Estado do Ceará.

(

Acopiara-Ce, 30 de Dezembro de 2024.

Maria Cristieny Rodrigues Domingues
Secretária de Educação

É#ffi
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PRO]ET0 BASIC0
Serviços de Engenharia

Processo administrativo ng 2024.12.02.03
Unidade Orçamentárià:  Secretaria da Educação

Este PROJET0 BÁSICO  é o  documento ehborado a partir do Estudo Técnico Preliminar da
Contratação,   contendo   os   elementos  necessários   e  suficientes,   com  nível   de  precisão
adequado, para caracterizar o objeto da contratação em teh. Elaborado de acordo com o Art.
69  da  Lei,  inciso  XXIII,  alíneas  "a"  até  "j",  concomitantemente  com  o  Art.  40,  parágrafo

primeiro, da Lei Federal n914.133/2021.

Õ           :;ieüd::::c:;c:ot::::.:,i:.t;e:i:ie::;a:nnie::c:oe:::o:s:;s:o:u:-T:i::eti:a:ú.:o:ráde:,::o:ç:e::dÊõeàn:t::::qàuc::s:
técnica e autoridade competente.

(

1

CONTRATAÇÃO  DE  PESSOA  |URÍDICA,  PAm  OS  SERVIÇOS  DE  CONCLUSÃO  DE  01

(UMA)  ESCOLA DE EDUCAÇÃO  INFANTIL, TIPO 8,  CONFORME PRO|ETO  BÁSICO  DO
FNDE-  FUNDO  NACIONAL DE  DESENVOLV"ENT0  DA EDUCAÇÃO,  NA LOCALIDADE
DE NOVA ACOPIARA, NO ÃMBITO DA SECRETARIA DE EDUCAÇÃO DO MUNICIPIO DE
ACOPIAm   (CE),   conforme   condições,   quantidades   e   exigências   estabelecidas   neste
instrumento:

1.2 Dos Serviços de Engenharia.
\

1.2.ConformeestabelecidonoprojetodeEngenhariaanexoaesseprocessoadministrativo.

1.2.1         Informações compkmentares:
1.2.2        0 objeto da contratação tem a natureza de serviço especializado de serviços
de engenharia;

1.2.3        0  prazo  de vigência da contratação  se  dará até  o último  dia do  exercício
financeiro  contados  da  data  da  assinatura  do  contrato,  não  ultrapassando  os  12

(doze)meses,naformadoartigo105daLein°14.133,de2021.

1.2.4        0 contrato oferece maior detalhamento das regras que serão aplicadas em
relação à vigência da contratação.

1.2.5         A equipe deve estar no local de entrega dos produtos, uniformizados e com
todososequipamentosdeproteçãoindividual-EPI's,naformadaleieconvenções
trabalhistas.   L

1.2.6        0s  quantitativos  e  respectivos  itens  são  os  discriminados  no  projeto  de
engenharia;   ;
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de execução1.2.7        A presente contratação adotará como regime
preço unitário global;

EZ

Da )ustificativa da despesa

A contratação  de  Pessoa Jurídica para  a  conclusão  da  obra  da  Escola  de  Educação
lnfantil,  Tipo  8,  na  localidade  de  Nova  Acopiara,  no  município  de  Acopiara  (CE),  é

plenamente justificqda pela necessidade  de  atender à crescente  demanda por vagas  na
educação infantil, além de cumprir com os compromissos assumidos pelo município junte
ao  Fundo  Nacional  de  Desenvolvimento  da  Educação  (FNDE),  que financiou a obra por
meio de recursos de!tinados à construção e reforma de unidades educacionais.

1

Ajustificativaparaa'presentecontrataçãobaseia-senosseguintespontos:

1.Necessidadedec+ncluiraobraparaAtenderàDemandaEducacional:
t°                 A  educação  infantil  é  uma  das  etapas  mais  importantes  para  o  desenvolvimento  das

crianças,  e a localidade  de Nova Acopiara possui uma grande  demanda por vagas nessa
modalidade de  ensi'no. A construção  da escola foi iniciada, mas, por questões técnicas e
administrativas,aobranãofoiconcluídadentrodoprazoestabelecido.Acontinuidadedos

1

serviçoseaconclusão'daobrasãoessenciaisparaqueomunicípiopossaoferecerasvagas
necessáriasàpopulàção,contribuindoparaauniversalizaçãodaeducaçãoinfantil.

2.Cumprimentodo(ConvêniocomoFNDE:

0   projeto   da   escóla  foi  aprovado   pelo   FNDE,   com  recursos   federais   destinados   à
construção  da  uniàade  escolar.  A  contratação  de  Pessoa  |urídica  especializada  para  a` ~---'-~v.-.
conclusãodaobraé|umaexigênciadopróprioFNDE,queprevêaexecuçãodosserviçosde

::onra:iod::e:,:opmr:j;Êt:e:á,sú;:oa::or::::;oâ:Íoa:::;:unssããooã:::::spr::::Íe:::rà:tea:oedme.
comprometer o an'damento  de outras iniciativas educacionais  do município. Portanto, é

1

imprescindívd   da}r   continuidade   à   obra,   a   fim   de   evitar   prejuízos   financeiros   e
(

administrativos.     ),

3.GarantiadeQual;idadeeconformidadeTécnica:

;.x::o:;F:egi.i.:C:a:ç.:::oai:á::a:t:Si.::ríu:ra:a:e;:s:,:c:oli`ir:aí:::a::.é:::f:;::::::::eàíir:i;Í;;ç;a;::xía::icí:::Íp:e:.::e:s;;
prazos  e  orçamehtos.  A  conclusão  da  obra  deve  atender  a  padrões  de  qualidade  que
assegurem um ambiente adequado  e seguro para as crianças, conforme as diretrizes  do  .... u_._.
FNDEedoMinistçriodaEducação.

1

4.MelhoriadasCotndiçõesEducacionaisparaaComunidade:

Aconclusãodaeséolatraráinúmerosbenefíciosparaacomunidadelocal,oferecendoum
\

espaçoadequado:éseguroparaodesenvolrimentoeducacionaldascriançasdeoa5anos.
Além   disso,   a   óbra   contribuirá   para   a   melhoria   das   condições   de   infraestrutura

1
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educacional, prop orcionando

't.ittíl€l-

um ambiente mais saudável, confortável e
os alunos, o que é fun'damental para o sucesso do processo de aprendizagem.

5. Urgência na Conclusão da Obra:+,`  `,_ 0--_ ----  __--_  _  _

fmdpee:.onrâ.nâuc::ciu:ã:cídpa.ooE::ntà:aptroeá::.acsa::.aanoçfaesrtnaadf:.::geatsáf.:r:raeàds::aáãcoo.n¥u±+-
daescolaéurgente,poispermitiráaampliaçãodaofertadevagas,atendendoàdemanda
local e melhorando a cobertura educacional na região.                                                                   .~..~`. ,_

6. Eficiência na Execução dos Serviços:

A  contratação  de  uma  Pessoa  |urídica  especializada  garante  que  os  serviços  sejam
realizados  de  forma' eficiente,  com  o  acompanhamento  técnico  necessário,  e  dentro  do
prazoestipulado.Empresascomexperiênciacomprovadanaexecuçãodeobrassimilares
possuem a expertise' necessária para concluir a obra de forma eficiente, evitando novos
atrasosegarantindotousoadequadodosrecursospúblicos.

•  o               ::::.a?i: T:i::::,e.:S:trB:tàçaã:odcàl?de:â:adJ:rídoi:: PAacroap:acroa?Célufsuãnodàam:à::1d:a::Cà'uaed:

município possa atender às exigências do FNDE, cumprir com sua obrigação de oferecer
acesso  à  educação  infantil  de  qualidade,  e  melhorar  as  condições  de  ensino  para  as
crianças da região. A obra inacabada representa um obstáculo para a oferta de educação
infantilnomunicípio,esuafinalizaçãoédeextremaimportânciaparaocumprimentodos
direitos educacionais das crianças de Acopiara,

|ustificativadaescolhadamodalidadeeprocedimentoauxiliar.

Conforme   previsto,   no   Estudo   Técnico   Preliminar,   elaborado   pelo   setor   técnico
competentes,esseprocessodelicitaçãosedaráporméiodamodalidadeconcorrênciana
formaeletrônico,porentenderseramelhorescolhademodalidade'paraacontrataçãode
serviços,conformeprevistosnaLeiFederal14.133/21,z.nveri7z.s..

Art. 69 Para os fins desta Lei, consideram-se:

XXXVIII   -   concorrência:   modalidade   de   licitação
para contratação de bens e serviços especiais e de
obras e serviços comuns e especiais de engenharia,
cujo critério de julgamento poderá ser:

a) menor preço;

b)melhortécnicaouconteúdoartístico;
1

\

c) técnica e preço;                               j

d) maior retorno econômico;

e) maior desconto;                             )

AmodalidadeConcorrêncianaformaeletrônica,sedarpelofato{dadescriçãodoestudo
técnicopreliminar,quecaracterizaessacontrataçãocomserviçostécnicoespecializado
deengenharia,cuÉcritériodejulgamentoseráomenorpreçonostemosdaalíena"a",
incisoXXXVIII,doart.69da14.133/21.Alémdissoéumamodalidadeprevista.Eaindaa
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modalidade Concorrência está previsto no  art.  28
se8uir:

da lei supramencionada, c

Art, 28. São modalidades de licitação:
(...)
11 - concorrência;
(...)

Essa modalidade estimula a sustentabilidade e a inovação nas contratações públicas, pois
permite que a administração incorpore critérios ambientais, sociais e tecnológicos nas
especificações  dos  serviços, bem  como  nas  condições  de  execução  dos  contratos.  Isso
contribui  para  o  desenvolvimento  econômico,  social  e  ambiental  do  município,  em
consonância com os princípios da Lei Federal 14.133/2124.

Portanto,   a  mo#1idade   concorrência  na  forma   eletrônica   é   a  melhor  escolha   de
modalidade para a contratação de serviços especializados e de engenharia, previstos na
Lei    Federal     14.133/21,    pois     oferece    vantagens     como     economia,    eficiência,
competitividade,dansparência,celeridade,gestão,controle,sustentabilidadeeinovação.

Z.2)ustificativaparàoparcehmentoounãodoobjeto:
Conforme previsto nos estudos técnicos preliminares, o parcehmento para a contratação
em  tela,  não  é  aceitáveL  por  não  haver  viabilidade  técnica,  pois  os  itens  do  objeto  se

à::gi#lriaümdeeFe:l:coài::ec::já:::od:::;::orapdroát::àiàl:Tsãopoderiaproporcionarumaah-~----

0^`r

A  solução  proposta  para  a  conclusão  da  obra  da  Escoh  de  Educação  lnfantiL  Tipo  8,  na

localidade  de  Nova Acopiara,  no  município  de  Acopiara  (CE),  consiste  na  contratação  de

Pessoa  |urídica  especializada  para  executar  os  serviços  necessários  para  finalizar  a

construçãodaunidadeescohr,conformeoprojetobásicoaprovadopeloFundoNacionalde

Desenvolvimento dà Educação (FNDE).

3.1. Descrição da Solúção
iniciada, mas ainda não foi concluída. Para garantir que o prédio esteja

pronto  pafaTate_n±er  as  necessidades   da  comunidade,  a  solução  proposü  envolve  a

LE`            ii=

-contrataçãodeuma.empresaespecializadapararealizarasseguintesatividades:

Execução  de acabq,mentos e estruturas faltantes: A empresa conüatada será responsável

porconcluirosacqbamentosdasinstalações,incluindopintura,instalaçãodepisos,portas,

janelaseoutrosdetalhesessenciaisparaafuncionalidadedoespaço.1

Adequação  de  instalações:  Concluir  os  sistemas  de  elétrica,  hidráú]ica,  e  de  segurança,

garantindoqueaescohsejatoülmenteoperacionaleseguraparacrianças,professorese

A ob}a`da escola fo

funcionários.

Estru"ração  de ariibientes  pedagógicos  e  administi.ativos:  Finalização  das  salas  de  auh,
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infraesü-utura atendà,]refeitórios, banheiros. e áreas comuns, garantindo que a

exigidos para a educação infantiL

Acessibilidade e conformidade com normas técnicas: A empresa também deve

queaobraatendaàsnormasdeacessibilidadeparapessoascomdeficiência,b`em{É==L=.,-
conformidade com as exigências  de segurança e conforto estabelecidas pelo FNDE e pehs     -

normas do Ministério' dà Educação.

3.2. Fundamentãção da Solução

A  fundamentação  da  solução  baseia-se  em  diversos  fatores,  incluindo  aspectos  legais,

técnicos  e sociais, os  quais justificam a contratação  de uma pessoa jurídica especializada

para a conclusão da obra:

3.2.1. Cumprimento das Exigências do FNDE

A  obra  foi  inicialménte  financiada  pelo   FNDE,  que   aprovou  um  projeto  básico   com

©              :emq:::Lst:SesepsepceL::::Ca°i,dees:Ua::::aüü eàss::gr::cçLaasAúS:t:ãE: gparr:::Sntii :c::::::::m:. ~. ~ _,T_.

processo  de  execução  da  obra  de  acordo  com  o  projeto  aprovado. A  contratação  dê  uma

empresa  qualificadá'  assegura  que  o  FNDE  esteja  em  conformidade  com  as  normas  de

fiscalização  e  controle,  evitando  prejuízos  ao  município  e  à  execução  do  projeto,  como  a

devolução de recursos ou a suspensão de repasses futuros.

3.2.2. Atendimento à Demanda de Vagas na Educação lnfantil

Acopiara, especiahente na localidade de Nova Acopiara, possui uma grande demanda por

vagas na educação infantiL A conclusão  da obra garantirá a ampliação da oferta de vagas,

permitindoqueascriançastenhamacessoàeducaçãoinfantilemumambienteadequado,

com  as  condições  riecessárias para o  seu desenvolvimento pleno.  Com a escola pronta,  o\

municípiQ`.p_oderá atender  à  demanda locaL  oferecendo  educação  de  qualidade  e  espaço

adequado para o`ensino de crianças de 0 a 5 anos.`--
3.2.3.ImpactonaQTàlidadedaEducaçãoL-

Aeducaçãoinfantil'éumadasetapasmaisimportantesnoprocessodedesenvolvimentodas

crianças, e um ambiente escolar adequado tem um impacto direto na aprendizagem e no

bem-estar dos  aluhos. Ao  concluir a obra da escoh,  será possível  oferecer um  ambiente

seguro,  confortável  e  estimulante,  conforme  as  necessidades  pedagógicas  da  educação-

infantiLAinfraesti-'uturadaescohseráprojetadaparapromoverumambienteinclusivoe

que   favoreça  as  interações  sociais,   cognitiw   e  motoras   das   crianças,  contribuindo

significativamenteparaoseudesenvolvimento.

3.2.4.GarantiadeQualidadeeConformidadeTécnica

•Ç)
^,  c\` + -.----.---
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A contratação de uma empresa especializada é essencial para garantir que todos

ir

técnicos e normativoLs da obra sejam cumpridos. A pessoa jurídica contiatada deve

todas  as  especificações  do  projeto  básico  aprovado,  garantindo  que  a  obra  eHEITE em

EI¥ní.

:-o:f;r:ià_á:coma's,normas-de`segurança,ac:ssibilidadeequalidadeexifldasparaespatõrtr

educacionais.  Além   disso,   a   empresa   contratada  terá  a   experiência   necessária  para

gerenciar a execução tda obra, controlando prazos e orçamentos, e assegurando a entrega de  `

um produto final de qualidade.

3.2.5. Viabilidade Adn}inisúativa e Legal

A contratação de uma` empresa especializada, por meio de licitação, é a forma mais eficiente

e legal para garantir a transparência e a correta execução dos serviços públicos. A licitação

assegura  que  o  proéesso  de  contratação  seja  conduzido  de  maneira  justa,  garantindo  a

escolha   da   empresá   mais   capacitada  para   a   execução   da   obra.  A  solução   está   em

conformidade com as exigências da Lei n9 8.666/1993 (Lei de Licitações), que estabelece as

regras  para  contratações  públicas,  garantindo  que  os  recursos  sejam  aplicados  de  forma

eficiente e com o devido controle.

A  solução  proposta  para  a  conclusão  da  obra  da  Escola  de  Educação  lnfantil  em  Nova

Acopiara,  que  envolJe  a  contratação  de  Pessoa |urídica  especializada,  é  a  mais  adequada

para  atender  às  necessidades  da  popuhção,  ao  mesmo  tempo  em  que  cumpre  com  as

exigências legais e administrativas do FNDE. A finalização da obra garantirá um ambiente

escolar  de  qualidade! para  o  desenvolvimento  das crianças,  ampliará a  oferta  de vagas  na

::::aaç::ã:nfàn:lm:r:::melsüpreác|:||:::P::?eeàtroa:Sex:ceu::oüef|ec::;:eçãi::r:udne,n:íp:obê,-----.--
padrõesexigidos,comousoadequadodosrecursospúblicos.'

AEMPRESAVENCEboBADEVERÁEXEcuTARosERvlçossEMPREEMOBSERVÃNm
ALEGISLAÇÃO,NokMASEREGULAMENTOSVIGENTES:

I -Instruções e Resóluções dos Órgãos do Sistema CREA/CONFEA

11 - Códigos de Obra§ e Lei de Uso e Ocupação do Solo

111  -  Normas   das   Concessionárias  locais   de  Serviços,  Corpo   de  Bombeiros,  Vigilância
Sanitária, entre outros

IV-Normasbrasile'iraselaboradaspehABNT(AssociaçãoBrasileiradeNormasTécnicas),
regulamentadaspeloINMETRO(InstitutoNacionaldeMeú.ologia)

V - Normas Regulamentadoras do Ministério do Trabalho e Emprego, com destaque para as
NRs 8, 17, 23 e 24

VI-Normasinternacioriaisespecíficasconsagradas,senecessário

VII -  Outras Normás aplicáveis ao objeto  do  Contiato Os projetos devem ser elaborados e
apresentadosdeformaprecisaecompleta,contendotodososelementosnecessáriosparaa
perfeitacompreensãoeentendimentodassoluçõesadotadas.

`fiiã=±t:=
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3.3 Das especificaçõés dos serviços

3.3.1 É de responsabilidade da contratada fazer levantamento de dados gerais_   __    _

para compor o orçamento das obras. Como por exemplo, local de emprésümo, lo
\J l`J ` -.-.---- _ r ---_ ---- ___ _

1,            _        _1±____    _11-

0

fora, locais para aquisição de materiais e equipamentos, culüra, clima etc.
F   -__   _  _

3.3.2AcontiaünteirádisponibilizaraspranchasdoprojetoemformatoAlcomotáHH+-

fieminàors:a:àeárp:;tseíFae:ãe(sden:as:e#ue:encãuoüp=:jgfàq=ea:s::T::e:::ã:h:ss i:::ject::!e:         .  t ~
desenhos, listas de materiais, legendas, notas e detalhes em escala adequada, com distância
média de 5cm entre os elementos apresentados.                                                                               _ +...~__

3.3.3  Todos  os projetos  e  documentação  serão  entregues  a  conti.atada,  contendo todos  os
parâmetros e critéric!s das Normas Brasileiras (NBR) editadas peh Associação Brasileira de
Normas Técnicas (APNT) pertinentes ao tipo de projeto, com carimbos de idenüficação da
Prefeitura  Municipa|  de  Acopiara  e  do  Responsável  Técnico  pelo  projeto,  bem  como  a
compatibilidade  dos t mesmos,  com  detalhamento  em  escalas  adequadas  para  evenüal
execução das obras referentes à Educação  urbana no município de Acopiara-CE, inclusive
planilha orçamentári'a de custos, acompanhada de memória de cák:ub,  cronograma físico-.
financeiro,  quadro  de  composição  de investimentos, memorial descritivo  e  especificações
técnicas,composiçãódospreçoseacompanhamentodoprocessodeaprovaçãodosmesmos
quando  for  o  caso  de  órgão  concedente,  para aprovação  de  convênios  e  emissão  da ART
(Anotação de Resp on`sabilidade Técnica).

Ê.x3::uâã:,m:5:::eâeüt:ã:nao=:s-meant:oüenEg:àsíã.oroüf.?cra#zmad:r,sà#ç:,-ei:r'íraaÂg.Tg
fiscalização;

3.3.5 A empresa deverá manter no  canteiro  de obras,  cópias  dos projetos,  especificaçõeŝ ---,----
técnicas e memorial descritivo.

3,3.6Dúvidas/quesáonamentosreferentesàexecuçãodasobras,devemsertratadascomo
engenheiro fiscalizaJdor,  e se necessário,  quando  se tratar de decisões  omissas no projeto,
com a autoridade cohpetente.

i4 PO§ B.EQU.±S!±9§.,PA §9¥TRÁ¥gÉ.Ã.-o  ...`Í...§._:_. =   -.     _.-.--.- _-... _--.3...= ----. : ..-. _--_.'[.   :.=:.§

•--------.---            '           `    .--.--

4.1 Sustentabilidade

4.11 A Contratada deverá priorizar o uso de pedra tosca proveniente de pedreiras locais e
certificadas,  minimizando  a  pegada  de  carbono  associada  ao  transporte  e  garantindo
práticasambientalmenteresponsáveisnaextração.

4.1.2  A  Contratada ,deverá utilizar técnicas  de  consü.ução  que  minimizem  o  consumo  de
energia,comoousódemáquinasmaiseficienteseaotimizaçãodousoderecursosdurante
a obra.

4.1.3  A empresa cbntratada precisa implementar medidas para reduzir  o  escoamento  de-~~ H`TT-
água  pluviaL   como   a  uúlização   de  pavimentos  permeáveis   e  técnicas   de   drenagem
sustentáveLparapiiotegerosrecursoshídricoslocais.

4.1.4  Adotar  práticas  de  consti.ução  que  visem  a  redução,  reuülização  e  recichgem  de
resíduos  gerados  durante  a  obra, incluindo  a gestão  adequada de  enúilhos  e a escolha de
embalagens  recicláveis,  realizando  uma  disposição  final  ambientalmente  adequada  dos
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resíduos sólidos gerados
14.133/21.

pelas obras contratadas, conforme o Art. 45, inciso

4.1.5  Minimizar  o  impacto  sobre  a  fauna  e  flora  local  durante  a  consti
medidas  para proteger habitag  naturais  e promover a recuperação  de  ár

:Píó:aG:::nc:Urs::n:L;õbersa'ssee:::s°ec:::ffive]süúabaihoparaosflncionárlos:S°]~``
construção   da  pavimentação,  incluindo  o  fornecimento   de  equipamentos  de  proteção
individualeaimplementaçãodepráticasdesegurançanocanteirodeobras.

4.1.7  Promover  a  contraitação  de  mão  de  obra local  e  o  engajamento  com  a  comunidade
durante todas as fases do projeto, respeitando os direitos trabalhistas e contribuindo para o
desenvolvimento socioeconômico da região.

-,-- 1-` ---, ~-`

4.Z      Subcontratação

4.2.1     É admitida a subcontrataçãó parcial do objeto, nas seguintes condições:

4.2.2     É vedada a subcontratação completa do objeto da contratação;

4.2.3     A subcontratação fica limitada a 30% (trinta porcento);

4.2.4     Será vedada a subcontratação de pessoa física ou jurídica, se aquela ou os
dirigentes  desta mantiverem vínculo  de natureza técnica,  comercial,  econômica,
financeira, trabalhista ou civil com dirigente do órgão ou entidade contratante ou
comagentepúblicoquedesempenhefiinçãonalicitaçãooTatuenafiscalizaçãoou
na  gestão  do  contrato,  ou se  deles  forem  cônjuge,  companheiro  ou parente  em
linha reta, cólateral, ou por afinidade, até o terceiro grau, devendo essa proibição
constar expressamente do edital de licitação.

4.2.5     0 contrato oferece maior detalhamento das regras que serão aplicadas em
relação à subcontratação, caso admitida.

4.3      Garantiadacontratação

4.3.1     Será` exigida a garantia da contratação de que tratam os arts. 96 e seguintes
da Lei n9  14.133,  de  2021, no  percentual e  condições  descritas nas  cláusulas  do
contrato.

4.3.2     Em   caso   opção   pelo   seguro-garantia,   a   parte   adjudicatária   deverá
apresentá-1a,nomáximo,atéadatadeassinaturadocontrato.

4.3.3     A garantia, nas modalidades caução e fiança bancária, deverá ser prestada
em até 10 dias úteis após a assinatura do contrato.

4.3.4     0 contrato oferece maior detalhamento das regras que serão aplicadas em
relação à garantia da contratação.

4.4  A  avaliação   prévia  do  local  de   execução   dos  serviços   e  iiiitiico.|„u„..  r____
conhecimento  pleno  das  condições  e  peculiaridades  do  objeto  a  ser  contratado,  s.endo-
asseguradoaointeressadoodireitoderealizaçãodevistoriaprévia,acompanhadopor
servidordesignadoparaessefim,desegundaàsexta-feira,dasOshhorasàs14hhoras.

dos  serviços  é  imprescindível  para  o

`                              -                                 _                                   I`-:~::f,xf,3g'h ,,,,        pS/,,                           `.,,##`,í`ri~,S"#/`,'l#ffffff   `*
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4.5   Serão  disponibilizados  data  e  horário  diferentes
vistoria prévia.

m#W^

aos  interessàdos  em

4.6   Para a vistoria, o representante legal da empresa ou responsável técnico
estar

ã.eoviá:à;de:tvelo :à;lnaáí|c'a.drá,-.a-É`r`e_:+e-:t-a-noãà _á-o-c-L_àento  de  iãentidade  civil  e  doRmento

c¢
iLt=vilLalLILI.l.L-    L`^`~LL`+LL*`.`^-y,     -`r ------------

expedidopelaempresacomprovandosuahabilitaçãoparaarealizaçãgdavistoria.`~1:f

4.6.1     Para agendamento prévio da vistoria, o interessado deverá realizar agendamento

pormeiodoe-mail:1icitaacopiara2@gmail.com;

4.7  Caso  o licitante  opte por não  realizar a vistoria,  deverá prestar  declaração.. . ~~_.
formalassinadapeloresponsáveltécnicodolicitanteacercadoconhecimentopleno
das condições e peculiaridades da contratação.

4.8  A  não  realização  da  vistoria não  poderá  embasar  posteriores  alegações  de
desconhecimento das instalações, dúvidas ou esquecimentos de quaisquer detalhes
dos locais da prestação dos serviços, devendo o contratado assumir os ônus dos
serviços decorrentes.

do método de aferição
tplano complementar de execução  da contratada, quando houver,

dos resultados e das sanções aplicáveis, dentre outros.

5.1   0 contrato deverá ser executado fielmente pelas partes, de acordo com as cláusulas
avençadas  e  as  normas  da  Lei  n9  14.133,  de  2021,  e  cada  parte  responderá  pelas
consequênciasdesuainexecuçãototalouparcial.

5.2   Em  caso   de  impedimento,   ordem  de  paralisação   ou  suspensão   do   contrato,   o
cronograma de execução será prorrogado automaticamente pelo tempo correspondente,
anotadas tais circunstâncias mediante simples apostila.

5.3   As comunicações entre o órgão ou entidade. e a contratada devem ser realizadas por
escrito  sempre  que  o  ato  exigir  tal  formalidade,  admitindo-se  .o  uso  de  mensagem
eletrônica para esse fim,

5.4   0  órgão  ou  entidade  poderá  convocar  representante  da  empresa  para  adoção  de

providências que devam ser cumpridas de imediato.                             \

5.5   Após  a  assinatura  do  contrato  ou  instrumento  equivalente,` o  órgão  ou  entidade

poderá  convocar  o  representante  da  empresa  contratada  para,  reunião  inicial  para
apresentação  do  plano  de  fiscalização,  que  conterá  informações  pcerca  das  obrigações
contratuais, dos mecanismos de fiscalização, das estratégias para execução  do objeto, do't_i_   .__;£i._J^   A^  -far:rã^

Preposto

5.6   A  Contratada  designara  rormaiiiieiiit=  u  tjict,u..v  u ..... f____ ,

prestação  dos  serviços,  indicando  no  instrumento  os  poderes  e  deveres  em  relação  à
execução do objeto contratado.

5.7   A  Contratada  deverá  manter preposto  da  empresa no  local ida  execução  do  objeto
durante o período de execução da obra;

designará  formalmente  o  preposto  da  empresa,  antes  do  início  dai_______   ^`.-r-al-rãn   à
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5.8  A   Contratante   poderá recusar,   desde   que   justificadamente,   a   indicação

manutenção do preposto da empresa, hipótese em que a Contratada designará outro
o exercício da atividade.

Fiscalização

5.9   A execução do contrato será acompanhada e fiscalizada pelo(s) fiscal(is) do c
oupelosrespectivossubstitutosnaformadocaputdoart.117daLein914.133,de2
saber -_-
5.100   representante   da   Contratante   deverá   ter   a   qualificação  'necessária   para   o
acompanhamento e conü.ole do contrato.

5.11A verificação  dà  adequação  do  fornecimento  será  realizado  com  base  nos  critérios
previstos neste Termo de Referência.

-.---- ^ -.---.
Fiscalização Técnica

5.120acompanhamentoeafiscalizaçãodaexecuçãodocontratoserãofeitospeloservidor:
Obeivon Silva Oliveira.

5.130  fiscal  técnico  do  contrato  acompanhará  a  execução  do  contrato,  para  que  sejam
cumpridastodasascondiçõesestabelecidasnocontratodemodoaassegurarosmelhores
resultados para a Administração;

5.140 fiscal técnico do contrato anotará no histórico de gerenciamento do contrato todas   .
as ocorrências relacionadas à execução do contrato, com a descrição do que for necessário
para a regularização  das faltas ou dos  defeitos  observados.  (Lei nQ` 14.133, de 2021, art
117, §19)

5.15Identificadaqualquerinexatidãoouirregularidade,ofiscaltécni'codocontratoemitirá
notificaçõesparaacorreçãodaexecuçãodocontrato,determinandoprazoparaacorreção;

5.160fiscaltécnicodocontratoinformaráaogestordocontato,emtempohábil,asituação
quedemandardecisãoouadoçãodemedidasqueultrapassemsuacompetência,paraque.,__^.~:£___  _   __--,

adote as medidas necessárias e saneadoras, se for o caso;
_1  _ _   _

5.17No  caso  de  ocorrências  que  possam  inviabilizar  a  execução  do  contrato  nas  datas
aprazadas,  o  fiscal  técnico  do  contrato  comunicará  o  fato  imediatamente  ao  gestor  do

1

contrato;                                                                                                         ,

5.180  fiscal~técniêo  do  contrato  comunicará  ao  gestor  do  contra`to,  em  tempo  hábil,  o
término  do  conírãto/sob sua responsabilidade,  com vistas  à renovação tempestiva ou à
prorrogação contratual;
Fiscalização Administrativa

5.190   fiscal   administrativo   do   contrato  verificará  a  manutenção   das   condições   de
habilitaçãodacontratada,acompanharáoempenho,opagamento,asgarantias,asglosase
a  formalização  de  apostilamento  e  termos  aditivos,  solicitando  quaisquer  documentos
comprobatóriospertinentes,casonecessário;

5.20Caso  ocorra descumprimento  das  obrigações  contratuais,  o  fiscal administrativo  do
•contrato  atuará  tempestivamente  na  solução  do  problema,  reportando  ao  gestor  do-.`---:-T--

contratoparaquetomeasprovidênciascabíveis,quandoultrapassarasuacompetência;



©
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Gestor do Contrato

5.210  gestor  do  contrato  coordenará  a atualização  do  processo  de  acomi
fiscalização do contráto contendo todos os registros formais da execução n

gerenciamento  do cohtrato, a exemplo da ordem de serviço, do registro de1        ,    ,      _±   _.          _E,`,.`,-*-`_``--_ ---- _-    _  _

:::ifiac,::::çõdeasneecásissid:á:rrdoegaaçÊee:u:;õne:aToai:,onet,raabt:rapna::f::'saiâ:.oat::}mve:::::i+
finalidade da adminis`tração.

'

5.220gestordocontiatoacompanharáosregistrosrealizadospelosfiscaisdocontrato,de
todas   as   ocorrência;s   relacionadas   à  execução   do   contrato   e   as  medidas   adotadas,
informando,  se  for  P  caso,  à  autoridade  superior  àquelas  que  ultrapassarem  a  sua
competência.

5.230  gestor  do  cohtrato  acompanhará  a manutenção  das  condições  de habilitação  da
contratada, para fins de empenho de despesa e pagamento, e anotará os problemas que
obstem o fluxo norrial da liquidação e do pagamento  da despesa no relatório de riscos
eventuais,

5..240 gestor do contrato emitirá documento comprobatório da avaliação realizada.pelos---~--'~-
fiscais técnico, administrativo e setorial quanto ao cumprimento de obrigações assumidas

pelo  contratado,  com menção  ao seu desempenho na execução  contratual, baseado nos
indicadores  objetivamente  definidos  e  aferidos,  e  a  eventuais  penalidades  aplicadas,
devendo constar do cadastro de atesto de cumprimento de obrigações.

5.250   gestor   do   contrato   tomará   providências   para   a   formalização   de   processo
administrativo  de  responsabilização para fins  de aplicação  de sanções,  a ser  conduzido

pela comissão de que trata o art. 158 da Lei n9 14.133, de 2021, ou pelo agente ou pelo
setor com competência para tal, conforme o caso.

5.260  gestor  do   contrato   deverá  elaborar  relatório  final  com  informações  sobre  a
consecução  dos  opjetivos  que tenham justificado  a  contratação  e  eventuais  condutas  a
seremadotadasparaoaprimoramentodasatividadesdaAdministração.

Í

5.270gestordocontratodeveráenviaradocumentaçãopertinente;aosetordecontratos

paraaformalizaçãodosprocedimentosdeliquidaçãoepagamento,+ovalordimensionado,-w~ú,~~-
pela fiscalização e gestão nos termos do contrato.

R,i-ÉR-,oSp-E--ilEP-,Ç--ii-o-:.Éa?-ç-t-i:l-É-i:-Io_.:=--:--:--ii.::::`:"-`:-,,::.`.--i-:.--`:-;:',-=-::-:-,:---.i::-::-:e-:`:``.!-::--:`-:;.;

avaliação da execução  do objeto utilizará o lnstrumento de Medição de~      -     ,       ^       _,_ _

(IMR),conformeprevistonoAnexoaesteTermodeReferência.

6.2.  Será  indicada  a  retenção  ou  glosa  no  pagamento,  proporcional  à  irregularidade
verificada,semprejuízodassançõescabíveis,casoseconstatequeaContratada:
`6.2.1.nãoproduzirosresultadosacordados;

6.2.3deixardeexecutar,ounãoexecutarcomaqualidademínimaexigidaasatividades
contratadas; ou

6.1.  A



6.2.4     deixar  de  utilizar

ACoP,ARA  #„
GOVERN0   MUNJCIPAL  DE

materiais  e  recursos  humanos  exigidos  para  a  :

serviço,ouutilizá-lostcomqualidadeouquantidadeinferioràdemandada.

6.3ÁutilizaçãodolMRnãoimpedeaaplicaçãoconcomitantedeoutiosmecaniE€:s:::i.
a. avaliação da prestação dos serviços.

Do recebimento

6.4  Ao  final  de  cada  etapa da  execução  contratual,  conforme  previsto  no  Cronograma
Físico-Financeiro, o Contratado apresentará a medição prévia dos serviços executados no

período,pormeiodeplanilhaememóriadecálculodetalhada.

6.4.1     Uma etapa sçrá considerada efetivamente concluída quando os serviços previstos

para   aquela  etapa, `no   Cronograma  Físico-Financeiro,   estiverem  executados   em  sua
totalidade'

6.4.2     0     contratado    também     apresentará,     a     cada    medição,     os     documento:,.~~_~.~~~
.  --Ç --       ::T:er,oabeattaópr:o:ade::Pc:oç:eodcêonnc::a:ã:1q::àdpor:odru:ocsaseo.Subprodutos lflorestais utilizados

6.5   0s serviços serão recebidos provisoriamente, no prazo de 05 (cinco) dias úteis, pelos
fiscais   técnico   e   a`dministrativo,   mediante  termos   detalhados,   quando   verificado   o
cumprimentodasexigênciasdecarátertécnicoeadministrativo.(Art.140,1,a,daLein9
14.133).

6.5.1     0  prazo  da disposição  acima  será  contado  do  recebimento  de  comunicação  de
cobrança oriunda djo contratado com a comprovação da prestação dos serviços a que se
referem a parcela a §er paga.

6.5.2     0  fiscal  técLico  do  contrato  realizará  o  recebimento  provisório  do  objeto  do
contrato  mediante itermo  detalhado  que  comprove  o  cumprimento  das  exigências  de
caráter técnico.

6.5.3     0 fiscal adm'inistrativo do contrato realizará o recebimento provisório do objeto do. ~ ...._._
contrato  mediante, termo  detalhado  que  comprove  o  cumprimento  das  exigências  de
caráter administraüvo.

6.5.4     0  fiscal  set`Ç)rial  do  contrato,  quando houver, realizará o  recebimento  provisório
sob o ponto de vistà técnico e administrativo.                                          ,

6.5.5     Para efeito|(de recebimento provisório, ao final de cada perí`odo de faturamento, o
fiscaltécnicodocqntratoiráapuraroresultadodasavaliaçõesdaexecuçãodoobjetoe,se
forocaso,aanális;edodesempenhoequalidadedaprestaçãodosserviçosrealizadosem
consonânciacomosindicadoresprevistos,quepoderáresultarnoredimensionamentode
valoresaserempa'gosàcontratada,registrandoemrelatórioaseréncaminhadoaogestor
do contrato.

6.5.6`Seráconsideradocomoocorridoorecebimentoprovisóriocomaentregadotermo
detalhadoou,emhavendomaisdeumaserfeito,comaentregadoúltimo.

6.5.7     0 Contratado fica obrigado a reparar, corrigir, remover, reconstruir ou substituir,    _ ___
àssuasexpensas,notodoouemparte,oobjetoemqueseverificaremvícios,defeitosou



incorreções resultantes da
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execução ou materiais empregados, cabendo à fisc

atestar 'a última e/ou única medição de serviços até que sejam sanadas todas

pendênciasquepossamviraserapontadasnoRecebimentoProvisório.

6.5.8     A fiscalização,não efetuará o ateste da última e/ou única medição de serviço`S"

que  sejam  sanadas  t,odas  as  eventuais  pendências  que  possam vir  a ser  apontadas  no
Recebimento Provisório. (Art.119 c/c art.140 da Lei ng 14133, de 2021)

6.5.9     0  recebiment!o provisório também ficará sujeito, quando  cabível,  à conclusão  de
todos  os testes  de  campo  e à entrega dos  Manuais  e lnstruções  exigíveis, quando for o
Caso.

6.5.10   0s  serviços poderão  ser rejeitados, no todo  ou em parte,  quando  em  desacordo
com as especificações constantes neste PRO|ETO BÁSICO e na proposta, sem prejuízo da
aplicação. das penali.dades.

6.6   Quando a fiscalização for exercida por um único servidor, o Termo Detalhado deverá
conter o registro, a análise e a conclusão acerca das ocorrências na execução do contrato,

`®               ::cers:láarç|â:' àe;les:âl!zeançcãaom:âànál-::s eaoagde::::S::a::Vnatr:tod::r:1:e:eobc,ummeen::oâef::leüJ::gar
6.70sserviçosserã:orecebidosdefinitivamentenoprazodel0(dez.)diasúteis,contados
do   recebimento   pfovisório,   por   servidor   ou   comissão   designada   pela   autoridade
competente,  após  a:  verificação  da  qualidade  e  quantidade  do  serviço  e  consequente
aceitaçãomediantetermodetalhado,obedecendoosseguintesprocedimentos:

6.7.1     Emitir  documento  comprobatório  da  avaliação  realizada  pelos  fiscais  técnico,
administrativo e setorial, quando houver, no cumprimento de obrigações assumidas pelo
contratado,   com   nienção   ao   seu   desempenho   na   execução   contratual,  baseado   em
indicadores  objetiv'amente  definidos  e  aferidos,  e  a  eventuais  penalidades  aplicadas,
devendo constar do.cadastro de atesto de cumprimento de obrigações.

6.7.2     Realizar  a  análise  dos  relatórios  e  de  toda  a  documentação  apresentada  pela
fiscalização  e,  caso  haja  irregularidades  que  impeçam  a  liquidação  e  o  pagamento  da
despesa,  indicar  as!  cláusulas  contratuais  pertinentes,  solicitando  à  CONTRATADA,  por
escrito, as respectiús correções;

6.7.3     Emitir  Termo   Detalhado  para   ef.eito   de  recebimento   definitivo   dos  serviços

prestados,combasenosrelatóriosedocumentaçõesapresentadas;e

6.7.4     Comunicar a empresa para que emita a Nota Fiscal ou Fatura, com o valor exato
dimensionado p ela'fiscalização.

6.7.5     Enviar a documentação pertinente ao setor de contratos para a formalização dos     -.

procedimentos  de  liquidação  e  pagamento,  no  valor  dimensionado  pela  fiscalização  e
gestão.

6.8  No caso de controvérsia sobre a execução do objeto, quanto à dimensão, qualidade e  ~ ,`_~
quantidade,   devei:á  ser   observado   o  teor   do   art.   143   da  Lei  nQ   14.133,   de   2021,
comunicando-se  à  empresa  para  emissão  de  Nota  Fiscal  no  que  pertence  à  parêela
incontroversadaexecuçãodoobjeto,paraefeitodeliquidaçãoepagamento.
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pendente   a   solu

contratado,  de  inconsistências verificadas na execução  do  objeto  ou no  instr
cobrança.

6.9   Nenhum   prazo   de   recebimento   ocorrerá   enquanto

:àiiod:zree:eeT:::::a:;:ç:ósrei:v.::ndee:nai:::p:ã:a:r,:luai::éati:::5roonfissas::`àda::eel:i¥::L/
execução do contrato.

Liquidação

6.11RecebidaaNotaFiscaloudocumentodecobrançaequivalente,correráoprazodedez
diasúteisparafinsdéliquidação,naformadestaseção,prorrogáveisporigualperíodo......~_.

6.11.10  prazo  de  que  trata  o  item  anterior  será  reduzido  à  metade,  mantendo-se  a                   `.

possibilidade  de  pro:rrogação,  nos  casos  de  contratações  decorrentes  de  despesas  cujos
valores não ultrapas'sem o limi.te de que trata o inciso 11 do art.  75 da Lei n9 14.133, de
2021.

6.12Para fins de liqúidação, o setor competente deve verificar se a Nota Fiscal ou Fatura
apresentadaexpressaoselementosnecessárioseessenciaisdodocumento,taiscomo:

a)     oprazo devalidade;

b)     adatadaemissão;

c)     os dados do coritrato e do órgão contratante;

d)     o período respe'ctivo de execução do contrato;

e)     ovalorapagar;`e                                                                                                                              ~_~.r~._
•0      eventual destadue do valor de retenções tributárias cabíveis.

6.13HavendoerronaapresentaçãodaNotaFiscal/Fatura,ou.circunstânciaqueimpeçaa
liquidaçãodadespemestaficarásobrestadaatéqueocontratadoprovidencieasmedidas
saneadoras,reiniciando-seoprazoapósacomprovaçãodaregularizaçãodasituação,sem
ônus à contratante;

6.14ANotaFiscalouFaturadeveráserobrigatoriamenteacompanhadadacomprovação
da regularidade  fiscal,  constatada mediante consulta  aos  sítios  eletrônicos  oficia.is  ou à
documentaçãomericionadanoart.68daLeinQ14.133/2021.

6.15A  Administra¢ão   deverá  realizar  consulta  para:   a)  verificar  a  manutenção   das
condições  de  habilitação  exigidas  no  edital;  b)  identificar possível  razão  que  impeça  a

participaçãoemlicitação,noâmbitodoórgãoouentidade,proibiçãodecontratarcomo
PoderPúblico,bemcomoocorrênciasimpeditivasindiretas.

6.16Constatando-se,asituaçãodeirregularidadedocontratado,seráprovidenciadasua..~~~.._.
notificação,porescrito,paraque,noprazode5(cinco)diasúteis,regularizesuasiúiação
ou,nomesmoprazo,apresentesuadefesa.0prazopoderáserprorrogadoumavez,por
igualperíodo,acritériodocontratante.

6.17Não   havendó   Tegularização   ou   sendo   a   detesa   consiut:iciua   il,.r.u..__.___,
contratantedeverácomunicaraosórgãosresponsáveispelafiscalizaçãodaregular.idade'

a   defesa   considerada   improcedente,   o
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fiscal quanto à inadimplência do contratado, bem como

;,i-:!,f!t-:tt`
quanto à existência

a ser efetuado, para c|ue sejam acionados os meios pertinentes e necessários
o recebimento de seu§ créditos.                                                                                       -

6.ispersistindo a imegularidade, o contratante deverá adotar as medidas nece`sáüLà/.  -
rescisão contratual n'os autos do processo administrativo correspondente, assegurada ao
contra.tado a ampla d`efesa.

6.19Havendo a efetiva execução do objeto, os pagamentos serão realizados normalmente,
atéquesedecidapelarescisãodocontrato,casoocontratadonãoregularizesuasituação..`_`__=`

Prazo de pagamento

6.200 pagamento será efetuado no prazo máximo de até 15 úuinze) dias úteis, contados
da finalização da liquidação da despesa, conforme seção anterior.

Forma de pagamento
• °                  6.210  pagamento  será  realizado  através  de  ordem  bancária,  para  crédito  em  banco,

agênciaecontacorrenteindicadospelocontratado.

6.22Será considerada  data  do pagamento  o  dia em  que  constar como  emitida a  ordem
bancária para pagamento.

6.23Quando  do  pagamento,  será  efetuada  a retenção  tributária  prevista  na  legislação
aplicável.

6.23.1Independentementedopercentualdetributoinseridonaplanilha,quandohoüver,
serão retidos na fohte, quando da realização do pagamento, os percentuais estabelecidos
na legislação vigente.

6.240   contratado   regularmente   optante  pelo   Simples   Nacional,  nos  termos   da  Lei
Complementar nQ 123, de 2006, não sofferá a retenção tributária quanto aos impostos e
contribuiçõesabrangidosporaqueleregime.Noentanto,opagamentoficarácondicionado^.    .1       J_     ~.._     c^„    {11C`     ar`

que  faz  jus  ao
`,`, ` .------ _T - _ _

à  apresentação  de  comprovação,  por  meio  de  documento  oficial,  de

~ 0                  tratamento tributário favorecido previsto na referida Lei complementar.

Antecipação de Pagamento

6.25Apresentecontrataçãonãopermiteaantecipaçãodepagamento

•,  ¢AtJ)A FO 1E

AFormadeseleçãoecritériodejulgamentodaproposta

7.1   0   fornecedor   será   selecionado   por   meio   da   realização   de   procedimento   de
LICITAÇÃO,  na modalidade  CONCORRÊNCIA,  sob  a  forma  ELETRÔNICA,  com  adoção  do
critério de julgamento pelo Menor Preço.
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Regime de execução

7.20regimedeexecuçãodocontratoseráempreitadoporvalorunitário.

Critérios de aceitabilidade de preços

7.3Ressalvadooobjetooupartedelesujeitoaoregimedeempreitadaporpreçoh
ocritériodeaceitabilidadedepreçosseráovalorglobalestimadoparaacontratação.

7.3.1     0   licitante   que   estiver  mais  bem  colocado  na  disputa   deverá  apresentar  à
Administração,pormeioeletrônico,planilhaquecontenhaopreçoglobal,osquantitativos
eospreçosunitários'tidoscomorelevantes,conformemodelodeplanilhaelaboradapela
Administração,paraéfeitodeavaliaçãodeexequibilidade(art.59,§39,daLeinQ
14.133/2021);

7.4   Para  o  objeto  oü parte  dele  sujeito  ao  regime  de  empreitada por preço  unitário  o
critériodeaceitabilidadedepreçosserámenorpreçoglobal.

Exigências de habilitação

7.5Parafinsdehabilitação,deveráolicitantecomprovarosseguintesrequisitos:

Habilitaçãojurídica

7.6  Empresário  individual:  inscrição  no  Registro  Público  de  Empresas  Mercantis,  a
cargoda]untaComercialdarespectivasede;

7.7  Sociedade  embresária,  sociedade  limitada  unipessoal  -  SI.U  ou  sociedade
identificada  corioi  empresa  individual  de  responsabilidade  limitada  -  EIRELI:
inscriçãodoatocon'stitutivo,estatutooucontratosocialnoRegistroPúblicodeEmpresas
Mercantis,  a cargo  da |unta  Comercial da respectiva sede,  acompanhada de  documento
comprobatório de seus administradores;

7.8   Sociedade empresária estrangeira: portaria de autorização de funcionamento no
Brasil,publicadanpDiárioOficialdaUniãoearquivadana|untaComercialdaunidade
federativa  onde  se  localizar  a  filial,  agência,  sucursal  ou  estabelecimento,  a  qual  será
considerada  como !sua  sede,  conforme  lnstrução  Normativa  DREI/ME  ng  77,  de  18  de
março de 2020.

do  ato  constitutivo  no  Registro  Civil  de  Pessoas   __ _~..~r
7.9   Sociedade   simples:   inscrição   do   ato   constituiivu   iiu   i.`L.6,.„v   _..__   _

]urídicas  do  local  de  sua  sede,  acompanhada  de  documento  comprobatório  de  seus
administradores;

7.10Filial,sucursdouagênciadesociedadesimplesouempresária:inscriçãodoato
constitutivo   da   filial,   sucursal   ou   agência   da   sociedade   siniples   ou   empresária,
respectivamente,  no  Registro  Civil  das  Pessoas  |urídicas  ou  no  Registro  Público  de
EmpresasMercantisondeopera,comaverbaçãonoRegistroondetemsedeamatriz

7.11Sociedadecooperativa:atadefundaçãoeestatutosocial,comaatadaassembleia

queoaprovou,devidamentearquivadona|untaComercialouinscritonoRegistroCivil
dasPessoaslurídicasdarespectivasede,alémdoregistrodequetraüoart.107daLeing
5.764, de 16 de dezembro 1971.



7.12Ato  de autorização,

ACOP]ARA  #ó%
GOVERN0   MUNICIPAL  DE

para  o  exercício  da  atividade  de  serviços  de  en
meio do Alvará de Funcionamento, nos termos da Lei Federal n911.598 de 20

7.13 0s documentos apresentados deverão estar acompanhados de todas as
da consolidação respectiva. E=-

Habilitação fiscal, social e trabalhista

7.14Prova  de  inscrição  no  Cadastro  Nacional  de  Pessoas  |urídicas  ou  no  Cadastro  de
Pessoas Físicas, conforme o caso;

7.15Prova de regularidade fiscal perante a Fazenda Nacional, mediante apresentação de
certidãoexpedidaconjuntamentepelaSecretariadaReceitaFederaldoBrasil(RFB)epela
Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN), referente a todos os créditos tributários
federais  e  à  Dívida  Ativa  da  União   (DAU)  por  elas  administrados,  inclusive  aqueles
relativosàSeguridadeSocial,nostermosdaPortariaConjuntan91.751,de02deoutubro
de  2014,  do Secretário  da Receita Federal do Brasil e da Procura`dora-Geral da Fazenda
Nacional.

7.16ProvaderegularidadecomoFundodeGarantiadoTempodeServiço(FGTS);

7.17Prova   de   inexistência   de   débitos   inadimplidos   perante   a  |ustiça   do   Trabalho,
mediante  a apresentação  de  certidão  negativa  ou positiva  com  efeito  de  negativa,  nos
termos do Título VII-A da Consolidação das Leis do Trabalho, aprovada pelo Decreto-Lei
n9 5.452, de lQ de maio de 1943;

7.18Prova de inscri'ção no  cadastro  de contribuintes Municipal relativo  ao domicílio ou. . . ___,
sede  do  fornecedor,  pertinente  ao  seu ramo  de  atividade  e  compatível  com  o  objeto
contratual;

7.19Caso   o  fornecedor  seja  considerado  isento   dos  tributos  relacionados   ao   objeto
contratual,  deverá  comprovar  tal  condição  mediante  a  apresentação  de  declaração  da
Fazendarespectiva'doseudomicílioousede,ououtraequivalente,naformadalei.

. o              ::2t::o::o:í:c;j::d::::eaTàqa::p:r:o:vd:oLf::=::C:¥;oçr;;:+Po:steoe:na::a:L::rLo]:nodd:f:e:=nL:r:]:a:rL:[::S::e:;ae::f:eL;::

municipal.

Qualificação Econômico-Financeira

7.21certidãonegativadefalênciaexpedidapelodistribuidordasededofornecedor-Lei
n914.133, de 2021, art. 69, caput, inciso 11);

7.22Balanço    patrimonial,    demonstração    de    resultado     de    exercício     e    demais
demonstraçõescontábeisdos2(dois)últimosexercíciossociais,comprovando:

7.23índicesdeLiquidezGeral(LG),LiquidezCorrente(LC),eSolvênciaGeral(SG)iguais
ou superiores a 1 (um);

7.24Asempresascriadasnoexercíciofinanceirodalicitaçãodeverãoatenderatodasas
exigênciasdahabilitaçãoepoderãosubstituirosdemonstrativoscontábeispelobalanço
de abertura; e
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7.25 0s documentos referidos acima limitar-se-ão ao

_:,i.:!,f!:[tt`
último exercício no caso de

jurídicatersidoconstituídahámenosde2(dois)anos.

7.260sdocumentosreferidosacimadeverãoserexigidoscombasenolimitedefi.-.1  _ ,    ,.    1     -^11/ .4CJ`J>  lLUILliiLilli`/-. -ii..^___  ________  __

ReceitaFederaldoBrasilparatransmissãodaEscritàraçãocontábilDisttal-ECDaosped_.Í

7.27Caso a empresa licitante apresente resultado inferior ou igual a 1 (um) em qualquer
dos  índices  de  Liquidez  Geral  (LG),  Solvência  Geral  (SG)  e  Liquidez  Corrente  (LC),  será
exigido  para  fins  de  habilitação  Capital  Mínimo  de  10%  (dez  porcento)  do  valor  total
estimado da contratação.

7.28As  empresas criadas no exercício financeiro da licitação deverão  atender a todas as
exigências da habilitação e poderão substituir os demonstrativos contábeis pelo balanço
de abertura. (Lei n914.133, de 2021, art. 65, §1Q).                                                                               ~`_~.`_

7.290  atendimento  dos  índices  econômicos  previstos  neste  item  deverá  ser  atestado
mediante  declaraçãoi assinada por profissional habilitado  da área  contábil, apresentada

pelo fornecedor.

Qualificação Técnica

7.30Declaração  de  que  o  licitante tomou conhecimento  de todas  as  informações  e  das
condiçõeslocaisparaocumprimentodasobrigaçõesobjetodalicitação;

7.30.1           A declaração acima poderá ser substituída por declaração formal assinada

pelo  responsável técnico  do  licitante  acerca  do  conhecimento  pleno  das  condições  e
peculiaridades da contratação

7.31RegistroouinscriçãodaempresanoConselhoRegionaldeEngenhariaeAgronomia-
Crea,daseccionaldasededalicitanteemplenavalidade.

7.32Sociedades    empresárias    estrangeiras    atenderão    à    exigência    por    meio    da .... ~~._
apresentação,nompmentodaassinaturadocontrato,dasolicitaçãoderegistmperàntea
entidadeprofissionalcompetentenoBrasil.

7.33Apresentaçãodo(s)profissional(is)abaixoindicado(s),devidamenteregistrado(s)no.
conselho profissional competente, detentor de atestado de responsabilidade técnica por
execuçãodeobraouserviçodecaracterísticassemelhantes,tambémabaixoindicado(s):

a)         Engenheiro    Civil:    Serviços    de    Execução    de    Pavimentação    em
paralelepípedo c/ rejuntamento;

7.340(s)  profissional(is)  indicado(s)  na  forma  supra  deverá(ão)  participar  da  obra  ou
serviço  objeto  do  contrato,  e  será  admitida  a  sua  substituiçãoi  por  profissionais  de
experiênciaequivalenteousuperior,desdequeaprovadapelaAdministração.

7.35Comprovação  de  aptidão  para  execução  de  serviço  de  complexidade  tecnológica  e
operacional  equivalente  ou  superior  com  o  objeto  desta  contratação,  ou  com  o  item      -

pertinente,pormeiodaapresentaçãodecertidõesouatestados,porpessoasjurídicasde
direito   público   ou  privado,   ou  regularmente   emitido(s)   pelo   conselho   profissional   h-~-J.~~~
competente, quando for o caso.

•âiãBÍ?i
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emquefoiexecutadooobjetocontratado,dentreoutrosdocumentos.

7.36Caso  para  participação   de   cooperativas,  será  exigida  a  seguinte   documentação
complementar:

7.36.1           A  relação  dos  cooperados  que  atendem  aos  requisitos  técnicos  exigidos

paraacontrataçãoequeexecutarãoocontrato,comasrespectivasatasdeinscriçãoea
comprovação   de   que   estão   domiciliados   na  localidade   da   sede   da   cooperativa,
respeitadoodispostonosarts.4Q,incisoXI,21,inciso1e42,§§29a69daLein.5.764,
de 1971;

7.36.2

ç-`_-

'-Et

g---£r:L-
?,à
{-

A  declaração  de  regularidade  de  situação  do  contribuinte  individual  -
DRSCI,paracadaumdoscooperadosindicados;

7.36.3           A  comprovação  do  capital  social proporcional  ao  número  de  cooperados
necessários à prestação do serviço;

7.36.4           0registroprevistonaLein.5.764,del971,art.107;

7.36.5            A comprovação de integração das respectivas quotas-partes por parte dos
cooperados que executarão o contrato;

7.36.6           0s seguintes documentos para a comprovação da regularidade.jurídica da-
cooperativa:  a)  ata  de  fundação;  b)  estatuto  social  com  a  ata  da  assembleia  que  o
aprovou;   c)   regimento   dos   fundos   instituídos   pelos   cooperados,   com   a   ata   da
assembleia;    d)    editais    de    convocação    das    três    últimas    assembleias    gerais
extraordinárias;   e)  três  registros   de  presença  dos  cooperados   que  executarão   o
contrato em assembleias gerais  ou nas reuniões seccionais;  e 0  ata da sessão  que os
cooperadosautorizaramacooperativaacontrataroobjetodalicitação;e

7.36.7  A última auditoria contábil-financeira da cooperativa, conforme dispõe o art. 112
daLein.5.764,de1971,ouumadeclaração,sobaspenasdalei,dequetalauditorianão
foi exigida pelo órgão fiscalizador

(dois  milhões
8.1   0   custo   estimado   total   da   contratação   é   de   R$   2.548.310,43

-= : ; J - - -  ` ----- S À --., l -------

_±_  _  _--'---r,+®  a

quinhentosequarentaeoitomiltrezentosedezreaisequarenüetrescentavos),-~~-~~`
8.i   o    custo   estimaao   total   lld   ll;11L.C..Uyuv   _   __   __.

conformecustosunitáriosapostosnaplanilhaorçamentáriadoprojetodeengenharia.

9.1  As  despesas  decorrentes  da  presente  contratação  correrão  à  conta  de  recursos
específicosconsignadosnaLeiOrçamentáriadoMunicípio.
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9.2   A contratação será atendida pela seguinte dotação:

0801.12.365.1208.1.018.0000/1.570.0000/1.500.1001/4.4.90.51.00

9.3   A   dotação  relativa   aos   exercícios   financeiros   subsequentes   será
aprovação  da  Lei  Orçamentária  respectiva  e  liberação  dos  créditos  corresp
mediante ap ostilamento.

10.10s preços  do  conti.ato poderão possuir reajustes  apõs transcorrido  01

ós CP,eiL+`

Oium)  ano  da

contratação,acontardadatadeassinaturadotermocontratual.

10.2Como   parâmetro   para   o   reajuste   será  utilizado   o   Índice   Nacional   de   Custo   da

Construção(INCC),doanoanterioraoexercíciofinanceirovigente

11.1Comete infração administi.ativa nos termos da Lei ng
14.133, de 2021, a CONTRATADA

que:

11.1.1  Inexecutar   total   ou   parcialmente   qualquer   das   obrigações   assumidas    em
decorrência da contratação;

11.1.2   ensejar o retardamento da execução do objeto;

11.1.3   falhar ou fraudar na execução do contrato;

11.1.4   comportar-se de modo inidôneo; ou

11.1.5   cometer fraude fiscal.

Peh inexecução ± do objeto deste contrato, a Administração pode aplicar à
CONTRATADA as seguintes sanções:                                                                                                      ... __~_.

11.1.6  Advertência   por   escrito,   quando   do   não   cumprimento   de   quaisquer   das
obrigações   contratuais   consideradas   faltas  leves,  assim  entendidas  aquelas   que  não
acarretamprejuízossignificativosparaoserviçocontratado;

11.1.7  Multa de:

11.1.7.1              0,50/o  (cinco décimo por cento)  até 0,2°/o  (dois décimos por cento) por dia
sobreovaloradjudicadoemcasodeatrasonaexecuçãodosserviços,limitadaaincidência
a  15  (quinze)  dias. Após  o  décimo  quinto  dia  e a critério  da Administração, no  caso  de
execução  com  atraso, poderá ocorrer a não-aceitação  do  objeto,  de forma a configurar,
nessa  hipótese,   inexecução   total   da   obrigação   assumida,   sem  prejuízo   da  rescisão
unilateral da avença;

1H"             0,5%  (cinco  décimo  por  cento)  até  10°/o  (dez  por  cento)  sobre  o  valor
adjudicado,emcasodeatrasonaexecuçãodoobjeto,porperíodosuperioraoprevistono
subitemacima,oudeinexecuçãoparcialdaobrigaçãoassumida;

11.1.7.3           0,5%  (cinco décimo por cento)  até l50/o  (quinze por cento)  sobre o valor  _.__~+
adjudicado,emcasodeinexecuçãototaldaobrigaçãoassumida;
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11.1.7.4            0,5%  (cinco

GOVERN0   MUNICIPAL  DE

ACOPIARA   -ri'Vriô
décimo  por  cento)  a  0,7%  (sete  décimo  por  cen

mM
LLIL,,  ,  ^                     `,,_  ,`,    1---___     __  _

sobre o valor mensal do contrato, conforme-detalhamento constante das tab
abaixo; e

11.1.7.5++1-,,1,,                  _ ,-..-   \_  _  _

na   apresentação   da   garantia   (seja  -para  reforço   ou  por   ocasião   de   pro_____  ___±__  _   1E   r,*"+^  a  ,

0,07°/o (sete centésimos por cento) do valor do contrato por dia-             _1  _       ____

LJ.Cl     dLJlçot=J.l|C|}CLU     `^u     t,L-L-L ----     | --,--. T ---

observado o máximo de 2% (dois por cento). 0 atraso su-perior a 25  (Vinte e cinco) dias
autorizaráaAdministraçãoCONTRATANTEapromoverarescisãodocontrato;

11.1.7.6           as penalidades de multa decorrentes de fatos diversos serão consideradas
independentes entre si.

11.1.8              Suspensão de licitar e impedimento de contratar com o órgão, entidade ou-
unidade administrativa pela qual a Administração Pública opera e atua concretamente,
pelo prazo de até dois anos;

11.1.9              Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração
Pública,  enquanto  perdurarem  os  motivos  determinantes  da  puni'ção  ou  até. que  seja     .
promovidaareabilitaçãoperanteaprópriaautoridadequeaplicouapenalidade,queserá
concedidasemprequeaContratadaressarciraContratantepelosprejuízoscausados;

11.2   As sanções previstas acima poderão ser aplicadas à CONTRATADA juntamente cori  _  ..LiL.~.`
as de multa, descontando-a dos pagamentos a serem efetuados.

11.3   Para efeito de aplicação de multas, às infrações são atribuídos graus, de acordo com
as tabelas 1 e 2:

Tabeh 1

GRAU CORRESPONDÊNCIA0,5%aodiasobreovabrmensal do contrato0,6%aodiasobreovabrmensaldocontrato0,8°/oaodiasobreovalormensaldocontrato1,60/oaodiasobreovabrmensaldocontrato3,2%aodiasobreovalormensaldocontrato ,_ --+-

1

2

3

4

5

Tabeh 2

liiiii
INFRAÇAO

ITEM DESCRIÇÃ0
GRAU

1
Permitir siüação que crie a possibilidade de causardanofísico,lesãocorporalouconseqüênciasletais, 05

por ocorrência;

2

Suspender  ou  interromper,  salvo  motivo  de  forçamaioroucasofortuito,osserviçosconti.atuaispor 04

dia e por unidade de atendimento;
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3
Manter funcionário sem qualificação para e¥ecutar ã o-3@---\ 8`,
os serviços contratados, por empregado e por dia;

4
Recusar-se   a   executar  serviço   determinado   pela 02
fiscalização, por serviço e por dia;

5
Retirar  funcionários  ou  encarregados  do  serviço 03durante  o  expediente,  sem  a  anuência  prévia  do
CONTRATANTE, por empregado e por dia;

Para os itens a seguir, deixar de:

6
Registrar e controlar, diariamente, a assiduidade e apontualidadedeseupessoaLporfuncionárioepordia; 01

7
Cumprir     determinação     formal     ou     instruçãocomplementardoórgãofiscalizador,porocorrência; 02

8
Substiüir   empregadD   que   se   conduza   de   modoinconvenienteounãoatendaàsnecessidadesdo 01

serviço  por fiincionário e por dia;

9

Cumprir  quaisquer  dos  itens  do  Projeto  Básico  eseusAnexosnãoprevistosnestatabehdemultas,apósreincidênciaformalmentenotificadapelo^,
03-

órgão fiscalizador, por item e por ocorrencia;Indicaremanterduranteaexecuçãodoconú-ato os

10
01

prepostosprevistosnoProjetoBásico/contrato;Providenciartreinamentoparaseusfuncionário

11

S                       01

conforme   previsto   na  relação   de   obrigações   daCONTRATADA

11.4Também ficam sujeitas às penalidades do art.156 da Lei n914.133/2021, as empresas
ou profissionais que:

11.4.1tenhamsofridocondenaçãodefiniúvaporpraticar,pormeiodolosos,fraudefiscalno
recolhimento de quaisquer ti.ibutos;

11.4.2tenhampraticadoatosilícitosvisandoafrustrarosobjetivosdalicitação;

11.4.3demonstremnãopossuiridoneidadeparacontratarcomaAdministraçãoemvirtude
de atos ilícitos praticados.

11.5A   aplicação    de   qualquer   das   penalidades   previstas   realizar-se-á   em   processo
administiativo   que   assegurará   o   contraditório   e   a   amph   defesa   à   CONTRATADA,
observando-seoprocedimentoprevistonaLein914.133,de2021,esubsidiariamenteaLei
nQ 9.784, de 1999.
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prejuízos causados à Contratante serão deduzidos do`1?_'

serem  pagos,  ou  recolhidos  em  favor  do  município,  ou  deduzidos  da  garantia;
JL+,\JL\l,  *\\\^,\^-\+  --` ` ------ 1  --_  \=        ,

.    ,    ._   _   __1____J__€.,Á:~:-1,

quandoforocaso,serãoinscritosnaDívidaAtivadàmunicípioecobradosjudicia
O\>\~\\\   \,l^t5\,`,,   `,_   ------ _ ---- _     _

11.6.1   Caso a Contratante determine, a multa deverá ser recolhida no prazo má'  _  J_     ___1_

(trinta)  dias,  a  contar  da  data  do  recebimento  da  comunicação  enviada  peh  autorida
L|.OIJ.    lcIDU  CI  UuiLuuu..ii-`^^--v --..... _,  _  ________

competente.

11.7Casoovalordamultanãosejasuficienteparacobrirosprejuízoscausadospehconduta
do  contratado,  a  União  ou  Entidade  poderá  cobrar  o  va]or  remanescente  judicialmente,
conforme artigo 419 do Código CiviL

11.8Aautoridadecompetente,naaplicaçãodassanções,bvaráemconsideraçãoagravidade
da   conduta   do   infrator,   o   caráter  educativo   da  pena,  bem   como   o   dano   causado   à
Administração,observadooprincípiodaproporcionalidade.

11.9Se,duranteoprocessodeaplicaçãodepenalidade,sehouverindíciosdepráticade.ú-m--L
infração administrativa tipificada pela Lei nQ 12.846, de lQ de agosto de 2013, como ato
lesivo à administração pública nacional ou estrangeira, cópias do processo administrativo
necessárias   à   apuração   da   responsabilidade   da   empresa   deverão   ser  remetidas   à
autoridade  competente,  com  despacho  fundamentado,  para  ciência  e  decisão  sobre  a        .
eventual   instauração    de   investigação   preliminar   ou   Processo   Administrativo    de
Responsabilização - PAR.

11.10   A apuração e o julgamento das demais infrações administrativas não consideradas
como  ato  lesivo  à Administração  Pública nacional  ou  estrangeira nos  termos  da  Lei ng
12.846,de19deagostode2013,seguirãoseuritonormalnaunidadeadministrativa.

12.10 Contrato poderá ser rescindido:

12.1.1  por ato unilateral e escrito da Administração, nas situações previstas nos do art.
138daLein914.133,de2021,ecomasconsequênciasindicadasnoart.139damesmaLei,.
semprejuízodaaplicaçãodassançõesprevistasnoTermodeReferência,anexoaoEdital;

12.2Nos termos do art.137, da Lei ng 14.133, de 2021.

12.30s  casos  de  rescisão  contratual  serão  formalmente  motivados,  assegurando-se  à
CONTRATADA o direito à prévia e ampla defesa.

12,4A  CONTRATADA  reconhece   os   direitos   da  CONTRATANTE   em   caso   de  rescisão
administrativa.

12.50  termo  de rescisão  será precedido  de  Relatório  indicativo  dos  seguintes  aspectos,
conforme o caso:

12.6     Balanço dos eventos contratuais já cumpridos ou parcialmente cumpridos;

12.7     Relação dos pagamentos já efetuados e ainda devidos;

12.8 Indenizações e multas,

13_ DOS

13.10s   casos   omissos   serão decididos   pela  CONTRATANTE,   segundo   as
disposições
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contratos administrativos e, subsidiariamente, segundo as disposições contida

à:ó_;_8,  de  íggo  .  Códígo  de  Defesa  do  Consumídor .  e  normas  e  Príncípíos  geràS  dL::,

contratos.

14.1É vedado  à  CONTRATADA interromper  a  execução  dos  serviços  sob  alegação  de
inadimplementoporpartedaCONTRATANTE,salvonoscasosprevistosemlei.

14.2É  permitido  à  CONTRATADA caucionar  ou utilizar  este  Termo  de  Contrato  para
qualquer operação financeira.

15.1   Eventuais  alterações  contratuais  reger-se-ão  pela disciplina  do  art,
14.133, de 2021.

124  da  Lei  n9

15.2   A   CONTRATADA  é   obrigada   a   aceitar,   nas  mesmas   condições   contratuais,   os
acréscimos ou supressões que se fizerem necessários, até o 1imite de 25% (cinquenta por
cento)  do  valor inicial  atualizado  do  contrato,  nos termos  do  artigo  125  da Lei Federal
14.133/2021.

16.1  À contratação relativa ao presente PRO]ET0 BÁSICO  aplicam-se ainda as seguintes
disposições:

16.1.1  A  CONTRATADA  reconhece  os  direitos  da  Administração,  em  caso  de  rescisão
administrativa;

16.1.2AspartesficamvinculadasaostermosdesteTermodeReferência,doEstudoTécnico
PreliminaredoAtoconvocatório,seuseventuaisanexoseàpropostadaCONTRATADA;

16.1.3    A   CONTRATADA   deve   manter,   durante   toda   a   execução   do   contrato,   em
compatibilidade   com  as   obrigações   assumidas,  todas   as   condições   de  habilitação   e
qualificação exigidas.

16.20contratooferecemaiordetalhamentodasobrigaçõesdaContratanteeContratada;

Acopiara/CE,30dedezembrode2024.

#885#5UR[:T!,:jI`-$3¥::ÜÉi,:Í,,:;g3;;5`flpr
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ESTUDO TÉCNICO PRELIMINAR

Um Estudo  Técnico  Preliminar
_        mtEmE

(ETP)  é uma  avaliação inicial  conduzida para examinar a

viabilidadetécnicadeumprojetoouiniciaüva.Elepodeabrangeraspectoscomorequisitos

técnicos,  especificações,  custos  preliminares,  cr'onograma  estimado  e  riscos  potenciais.

Esse estudo fornece uma base para decisões futuras, permiúndo uma compreensão mais

chradosdesafioseoportunidadesantesdeuminvestimentomaissubstanciaL

0  Estudo Técnico  Preliminar  (ETP)  é  crucial em processos  de licitação, pois  oferece uma

avaliaçãodetalhadadosaspectostécnicoserequisitosdoprojeto.Suaimportânciaresideem--~~-~~

fornecer   informações   essenciais   para   que   os   licitantes   compreendam   os   desafios

envolvidos,possamehborarpropostasprecisaseatendamaosrequisitosestabelecidos.Isso

contribui   para   a   transparência,   competitividade   e   eficiência   do   processo   licitatório,

permitindo  uma  escolha mais  informada  da proposü mais  adequada  às  necessidades  do

contratante.

Para  qualquer  projeto  de  construção,  inclusive  para  obras  de  pavimentação  como  a

descrita.  Especificamente  para  a  execução  de  pavimentação  em  paralelepípedo,  o  ETP

desempenha várias funções importantes:

1.           Análise da viabilidade Técnica: O ETP permite avaliar aviabilidade técnica

do projeto,  considerando fatores como o tipo  de solo local, topografia, condições   _._ ~ .,.__

climáticas,  e  outros  aspectos  que  podem  afetar  a  durabilidade  e  eficácia  da

pavimentação.

2.          Estudo   de   Custos:   Permite   estimar   os   custos   preliminares   da   obra,

incluindo  materiais,  mão  de  obra,  equipamentos  necessários,  além  de  possíveis

imprevistosquepossamsurgirduranteaexecução.

3.           Identificação  de  Riscos  e  Desafios:  0  ETP  ajuda  a  identificar  potenciais

desafioseriscosquepodemsurgirduranteaexecuçãodaobra,permitindoassim

quesejamelaboradasestratégiasparamitigá-1os.

4.          Avaliação  Ambiental  e  de  lmpacto  Social:  Também  é  importante  para

avaliar os possíveis impactos ambientais e sociais da obra, garantindo que sejam

tomadasmedidasadequadasparaminimizaressesimpactos.

í,,                 L=]__I__J
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5.           Definição  de  cronograma  preliminar:

cronograma  preliminar  para  a  execução  da

\t-lttí!-€l- ^

'91-t,  \--ttt
0  ETP  auxilia  na  defini

obra,  permitindo  estima

Emresnue£eo:SáorL°E:apraésu:sCs°ennccLLua:ã°p:rpaLa::]raarn:Ldreqquuaeda:e:::aas::L"pdaav:isentaç>e+

paralelepípedosejaplanejadaeexecutadadeformaeficientgminimizandocustos,riscose_~~__~.

impactosnegativos,egarantindoaqualidadeedurabilidadedapavimentação.

Nova Acopiara, no município  de Acopiara  (CE),  é motivada pela urgência em atender à

crescente  demanda  por  vagas  na  educação  infantil  e  pela  importância  de  garantir  a

infraestruturaadequadaparaodesenvolvimentoeducacionaldascriançasdaregião.

•    Demanda por Vagas na Educação lnfantil: 0 município de Acopiara enfrenta uma

grande  demanda por vagas  na educação  infantil,  especialmente  nas  localidades

maisdistantesdaáreaurbana,comoNovaAcopiara.Aconstruçãodeumaunidade

escolar adequada, projetada para atender crianças de 0 a 5 anos, é essencial para..~ . ri..__..

atender a essa demanda crescente. A obra da escola foi iniciada com recursos do

Fundo  Nacional  de  Desenvolvimento  da  Educação  (FNDE),  mas  ainda  não  foi

concluída,oqueimpedeoacessodapopulaçãoàofertaeducacionalnecessária.

•    Necessidade  de  lnfraestrutura Adequada para  a  Educação  lnfantil:  A escola  em

questão foi planejada para proporcionar um ambiente adequado e seguro para o

desenvolvimento    das    crianças,    com    espaços    específicos    para    atividades

pedagógicas,recreativasedeconvivência,alémdegarantirinffaestruturabásica

comosalasdeaula,banheiros,refeitórios,eacessibilidade.Aconclusãodaobraé

imprescindível para garantir que as  crianças tenham  acesso  a um local seguro

confortávelequecumpracomasnormasdesegurança,saúdeequalidadeexigidas

pelo FNDE e pelo Ministério da Educação.

•     Conformidade  com  o  Projeto  Básico  e  o  Plano  de  Metas  do  FNDE:  A  obra  foi

financiada  com  recursos  do  FNDE,  que  aprovou  o  projeto  básico  da  escola.  No

entanto, a execução da obra ainda está pendente, e sua finalização é necessária

para  cumprir  com  as  exigências  do  FNDE  e  atender  às  diretrizes  estabelecidas

paraaconstruçãodeunidadeseducacionaisnoBrasil.Anãoconclusãodaobrar::e"&carüh„mpenah\dades,Comoadewo+"fi&ode"CHrso„""tffi:

ÀC +++_
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de  repasses  futuros, comprometendo  o  desenvolvimento  de  outras  i

educacionais no município.

•     Melhoria da Qualidade da Educação e Bem-Estar das crianças: A educaçã

cto/
ntil

-         L,JLIJ.lJ.\,J.lt^  \^t^  \C__---`--__   __-_  ___            ,

é a base para o desenvoivimento cognitivo, sociai e emocionai das criançàs.~ .>

construção de uma escola com infraestrutura adequada é um passo fundamental

para proporcionar um ambiente que favoreça o aprendizado  e o bem-estar das

crianças.  0  município  precisa  concluir  essa  obra para  garantir  que  as  crianças

possam   acessar   a   educação   em   um   espaço   apropriado,   estimulante   e-que-~ ---- `-~~~---

contribua para o seu desenvolvimento integral.

•     Urgência na Conclusão da Obra: A obra precisa ser concluída o quanto antes para

queomunicípiopossadisponibilizarasvagasnecessáriasparaatenderàdemanda

decriançasnafaixaetáriadaeducaçãoinfantil.Alémdisso,aconclusãodaescola

também   é   importante   para   evitar   a   utilizàção   de   espaços   provisórios   ou

inadequados,quecomprometemaqualidadedoensinoeasegurançadascrianças.

A  necessidade  de  concluir  a  obra  da  Escola  de  Educação  lnfantil,  Tipo  B,  em  Nova

Acopiara,éclaraeurgente.Afaltadeumainffaestruturaeducacionaladequadaimpedeo

atendimentodecriançasnafaixaetáriadaeducaçãoinfantilecomprometeaqualidadedo

ensinonomunicípio.Acontrataçãodeumaempresaespecializadaparaconcluiraobraé

fundamental para atender à demanda local, cumprir com os compromissos assumidos com    + ~-~~~

oFNDEegarantirumespaçoadequadoeseguroparaodesenvolvimentoeducacionaldas

crianças da região.

EEHmELEi]EEEEE
Cabe  destacar  que  a  referida  contratação
L;;L---= ...- m--+^`"-w"-y,-__  _ __ se  caracteriza  como prestação de  serviços  de

engenharia,  que  serão  regidos  peh lei  federal  n9  14.133/21  de  01  de  abril  de  2021,  na

modalidade  concorrência  na  forma  eletrônica.  Para  um  alcance  eficiente  dos  resultados

esperado  para  essa  contratação,  que  teria  como  objeto  CONTRATAÇÃO  DE  PESSOA

|URÍDICA,PARAOSSERVIÇOSDECONCLUSÃODE01(UMA)ESCOLADEEDUCAÇÃO

INFANTIL,  TIPO  8,  CONFORME  PRO)ETO  BÁSICO  DO  FNDE-  FUNDO  NACIONAL  DE

DESENVOLVIMENTO  DA  EDUCAÇÃO,  NA  LOCALIDADE  DE  NOVA  ACOPIARA,  NO  L..__~

ÂMBITODASECRETARIADEEDUCAÇÃO.

MesmosemoefetivoPlanodeConti.ataçõesAnua|analisamosophnejamentointernoda

SecretariadeEducação,constatamosquenãoháocorrênciadesobreposiçõesouduplicidade

deobjetoemrehçãoaoutroscontratosemandamentonaSecretaria.

Aparticipaçãoemlicitaçõesdeobraseengenhariageralmenteestiaberüa

ÀC .-t-_
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atendam aos requisitos estabelecidos nos editais de licitação.

Para participar, as empresas precisam atender a critérios específicos, como ter r
ü'O no

::rnas:|àrouc:::ir;::,e;I:Pi:>gde>n:;:.T;.:"Áàl:i'::i::`-àà-É;-à-rs:_c_cion:,üseded_eàr-
pretendente, apresentar documentação comprobatória da regularidade fiscal e tiabalhista,
além  de  seguir  as  exigências  estabelecidas  no  edital,  como  especificações  técnicas  dos

medicamentos e condições de entrega.

As microempresas ou empresas de pequeno porte (EPP) poderão participar desta licitação

em condições especiais diferenciadas, na forma prescrita na Lei Complementar nQ 123, de

14 de dezembro de 2006.

Além da documentação prevista no art. 62 da Lei Federal nQ 14.1333/21, onde se verifica o

``       .^_~i.        conjunto  de  informações  e  documentos  necessários  e  suficientes  para  demonstrar  a.c~._.

0                  capacidade do liciünte de realizar o objeto a ser comaüdo, a saber: jurídica; técnica; fiscaL
social e trabalhista, e econômico-financeira.

Além  disso,  antes  de  qua]quer  conti.atação,  é  essencial  realizar  um  estudo  preliminar

detalhado e uma vistoria técnica minuciosa em todas as ruas que serão pavimentadas em

Acopiara.Essaetapaécrucialparaidentificarascondiçõesdoterreno,possíveisobstáculos,

comoredessubterrâneas,edefinirosmateriaisetécnicasmaisadequadosparacadalocaL

Com base nos resultados do esüido preliminar, é necessário estabelecer uma especificação

técnica chra e detalhada dos materiais a serem utilizados na pavimentação, bem como dos

processosdeexecução.Issoincluiaescolhademateriaisduráveiseadequadosàscondições

locais,comoasfaltodealtaqualidadeebaseadequadaparasuportarotráfego.

Aempresaselecionadadevepossuircomprovadaexperiênciaequalificaçãonarealizaçãode+_~.~u+_

projetosdepavimentaçãourbana,Deveapresentarumhistóricodeobrasbem-sucedidas,

equipetécnicacapacitadaecertificaçõesquegarantamaqualidadedosserviçosprestados.

Asoluçãodepavimentaçãodevepriorizarpráücassustentáveis,comoousodemateriaise

técnicas  que  reduzam  o  desperdício  de  recursos  naturais  e  medidas  para  minimizar  o

impacto   ambiental   durante   a   execução   da   obra.   A   empresa   contratada   deve   estar

compromeúdaemseguirpadrõesambientaisrigorososeemcontribuirparaapreservação

do meio ambiente.

Caso  haja  necessidade  de  subcontratação  de  serviços,  é  fundamental  que  a  empresa

contratida assegure  que  os  subcontratados atendam aos mesmos padrões  de  qualidade e

sustentabilidadeestabelecidosnoconü"principaLAlémdisso,éimprescindívelquehaja_         ,        11    ,  _J_ _

umafiscalizaçãoeficienteparagarantirocumprimentodetoda_sasobrigaçõestrabalhistas,_..._.

LJ t+tJ \.\~ *+ ----- __ _ _

.J-
fiscaiseambientaisporpartedossubconüatados.
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Para a execução contratual
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é primordial que a contratação da solução de seja pre

garantia,  nos  termos  do  artigo  96  da  Lei  Federal  Brasileira  14133/21,  que  es

princípiosftmdamentaisparaaconü.ataçãodeobraspúb,icas.Aempiç-saCàn-dàaüti`--
garanua,   nus   IC:111LUD   ULj   alll5U    ,U   Ut^   ....   ^___._.   _______

oferecer  garantias  de  qualidade  dos  materiais  e  serviços  prestados,  bem  como  cumprir     ..

rigorosamente   os   prazos   estabelecidos   no   contrato.   É   fundamental   que   haja   um

acompanhamento constante da execução da obra para garantir que todas as etapas sejam

realizadas dentro dos padrões de qualidade estabelecidos.

Durante  todo  o  processo  de  contratação  e  execução  da  obra,  é  essencial  manter  uma

comunicação transparente e aberta com a comunidade de Acopiara, informando sobre os

detalhes  do projeto,  os prazos previstos e eventuais impactos na rotina dos moradores. A      .

participação  da popuhção  no  processo  contribui para o  sucesso  do  projeto  e  fortalece  o

compromisso  com o  desenvolvimento  sustentávd da cidade. Em síntese,  a contratação  de

uma  solução  para  a  realização  de  pavimentação  em  Acopiara  requer  uma  abordagem

holística   que   considere   aspectos   técnicos,   ambientais,   legais   e   sociais.   Ao   seguir.__.`_~_

rigorosamenteosrequisitosmencionadosacima,serápossívelgarantiraexecuçãodeuma

obradequalidade,sustentávelequeatendaàsnecessidadesdacomunidadelocal

0  estado  do  Ceará,  possui  um  mercado  de  consti.ução  civil  dinâmico  e  em  constante     .

evolução.Caracterizadoporumacombinaçãodecrescimentoeconômico,investimentosem

Educação   e  desenvolvimento urbano,  o  setor da consúução  civil desempenha um papel

fundamental na economia cearense. Em primeiro lugar, é importante destacar o papel do

setorpúblicocomoumdosprincipaisimpulsionadoresdomercadodaconstruçãocivilno

Ceará.0governoestadualeasprefeiturasmunicipaistêminvestidosignificativamei}tç_em.~`,.._L.

obrasdeEducação,comoestradas,saneamentobásico,habitaçãopopulareequipamentos

públicos.  Esses  investimentos  não  apenas  geram  empregos  e  movimentam  a  economia

loca|mastambémcontribuemparaocrescimentodonúmerodeempresasdeconstrução

civil no Estado.

No  entanto,  apesar das  oportunidades  e  do  dinamismo  do mercado,  a consü.ução  civil no

Ceará   enffenta   desafios   significativos.  Um  dos  principais   desafios   são   empresas   que

promovamasustentabiliüdambientaleamitigaçãodosimpactosnegativosüconstrução,
comoodesmatamento,apoluiçãoeodesperdícioderecursosnaturais.Investirempráticas

construtivassustentáveisenautilizaçãodemateriaisecoeficienteséessencialparagarantir-
!»,ffii
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um desenvolvimento urbano equilibrado e responsáveL

WW^

Em  suma,  o  mercado  da  consü.ução  civil  no  Ceará  é  marcado  por  uma  dive

empresas,emvirtudedessasoportimidades,baseadasnocrescimentoedesenvolv

deoi-
setor,impukionadoprincipalmente,pelosinvestimentospúblicos.

No  que  diz  respeito  a  estimativa  de  preços,  os  valores  para  as  obras  públicas  já  ficam

estabelecidos nas tabehs Seinfra 0.28 ou~SINAPI 2024. Por se tratar de uma obra bastante   __~ _~~

comum,nãohaveráanecessidadedecomposiçõesprópriasdecusto.

A  estimativa  do  orçamento,  será  baseado  nas  tabelas  citadas,  em  conformidade  com  o

projeto de engenharia, desenvolvido por profissional capacitados. Importante destacar que

em outras contratações públicas o percenmal de queda do valor estimado varia de 03% a

30°/oporcento.

A solução  proposta  para  a  conclusão  da  obra  da  Escoh  de  Educação  lnfantiL  Tipo  B,  na

localidade  de  Nova Acopiara,  no  município  de  Acopiara  (CE),  consiste  na  contratação  de

Pessoa  lurídica   especializada  para  executar   os  serviços   necessários   para  finalizar  a

construçãodaunidadeescohr,conformeoprojetobásicoaprovadopeloFundoNacionalde.,..r.`_.._...

Desenvolvimento da Educação (FNDE).

sR.`--------.

1. Descrição da Solução

Aobradaescohfoiiniciada,masaindanãofoiconcluída.Paragarantirqueoprédioesteja

pronto  para  atender  as  necessidades  da  comunidade,  a  solução  proposti  emM  a
contrataçãodeumaempresaespecializadapararealizarasseguintesaüvidades:

Execução  de acabamentos  e estruüiras faltantes: A empresa contratada será responsável

porconcluirosacabamentosdasinstahções,incluindopintiira,instalaçãodepisos,portas,

janehseoutrosdetalhesessenciaisparaafuncionalidadedoespaço.

Adequação  de  instalações:  Concluir  os  sistemas  de  eléú.ica,  hidráulica,  e  de  segurança,

garantindoqueaescohsejatotahenteoperacionaleseguraparacrianças,professorese

funcionários.

Estruüiração  de  ambientes  pedagógicos  e  administrativos:  Finalização  das  salas  de  auh,

refeitórios,banheiroseáreascomuns,garantindoqueainfraestrutiiraatendaaospadrões

exigidosparaaeducaçãoinfantiL

Acessibilidadeeconformidadecomnormastécnicas:Aempresatambémdeveráassegurar

queaobraatendaàsnormasdeacessibilidadeparapessoascomdeficiência,bemcomoa

conformidadecomasexigênciasdesegurançaeconfortoestabelecidaspeloFNDEepehs
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normas do Ministério da Educação.

2. Fundamentação da Solução

A  fundamentação  da  solução  baseia-se  em  diversos  fatores,  incluindo

técnicos  e sociais, os  quais justificam a conü.atação  de uma pessoa jurídica especializada

para a conclusão da obra:

2.1. Cumprimento das Exigências do FNDE

A  obra  foi  inicialmente  financiada  pelo  FNDE,  que  aprovou  um  projeto  básico   com

requisitos  específicos  de  qualidade  e  segurança.  A  solução  proposta,  de  contratar  uma

empresa especializada, esti alinhada às exigências do FNDE, garantindo a continuidade do

processo  de  execução  da  obra  de  acordo  com  o  projeto  aprovado. A  contratação  de  uma

empresa  qualificada  assegura  que  o  FNDE  esteja  em  conformidade  com  as  normas  de

fiscalização  e  controle,  evitando  prejuízos  ao  município  e  à  execução  do  projeto,  como  a

devolução de recursos ou a suspensão de repasses futuros.

2.2.AtendimentoàDemandadeVagasnaEducaçãolnfanül

Acopiara,especialmentenalocalidadedeNovaAcopiara,possuiumagrandedemandapor

vagas na educação infantiL A conclusão da obra garantirá a ampliação da ofem de vagas,

permitindoqueascriançastenhamacessoàeducaçãoinfantilemumambienteadequado,

com  as  condições necessárias para o  seu desenvolvimento pleno,  Com a escoh pronta,  o

município  poderá  atender  à  demanda  locaL  oferecendo  educação  de  qualidade  e  espaço

adequado para o ensino de crianças de 0 a 5 anos.

2.3. Impacto na Qualidade da Educação

Aeducaçãoinfantiléumadasetapasmaisimportantesnoprocessodedesenvolvimentodas

crianças, e um ambiente escolar adequado tem um impacto direto na aprendizagem e no

bem-estar  dos  alunos. Ao  concluir a obra da escoh,  será possível oferecer um  ambiente

seguro,  confortável  e  estimulante,  conforme  as  necessidades  pedagógicas  da  educação

infantiL A infraesü-utura da escoh será projetada para promover um ambiente inclusivo e

que   favoreça   as   interações   sociais,   cognitivas   e  motoras   das   crianças,   contribuindo

significativamenteparaoseudesenvolvimento.

2.4. Garantia de Qualidade e Conformidade Técnica

Acontraüçãodeumaempresaespecializadaéessencialparagarantirquetodososaspectos

técnicosenormaúvosdaobrasejamcumpridos.ApessoajurídicaContratadadeveráSeguir`~_`T.T_.,

todas  as  especificações  do  projeto  básico  aprovado,  garantindo  que  a  obra  esteja  em

conformidadecomasnormasdesegurança,acessibilidadeequalidadeexigidasparaespaços

educacionais,   Além   disso,   a   empresa   contratada  terá   a   experiência  necessária   para^,_

@--



gerenciar a execução da
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obra, conüohndo prazos e orçamentos, e assegurando a e

um produto final de qualidade.

2.5. Viabilidade Administrativa e Legal
\-

Aconü-ataçãodeumaempresaespecializada,pormeiodelicitação,éaformamaiseficiente

elegalparagarantiratransparênciaeacorretaexecuçãodosserviçospúblicos.Alicitação

assegura  que  o  processo  de  contratação  seja  conduzido  de  maneira  justa,  garantindo  a

escolha   da   empresa   mais   capacitada  para  a   execução   da   obra.  A  solução   está   em

conformidade com as exigências da Lei n9 8.666/1993 (Lei de Licitações), que estabelecÊ as  .  ~  .._~.

regras para contratações públicas, garantindo  que  os  recursos  sejam  aplicados  de forma

eficiente e com o devido controle.

3. Conclusão

A  solução  proposta  para  a  conclusão  da  obra  da  Escoh  de  Educação  lnfantil  em  Nova

Acopiara,  que  envoh€  a  contratação  de  Pessoa ]urídica  especializada,  é  a mais  adequada

para  atender  às  necessidades  da  população,  ao  mesmo  tempo  em  que  cumpre  com  as

exigênciaslegaiseadminisdativasdoFNDE.Afinalizaçãodaobragarantiráumambiente

escolar  de  qualidade para  o  desenvolvimento  das  crianças,  ampliará  a  oferta  de vagas  na

educação  infantil  e  permitirá  o  cumprimento  das  metas  de  educação  no  município.  A

contratação  da  empresa  especializada  assegura  a  execução  eficiente  da  obra,  dentro  dos

padrões exigidos, com o uso adequado dos recursos públicos.

A estimativa detalhada das quantidades é um elemento crucial para assegurar a
definição dos insumos, serviços e recursos necessários à conclusão da escoh.     r!__ ____€_^  ^  ^``aT-arinr`al  afiriente

exatidão na
de educação
otimizando
padrões  de

ü=llJll}CIU   ILl/O   J.||OUJ-J.J.UL//   L/--T.7__    _   _

infantiLEssaetapapermiteumplanejamentofinanceiroeoperacionaleficiente,
o  uso  dos  recursos  públicos  e  garantindo  a  execução  da  obra  dentro  dos
qualidade exigidos.

A  elaboração   da  esúmaüva  é  baseada  no  levantamento   das  necessidades   do  projeto,
considerandoasetapasremanescentesdaconstruçãoeascondiçõesatuaisdaobra.

0   valor   estimado   para   a  presente   contratação   é   de   R$   2.548.310,43   (dois   milhões      -

quinhentosequarenüeoitomilti.ezentosedezreaisequarenüet"centavos),tendopor_.~~~~_
referênciaospreçosunitárioseglobalconstantesnoProjetodeEngenharia.

Entendemosqueoparcehmentoparaacontrataçãoemtela,nãotemviabilidadetécnica
'..-,,r--
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para  parcelamento,  pois  os

integrado.

itens  dos  objetos  se  configuram  em  um.sistema

Não há, contratações correlatas.
Sv *    `  Ji#

`?,Qd,#

\-.:
0  phno   anual   de   contratações  públicas   do  município  de  Acopiara,   esú  em  fase  de.

ehboração,entretantocabedestacarqueareferidacontrataçãoestáalinhadacomasleisde

diretrizes orçamentárias - LDO, Lei do Orçamento Anual - Loa e com o Phno Plurianual -

PPA,Vigente.Bemcomotemsidorealizadoessacontrataçãonosúltimosanos.

AcontrataçãodePessoalurídicaparaaconclusãodaobradaEscoladeEducaçãolnfantil,
Tipo8,nalocalidadedeNovaAcopiara,visaalcançarosseguintesresultados:

1. Conclusão da Obra da Escola de Educação lnfantil

0 principal resultado esperado é a conclusão total da obra da escola, conforme o projeto
aprovadopeloFNDE.Issoincluiafinalizaçãodetodososaspectosdainfraestrutura,como
salasdeaula,áreascomuns,banheiros,acessibilidade,segurançaeacabamentogeral.Com
aobraconcluída,aescolaestaráprontaparaserinauguradaeutilizadapelacomunidade.

(MEC),oquegarantequeomunicípiodeAcopiaraesteja
L,uul```,    _r-_  _  -___

educaçãoinfantileaoPlanoNacionaldeEducação(PNE).

-iã;Í:iE

2.AmpliaçãodaOfertadeVagasnaEducaçãolnfantil

Com a finalização  da escola,  o município  de Acopiara será capaz de  ampliar a oferta de
vagasparaaeducaçãoinfantil(0a5anos)nalocalidadedeNovaAcopiara.Esseresultado
é  fundamental  para  atender  à  demanda  crescente  de  matrícula  na  educação  infantil,   .
garantindoquemaiscriançastenhamacessoàeducaçãodequalidadedesdeosprimeirós
anos de vida, em um ambiente seguro e adequado.

3. Melhoria das Condições de Ensino e Aprendizagem

A conclusão da obra proporcionará um espaço físico adequado para o  desenvolvimento
educacional das crianças. A escola contará com infraestrutura moderna e segura, o que. . . ~~..
contribui diretamente para um ambiente de aprendizagem mais saudável, confortável e
estimulante.  A  qualidade   da  infraestrutura  tem  impacto   direto  na  motivação   e  no
desempenhodascrianças,alémdemelhorarascondiçõesdetrabalhoparaoseducadores.

4.CumprimentodasDiretrizesdoFNDEedaPolíticaNacionaldeEducaçãolnfantil

OutroresultadoesperadoéocumprimentodasdiretrizesestabelecidaspeloFNDEparaa
construçãodeunidadesescolares,incluindoosrequisitostécnicosedeacessibilidadepara
crianças  com  deficiência.  A  conclusão  da  obra  estará  em  conformidade  com  o  projeto
básico  aprovado  e  com  as  exigências  legais  e  pedagógicas  do  Ministério  da  Educação' ------- "r`irír`i^ Aa Arnniara esteia alinhado às políticas Públicas de

Âffl+  ,lI-_r
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5. Garantia de Segurança e Acessibilidade

A  escola  contará  com  todas  as   condições  necessárias  para  garantir  a  s^                1    ___

acessibilidade  de  alunos,  professores  e -funcionários.  0  projeto  prevê  adaptações`para
crianças com deficiência, garantindo que todas as crianças, independentemente de sb
necessidades  específicas,  possam  usufruir  do  ambiente  educacional  de  forma  plena  e
inclusiva.

6. Regularização e Prevenção de Penalidades

Com  a  conclusão  da  obra,  o  município  de Acopiara evitará sanções por parte  do  FNDE,
como a devolução de recursos ou a suspensão de repasses. Isso assegura que o município  .  _  ...~`._.
mantenha  o  acesso  aos recursos  necessários para a implementação  de  outras  políticas
educacionais,  além  de  garantir  que  o  investimento  público  já  realizado  na  obra  seja
devidamente aproveitado.

7. Desenvolvimento Social e Econômico Local

A  construção  da  escola  e  a  ampliação  da  oferta  educacional têm um  impacto  positivo
direto na comunidade. A escola contribui para o  desenvolvimento social das crianças  e
suas  famílias,  além  de  gerar  um  impacto  econômico  local,  por  meio  da  geração  de
empregos temporários durante a obra e da melhoria na qualidade de vida da população
local,comoacessoaumambienteeducacionalmaisqualificado.

Os resultados a serem alcançados com a contratação de Pessoa |urídic.a para a conclusão
daobradaEscoladeEducaçãolnfantilemNovaAcopiarasãofimdamentaisparaoavanço
da  educação  no  município.  A  entrega  de  uma  escola pronta para  o  uso  proporcionará
maior  acesso  à  educação  infantil,  com  uma  infraestrutura  de  qualidade,  alinhada  às
normas  do  FNDE  e  às necessidades  da população 1ocal.  Isso  resultará em um ambiente+_  ^_._._
educacional mais inclusivo,  seguro  e  estimulante para o  desenvolvimento  das  crianças,
atendendo às diretrizes do Ministério da Educação e garantindo que os recursos públicos
sejam aplicados de forma eficiente e eficaz.

LiRis±OJ
Financeiro

üe§éÉ*ã:ção.4õlBi`sfo

Oscilação de Preços
de Materiais de

Construção

Instab'ilidade
Econômica do País

lnadimplência de
Contratantes ou
Subcontratados

Erros de Projetos ou
Técnico        Faihas de Execução

Problemas

r       ,x                                                            ç;     `

•`CO"M.iq8¥O:-;¥¥;~'.,:.€TY,.íá{::-::
+Jr

Realizar        cotações        de        preços
Alto     atualizadas antes da licitação e prever

cláusulas de reajuste no contrato.
Realizar        análise        de        cenários

Médio   econômicos   e   estabelecer   fundo   de
reserva para contingências.

Médio  Esetaalàze::c:rn:,ai::ntç:s ::e;:itaotu:lrs:vla  e

Realizar revisões técnicas detalhadas e
Alto     contratar    profissionais    qualificados

para execução da obra.
Médio   Realizar estudos geotécnicos prévios e

Sim

Sim

--.-,, + ..-`-:-

Sim
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rãÉãH

Geotécnicos no
Terreno

Atraso na Entrega de
Materiais ou

Equipamentos

Game¥T*::?3iíiíSj+^;ü,w*_`±Í#=

implementar medidas de estabilização
do solo conforme necessário.

Estabelecer             contratos             com

Médiofd°erneccoendt::àsê::ínafiáEeaífaet:::s¥ítpu]í;::

Ambientai   }mpact°S Ambientais    MédioNão Previstos

DanosAmbientais         Aito
Causados pela Obra

imediata em caso de atrasos.
Realizar  estudo  de impacto  ambiental
e implementar medidas de mitigação e
compensação     ambiental     conforme
exigido pela legislação.

Implementar medidas de controle de
poluição e desmatamento, bem como
monitoramento ambiental durante

toda. a execução da obra.

-`
Sim

Sim•   -r  -..- \C*,._-

Sim

Esta matriz de risco robusta aborda diversos tipos de riscos que podem surgir durante a

execução  da  obra  de  pavimentação  em  Acopiara.  Cada  risco  é  acompanhado  de  uma

descrição  detalhada,  uma  avaliação  do  grau  de  risco,  sugestões  de  como  mitigá-1o  e  a

previsãodeeventualnecessidadedeprolaçãodetermoaditivoparaequilíbrioeconômico-

financeiro  caso  o  risco  se  materialize.  Isso  permite  uma  gestão  eficiente  dos  riscos  ao

longo  de  todo  o  projeto,  garantindo  sua  conclusão  dentro  do  prazo  e  do  orçamento  _.~_.`.

previstos.



Esta  matriz  de  risco  considera  as  diferentes  fases  do  processo  de licitação  da  obra  de

pavimentação,desdeoplanejamentoatéafaseexterna.Cadatipoderiscoédetalhadocom-

umadescriçãoespecífica,umgrauderiscoatribuído,sugestõesdecomomitigá-loeoutros

elementosquegarantemaeficiênciaerobustezdamatriz.Issopermiteumagestãomais

eficaz  dos  riscos  ao  longo  de  todo  o  processo  de licitação,  garantindo  a transparência,

legalidade e eficiência da contratação da obra.

Escola de Educação lnfantiL Tipo

+++T

A construção e finalização  da obra da
+=^r-À~r-xà^~^`.~..-~-           _-` ___ _HEEEHEE±EÊE 8, na localidade de
fl  l,Ullou U}CLu   -  Li.i`^,-_ ..,. `_   ____

Nova Acopiara, devem ser conduzidas com a devida atenção aos impactos ambientais que

possamsurgirduranteasfasesdeexecuçãoeoperaçãodaescola.Essesimpactospodemser
tanto  positivos  quanto  negativos  e  exigem  esü-atégias  de  mitigação  e  monitoramento
adequadasparagarantirqueaobraeofuncionamentodaescohnãocausemdanosaomeio
ambiente.Abaixoestãoosprincipaisimpactosambientaisidentificados,bemcomoasações..~_~_~
mitigadoras para cada um deles.
1.ImpactosAmbientaisPotenciaisduranteaConstrução:
1.1. Poluição do Solo e da Água
Duranteaexecuçãodaobra,épossívelqueocorramdesequilil]riosnosoloecontaminação
da  água,  como  a  geração  de  resíduos  de  construção,  produtos  químicos,  tintas  e  outros

:::c:r:l;;ãoo::::aüd::asá:ãeon:::af;::onud:ag::eaT,càad:e£t:o::eeqàa:oieas:sr:egs::uospg¥
ÁC
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•     Implementação de sistemas de gerenciamento de

i,i-:!tf!t:{t`
resíduos sólidos, com a

e descarte adequado dos materiais.
•     Utilização de produtos ambientalmente corretos, sempre que possíveL

.J-...t

-í

\-
---____ J

•     Proteção de cursos d'água próximos, com barreiras físicas e sistemas de drenagem

queevitemoescoamentodesubstânciascontaminantesparaomeioambiente.
1.2. Emissão de Gases e Poeira
A  movimentação  de  terra,  o  uso  de  máquinas  pesadas  e  a  execução  das  atividades  de
construçãopodemgeraremissõesdegasespoluentesepoeiraquepodemafetaraqualidade
do ar e a saúde de trabalhadores e moradores próximos.
Mitigação:

J   -~-'~ ~                  .     Uso  de técnicas de controle de poeira, como a umidificação  do solo  e das áreas de---~~.
trabalho.

•     Manutenção  e  inspeção  constante  das  máquinas  e  equipamentos,  para  evitar  a
emissão excessiva de gases poluentes.

•     Uso  de  equipamentos  modernos  e  menos  poluentes  para  garantir  a redução  das
emissões.

1.3. Ruído Excessivo
A  utilização  de  equipamentos  pesados  e  atividades  de  construção  podem  gerar  níveis
elevadosderuído,causandoincômodosaostrabalhadoreseàcomunidadeaoredor.
Miti8ação:

•     Limitação  do  horário  de  tiabalho  para  evitar  que  o  ruído  seja  gerado  durante
horários de descanso, como à noite ou durante o fim de semana.

•     Uso  de  equipamentos  com  baixo  nível  de  emissão  sonora  e  a  implementação  de
barreiras acústicas, quando necessário.

1.4. Desmatamento e Alteração da Fauna
Emboraoterrenoondeaobraestásendorealizadajátenhasidopreviamentepreparado,em
|.`r.  |/ÇOILlaull.l.l.-|l.V  ~ .... _._7___   _ _

áreas  de vegetação nativa, a consü.ução pode ocasionar o desmatamento  e a disrupção  de
habitats de fauna locaL
Mitigação:

•     Realizar a obra em conformidade com as legishções ambientais, assegurando que o         .
desmatamentoeaalteraçãodehabitatsnaturaissejamminimizados.

•     Se houver necessidade de remoção de vegetação, a compensação ambiental deverá
serfeita,comoplantiodeárvoresemáreasdegradadas.

2.ImpactosAmbientaisduranteaOperaçãodaEscola:
2.1. Consumo de Água e Energia
Apósaconclusãodaobraeiníciodasatividadesescohres,ofuncionamentodaescohgerará
consumodeenergiaeléü-icaeáguapotável,oquepodeimpactarousodessesrecursos,caso
não seja gerido adequadamente.                                                                                                              ..~ .... `_~_`
Mitigação:

•     Implementação  de sistemas  de captura de água da chuva para usos  não potáveis,
como limpeza e irrigação,

•     Instalação  de  equipamentos  de baixo  consumo  de  energia,  como lâmpadas  LED  e
sistemasdeventilaçãonaüiral,parareduziroconsumodeenergiaelétrica.•      ..   __t=--^ „f.^ raenr`n<ável dosrecursos.

•     Treinamento da equipe para a conscientização no uso responsável dos recursos.
SISU=11J.do  U5  V-iLiL||^y.._  _____            .  .



2.2. Produção de Resíduos

ACOPIARA

;i4_à_Í:;íÍ^ã::v-ã:e-;;àÉ-ciH:|:<ngre:::,rrne_çSíDdruoovsensiê,á::'üC:T:e:àpçàLo:üss:l:onsos:m¥iais
1    `,r_-_J--_     _--_

descartáveis,amderesíduosorgânicosprovenientesdaalimentaçãodósalunos.
Miti8ação:

•     Implementação  de  programas  de  separação  e  reciclagem  de  resíduos  dentro  da
escola.

•     Uso  de materiais biodegradáveis ou reutilizáveis para reduzir a quanüdade de lixo.

gerado.
•     Criação  de composteiras para o tratamento  de resíduos  orgânicos,  como restos  de

alimentos.
2.3. Emissões de Gases de Efeito Estufa
0 uso  de transporte para os alunos, professores e funcionários  da escoh pode contribuir

para  a  emissão  de  gases  de  efeito  estufa,  caso  os  veículos  não  possuam  tecnologias
eficientes.
Mitigação:

•     Incentivo  ao  uso  de transporte público  ou  coletivo,  bem  como  o  uso  de veículos

elétricos   ou   com   menor   impacto   ambientaT,   por   meio   de   parcerias   com   a
comunidade e transporte escolar.

•     Incentivar  a  mobilidade  ativa,  como  caminhar  ou  andar  de  bicicleta,  através  de
infraestrutura de acessibilidade e segurança.

3. Impactos Ambientais Positivos:
3.1.MelhoriadaQualidadedeVidaeEducaçãoAmbiental
Acriaçãodeumaescohquesigaboaspráücasambientaispodegerarumimpactopositivo
na  educação   ambiental  das  fuüiras  gerações.  A  escoh  pode  tornar-se  um  centro  de
aprendizagemsobresustentabilidade,incentivandoosalunosaadotaremcomportamentos
responsáveis com o meio ambiente.
Mitigação:

•     Implementação    de    programas    educacionais    sobre    sustentabilidade,    com    o
envolvimento  de  alunos  em projetos  de jardinagem,  coleta seletiva  e  preservação
ambientaL

•     Utilização  da  própria  infraestrutura  da  escoh  como  um  modelo  de  boas  práticas        -
ambientais,  como  o  uso  de  energia  solar,  jardins  com  plantas  nativas  e  telhados.
verdes.

3.2. Criação de Áreas Verdes
Casoaescohsejaphnejadacomáreasverdesejardins,essasáreaspodemcontribuirparaa
melhoriadaqualidadedoar,oreforçodabiodiversidadelocaleareduçãodocalorurbano.-.--`-``~:`
Mitigação:

•     Planejamento  de jardins, hortas  comunitárias  e  espaços verdes  que promovam a
sustentabilidade e o contato das crianças com a natiireza.

•     Plantio  de  árvores  para  aumentar  a  cobertura vegetaL  proporcionando  sombra  e
reduzindooimpactodasaltastemperaturasnaregião.

Porfim,aexecuçãoeoperaçãodaobradaEscohüEducaçãolnfanti|Tipo8,emNova
Acopiara,podegerartantoimpactosambientaisnegativosquantopositivos.Noentanto,é----- ^:^  Áa  i`^çm  nT.áticas  de  gestão  ambienta]

possível  mitigar  os  impactos  negativos  por  meio  de  boas  práücas

AcupiaLCL,  t+UUL  õ -.-------         L
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ACOP
durante todas as fases da obra e operação da
::ia:t:.t:Úda.:eaà:arseessíd=oos:[gde:á:Ce`â::eun=Çáuàáàà'à-'-ern_e-r-á:á-,-_à`o:n_ceáivo-à,`eL±:_:ã:

escoh.AímpLmentaçãodeaçõesp£ã

:ommb:e::iúco:enü:b:::;:u:S:r:e::eo:npc::retteo:e:Í:duc-c;:'p5a`à:o-av--ii;-n-à_.:u_ste&ve'L
benéfico para a comunidade locaL

ü.  Ep_DEEE

0

Esta equipe de planejamento  dechra viável esta contratação. A prestação  dos serviços
não  gera  vínculo  empregatício  enü-e  os  empregados  da  Contratada  e  a  Administração,
vedando-sequahuerrehçãoentreestesquecaracterizepessoalidadeesubordinaçãodireta.
Diantedasjustificativasacimaexpostasnestedocumentodechramosviávelaconti.atação.

AÉm disso, ffisa-se que a presente contratação atende adequadamente às demandas
formuladas,  os  beneficios  a  serem  akançados  são  adequados,  os  custos  previstos  são
compatíveisecaracterizamaeconomicidade,osriscosenvolvidossãoadministiáveis.

Considerando  as informações  do presente ETP,  entende-se  que  a presente  contiatação  se
configuratecnicamenteVIÁVEL.

14-AFRuyAÇAU.PL|?Dl!U#`T#

0 Estudo Técnico  Preliminar deverá ser aprovado e assinado pelos
RequisitantesepehautoridademáximadaSecretariaResponsável:

Integrantes Técnicos e

-,+*. --* .---- _--_
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Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará

ART 08
NO  CE2

L'

CAIO CÉSAR AIJVES DE ALMEIDA

Título píofissional:    ENGENliEIRo civIL
RNP;  061822397§

Reg.w;tTo:  340258CE

Contratante:  Prefeltura Munlclpal de Acoplara

AVENIDA Paullno Féllx

Complemento:

Cid ade: AC:oPIARA

Contrato:  Não e§peclflcado

Vàlor:   R$ 2.548.3io,43

CPF/CNPJ:  07.847.379/0001-19

NO:   362

Bairro:  Ceiitro

UF: CE                                           CEP;  63560000

Celebmdo em:
Tipo de contratante:  Pessoa Jurldlca de Dlrelto Púbiico

Ação lnstitucional:   NENHUMA -NÀ0 oPTANTE

__  3. Daclos da Obra/Servlço

AVENII)A LIMA DINIZ

Camplemerito:

Cidade: ACoPIARA

Data de lnício:   30/12/2024

NO:  s/N

Bairro:  NOVA ACOPIARA

UF: CE                                             CEP:  63580000

Previsão de lémino: 3o/09/2o25                    Coo rdenadas Geog íáfioas:  -6.o76 8a2, €9.448788

Finalidade:

Proprietário:   Píofellura Munlclpai do Acoplara

4. AtJy)dade Técnlca

Código: Não Especlflcado
CPF/CNPJ:  07.847.079/0001-19

14 -Elaboração

35 -Elaboração de orçamento > CONSTRUçÃO CIVIL > EDIFICAçÕES >  DE IMÓVEIS > #1.1.9.4 -
PARA FINS INSTITUCIONAIS

18 -Fk;callzação

60  -Flscalização  de  obra  >  CONSTRUçÃO  CIVIL  >  EDIFICAÇÕES  >  DE  IMÓVEIS  >  #1.1.9.4  -
PARA FINS INSTITUCIONAIS

QiJantidade

1.118.48

Quantidade

1.118.48

ApÓsaconclusãodasawidadestécnlcasopronssionaldevepÍocederaba.ixadeslaART

SERvlçosDECONCLUSÃODEUMAESCOLADEEDUCAÇÃOINFANTILTIPO8{FNDE),LOCALIZADONOBAIRRONOVAACOPIARA.
ACOPIAFU\€E. lD 8554.

Í\                                        ^   !-^Á--Al"OS

. c,""                                              / \
yuiu   Engen¢erwrvo`, •2:

)PTANTE / CREA.  3402

S
cAiocÉàARA

|VESDEALMaDA \CPFm41573"-20acleiras as ln/omações acima

NENHllMA -NÃO 0

ValordaART:  R$262,55         Registradaem:   30/12/2024                Valoípago:  RS262,55         Nossa Número:   8217572616

`MW.c reace.org bí              bbcoiiosco®cíe]ce.oíg.br

Tel:  t85)34S3€800            F"  L85)3453.5804 EEff±±A£-£E
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BegistfQdeRespQnsabilídadeTécnica-RRT

1. RESPONSÁVÉL TÉCNICÜ

RRT SIMPLES
No oooooo4544287

lNICIAL
INDIVIDUAL

11111111111111111111111111111111

Nome:  GABRIEL BASSO MENNA BARRETO GOMES
Registro Naciona]:  A27953-6                          Titulo do profisslonal: Arquiteto e uíbanista

2, DADOS DC} COHTBATO
."     ._    .,,.     "     ,..,-.-.    r          -,.-..-     _-_            -------.----    j --------.----,-     = ----,---              `-=            '    `-'       `     `-_:              ----

Contra{ante:  Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação
CNPJ:  00.378.257/0001-81
Contrato:  CTU  17/2011                                                                                 Valor`.  R$ 5.300,00

Tipo de Contratante:  Pessoa jurídica de direlto público
Celebrado em:   07/12/2011           Data de lnícici:  07/12/2011            Previsão detérmino:  07/12/2016

tDéeá]jÊraosãEea:â!:ib?,tii:iddaedâásÀEe#Laad,:(gs?s,?eétoeeRsg:cí;gãme:toeBdeigraestoaÊerâgrrá|sng:.Ê5::sd:ilidãgàepzrê#Êtraosd?aÊOEàras

3. DADOS DÃ OERÀisERV]çO
QUADRA SBS QUADRA 2 BLOCO F
Compíemento:  14° andar
UF;  DF         CEP:70070929         Cidade:   BRASíUA
Coordenadas Geográficas:  La{itude:     -15.800893603246328

4. ATIvtDADE TÉCNICA

NO:   02

Bairro:  ASA SUL

Longitude:     47.88334473230887

A}{vjdade:   1.1.2 -Projeío arquitetônjco
Quantidade:  1.323,58 unidade:  m2

ApÓsa.cqricTufiQdas,ativ±dad,estécmi.Çasoprons.sio.naldç¥.el.ãDÍo{ed,eraLbaLx.ades.IéR.R.T

Revisão  de  proje{o  padrão  de  Escoía de  Educação  Ínfantll - TIPO  8 a  ser tmpíantada  para  o atendímento  ao Programa
Nacional de Reestrutiiração e Aquisição de Equípamentos para a Rede Escolar Pública de Educação lnfantil (Proinfãncia).

8. ¥ALaR
Valor do RRT:
Total Pago,

?, ÁSSINATÜRAS

R$ 83,58
R$ 83,58

Decíaro serem verdadeiras as infórmações acima,

ÍÉ#Éiü&---'
l.Oca'

Pago em:  08/04/2016

\.`',\
Dla

Fundo Naciona de Desenvdvimento da Educação
CNPJ: 00.378.257/0001-81

aáí:t:±á=á.G€Ê=`;sã::s.=::í:`

de ÍffiLL deÉúb~
Ano

âoamu,::tÁca,gâd;,%:itsewRR,LE?edse=eer#:,Foa4d£glm6à:tÊi,ás7,C5C,a;ocra::5oísob:'ãspãív2ew/s,gmexlemo?íom=Semcos

ww,€3Übr.gc!vj]r Pãgi" 1'1



t-ã-:::-`-i;i
CoT)selho de ArquitetL]ra e Urbanismo

Lel n3 12378t dc 31 de dezemb[o de 20lü

SacadQ
GABRIEL BASSO MENNA BARRETO GOMES

ÀiJt£Í)ticaÊáo mEçãíima
instíuçõÊS
tàiLiec=rrAzc+iapr   E>:eía=o =:a+ . P$6=5Ê

!=Aa=!EL 6tsscLa£Êhztj^ ELÁFtfim goútÊS .  cR* c.áEi3?ó
a=Tm45ir¢z3I-=ÉFERa¢t=ÃtljÀ&ilÀ-ru`t}ioE`r

P*==Ê°e:àN*.°QE¥¥.:gLwtl5;ORRTDÜRAN"OPERioDOOEPROCESSAMENTODoPAGAmENTo(DE2A4DiAs).

0



Banc® dõ Brasíl

1del

08/04./2016
360S03605

hqps://www2.bancobrasil.com.br/aap£/principal.jsp?ambienteLay...

-     Bp.tqco     Do    BaAsiL     -       11:55:56
0009

COMPROVANTE   DE   PAGAHENTO  DE   gITÜI.OS

CLlgNTE:   GABRIE:I,  BASSO  M  8  Goms
ÀGENCIA:   3605-6                           Coi.]TA.:                         16. 051-2
==-====_-====-__-_=-===5i'===-==-==--------===_-=--T=L=
BA.NC:O   DO  BRASIL
-______------------------.-.-.---------------_-_-_
00190000Ü9Q2436±4100605683682180Z€7650000008358
NR.    DOCÜMENTO
NOSSO   NÜMERO
Colqv£NIO
CONSELÍIO  DÊ   ARQUITETURA  E   ÜRBA
AC-/COD.   BENEFICIARIO
DATÂ   DE   VENCIMENro
OLTA  DO   PAGAMENTO
VALOB   DO   DOCÜMENTO
VjlEOR   COBRzàDO

40.801
24364410005683682

02436441

4200/00006068
15/04/2016
08/04/2016

83,58
83' 58
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MIN[STÉRIO DA EDLJCAÇÃO
FUNDO NACI0NAL DE DESENVOIJVIMENTO DA EDUCAÇÃO

TEFtMO DE COMPFtoMISSO  N° 167837

Instrumento vincu[ado ao Termo de Compromisso/Convênio nD_655688

11 -CRONOGRAIVIA DE EXECLJÇÃO FÍS[CO-F]NANCEIRO

Mês INICIAL:
! 09/2024 ¥6êís972Eâ6L:                                                                                           i

e
Considerando o que dispõe a Lei n° 11.578, de 26 de novembro de 2007, a Lei n° 12.695, de 25 de julho
de 2012, a Lei n° 14.719, de 1° de novembro de 2023, o Decreto n° 11.632, de 11  de agosto de 2023, o
Decreto n° 11.855, de 26 de dezembro de 2023 e a Resolução CD/FNDE n° 27, de 24 de novembro de
2023,   a   Prefeitura   Municipal   de   ACOPIARA   compromete-se   a   retomar   a   execução   de   obra(s)
inacabada(s),   pactuada(s)   originalmente   por  meio   do  Termo   de   Compromisso/Convênio   n°_655688,
conforme condições a seguir estabelecidas:

1   -  A(s)   obra(s)   acima   discriminada(s)   deverá(ão)   ser  executada(s)   no   método   convencional   de
ji constução,  sendo possível  a reprogramação do projeto que utilizou metodologia construtiva inovadora

]  para a metodologia construtiva convencional, consoante as regras definidas na Resolução CD/FNDE n°
27, de 24 de novembro de 2023;

11  -  Executar os  recursos financeiros  recebidos do  Fundo  Nacional  de  Desenvolvimento  da  Educação
(FNDE),   no   ãmbito   do   Pacto   Nacional   pela   Retomada   de   Obras   e  de  Serviços   de   Engenharia
Destinados à Educação Básica e Profissionalizante, de acordo com os projetos fomecidos ou aprovados
(desenhos  técnicos]  memoriais  descritivos  e  especificações),  observando  os  critérios  de  qualidade
técnica que atendam às deteminações vigentes da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT),

•       bem  como os  prazos  e os  custos  previstos.  Deverá(ão)  ser atendidas,  ainda.  as condições  legais  de
acessibilidade previstas na Norma ABNT NBR 9050:2020 ou noma que sobrevenha;

111  -  Os  recijrsos  para  execução  da(s)  obra(s)  serão  transferidos  em  parcelas,  após  a  aferição  da
evo]ução fi'sica,  comprovada  por meio  de  relatório  de vistoria  jnserido  pelo  ente federado  no Sjstema
lntegrado   de   Monitoramento,   Execução   e   Controle   do   Ministério   da   Educação   (SIMEC),   Módulo
Obras.2.0, e aprovação pela equipe técnica do FNDE, conforme normas editadas pela Autarquia;

lv - As etapas de execução física da(s) obra(s) deverão ser registradas pelo ente federado no SIMEC,
Módulo  Obras 2.0, especiricamente na guia  Cronograma,  Lista das Etapas da  Obra,  conforme  planilha
contratada; V -Comprovar a  retomada da(s) obra(s) em  até  12  (doze) meses,  contados da validação
deste Termo de Compromisso, mediante apresentação de contra[o assinado com a empresa contratada
para   a   execução   da(s)   obra(s),   acompanhado   da   respectiva   ordem   de   serviço   e   cronograma
físicofinanceiro, sob pena de cancelamento da presente repactuação;

VI - Os valores destinados à execução do objeto deste instrumento serão aplicados da seguinte forma:
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[                                 1113853211 8554-(8554)     i655688-EscolaideEducação.lnfantil-Tipo8-ACOPIARivcE\ 'Escolade!1[nFadn:jFti¥:Bt1

3.124.665,76 1.503.554.86  1 576.355,33 h(m._ i 3__ã  _   ¢_

Vll -No caso de obra(s) incluída(s) como ação do Programa de Aceleração do Crescimento -Novo PAC,
fica   assegurada  a   possibilidade  de  transferência  obrigatória   de   recursos  financeiros,   nos  termos
previstos na Lei n° 11.578, de 26 de novembro de 2007;

Vlll  -  Garantir  que  os  recursos  próprios  para  complementar a  execução  do  objeto  pactuado  estejam
devidamente assegurados, apresentando a respectiva declaração de disponibilidade orçamentária;

lx - A complementação deverá ser depositada, pelo ente federado, na conta bancária vinculada a este
instrumento,  durante  a  execução  da(s)  obra(s),  de  acordo  com  o  correspondente  cronograma  de
desembolso apresentado pelo gestor]  exceto se em procedimento licitatório o resultado vencedor for a
menor, devendo então o ente federado reduzir o valor da complementação, após alteração e aprovação
do novo cadastro do cronograma no SIMEC;

X - Os valores referidos acima serão aplicados, exclusivamente, no objeto pactuado e não poderão ser
utilizados para a execução de serviços não contemplados na planilha orçamentán.a;

Xl  -  Utilizar os  recursos financeiros transferidos pelo  FNDE  exclusivamente no  cumprimento  do objeto
firmado   e   dentro   do   prazo   de   execução   definido,   assim   como   responsabilizar-se   para   que   a
movimentação dos reciJrsos ocorra somente para o pagamento das despesas previstas neste Temo de

}i Compromisso  ou  para  aplicação financeira,  devendo  a  movimentação  realizar-se,  restritivamente,  por
meio   eletrônico.   no   qual   seja   devidamente   identificada   a   titularidade   das   contas   correntes   de
fornecedores ou prestadores de serviços,  beneficiários dos pagamentos realizados pelo ente federado,
sendo proibida a utilização de cheques,  confome dispõe o Decreto n° 7.507,  de 27 de junho de 2011,
por meio do Sistema de Pagamento Eletrônico de Empenhos (OBN), do Banco do Brasil, sempre que a
instituição bancária e o FNDE disponibilizarem essa possibilidade;

Xll -Enquanto não utilizados, os recursos transferidos serão obrigatoriamente aplicados em caderneta
de  poupança aberia especificamente para  essa finalidade,  quando a previsão do seu  uso for igual  ou
§uperior a  um  mês,  e em fundo de aplicação financeira  de curto  prazo ou  em  operação de  mercado
aberto,  lastreada em títulos da dívida pública federal,  se a  sua utilização ocorrer em  prazo inferior a  1
(um) ano;

Xlll -lndicar profi§sional devidamente habilitado] da área de engenharia civil ou arquitetura, para exercer
as funções  de fiscalização  da(s)  obra(s),  com  emissão  da  respectiva Anotação  de  Responsabilidade
Técnica (ART/CREA);

XIV   -   Responsabilizar-se,   com   recursos   próprios,   pela   implementação   de   obras   e   serviços   de
terraplenagem  e  contenções]  infraestrutura  de  redes  (água  potável,  esgotamento  sanitário,  energia
elétrica  e  telefonia),  assim  como  aqueles  necessários  à  implantação  do(s)  empreendimento(s)  no(s)
terreno(s)  tecnicamente  aprovado(s),  uma  vez  que  o  valor  de  responsabilidade  do  FNDE  refere-se
exclusivamente  aos  serviços  de  engenharia  constantes  nas  planilhas  orçamentárias  do(s)  projeto(s)
pactuado(s) e aprovado(s);

X\/ -Garantir, com recursos próprios, a conclusão da(s) obra(s) e sua entrega à população, no caso de o
valor de responsabilidade do FNDE se revelar insuficiente;

Xvl -A conclusão da(s) obra(s) deverá ocorrer em até 24 (vinte e quatro) meses, contados da validação
deste   Termo   de   Compromisso   no   SIMEC.   sendo   admitida   uma   prorrogação   por   igual   peri'odo,
comprometendo-se o ente federativo a manter em operação a(s) infraestrutura(s) escolar(es) objeto da
repactuação;
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1 X\/ll -Cientificar mensalmente o FNDE sobre a aplicação dos recursos e a consecução do objeto, ..assim

:âffi:a;nãf:(rõme:;eascdo#,epsr,:vó:trampe::ad;n:ruegeunráf,ãmoenetood::íà':d::efT:f:::âgõeenston:d,jp
do SIMEC;

X\/Ill  -  Realizar licitação  para  as  contratações  necessárias  à  execução  da(s)  o[
legislação vigente,  às disposições do  Decreto n° 7.983,  de  s de  abril  de  2013,  e
MGI/CGU  n.°  2,  de  s  de janeiro  de  2024,  e  observar que  os  preços  unitários  de
utilizados não poderão ser superiores aos que constam dos custos de obras e servi
na forma prevista na Lei de Diretrizes Orçamentárias - LDO;

riais  e

XIX - Executar a(s) obra(s) no terreno previamente aprovado,  não sendo autorizada alteração do local
que receberá as benfeitorias, salvo em caso excepcional a ser avaliado e acatado pelo FNDE;

XX -Assegurar e destacar obrigatoriamente a participação do  Governo  Federal  e do  FNDE em toda e
qualquer ação,  promocional ou  não,  relacionada com a execução do objeto pactuado,  obedecendo ao
modelo-padrão estabelecido]  bem  como  apor a marca do Governo  Federal em  placas  de identificação
da(s) obra(s) custeada(s) com os recursos transferidos à conta do Programa, obedecendo ao disposto
na lnstrução Normativa n° 2, de 20 de abril de 2018, da Secretaria-Geral da Presidência da República;

Xxl  -  Caso  a(s)  obra(s)  objeto  deste  instrumento  seja(m)  inclui'da(s)  como  ação  do  Programa  de
Aceleração do Crescimento - Novo PAC, é obrigatória a adoção do Manual de uso do selo do Novo PAC
nas placas de obra;

Xxll - Submeter-se às orientações expedidas pelo Govemo  Federal  acerca das condutas vedadas no
peri'odo eleitoral;

XxllI -Manter atualizada a escrituração contábil  específica dos atos e fatos relativos à execução deste
Termo de Compromisso]  para fins de fiscalização,  de acompanhamento  e de avaliação dos resultados

j,i  obtidos;

)O(lv -  Permitir ao  FNDE  e seus apoiadores técnicos o acompanhamento da execução da(s) obra(s),
fomecendo as infomações e os documentos relacionados à execução do objeto,  no que se refere ao
exame da documentação;

XXV  -  Permitir  o  livre  acesso  aos  órgãos  de  controle  e  à  Auditoria  do  FNDE,  a  todos  os  atos
administrativos e aos registros dos fatos relacionados direta ou indiretamente com o objeto pactuado;

Xxvl - Prestar esclarecimentos sobre a  execução física e financeira do  objeto pactuado,  sempre que
solicitado pelo FNDE, pelo MEC, por órgão do Sistema de Controle lnterno do Poder Executivo Federal,
pelo  Tribunal   de  Contas  da  União  (TCU),   pelo  Ministério  Público  ou  por  órgão  ou   entidade  com
delegação para esse fim;

XX\/lI - Os municípios,  os estados e o Distrito Federal deverão restituir ao FNDE os saldos financeiros
remanescentes,  inclu§ive os  provenientes das  receitas obtidas  em aplicações financeiras  realizadas  e
não utilizadas no objeto pactuado, no prazo improrrogável de 60 (sessenta) dias, a contar do término do
prazo de vigência deste instrumento;

Xxvlll -Prestar contas ao FNDE dos recur§os recebidos, nos termos da legislação vigente;

XXIX - Lavrar o termo de aceitação definitiva da(s) obra(s) e registrá-lo no Módulo Obras 2.0 do SIMEC;

XXX -  Emitir os  documentos  comprobatórios  das  despesas  em  nome  do  munici'pio]  do  estado  ou  do
Distrito Federal, com a identificação do  FNDE e do  Programa e manter os comprovantes originais das
despesas arquivados, em ordem cronológica, no próprio local em que forem contabilizados, à disposição
dos  órgão§  de  controle  interno  e  extemo,  pelo  prazo  de  10  (dez)  anos,  contados  da  data  em  que foi
aprovada  a  prestação  de  contas  e,  na  hipótese  de  digitalização,  os  documentos  originais  devem  ser
conservados em arquivo, pelo prazo de 5 (cinco) anos do julgamento das contas dos responsáveis pelo
Tribunal de Contas da União (TCU);

XXXI -Apresentar ao FNDE ou a seu(s) representante(s) Iegalmente constitui'do(s) o original ou a cópia
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àutenticada   de   todo   e   quaiquer   documento   comprobatório   de   despesa   eTet'
transferidos à conta do Programa, a qualquer tempo e a critério da Autarquia;

Xxxll  -  lncluir no  orçamento  anual  do  ente federado os  recursos  recebidos  para_     .     .     _   J  ,--^     t     J-\Z\,\ll         -..-. _..    ' '_    -' S-`--_---__]deste instrumento, nos termos estabelecidos no art. 6°, § 1°, da Lei n° 4.320, de 17 de o de 196

Xxxlll  -  Não  considerar  os  valores  transferidos  no  cômputo  dos  25%  (vinte  e  cinco  por  cento)  de
impostosetransferênciasdevidosàmanutençãoeaodesenvolvimentodoensino,porforçadodisposto
no art. 212 da Constituição Federal;

XXXIV - Respon§abilizar-se por todos os encargos de natureza trabalhista e previdenciária, decorrentes
de eventuais demandas judiciais relativas a recursos humanos utilizados na execução do objeto deste
Termo de Compromisso, bem como por todos os õnus tributários ou extraordinários que incidam sobre o
presente  instrumento,  ressalvados  aqueles  de  natureza  compulsória,  lançados  automaticamente  pela
rede bancária arrecadadora;

XXXV - Adotar todas as  medidas  necessárias  à correta  execução deste Termo  de  Compromisso,  em
atendimento, ainda, às disposições previstas nos normativos pertinentes à matéria;

XXxvl - Declaro que tenho conhecimento das normas que regem o Pacto Nacional pela Retomada de
Obras e de Serviços de Engenharia Destinados à Educação Básica e Profi§sionalizante;

XXXVH  -  Caso  a(s)  obra(s)  objeto  deste  instrumento  seja(m)  incluída(s)  como  ação  do  Programa  de
Aceleração do Crescimento - Novo PAC, declaro estar ciente de que se aplicarão a esta ação todas as
norma§ sobrevenientes editadas pelo Govemo Federal para o Programa;

XXxvllI  -  Declaro  estar  ciente  do  compromisso  de  disponibilização  de  mobiliário  e  equipamentos
adequados e compatíveis com a plena operação e funcionalidade das unidades;

XXXIX  -   Declaro   o   compromisso   assumido   pelo   ente  federativo]   por   mim   representado,   com   o
j!funcionamento, a gestão e a manutenção das novas unidades;
'  XL - Declaro ciência quanto ao dever de notificar o FNDE sobre a inauguração da(s) obra(s) objeto do

presente instrumento, com pelo menos 90 (noventa) dias de antecedência;

XLl - Os bens patrimoniais adquiridos ou produzidos em razão deste Termo de Compromisso, bem como
o§  remanescentes,  na  data  de  §ua  conclusão  ou  extinção,  serão  de  titularidade  do  ente  federativo,
devendo  ser  utilizados   para  assegurar  a  continuidade  do  programa  govemamental   ao  qual   está
vinculado o objeto do presente instrumento;

XLll -0 presente Termo de Compromisso poderá ser alterado durante seu prazo de vigência,  mediante
apresentação de justificativa, desde que não haja alteração do objeto pactuado e mantida a adequação
aos objetivos do Pacto Nacional  pela  Retomada de Obras e de Serviços de  Engenharia destinados à
Educação Básica e Profissionalizante;

XLlll-Assiimiraobrigaçãodepreencheraaba"Funcionamentodaobra",nosistemaSIMEC-MóduloObras2.0.,cominformaçõesda§datas
deconclusãoeinauguraçãoda(s)obra(s),apartirdomomentoemqiJeaobraapresentarexecuçãototalacumuladade70%,semprejuízodos
demais dado§ neces§ários;

XLW-Ficacientequeonãopreenchimentodaaba"Funcionamentodaobra"impedeainserçãodeumanovavistoriaemasolicitaçãode
desembolso de recursos.

Declaro,   em   complementação,   que   o   ente  federado   cumpre  com  as   exigências   do  art.   169   da
Constituição  Federal,  o  qual  trata  dos  limite§  de  despesa  com  pessoal,  e  que  os  recursos  de  sua
responsabilidade estão assegurados, conforme Lei Orçamentária.

Brasília/DF, 26 de Setembro de 2024.
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DESCRlçÃO

Obra lD n° 8554 , TERMO DE COMPROM|SSO N° 167837(Convénio original: 655688/2009)

municipal, definir estimativa depercentual da base de cálcL]]o para o ISS:Confome legislação tributária
Sobre a base de cáloulo, definir a respectiva alíqiiota doISS (entre 2% e 5%):

ltens Sig'as
O/oAdotado

Administração Central AC 5,50%0,80%

Seguro e Garantia SG
Risco R 1,27%

Despesas Financeiras DF 1,23%

Lucro L 8,30%

1 = impostos/tributos -PIS + COFINS+ lss + taxa adicional sobre faturamento 4,5% CP 10,15%31,25%

BDI COM desoneração BDI DES

Os valores de BDl foram calculados com o emprego da fórmula:

BDi__       l±+,AC+S:R__+.€!.(_1.:.PEl=11±£L        _í
(1-CP-lss-CRPB)

Declaroparaosdevidosfinsqiie.confomelegislaçãotributáriamunicipal,abasedecálculodestetipodeobracorrespondeà40%,comarespectiva
alíquota de 5%.

DeclaroparaosdevidosfinsqueoregimedeContribiiiçãoPrevidencián.asobreaReceitaBrutaadotadoparaelaboraçãodoorçamentofoiCOMDesoneração,equeestaéaaltemativamaisadequadaparaaAdministraçãoPública

Observações:
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C)  Programa  PROINFÂNCIA  -  Programa  Nacional  de  Reestruturação
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eApareàgth`
Rede Escolar Públíca  de  Educação  lnfantii,  criado  pelo governo federal  (MEC e  FNDE), faz
parte  das  ações  do  Plano  de  Desenvolvimento  da  Educação  (PDE),  visando  aprimorar  a
infraestrutura escolar,  referente ao ensino infantil, tanto na construção das escolas, como na
imp!antação  de  equipamentos  e  mobiliários  adequados,   uma  vez  que  esses  refletem  na
melhoria da qualidade da educação.

0    programa    além    de    prestar    assistência    financeira    aos    municípios,    com    caráter
suplementar,   padroniza   e  qualifica  as   unidades  escolares   de  educação  infanti!  da   rede
pub!ica.

1.2. OBJETWO  DO DO(;UM'£NT.O

0   memorial   descritivo,   como   paiie   integrante   de   um   projeto   execiitivo,   t.em   a
icinalidade  de  caracterizar  criteriosaniente  todos  os  materiais  e  componentes  envoMdos,
bem    como   toda    a   sistemática   cons{.rutiva    utilizada.    Tal   documento    relata   e   define
integralmente o proj.eto executivo e suas pa.r{iciilaridades.

Constam do presente memorial descritjvo a descrição dos elementos constjtuintes do
proj.oto   arquitetonico,   com   siias   resper.:tivas   sequências   executivas   e   especificações.
Constam  também  do  Memorial  a  citação  de  leis,  normas,  decretos,  regulamentos,portarias,
códigos  referentes  à  construção  civil,  emilidcis   por  órgãos   públicos  federajs,estaduais  e
municipais, ou por concessionárias de serviços públicos.

fflLJ
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0 Proj.eto Padrão Tipo 8 desenvolvic!o para o Programa  Proiiifância, tem ca
atendimeiito de até 224 crianças, em dois
período  iiitegral.  As  escolas  de  educação
de 0 a 5 anos e 11  meses, distribui'dos da seguinte forma:

Creche - para crianças de 0 até 4 anos de idade, onde:
e>     Crechel-Oatél8meses
e     Crechell-18mese.sa{é3anos
®     Crechelll-3anosaté4anos

Pró~escola - para crianças de 4 até 5 anc]s e 1.1  i-neses

0  partido  arquitetônico  ado{ado foi  baseado  nas  necessidades  de  desenvolvimento  da
criança, tanto no aspecto físjco,  psicológico, como no intelectual e social.  Foram levadas em
ccJnsideração  as  grandes  diversidades que  temos  no  país,  fundamentalmente  em  aspectos
ambientais,  geográficos  e  climáticos,  em  i.eíação  às  densidades  demográficas,  os  recursos
sc!cioeconômicos  e  os  contextos  culturais  de  cada  região,  de  modo  a  propiciar  ambientes
coni  conceitos   inclusivos,   aliando   as  caracterís[icas  dos  ambientes   internos   e  externos
(volumetria,  formas,   materiais,  cores,  texturas)  com  as  práticas.  pedagógicas,  culturais  e
sociais.

Fc)i considerada  como  icjeal a  impla{-.tação  das  escolas  do Tipo  8  em terreno  re{angular
coni  medidas  de  40m  de  largura  por  70rri  de  profundidade  e  declividade  máxima  Q'e  3%.
Tendo  em  vista  as  diferentes  situações  para  implantação  das  escolas,  o  Projeto  Padrão
apresenta  opções  e alternativas  para  efetuá..Ías,  dentre elas,  opção de  instalações  eíétricas
em  110V e 220V,  alternativas de funclações,  implantação de sistema de esgoto quando não
hoii\Íer   o   sistema   de   rede   pública   disponível   e   alternativas   de   elementos   construtivos
\Íisanü'o o conforto térmico.

C()m  a  finalidade  de  at-eiider  ao  Lisuário  principal,  no  caso  as  criariças  na  faixa  etária
deTinida,  o projeto adotou os seguintes c!  térios.

•    Facilidade de acesso entre os bloc:os;
o    Segurança física qiie res[ringem o acesso das crianças desacompanhadas em áreas

como t:ozinha,  Iavanderia, castelo d'água, central de gás,  luz e telefonia;
®    Circulação   entre   os.   bicjcos   cc,Ír.   Íio   rriínimo   de   80cm,   com   piso   contínuo,   sem

degraus,  desniveis ou juntas,  com  garariL;a  de  acessibílidade em  consoiiância cor.-i  a ABNT
NBR 9050;

s    Setorização  por faxa etária  para a prcjmoção de atiidades especificas de acordo com
as necessidades pedagógicas, com a ac!oção de salas de atividades para cada faixa etaria;

®    Ambientes de integração e convívio enti.e crianças de diferentes faixas etárias como:

pátíos, solários e áreas externas;
o    lnteração visual  por meio  de  elementos  de  transparência  como  instalaçãci  c!e vidros

nas  partes  inferiores  das  portas,  esquacirias  a  partir  de  50cm  do  piso  e  paredes  vazadas
entre os solários,.

®    Equipamentos  destiíiados  ao  usc>  e  escala   infantil,   respeitando  as  dimensões  de
instalações adequadas, como \ÍGsos san!tár}cis,  pias,  bancadas e acessórios em geral.

Tais  critérios  destinam-se  a  assegí.iía.!. o  Í,onforio,  saúde  e  segiirança  dos  usuários  na
eci!ticação,  e iiidependem das  iécnicas r.;:|t?i. uíivas e materiais ap!icados.

FUNDO  r\AcioN A.L DE DEsr.`i``'.``.Vi^ iE NTO  DA EDUCAÇÃ0  -rNDE
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J.  P/piRÀMETROS DE W PLAhüT/t`.; Af.
Para   clefinir   a   iniplantação   do   projetQ   no   terreno   a   que   se   destina,

considerados   alguns   parãmetros   indisoenàáveis   ao   adequado   posicionamento   q
privilegiar a edificação das meihores coiiclições:

:oeú£

o    Características   do   terreno:   avaliar  dimensões,   forma   e   topografia   do   terreno,
exis{êiicia de vegetação, manaciais de água e eíc.

o    Localização  do  terreno:  privilegiai.  localização  próxima  a  demanda  existente,  com
vias de acesso fácil,  evitando !ocalizaçào pi.Óxima a zonas industriais, vias de grande tráfico
ou 2:onas  de  ruído;  Garantir a  relação  harmcinjosa  da  construção com  o  entorno,  visando  o
conf.orto     ambiental     dos     seus      usuáiios     (conforto      higrotérmico,     visual,      acústico,
o!Ta{ivo/qualidade do ar);

o   Adequação   da   edificação  aos   paiâmetros   ambientaís:   adequação  térmjca,   à
insolação,   permitindo  ventiíação  crLizaci:   rcs   ambientes   de  saias   de  aula   e  ilunl.inação
natural;

o    Adequação ao  clima  regional: Í.`oiisicíerar as diversas  características climáticas  em
fuíição  da  cobertura  vegetal  cio  terrerio.  rJas  superfícies  de  água,  dos  ventos,  do  sol  e  de
vários  outros  elementos  que  coi-ripõem  a  paisagem  a  fim  de  antecipar  futuros  problemas
rpiativos ao conforto dos u€;iiáricis:

®    Caracteristicas  do  soiü:  conliejc;i-ci tipo  de solo  presen€e  no terreno  possib`!itando
dimensionar corretamente as íunaações  pai.a garantir segurança  e economia na  cons{i.ução
do   edifício.   Para   a   escolha   correta   c!rj   tirjo   ci'e   fundação,   é,   necessário   conhecer   as
características   mecânicas  e  cJe  con.ip\)sição  do  solo,   medianie  ensaios  de   pesquisas  e
sonclagem de solo;

®    Topografia:  Fazer  o  ievaiitamentci  {opügráfico  do  terrem  observando  atent.,amente
suas   caracteri's{icas   procurari.jo   ideii{!ficar   cis   prováveis   influências   do   relevo   scibre   a
edíficação,  sobre  os  aspectos  de  Íundaçõ€.s.  conforto  ambiental,  assim  como  influeiicia  no
escoamento das águas supeiijci€ís;

o    Localização   da   lnfi.aestru.Íura:   Âvaliaí.  a   melhor   locaii£ação   da   edificação   com
relação  aos  alimentadores  c!as  redes  púb!icas  de  água,  energia  elétrica  e  esgoto,  neste
caso,   deve-se   preser\Jar  a  :sa!i.l)ridade   .ií:`i   águas   dos   mana-iciais   utilizando-se   Íos§as
septicas   quando    necessárias'    íoc`E`li.7í±Íjis   €..    iima    distância    c..c-no    mi'njmo    300m    dos
manaiiciais.

S    Orientação da edificaç,ão:  busc€,r a orienlação ótima cla edifjcação, atenclendo tanto
aos   i.equjsitos   de   confortc   .:jmLjigri.`a:   e   ü';nâmica   de   utilização   da    CreGhe   quanto   à
minimização  da  carga  térmica  e  conseci£.iciite  redução  do  corsumo  de  energia  elétrica.
Havendo  necessidades  em  turçãc  da   ric`riii.  irientação,  o  eç!ifíc!o  de\/erá  s(-n  !or,ado  no
teri-eno  de  forma  espelhac!a  cm  re!iftÃr   =o  p;¥i  central  da  eclifi.ração.  Além  dis€;ct,  a  área
exposta à  maior insolação c!eve ser compatíve} com  a  posição de solários,  e com a entrada
do  sol   nos   ambientes   intemos  favorem,iic!o  o  desenvolvimen{o   das  crianças.  A  correta
orientação   deve   levar   em   ccjnideraçac  ci. direcionamento   dos   ventos   favorá\Jeis,   brisas
refrescaiites,  levando-se em  :,i3irLa a teíT`per€}[i.ra  média  no vei.ãc  e inverno caracteristica de
cada Município.
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F#.PúÂívfiETRCSS  Fij `jHur`i JÜ                  >   í.!cos
Para  a  elaboração do  projeto  e  definição  do  partido arquitetonico foram

alguns parâmetros, a seguir relacionandos:

Ô          Programa  arquitel.óíiico  --e;-iboraclo  com  base  no  iiumero  de

.Eji3E
.Z

#f*:ÊÊÊÊí,',t
®1í

necessidades operacionais cotiaíanas dá` r,reche,  proporcionanclo iima vivencia completa  da
experiência educacional adeciuada a fai>`a etária em questão;

t          Distribuição dos b!ocos -a disíribijição do programa se dá por uma setorização
c!ara  clos  conjuntos  funcjonais  em  bioccis  e  pre`/isão  dos  principais  fluxos  e  circulações;  A
setorização  prevê  tanto  espacos  para  a!ivic!af.les  particulares,  restritas  a  faixa  etárja  e  ao
grLipo  e  a   interação  da  criança  em  a[i`Íidades  coletivas.  A  clistribuição  dos   bíoso  prevê
também a interaçãocom o ambiente natui a!;

ü         Volumetria dos blof,os -Derivada do dimensionamento dos blocos e da tipcilogia
cle   coberturas   adotada,   a   voliimetria   é  eíemento   de   identidade   visual   do   proje{o   e   do
programa  Proinfancia;

B          Áreas  e  propoi'ç,ôÊs  É3os  ar,ti``jie9'ites  internos  -Os  €imbientes  intei.nos  foram

pensados  sob  o  ponto  de  vi,sta  do  usLiai.iü  infantil.  Os  conjuntos  funcíonais  do  eciifício  da
cÍ.eche  são  compostos  por  sa!as  de  atividades/repouso/banhejros.  As  salas  de  ativiclades
são   amplas,   permitindo   diversüs   ai.i.anj`is  in{emos   em  função   cla   atividade   reEilizada,   e
permitindo  sempre  que  as  criariças  estejairi  sob o  olhar dos  eciucadores.  Nos  banheiros,  a
autonomia   das   crianças   está    relacioi-\ada   à   adaptação   dos   equipamentos   as   suas
proporções e alcance;

Layout -  0  diríiens:onamemo  cjos  í:mbientes  internos  e  conjuntos  i.uncionais  da
creche foi realizado levando-`c;e em consideração os equipamentos e mobiliário adeciuados a
ta!xa etária especifica e ao bom funcioiiaíi}emc` ÍJa creche;

S         Tipologia  das  cüberturas--íüi  aíJotada  solução  siniples  de  teihado  em  duas
águas,  de fácil execLição  em consoilâiici``  r`r,`m  Í) sistema  consti-i`i€ivo adotado.  Es{a tipologia
é carac{ei.izante do Programa Proinfanc!.-.

ü          Esquadrias  -foraíii  tiimensionac!as  levando  em  ccinsideraçã`o  os  i.eqiiisitos  de
iluminação e ventilação iiaturai er}i ambi5mes escolares;

n         Elementos   arqui€eácmicos   de   iüefi[idade  visual  -  elementos   marcaiites   do
Paiiido  arquitetônico  da  ci.eclié,  `c.rriú  u ....- ii`cj`  ,  volumes,  molc!uras  e  et.c.  Eles  permjtem  a
Ídentificação da creche Tipo 8 e Siia assr ciaçã3 ao Programa Prc;nfancia;

`          Funcionalidade    clüs    matei!a!s    cie    acabamen€®s    -    os    materiajs    fcram
especificados levando em coi`sitJeração c`s seLis i.equisitos de uso e aplicação:  intensidade e
cai.acteristica do uso, conforto antropoclinarri!co   exposição a agentes e intempéries;

3          Especificações   da`.€   €:c,res   =€!   ac,abamentos   -  foram   adotadas   cc)res   que
Privilegiassem a{ividades lúdicas reiaciomic{âs d faixa etária dos usuários;

Q          Especificações   c]as   !outça€,    .3   me{ais   -   para   a   especificaçào   ciestes   foi
considerada  a tradição,  a i'acilic!aüe  de  iHsta]aç;ão/uso  e  a  existéncia  dos  mesmo  em  varias
regiões  do  país.   Foram  c}bs€  `ztitk}s  as  i:arju;.arísticas  físicas,  aui.abiliciade,   i.acicnialidade
construtiva e facilidade de maí`:jk`;r?Çãc.

_  __        ___     --------                                             ____
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As  escolas de ensino  intantil do Tipo  8  são térreas  e  possuem  5  blocos d
acorclo com  a função a  qLie se  destinarr   São eles:  bloco admi"§trativo,  bloco  de sewiç-os,
bloco  multiuso  e  2  blocos  pedagógiccMs   Í)c:  0Í[  blocos juntamente  com  o  pátio  coberto  são
interligados  por circulação  coLteria.  Na  EL, .:a  externa  estão  o  playçiround,  o  castelo  d agua  e
a área de estacionamento

Os blocos são composíos pelos segiiint€s ambientes:

B_I_oco Administrativo  (entrada  piji_i_3_Çlp_al_ da__§S~çp!a}L±

a       Hall;

•     Recepção;
®       -Seci.etai.ia;

o      Circulação interna;
o      Diretoria;
®      Sala de pi-ofessores;
®      Almoxarifado;
®      Sanitários adultos: mascui!'io e íeini,.. ii(].

f3!c]ççi_ _de  Servicos:

®      Circulação interna;
®      Rouparia:

-     Balcão de entrega de roL!pas limpas
e>       La\/anderia:

-       Balcão de recebiiTientci e fr!age.iri   'r`-.  i.ÕLipas sujas;
--Bancada para passai. roLipas coir. prateleiras;

Tanques e máquinas de lavar.
Q      C,opa  Funcionàrios:
®      Deposito de Material de  Limpe-za  (LD.M.L):
q*      Vestiái.io  masculino;

a3      Vestiàrio feminino;
®      Despensa;
®      Cozinha:

~     Bancada de prepai.o c!e carnes;
-     Bancada de preparo dc` legLimes `= \'erduras;
-     Bancada de preparo de sucos, Iarir`,nes e sobi.emesas;
i.-      B.ancada de lavagem de íoLiças s{..jas,

Área de Cocção;
-      Balcão de passagem de alimentos prontos;
--     Balcão de recepção cle íoi.iças sLi.!a.s:

®      Buffet;
e      Lactário:   -

-     Á.rea de higienlízaçáo pes`soal:

Área cle preparo de alir-iemLos `iT,.. }.adeiras e sopas) e lavagem de utensílios:
Bancada de entrega de alimentos i3rori+Li)s.

ü     Ái.ea de serviço externa.
~    Secagem de roupas (varaí),
-    CentralGLP;

D_epósito de  lixo orgânico e  tecic,`. if3i
-     Área de recepção e pr%-lô\/agt..rr:, {.^  .m}.[aliças.

FUND0  N,r\CIONAL  DE  DESE^VOLVIMENTO  DA  EDUCAÇÃO -FNDE
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BI_Q_f:g_§  Ped aaóqióQS5:_

Bloco Creche 1 e 11 -crianças de 0   a 3 a[ios:

8      Fi.aldário (Creche  l);
®      Sanitàrio (Creche  ll);
q3      Atividades;
®      Repouso;
o      Alimentação (Creche l);
•      Solário.
BÍocci Creche 111 e pré-escola -cr;aniça^s ' e 3 a 5 anos e 11  meses:

o      Atividades;
o      Repouso (Creche lll):
®      Solário.

BÍoco Multiuso:

EHHiETELE=

#r`:iá;S,..:g:Ç±üç
C

•      Sala  multiuso;
®      02 sanitàrios i.nfantis, feminino e masculino:
e     02   sanitários   para   adultos   e   portadores   de   necessidades   especiai.s,   feminino   e

ITlasculino;
®      Salade apoio à informática  (S.I.);
®      Sala de Energia Elétrica (`S.E.E);
®      SaladeTelefonia (S.T.).

Péíio Coberto:_

Esp'aço de integração entre as diversas ativic!ades e diversas faixcas etái.ias, onde se localiza
o refejtório, próximo ao buffet.

Plavçiround:

Espaço não coberto des{inado à instalaçE.o dos brinquedos infantis.

Ç_S_§_telo d'áqua:

Eíerrento  cilíndrico  melálico,  caracterist;cci  cl..-  Projeto  Padrão,  ciue  abriga  os  reservatórios
de àgua.

ELgüt=Pjic,§ L`€                                                :,TAç,Ãc] cL,,r      LC^`
As  diversidades  climáticas  no  teriitório  nacional  são  inúmeras.  As  particularidades

regionais   devem   ser   observac(as   6   as   n€r;essidades   de   ccj,iforto   espacia!   e   t€.mico
atendjdas.

É,  pois, de fundamental importância que o edifício proporcione a seus ocupantes  um
ní\/el  clesejável  de  confor{o anibiental.  ti  que  tem  inicio  com  a  realização  de  um  projeto  de
jmpantação adequado que privilegje a aclequação da edificação aos parâmetros ambientais,
bem como definido no item 2.2.

A existência de um projeto paclrãú, contudo, dificulta em paiies a adaptação clímática
a  regiões  especificas.  Para  a  resolução de tal  problema, foram  c!iados  durante a  execução
do  projeto  arquitetônico,  alguns  e!ementc`€  c:onstrutivos  acessórios  e  opcionais  de  controle
de ventilação, e melhoria do coi`fí)rt.i térr?`icfi. r€,ra serem adotados conforme a necessi.dade
C!imática  da  i.egião onde se coi.ist.ruirá caJ  {cj  ij.nidade de creche:

•   Fechamentos   ciüs   Páíios:   iv3   .Üátio   coberto   e   no   refeítório,   foram   definidas
esquadrias  que  pac!cm  tjer  ..:jdaú  Jiais .regiões  de  clím.a  frio.  São  compt%tas  de

FUNDO  NACIONAl. DF. DESF^J`/OI.VIMENTO  DA EDUCAÇÃ0 -FNDE
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janelas  de  vic]ro  laminado  ou  {ernperado,  as  quais  possuem  folhas  q
correr por frisos locaiizados no Í)iso e. teto,  permitindo qiÁe esses ambien
parcialmente ou totalmente fechados

•   Utilização  de  forros:  Stjger€`  `e  qiie  as  salas  de  aiila  recebam  forro c'eà-
acartonado  (rebaixo  de  30cm`i  afim  de  reduzir  o  pé-ciireito  interno  para  2,70m,
melhorando assim, o co.,ifortci Íérmico nestes ambientes

•   Alternativas  cie  acabamento.  iias  regiões  frias,  é  ací)nselhável  a  cobei-[ura  do
piso  das  salas  de  aula  com  rT.anta  5intética,  a  fim  de  fazer  um  meihor  coritrole
térmico.

2.51,    Reíerénc,iü    {           '      ,   ,
-Referências:  B-ARQ-PCD-RFRf/-;9_R03 -Complemento para regiões frias

'í{.,AC`ESSIB!LIDFt]?.

Com  base  no  artigo  80  do  Decreto  F-.ederal  N°5.296,  de  2  de  Dezembro  de  2004,  a
acessibilidade  é definida  como "Condição  para  utilização,  com  segurança e  autonomia.  total
ou   assistida,   dos   espaços,   ríiobiliarios   e   eciuipamentos   urbanos,   das   edificações,   dos
serviços  de  transporte  e  üos  c}i£h3os,itwo`,,  sistLiiias  e  meios  de  cc)municação  e  informação,
por pessoa portadora de deticiéncia ou cum mobilidade reduzida".

0   projeto   arquite{Ônico   baseail`]   r:a   !iorma   ABNT   NBR   9050   Acessjb;liclade   a
edificações,   mobiliário,  espaços  e  equ.pcimeritos  urbanos,   prevê  além  dos  espaços  com
dimensionamentos  adeciuados,  todos  oc  t3quípamentos  de  acoi.f]o  com  o  espeí``.iíic;acjo  na
norma, tais como:  barras cle a!]oi(]. eaLjiüar-iien{os sanitários, sinaiizações visuais e láteis.

Tendo em vista a !egjs!ação vigçp,r*} sol3re o assunto, o projeto prevê:

•      Rampa de acessc), q`ue cJe\Je ãciequar-se à topografia do terreno escolhiclc]..

®      Piso tátil direcioiial e cie a!erta.rjer(;eptível por pessoas com deficiência ``/isual;

•      Sanitários   para   acjuiçcis   (f£.i,Ti.inim   e   masculino)   pc,rtadores   de   necessidade
especiais;

®      Sanitário para ci'ianças pcir{c`,r]oías cle necessidades especiais.

Obsei.vação:   Os   sanitários   coiiiam   i`cim   bacia   sanitàría   especifíca   para   estes
usuários,  bem como barre.s de a[` ?!o iip.:.  3Íirí:-c!es e nas portas para a abertura J fechamento
c!e cada ambiente.

Á.. t'.  #EFgRÉitç!A:j

~_ Parâmetros  Básicc]s  de  li.ir`3-esti`,[iira  ,riaia  lnstituições  c!Ie  Educação  lnfanti.I  -MEC,

2006;
-_Par_â_rpeti.os  Bàsicos de  lnfra~estmi,i a  pai-a  lnstituições de  Eclucação  lnfaníil,  encarie  1

-MEC, 2006;
-  A:BNT  NBR  9050    At:es`-`jb:,'iclçicie  ..  ',`c!lif!~-ações,   mobiliái.io.  espaços  e  eqLiipaiTcntos

Lirbanos.
~   Poriaria   GM/MS   N°   321/88   (An;5a}   para   dimensionamento   e   funcionamento   de

creches

FUNDC  N4.:l-,`Ji. L 'JE  D-L `L i`,1\, i i`Íli íJTO  DA  E DUCAÇÃO  -t `JDE
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Cooi-denação Gera! c!e !nfra-Estrutura -CGEST

`.'.  CARACTERIZAÇA{J  k`ii.`  €,\!  t                     .h i {á.ÍRl.lTivc}

Em virtude do grande  número de  municípios a serem atendidos e da

ff,#±t,:i, =
t.,

/,:.`,;.
/C

na  análíse  de  projeto  e fiscalizaçào  de  convéíiios  e  obras,  optou-se  pela  util
projeto-padrão.   Algumas   das   premissas   deste   projeto   padrão  tem   aplicaç
sistenia construtivo adotado:

t¥:±àü<à',,

•   Definição de um modelo que possa ser implantado em qualquer região do território
brasileiro, considerando-se as diferenças climáticas, topográficas e culturais;

®    Facilidade construtiva,  com n.:or{elo e tecnica construtivos amplamente difundidos;

o   Garantia    de    a(,essiíjii:dacíe    ta    ,3oriadores    de    iiecessidades    especiais    em
consonância com a ABNT NBR 9050;

®    Utilização de materiais qiie permitam a perfeita higienizâção e fácil manu`ieíição;

•   Obediência  à  legislação  periineiite  e  normas  técnicas  vigentes  no  que  tange  à
construção, saúde e padrões cL`Íí..Í:acionais estabelecicjlos pelo  FNDE/MEf,;

•   0  emprego  adequaclo  de  téc!-ii.;a§  €   i-Je  materiais  de  :i:nstrução,  valoriza.rido  as
reservas regionais  com enfoque na sustentabilidade.

Levando-se em conta  esses fatores e como forma de simplificar a execiiçãc] da obra
em toclas as regiões do pais, o sist€`ma c`rinsíi.L!tivo adotado foi o con`/encional, a sabei.:

®    Estriitura de concretci a!.ma('Í):

®   Alvenaría  de  tijolos  com  Os  i.Liios  (diríiensões  nominais:   19xl9xO9cm,   conforme
NBR 7171) e alvenaria cle eleniento `Íazado;

®    Laje pré-moldada,

®    Telhas  de  barro  (modelo  coloijitii;.

i`,3. AiwlFLiAçÕES E tAL`Ei*üh`',        `

Devido  a   caracteristiccis  clo  s!5tfnia   construtivo  adotaüc3,   eve.ntuais   ampiiações   e
adequações ao projeto pc>dem `c3eí  Fac.!n-`ri.e ex:.icutadas.

®   Acréscimos:
A   edificação   foi   concebida   para   contemplar   plenamente   as   necessidades   dos

usuários  previstos  (cerca  de  120  alunos  por  turno).  Eventuais  ampliações  devem  ter  sua
necessidade cuidadosamente julgada. Quaisquer ampliaçãos ciev.em obedecer ao código de
obras local,  bem como as ,iormac, ut3 Í6t`,iir,cia c;i{adas neste memorial descrjtivo.

Ampliações  horizontais,  de`®,cl€,  q.ie  |`n   consonância  com  o  permitido  no  código  de
obras   vigente,   poderão   ser  feitas   uti!i<7.anao-se   do   mesmo   sistema   construtivo   descrito
acima.  A  edificação  foi  concebicla  para  L'm  pavimento,  portan{o  ampliações  verticais  não
foram previstas.

®    Deniolições:

FUNDO  NACIOívAL DE D:>Ei\\'`).`.  lf`/Í.NTO  DA  EDUCAÇÃO -fNDE

SBS Q`2  Bloco F Edif,Í.io FNDE -70.070-929 -Brasília,  DF
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Min!stério da Educação
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#                              Coordenação Gera! de lníra-Estrutura -CGEST

As   demolições   de   componentes.   principalmente,   elementos   de  v
devem  ser  cuidadosamente  feitas,  ap(]s  coiisulta  ao  projeto  existente.
vedações,    deve    levar   em    considera¥áo    o    proj.eto    estrutural,    evita
compromentimento da estrutura.

'`,,,`..

Olição

•   Substituições:
Os     componentes     da     edific:ação,     conforme     descitcis     iio     item-    4.E!emeritos

Cosntrutivos,    podem   ser   facilmente   encon{rados   em    diversas    regiões   do    pais.   A
substituição   de  quaisquer  dos   iiiesiTioc:    cleve   ser  feita   com   consulta   previa   ao   projeto
existente, para confirmação cie dadcs relé:{ivos aos componentes.

•_`    *...tlf.;n  U«"`    L`j-

`-,   ;Ü  Í¥r:.:.,-L                          t

Es{rutura

Pisos  lnternos

Veclaçã.o veiiir a! eytii.nci

Vedação vertical e}:teri. ~i

Coberijra

Hidrossanitário

250

213

240

220

220

220

`j..       REÍ:ERÊNCIA`üi`i}    .     -1

-Pràtiicas de Pro.]stc3, Construç,ãc] e Mamitenção de Edifi'cios Públi'cos Federais, SEA:P -
Secretaria de  Es{ado de Admiiiistração e clo patrimônio;          .

~ Códigos,  Leis,  Decretos, Portarias e Normas Federajs,  Estaduais e Municipais,
inclusive normas de concessionárias de ser\/iços públicos;

-A\BNT NBF` 5674, ManL!tenção de eciificações -Procedimentci.

FUNDo  NAcloNAL DE  DESEr`lvoLvlMENTo  DA EDucAÇÃo -FNDE

SBS C`` 2  Bloccj  ,= Fdif,. o  LNDE -70.070-929 -Brasi'iie,  DF
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14
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ç  1'    SISTEM£& ESTR!Jfiu;jR,ÁL

4.1.i.   Considerar.se= {:]ir`

f¥ã:;`®`:=í`ü-+Â€.àà`
Ir=

Neste   item   estão   exposlas   algumas   considerações   sobre   o   sistema
adotaclo,  do  tipo  convencional  ccmpost.rj  de  elementos  estruturais  em  concreto_' : __ _ _ -: --r\ -

Para    maiores    informações    sobre    os    materiais    empregados,    dimensionamentos    e
au\Jic,\J\J,    U\J    L,r`J    \++ ,,,,-..- '..._-`_     _

especificações deverá ser consultado o projeto executivo de estruturas.

Qiianto a resistência do concreto adot.ada:

BÊ:r±H:Éiiú±±fl_.~.Lj±j
V,gas

Pilares

Lajes

Sal)atas

;!i:-JÉ¥7ÍsÉ
25 Mpa

25 Mpa

25 Mpa

25 Mpa

4..1.2`   Caracterizaçào e Dimcr .  ``?  .lSs Componentes

4.1.2.1            Fiirrric`a ]-`.

A escolha do tipo de fLjri{:ação rnais a,dequado para ini?^ edificação é função clas
cargasdaedificaçãoeclaprofundidadec:.3carnadaresistentedoçolo.0projetopadrão
tomece as cargas da edificação, porém as resistências de cada tipo de solo serão diferentes
para cada terreno. 0 FNDE fornece um projeto de fundações básico, baseado em   previsões
de cai.gas e dimensionamento e o Municipio. ou ente federado requerente, deve utilizando-
se ou não do projeto básico oferecido pelo FNDE, desenvolver o seu próprio projeto
executivo de fundações, em total ol)ediência às prescrições das Normas próprias da ABNT.
0 projeto executivo cont.ii.mai.á ou não ao pievisóes de cargas e dimensionamento
Tomecidas no projeto básico e caso haja tjivei.géncias, o projeto eÀecutivo elaborado deverá
ser liomologado pela Coordenação de lnfra-Estrutura do FNDE -CGEST.

Deverá ser adotada i.ima. sdução de fundações compatível com a intensidade das
cargas, a capacidade de suporte do solo 3 a presença do nível d'ágiia. Com base na
combinaçãodestasanálisesoptar-se-ápglotipoquetiveromenorciistoeomenorprazode
execucão.

`1.í,}`11            r,`` We{amente  aí`   „  .idLi

Desde  que  seja  tecriccimciite  \J:É./el,  3  fundação  direta  é  uma  opção  interessante,
pois, Tio aspecto técnico tem~se  €` faci!;dú`i=  i-je :nspeção do solc:. rJe apoio aliado ao  controle
de qualidade do material no que €;€. refur; à i.esistência e aplicaç£3o.

As   sapatas   deverão  sei-  c!iiii6nbio{iadas  de   acordo   com   as   cargas   na  fuíidação
rornecidas  pelo  cálculo  da  estrLitiira  e  pela  capacidade  de  suporte  do  terreno,  que  deverá
ser determinada  através de ensaios para cada terreno onde a edificação será executada.

_                       -   -_ _
FUNDo  NAcloNAL Dt-C)[>ENVcJ'.\ lr`.iENTO  DA EDUCAÇÃ0 -I NDE

SBS Q.2 Blcco F EdiT'i+f  rNOL -70.070-929 -Brasilia, DF
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4.12.1`2.             Fun."ií-k  -i

Quando o solo compatível com a rarga da edificação se encontra a
profunclidadeénecessáriorecorrerast.t.'r`iiaçõesprofundas,tipoestaca,E•       ,      _  _.._..__ã^^.i  r`aia  ni.ó`/ia  nerfur

F;..\;_:*+?\Í.:,``,*ü:i

esbeltos,implantadosnosolopc>rmeioclepercussãooupelapi.éviaperfuraçãodo
protunciiaacie  e  neGessallu  lt3Uljl lç=,  C4.  .`.`  `,  .+V_~  ,_. _   _

posteriorconcretagem,quedissipamacãiígaprovenientedaestruturapormeiode_    _1_

resistência lateral é resistência de ponta.
r_

No  projeto,  é  fornecido  o  cálculo  estrutural  na  modalidacle  estaca  escavada,  para
uma carga adimissível de 0,2 Mpa (2 kg/cm2;.

das  sapatas.  Antes  da  concretagem.  as  fornias

fi€.áS<à`

^')-

Vigasemconcretoarmaclomo!dadoinlococcmalturamédiaaproximada40cm.

t    '   1    _'                L

Pilares   em    cor.creto   a.-mad.,   irii!dado   in    loco    cie   dimensões    apro^irnadas

'.,         f    \

12x30cm.
-t  l  2.4.          L'

É utilizada laje maciça de altura média aproximada de 10 cm.

4.1.3.    Sequênc!,.{f   uÍ.   `        ,

`,1'3'1              1=1     '

4   '   .-'  1    1

Para  levant.ameito  rit`s `t~lui`,ies de terra  a serer.n. escavados  e/ou  aterrados,
devem  ser  utilizadas  as  curvas  de  nívr    refeíentes  aos  projetos  de  implantação  de  cada
eclificação.Adeterminaçãodosvoluniesdeveráserrealizadaatravésdeseçõesespaçadas
entre  si,  tanto  na  direção  vertical  quantii  honzontal.  0  volume  c¢  aterro  deverá  inc!uÚ  os
aterros.necessários para a implantação cla obra, bem como o aterro do caixão.

`.1'.13.L.-                                                   ,           '.`Jt'J.

Antes   do   lançamcnto   F    `onc,reto    pai.a   ccjr,f€`-jção   dos   elemer,tos   de
fundação,  as cavas deverão estar !impa'ú   isÉíitas de quaisquer n'ij`ieriais que sejam noc-ivos
ao  concreto,  tais  como  madeira,  solo  c£{'rfjado  por chuvas,  etc:..  Em  caso  de  existência  de
água  nas  valas  da  fundação,  deverá  li.aver  total  esgotamento,  não  sendo  permitida  sua
concretagem  antes  dessa  providência,  0  fundo  da  vala  deverá  ser  recoberto  com  uma
camada   de   brita   de   aproximadamente   3   cm   e,   posteriormente,   com   uma   camada   de
t;oncreto   simples   de   pelo   rneno5   5   Úm.   Eii   nenhuma   hipótese   os   elementos   serão
concretados usando o solo dire[amerite wm tórma lateral.

i.,  =f           [`,

Para   a   execução   de   \Jigas   cie   fur`clações   (baldrame)   deverão   ser   toniacias   as
seguintes   precauções:      ria   e,xec}ijcão   1as   formas   estas   de`/erão   estar   limpas   para. a
f,oncretagem,  e colocac!as  no loc.`J3i  e5cc ,adri f^e forma que  haja {acilidacle  na  sLti  remoçao.
Não  será  admitida  a  utilizaç:ão  da  iatei.íii  cl;}  et5cavação  como  delimitadora  da  concretagem
-i--^---+-^    ^n+^-ri-r`^nrrc`tanom   a.ç  fr]rmas  deverão  ser  moíhaclas  até  a  SatiHação.  A

E)ES?.-l}t;íj'h`,'WiENTODAEDUCAÇÃO-F\[DEFUNDO  NAcioNAL DÉ

SBS Q.2  Bl.)c.ü [ E/`itic.o  FN[`L. -70.070-929 -BrasíliE,  ÇF

Telefir f.: {Í.1`  nr Z2-11t;5 -Site: www.fnde.gov.br
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#g¥±.~;;.i.
{,

conci.etagem  deverá  ser  executada  confcirme  os  preceitos  da  norma  perti
deverá ser executada para se evitar a tisíu. acão da peça estrutural.

`,.13€.           P"

IErEI   E!

As  formas  dos   pilares  dever#  :=ei-  aprumadas  e  es.;oradas  apropriadamente,
utilizando-se   madeira   de   qiialidacle,   sern   a   pi.esença   de  desvios   dimensionais,   fendas,
ai.queamento, encurvamento, perfuração poi. insetos ou podridão. Antes da coiicretagm as
formas  deverão  ser  molhaclas  até  a  sa{iir'?.Jti,ão.   .  A  concretaç}f m  deverá  ser  executada
conforme  os  preceitos  da  noi.ma  per{ier`£.nte   A cura  deverá  ser i3,,xecutada  para  se  evitar a
fissuração da peça estrutural.

_t.i  34          L

0  escoramen{o  das  lajes  de`erá  Ser  executado  ccr  escoras  de  marJeira  de.
prirneira qualidade ou com  esc.`?.ras  met<'i icas   iendo as  últimas rrtais adequadas. As formas
deverão ser molhadas  até €i saturacãc,  ~intos  .ja concretagem. ÁpÓs a concretageni a cura
de`/erá  ser  executada  para  se  evitar a  retração  do  concreto  e fissuração  da  superfície.  A
c!esforma deverá seguir os procedimentGs nc!!cados em norma.

..L}     Würma'5  '
-`Àà.N+ .riiá-5738,  Gc,n`c'.e-,.o ,--;..    L` `,i,.?o.nto Para mo,daqtm  e CL,,.a dc Cor`,-JC.=-

cle'p,.Ova.'--' ABNrr NBF` 5739\ Cor]creto -Er.saios de compressão de corpos-de-prova

cilindricos.,•---ÃBNT NBF` 6118, Projeto de estr i+L{ras de concreto -P";e.dimentos,.

-ABNT NBR 7212,  £xeoü¥€3Ú d`~;    J;,':i```rf`!o dosado em ce/`t..a/;

-ABNT NBR 8522,  Coríci.€t'o -Jt-eHi7/j]ação do módu/o €``. fáí/.co de e/así/c/.d<7cÍ'Ç à

Çompressão.,
-ABNT NBR 8681. Açõe.s ái se€ít  -=i )£.€.  Íicis estrL/£uras -P/.oced/.ii7enfo,.

TIABNT NBR 14931,  Exec[Íção de esfruí[/ras de concrefo ~ Proced/.menfo;

ê   .3,.`[`f=r}i r. üL

+~   r;     i        ,Í\|\f>ií3ar.{     r

4.2.1.1.           Ca„`c.`(..r=-`';`        {        .'    i-i    -,esdoMateria`

Tijolos cerâmicos de :seis fLw  13xl9xl0cm,  de primeíi.a qualidade,  bem cozidos,
leves,  sonoros, duros, com as ..acc,s pidu  i<., `;tji. uniforme;

-Largura:  19cm; A!tura:19 crn.  .Ji.ü,uridiclade  10 ou  1 i ,ü cm;

4.2.1.2-           St`l!J._     .`    `

Deve-se comÉ;içar a execução  c!as  paredes  pelos  can{os,  assentado~se os  blocos
em  amarração.   Durante  tocia.  €i  exeí:{jç€~`.j,   -.   ií``/el  e  o   prurric  de  cada  fiada  cle`/em  ser
\'eiificados.  Os  blocos  c!€`\'€m  Tsçjr  cS€`-.^:  .--;..`-.  m  argamassa  'Jn  cimento,  ai-eia  e  vedalit e
i-evestidas conforme especiFicaçõp`  L.ú h-   w  o  je arquitetura

J   __   `)_L               C

FUN:o l{Al~,t]Í\ J\L  r :  Li--

3  c!cmai5  e!.-
•`,c,llstrLtl       -1

`{`  ,`.  :NTODAEDUCAÇÃo      [.`rjE

SBr`',2PIír    rr`       ,    i.   `Í      70.070-929-Bras.'lii   |F
T€|Efoi,`   i.6ii  .    /   -31..:t     C:ite:www.fnde.gov.b



Ffi®fií;iãI., .
-,

Ír       .  +,
Ministério da Educação

Furido Nacional de De5envolvimento da Educação
Coorcienação G€rci: ae lnfra-Estrutura -CGEST

~

0  encontro  da  alvenaria  cor-L  {^s   ,rigas  superiores  (encijnhamento)  d....       _t__í^^hf^rmafir{iiraabaixo),S

.`=xiriTnà4+#r

:::atEàloas::jr:cf:c:ác:uç#:aoca:ç:oe::,i:;,àu:;it,t`éc,nJái:ãd-o_sr,-conformef,gmaaba'xo),so*`.J

---. + -----   _

E=r_
E=-

•.__-*?

=àsJ:-t:¢#wíàà:à::,Hi

-Ê±.::Fj:¥+EÍF
=E=E¥]-±

4.2.14.        ArL
Todas as paredes intema.s e e,y`{`ema§

`.'  !} _\ -----

renciascomo        ``crhos:

0 -Referências.B-#,P`Q-P!`.B-{;Ei€S-0?~R03-PlantaBaixa-Acessibilidade
B-ARQ-CRT-GERO-05F*08_P`£` '  -Cc.rtes
B-ARQ-FCH-GEP`Ou$9a.1.LRO:   -Fachadas

A:BNTNBR6460Tiiolo.marnncerâmicoparaalvenaria-\/erificaçãoda
re`sistência~àcompressãc).

-Ã:B®#:NBF`7m`Ti]rÊri3ma(`içocerâmicopa_ra£Iven?.ri:=:

ABN+:ii'8ó-4:;,-iü-o,ámic,çoparaa,Venaria-Formaedimensões-
Padrc]ni.zação.,

-'kNTNBFW545`Execjçáodeaívenariasemfunçãoestruturaldetüolose

blocos cerâmicos -   ProcecJi;m =.i'`...j,'Xg;N.+Nàí:`ã*'*-.l:-;i..n--.Cúntescerâmicos-Parie,,B,ocoscerâmicospara

alvenai-ia ãe vedação -Terr"nc!og.,_a e .'€`,ui?:t_c,_cS:
RVBe#Tç#Bà',eg:Z!,:`g=:`ugfo,.Ç5_à-ã`,:,ue`n:í*ie_r_â_T_i.cos-Parie3..B,ocoscerâmicospara

aivenaria ós£r-;;:rài`ã.àe Jódação -Méiodos de ensaio.,

`i P-.2     Aivaiiari  }  i  .    i-.r  `.r,
•~       ~f!econcret£`     :Únb,t`qós

I~,i,l   l            `                                                                      ,JÜM[-il,jrá

Peças   pré-fabiica.das   em   c,or,r;ie'tc  com   16  furos   e   medidas   40x40xl0cr}i,   de

primeiraqualidade,leves,comasf:jces{}lanas,ecoruniforme.0acabamentodeveserem
pintura  acrílica  segundo  cor  inc!!cada  r.c  `]uac!ro  de  cores.  Compoem  o  pam  de  cobogós
base, pilaretes e testeira siileric,i  em ci    . .-tc arjarente, todos Gcm h" cni.

-Largura 40 cm; ;\:tu`'tÂ  '`r/ ci i..   Jro'iitididade  10 c"

4.22.2.          Sf.ji..i        ` ,..,,
Os  blocos  deven-  !`,er  asee!`,tfülos,  com  argamassa  de.  cimento,  arei€.`  e  õdesivo

plastificante(vedawpereve,stic!açc#ifo.Ti€.e:r,ecificaçõesdoprojetodearquitet"

4.2.2.3.           C{iiJ^,  L      +
-------.--- `

FUNDO  NAr~io":At   r.E:  D[

ú üs demais el€!íi   iit.js constr"vu ,
•ú\'rti,iii,-[.ifi6TD-AEDucAÇÃo-  r \IDr=

SBS 0.2  Blo.-o  F Fflif .`.  o  F^iDF. ~ 70.070-929 -Brasília,  ilF

Telefone: (61j 2022-416S -Site: www.fnde.gov.br
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'--.~^r`+n  ria\íé-Êü  executar moldura  em  Collcreto•   _  L-,,r,1l  ti+,

Para  bom  acabaiT`ento  deve-sü  exeüuiai  i,,u.u.._  _

à:sná:,:tsosg:tsa:,oesme::t::,n:oo:n,,ã2gã:S:,r:ai,Íaorccns`,f::::oúg:tgi:jt:`r:.,,:rgus':eptêrlàcroqç'=
4.2.2.4.         Ar`!í.  -„,i..        v                          Íenciascomu      e'..€nhos:

-     Fechamento da área de sewiço h =220 crH corvemelha
-     Muretas d;visó:ias d`-,s go!;iri3s h "O cm ou l80?m -ccmmai.ela

-Referências:Pw`RQ-PLB-GT:çtfí.0?_R03-PlantaE`a::*-Acessibilidade
B-ARQ-CRT-GE.RO-05ao:'_R0i3-Co.tes
B-ARQ-FCH-GEi&ÜJ}9al LP`03 -Fa-,hadas

ABNT   NBrR   6136,   Bíoc`o5`   vazao'os   cJe   concre{o   s/mpJes   p#   é{/veJ}a//a   -

J!1

42.2.5         Nrjh      :\

Ftequisitos=

0
4.2.3.    \'ergas s r~ .. '.[3  ." j:.

4.?..3.1.           Car`3rcwi-í`L.   +   `

As   vergas   serão   de   concreiQ,..    .                  ___     _1    ,...  '

•?J  t'reto
`  itJs do Material

coi`   0,10m   x   O,10in   (altura   e   espessura),   e
I\O     Y \,, =av,-      _

compr.imentovariável,e,r.ibut:dasii..ia!it..ai-ia..

Esteselementosde\terãosert=mbi.itidosnaalvenaria,apresentandocomprimento
4.23.2          S   ,

deO,mmaislongoemrpft%aosr;,:,',ad.)sdecadavão.Caso,porexemplo,ajanela
possua1,20mdelargura,avergaec"£~verçaterãocomprimetitode1,80m

encias coni                '"
4.233          A
Em todas as equadr`ias cio projetc

-Referências:B-,¢RQap1.B-~3í:.%S.0;í_R03-PlantaBai`xa-AcessibilidaQe

B.ARQ-ESQ-SE§`..ü. : ã...Ríj3    : sii`áJrias netalhameo{o
B-ARQ-ESQ-GER0riÔ_¥i03-rcàiiua.jíias-Detalhaménto

4.2.4.     Di`/isórii+h"tJ   "     t                      „ioMa[erial
4.2.4.1.        Cc"

Revestimentoe:í`tt3'n`?éirtr~:`.€;rdoasEucaplacl;i\'`chapad"deft"de
Divisorias em PaiiieS cLllí)Q``Si .`ç  *

euca,,ptopJ::l:adt::ocotfs%ai,aúràl::;/l?:;'nlrbl,Í;"::bí#:#:l:,iã:cFçeoci::gni:;:v,,:l#,te

af,ústico,   que   retarda   o   alastramstr   s`ineriicial   de   chama      Estrutura    eiT   am"

-  Cor  da  chapa  de  re\íestimento  e`'`terno  e  interno.  ovo  oii  areia  pero`a,  cuj®
anodizado;

ccmpc>iieiites  são    Porta  r:€,   2W   Ü'.     `-.   iédc  melamínico  cíjr  ovo;   Peiiis   de  alumínio
pinturabranca;   Baseerr L  ;  i    +    :,i\.   .rí       ,]inturabranca   v'.`lm c"mii`dicaç% de
pro,eto,    :?:,::, 3 35mn:,,-,,npt,Por:|t|ià`:d,:âãJe;.*íF,?lillTamr#:ã,urxa2 x, fo,, ,Lonln(1a#àt,„

Asdimensõestotaisemoduiaçáoiiainátaiaçãodevemseguiropro]etoarquitetônico:

-Modelo  de  Re{er{3i`r,:i.!   [.m `!t,  .     i _--_
rN9=

DF

-_-------------=-
EDUCAÇÃ0

Eúriõõi:AT=oTT`Ai.:*'rii`..n.`,"`iu,,.,.u._..T.
SBSQ`?.Blo.oF"mFNDE-70.070-929-Brasilia---     r:.^„u"M/fnde.£OV.b

rii`..r`. `. iMENTO  DA
4.2.4.2.        S€ti..FÜ   L_ --_ --.

Tplef.ne:{C`t\2r''A,165-:`:te:www.fnde.gov.br
; Q`?-BIo-o  r E`i'   ,   i'  ,  ..i--



~-`S-_

Fu:odoo.g:a,::oç,í:,n!S:t,::e:ce`n;::,r,i±fii:a:ç:ã:::: E::cEasçT-               #:É J:,i. :::.:.iÉ.Ê

Para a  instalação dos  painéis,  deverãcj ser fixadas as í}uias,  de  pare{
superior, através de aparafusamet`to na :`ivenaria acabada. Os pai!iéis e monta!.
ser  encaixados  em  sequencia,  bem  c ,.  \o  os  vidros  e  portas  c!o  sistema.  0
íiistalação detalhado do fabricaíite üe\Í'.   ,  úci-ccirisultado.

•---'::t,
-=Oy     é

42.4.3           Ai}li`   i                   Í             .   r      Hênciasconi{]8:   j.er.hos
Na divisão do ambiente repousQ,  nas creches  1 e  11.

- Referências:  B-ARC;!-.Í'LBnG!ç :?^S-02_R03 - Planta  Baixa -Aces§ibilicíade

B-ARQ-AMP-'BLC:!-38a;:ilj`:i`     -Ariipliação  Bloco pedagogicct l

•' :   r=€`:l.Rui ijr`,r`i`  "        .          .

4.3.1.   Tre[iças  `'  `
J.';   '`   1               :                                                                                    ti:'j   Mc.`±c>:-Íai

Estrutura de cobertura cío Pdtio ( .ubeiiL   conforme especiíicação em projelo.

4.3.1.2.           A:i},r            `      i`        Í`                          .     ,enr,iacomü``     1              ,iit.`

Estrutura de cober!ura clo Pátio Coberto, conforme especificação em projeto.

-Referências: B-ARQ.l`.OB 3GFr' :,í/É 3_P`$3 -Cober[ura
B-ARQ-CRT-GE.r?`0..05-37_R03 -  `;{)rte:`
B-ARQ-CRD-GERO-08  R03 -Cortes e Detalhes

4.3`2.     ivlaíieirav     +                     `    1}

4.3.2.1             C  4,    `                         í              ~   `              do  Materia!

Madeiramento  dcj  i£íriac!c   3iii  :-. -     'Úa  o.:  espécies  de  maci€`ira apropriadas,  coriforme
Classificação de Uso, cons[i-uçáo pesaü:: u i.erí`a.

ÍT:i--.:£i*iffiEíiffTriiÉÊj§ftLi=4Í=£.=±a.`£tdi``j;
Pontaletes ou Coluiiaà

Terças

Caibros

Ripas

Frechal

Êíj.iJiÊ:'±:LÉHThã£i_i.T;:=i¥.=`.=ffl
15xl5

6x20

5x6

1,5x5

6x20

4.3.2.2.        Rc+`.'   'ir                                         -3doprojetoe¥í      :t!`,'r,

Estrutura de cobc.r{ira clr..s bloc{?c `?r'rrii:iistrativo,  pedagógicos, de serviços, e
multiuso, conforme especificação em projeto.

-Referências: B-ARQ-COÍ3-GERO-14  P`03 -Cobertura
B-ARQ-CRT-GERO-05-o7   RO3 - Cort-és
B-ARQ-CRD-GERO-08   Rb-3 -Cortes e Detalhes

4.`3.2   5          í`                                                                   .|s

ABNT NBR 7190   PDjii+c  d,e E> ':.uturas de Madeira,.
ABNT NBR 72.03,  Madei`a  83!  í;.fic.iíid`i,

FüiTD-O-Nic:,OilA[-Df-D-F=L\`rí3ivTMTNTODAEDUCAÇÃO--F-úDE
SBS Ct.2  blc,.`-,  F Ed:f t. c  FNDE-  -  70.070-929 -Brasíliéi,  r)F

T€|€ruí`.   .`6|`    ~   .  Íilíi5     Site: www.fnde.gowir



Minis{ério da Educação
Fi.mdo Nacional cle OÊsenvo!vimento da Educação

Coordemção GeL a: de infra-Estrutura -CGEST

+..€   L`CÊ#f.RTURA`,

ilíSt§,Ê#Í,,FPÊ?::-,-.€ÃE£;'€:#`.h_FS^mSE`.`;.`.  .,

4.4.1.Telhas c€  si     r

4,411.         Cír                                                         doMaterial
Serão  aplicadas  te!ha§  de  ba.T'j coz das,  tipo  colonial.  iipo  capa  canal  de primeira

qualidade sobre ripões de madeii.a fixados em estrutura de concreto.
-Comprimento 48cm x Largi(r-a. 20cm x !argura  15cm

/-141.2.           Sl`      ,

Aplicaçã.o  de  telhas  de barro  t,')zicl€is,  de  primeira  qualidade, fixadas  com fios  de
cobre  ou  arame  de  aço  giilvatiizado  .c`Úre  rpas  de  niadeira  c!e   l,5x5cm,  apoiados  em
m,adeiramento de telhacJci e tixc,dos eni cs£íutuia cle concreto.

•}+   13            C,     j                 \,1                                jscjema!seltJit         .+.    Í:{)nsti.ut.,    .

As fixações com o ii.iadeiramerto dc, telhado devem ser feitas conforme descritas
na   seciLiencia   de   execução.   Os   encoiitios   com   empenas   e  fechamentos   veriicais   em
al\íenai.ia,  devem  receber rufos  metálicc.   par€`` evitar infiltrações  cle água.  Os eiicontros dos
planos   de   telhado   com   plan`)s   !ioriz`` `.tais   de   laje   deverão   ieceber   calhas   c,o;eíoras,
c`informeespecificação.

4.4.1.4.        Ap!ic,iu    r..` iJrijt           í.  :`L.rências com üà     eserihos
-Telhados de toda a crecne,
-Referências: B-ARC§-C0B.isB}.¢t3-1 i_R03 -Cobertura
B-ARQ-CRl--GE-,RO..{}8-S./_Riíi:?.~CL`rtes
B-ARQ-CRD-GERÓ-08LR¢'3 --  Co ic-s e Detalhes

í..,j  l  5.         N                                                      ,J,ls:
A:BNT NBF` 803Q„ FJroi.eto e eyecuçãc> de telhados com te!has cerâmjcas tipo

francesa -   Procedimen..tc,.,
A;BNT NF3F` 80`..`,   .L`m if.sm    ,,*iuc...s e pinos usaclcis r3ara a fixação c]e ielhas

de fibrocimento -   Dimenscies Ç {ipos ~   i-3ciL: ,.,., ização.,

4.àíí     Telrtasd       .

41.4.2.|.          Cr3.                                                              d`.  Í`Jlatorla'

Telhas de vidrci  díj i,+w  fLúlon ..i.   i.`  p,H  e  canal  aplicac!aà  `>cjDre Tipas  de  .iic-,{!í!iia

-Dimensões: 50cmxí5cmxl2cm

4.4.2.2.           S`3,:.     -i        .       ç.                t

A  colocação  cleve  se.r  fei{a  pr f i:`cJas,  iniciando-se  pelí)  beiral  até  a  !3umeeira,  e
simultaneamen{e   em   águas   Í..;jL.Las.   '    `ec€.  ,er   à   inclinação   :m   projeto   e   a   inc..nação
m!nima  determinada  pa:.a  c.áJ`3  .upci  de  tc:!h-j..'`s  primeiras  fiadas  clevem  ser  amarradas  às
íipas com arame de cobre. As fíadas vertit}.ais` e as linhas de transição capa-canal devem ser
retas, ortogonais à linha de beirais e coii\ espaçamentos uniformes.

FUNDO  rlA{-iolt`i   {`i  DE`,, :`„\Í-rioDAEDUCAÇÃO~_-l
Sii.`  `.``.   |`ii.`iu  c  [J`           ri   iJL  -.  70.070-929 -Brasíiia,

1 €ie  Jri.: \.àl) 4`lf £  -,i'..  -3ite: www.fnde.gov.br
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4. t.2..3.         C

Ministério c!a Educação
Funcio `]õ;cicmal de g»eserwolvimento da Educação

CQüi.€l§nação Gei.L 1 dp. lnf! a-Estrutura -CGEST

js demais elc-

i£`:``.,.s. *i:

}    r,onstrutà

As fixações  com  o madeiram£,nto do telhado devem  ser feitas confoí
.},  r.£,.`.,             lJ         ,

na  sequencia  de 'execução.  Os  encontrrjs  dos  planos  de telhado com  planos
laj.e deverão receber calhas coleloras, c,u,ifo,-mo especificação.

i i.J4          A. {                                                     é`ncias coiii
-Em trechos especit.ic,a`rJos d(` t.iih2c'Ú de Pátio Cobertc,
-Referências: B-ARü`-CC}B-GB.R0 il 4_R03 -Cobertura

1,:,

:.'``.```ül..'

44,2.5.       fü,                                                       u
A:BNT NBF` 8039, Projeto e e¥eciição de telhados com telhas cerâmicas tipo

frai.cesa -   Procedimento.,
A`BNT NBF` 805'5, Pai É £uso``   j€in .c]s e pinos usadc]`s para a fixação c!e telhas

cie fibrocimento -   Dimensõe`f` \.-tip{js -    +iclro, iização.,

4.4.3.    RufüsMi       `     \

+1.3.1.         C`                                                                dcMaterial
Rufo externo eiii chap.a cie cw w i`.,a.iizado ou aço gaiv.~.iume.
-Aba:   10   m}ii,   í:\ltiiia.C`Ú   mí`-i,   !.f;'rbijrci:   170   mm;   Aba   10   mm,   coiiforme   corte

esquemático abaixo:

1L--`

-Modelo de  Refe.Íeíicia.  lvlaíeà. C,âiria Forte;  Modelo:  Rilfo externo ccjrte. 25 x 3m

4.4`3.2.         S.     .
Fixar as chapas de açG nas +.c!.}ai e p!atibandas.

4.4 3.3           C.                                                       J`s  demais  el{              .``  "isti.utiv.J   '
Os  rufos  deverão  recobnr as  teliias  e  se  estender vert:calmente  pela  platibanda,

até  o  encontro  com  a  pingadeira  de  concreto   conforme  especificação  e  detalhamento  de
projeto

f++J  Ú4            +\                                                              .   lel|Clascorrll   ,          `r±f'lhos.
-Telhados   cle   `Údd   f.i   cre`~   ,,   i`m ;e   existem   encor:lros   com   platibandas   em

a!veiiaria vertical;

-Referências: B-Àr¢Q-CÜB-GERB-i4_R03 -Cobertura
B-ARQ-CRT-GER{}HÜ5-07_R03 -Cortes
B-ARQ-CRD-€;E.RO-Ü8_RO.-3 --':ortes e Detalhes

4.4.4.    Pingade*i.

4.4.4.1.          C
Pingadeira  pré  i"`lc!ada em  c(mcreto,  modelo  rufo,  reto,  com friso  na face  inferior

pe.ra   proteger as superfícies verticais dí} 'jlatibanda da água da cniiva.
{,ri']  L.àígura 30cm x A.!iuia 5cm.._-------.-___

NÁcl(JtlAl ltL  Dts`r   `  t  (-JL\lI.`J.ENTO  DA EDUCAÇÃO  -.   `lDE

`L#,23

-Dimensões:  Con.p.r.meitio   i{

FUNDO

.çBi`  ~ :  :}li   -     F E(  i{-     `   Fíil[  -70.070-929-Brasília,  Í)F
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Minist;é .io ria Educação
Fiincio i`!acional de i)esentiowímento da Educação

Coordenãção Geral de lrifra-Estrutura -CGEST

-1.4.4 2.         Sf'

ff,#,;:£t!,f;..':¥*-áTh?íàL
1_}.

Após   a   execuçã`o   da   plat`barid.a   e   sua   devida   impermeabilização,
assentar as  placas  de  concreto ar,  }or.ç`r`, c:€  {c.c!a  sua  espessura   ccm  argamassa_                          .        A        ,             ,                            _?1_  __   _,_

adequada.  A  união  entre  as  i.,ÍaLaé  c!J\é  es{a,  devidamente  c`,alafetada,  evitando,  assim,  a
\.+.+\J\,,,\\~,    --r.-._ -.--. _    ___ _ __  _     _

rienetração  de  águas  pelas  jur`ções.   St.ía  uti!izado  rejuntamen{{)  ?póxi  cinza  platina  com
especificação indicada pelo modelo refcLirê,ncia.

t.:    i  ~;           L                                                                .sdemais  ei`                      .,iittr

As  pingadeiras  c!everào  ser  ásseiita`-Jas  somente  após  a  iiiipermeabiiização  das
calhas. A manta de impermea!3ili£ação ,`,|rjicl ttua a superfície dà La!ha,  até o enLontio com
a pingadeira.

4.4..44           A,  ,                                                                ``i,i.;r  ,m                 `      '
-  Telhados  de  toda  a  creche.  encimando  platibandas  e  empenas  em  alvenaria

vertical;

-Referências:  B,-AP`f;!-€{.JB-€;l:-.i?`Í,`-,'i .LR03 -Cobertura
B-ARQ-CRT-GEP`0-í)5`.07   R03  - Cortes
B-ARQ-CRD-GF.RO-08..R03 -Cortes e Detalhes

f 5   BSQUAnRi.4g

4ã.1.   JaiiE!asr`.  ,           f
•.[E;.11              C:-                                                                  .       üo  Material

As  esquadri.as  serão  de  alumínio  iia  cor  natural,  fixadas  na  alvenaria,  em  vãos
reqiiaclrados e nivelados com o contramarco. Os vidros deverão {er espessura mínima 6mm
e Ser temperados,  nos  casos  |`'e  painéi`:  iT`á:or3s.  Para  especificação,  observar a tabela  de
esquadrias anexo 5.4.

-Os perfis em alurTtírio natiimi vaHam de 3 a 5cm, de aruordo com o t.abricante.
-Vidro§ simples e {emi)3r-cidos ',om 6mm de espessura

4.5.1.2.          S,  '`
A   colocação   c!ac`   peç,as   de`,e   Í:;arantir   perieito   nive!flmento,   prLimo   e  fixcição,

verificando  se  as  alavancas  fic}am  sui-;r:€rí{er }ente  afastadas  c{as  paredes  para  a  3,mpla
liberdade dos movimentc]f .  (Jbc`ervar tattipÊ;i.n Üs seguintes pontos.

Para   o   chumbam€.rtc!   r!c   cor!traimãrco,   toda   a   superfície   do   perfil   deve   ser

pi.eenchida  com  argamassa  de  areia  e  cimento  (traço  em  volume  3:1).  Utili2ar  réguas  de
aluminio  ou   gabarito,   amaí.rados  ncis   !3erfis   do  contramarco,   reforçando  a   peça   pãra  a
execução  do  chumbam£r`tc.  ;`jtj  ,iiür-6`  {`!  i:i  i,istalação  do  caixi!!.io  propriamen:e dito,  cleve
ha\Jer vedação com  mas[iqi,e  i``-jf, caricij-,     Í`  í!L i.es,  para impedir {rifilti.ação  nestes  pont.os.

•+...Ü   `;            .'                                                                        `,  demai`5  el.                       .;cii-ti

As  esquadrias  serãf3  fi;tadas  em  veígas  de  concretrj,  com  O,10m  de  espe`Ssura,
€mbutidas   na   alvenaria,   aprg`3e.ita,rdii   comFrimento   O,30m   m.a;s   longo   em   re!açãc]   às
laterais da janelas / portas

-,   i.1,J.             ,                                                                                             l',`.J=

-Referências:  E}.f+P`QnE`3f.`..  . =!=iJ-'`á_R03 -EsquaGr!as ~ Detalhamenlo

FUNr)oNAcii.f¢1Ã:TDT]TÊiE-.``/ó-L\íirv`ENTODAEDucA-üo-"DE
SBç C`.1  Plocc. F [fitírif, [rjL1€.   -70.070-929 -Brasíii8,  D[

•i elc`íonf..  (61}  1.J['.1165 -Site: www.fnde.gov.br



4.5.1.5.          N

Fi/!inist€ i.:Ü da  Educação

Fundo ljaciüiial üL-L`r.sc.rw{iivimento tla Educação
Coorczenaçãct Geral de f rifi a-Estrutura -CGEST

JS'    ABNT    NBR    10821-1:    Fc{,L;.iG/rias    ex{err}as    pat-Lq    ed/.fi.cações

Term.[nologia;
ABNT NBR  10821 -2: cr`çc,La{,ii.'j`5 G¥t6`rí7as para edif/'c.8ções -Parfe

eclassificação;                                                                                     .                            _      .     ,       c=_   _r:

r=

\,  +,,\^`.`.,.'`,`->,_-'-õóras Públicas.  F+ecún-ieridat-{àes Bàsicas para a Contratação e Fiscalização de

Obi.as de -Ediifcacoes Públicas (2¢ edição\: TCU, SECOB, 2009.

4.5.2.   Por€asd    -     i'

{1üÍ.vi€~|terl£.*|

.L:         :''.

Deverá  ser  utilizada  madera  de  !ei„  sem  nós  ou  fenJas,  não  ardida.  isenta  de
carunchos  ou   brocas.  A  mé:c!e;râ  de`i€   .--et€n  bem  seca.  As  foil.,as  de  porta  deve`-ão  ser
executadas  em  madeira  compensada  de  35  mm,  com  enchimeiito  sarrafeado.  semi-ôca,
revestidas com compensaclo (!e 3rrm € rii a  r`Dp®, as faces.

Os   marcos   e   alisaies   {iai`cjum   scm)   deverão   sei.   tixados   por   intermédio   de
L]arafusos,  sendo  no  miniriic, ô  cc±Íí```,-:`is{!s  pc.r ri-idrco.

Ferragens
As  ferragens  deveiao  óei  u€   `:tlc{ü  üu  em  liga  de  a!umínio,  cobre,  magiiésio  e

ziiico,   com   partes   de   aço.   0   aí;abdn`,e-,{o   cieverá   ser  cromac!ct.   As   dobt.adiças   cievem
§upor{ar,  com folga o peso c]as portas L-, `., Íeçjiiiie de trabalho que venham a ser submetídas.
Os  cilindros  das fechaduras  deverão  ser do  tii]o  monobloco.  Para  as  portas  exler!ias,  para
obtenção de  mais segurança,  deverão s6i. u{ili£ados cilindros  reforçados. As portas  internas
poderão  utilizar cilindros  ccjiTtiins.

Nas  portas  indicadas  em  Í)riiíàtc.   nncle  se  atende  a  NBF{  9050,  serão  co(Qcados
puxaclores especiais,  nos dois iacluõ (!iit€?i rw e exíerno) de cada pijrta.

Antes  dos  eleme  itrts cic=  -Íia.3E. rd  ri3i  eberem  pintura  esma!te,  cleverão sei. )ixados
e  receber no  mínimo diias c!emãí.ts de scia,.it€,  intercaladas com  lixamento  e  polimeiito,  até
í)ossuírem  as superfícies lis-]s e iseíi`.cis Íí..  ?iL`erezas.

•15.2.3.          A.   i.                                                        -`enc!aàcüm                        `     t
-  Portas  revestic{as:  cor  p;Íi.    3 es,T.€!l[e  cor AMAREL0  0URO  e  pintura esmalte

cor  PLATINA,  e  com  lamiriadü  m€ilamiriico  "  BRANCO,  conforme  proje[o  e  ane,"  5.2.
Tabela de Referencia de Co!.es e Acab±mijntíj fj 5.4. Tabela de Esquadrias;

-Conjuntos Mai.cos e Aiisare€,. piritura esmalte,  cor AZUL ESCURO;
-Conjuntos de íe(.?nadira € !iia.,c2neiii;
- Dobradiças (3 ou 2r  pcw L.t  i€,  [i}!ifi de porta -*por.,: s Q.e Box banhe,rJJS);
-Puxadores (barra metá! ca pà]ia Llcessibilidade).
-Tarjetas  iivreí'Ocupa`:!(!  1''   L`;1.l.£` t,i.]tia  Íjc]rta).

-Referêiicias:  B -4`r-.€C!-{=.{Si:i-rzil=Rí)H15el 6_R03 -Esquaclrias -De{alhamentc)

t`).                       '                                                         -

A`BNT NBF` -f2.C}``5..  I\ií&tivi;i d  .{ ii c{i.Ia e  beneficiada,.
A:BNT  NBR Jl`59.3i..-`i .  i'(,rL'`-`:  .`:ti  i.icd(íeira para edificaç(`es -Parte  1 :  Terminologia

esimmbologia;

FUNfL    `,`,   ,.'``[   ,   !..ltt     -`

SBt   c`¢      ;l't  ...  r  Et  lí
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ívjinis{éi.i{} da Educação
FL!ndo Naciona! de Desen\Íoivimento da Educação

Cocírdenação Gerai d8 !nfra-Estrutura -CGEST

t>

`J..,.

Fi{Ç-:.à*r-ã

ABNT NBF` .15930-'2.  PoÍ±as Lfi iTiadeira pará edifica€t.\es ~ Parte  1..

ILL§Ê

Iis.íos.

ilG,
EEIE-E

!.5.'*,    Pcr=as #
4.5.3.1.          Cc].                                                         .-`   ilüMateri<ii
Portas em vidro tem,r)emdc oe  3spessura  10mm, duas folhas,1,60 x 2,10, cle abrir

conforme projeto e especificação
-Dimensoes:  1,60 x 210 x  ll`rTm c-spessura

4.5.3-2        Sl"`
Sistema de fixação no oiso e no teto, através de feri-agens  para portas pivotantes,

para montagem de portas c!up:as.

45`3.3         ,'+                                                         ~-âtir,iascom~      '`      t-~h?e.
- Referências. B-AP`Q-E:SQ.,6°±r{`,¢:W S_R03 - Esquadrias -Detalhamento
B-ARQ-ESQ-GERO-16+303 - Esquadrias -Detalhamento

J`.t  5.4      Ft.uÜ`am

454.1         C.                      i    .                         -doMaterial
Vidro temperado t`Je eqpessiii.F  1`:`mm.  conforme projetci e detalhamento.

Alternativa   para   fechamerto   cm   P.egioes   Frias-   Esquadria   de   aluminio   para
fechamento  do  pátio  coberlo  e  refeitom   (`or`forme  detalhameiiío  de  projeto.   Devei.á  ser
fixac}a no piso, e sua altui.a  .-o!i.es`i:`ctnde ao fié..cFreito acabado clo am[)ien{e -do piso ao teto
ou ac> fundo da viga do pór{ico

-Vidros temperadüs com  I0im   üi} espessura.

4.5.4.2        S.. it
Sistema  de  f;xaçãíj  pa!.a  \Íidr.i  temperad.o,  com  apaíafusamento  do  vidro  nas

ferragens recomendaclcis peici ícii3i :i`aíitc..

+5.4:         +\                                                                 ..ônciascom     `'  'c,>`!iic,s.
-Referências:  BWÁRf3aE-SQ-úi.3!.?:`1*i 5_R03 -Esquaclrias -Detalhamento
B-ARQiFCH-GEgic  O9al 1_P`i  3 -,r:3chadas
B-ARQ-PCD-RFRO-.i 8_R!).'3 -CoÍ".,!emento para regiçtes frias

{i.5..5     r€lü5Çtt.  r

-,                                                                                                  1,.  Mdte,l'l.l!

Tela de  proteçãt) f ipo i.iic`sq  m  ,ro em  nylon,  como ob!Í:tíivo de evitar a entracla de
insetos  nas  áreas  d{;  Í,reparo  r3  c.ni.úz.magem  de  alimenícts,  cor cinza  ou  verde.  0
conjunto  é  compos+c  c!e  iek}  c'.,  c`.nza  'ju  azul,  barra  de  ti!umínio  para  mo!dura  ,  kit
cantoneira e corda de L`oracíia ,ia .-cl  v.3(lação.

-Dimensões variáveis coiitor.tib c!etalhamento de esquadrias.

4.5.5.2         S
lnstalar a  mocliiia firi €iíi:mí'u   ,ia f4.chada externa  naq,  esquadrias especificadas

em  projeto.  A tela  de\íer€.  scjr  Fixsí.!í3  na  barra  de  alumíniti,.  utilizando-se  a  corcla  de
borracha  para vedaç;ãíi    ;\ mc)ld   ia  cjpvera ser executada de acordo com o tamanho
da esquadria, com  af,.3liaiT`.er,h i-.ne {`an{-os, com kit cantr`!ieira em borracha  .

EÚTD`:    ,,...,.  h+`:    ,.:.:.             ,    ,  \..fNTODAEDUCAÇÃc.  rvDF
Sl`{    `j.    <!i   .ú+   E    i,       `.t`..+E       70.070-929-Bras{li.`    .`F

•`t..cr.    t,   .i   `-i`-4.'f`'.   -5ite.  wwW.fnde.go\J..i.



Ministério c!a Educação
Fur!üo it `€ic,íiai i'e .).£f:wo'vimento da Educaçãc:

Coúi £:enàção GÇ` -a   `,e i:ifi`a-Estrutura -CGEST

„  €    {n*]pE.Íift`tr. j``B!i -
4.6.i.    MantaA`   H

46.1.1.           C     ^                                                                 `,ol`,latertai
-   Manta   asfáltica   compost`?   oe   asfalto   físicamer!tc    modificado   6    polímeros

(Plastoméricos  PL / elastoméricos  EL),  estrutu,'ada  com  não-tecir.o  de filamentos  contínuos
de poliéster previamente estabilizado.

-Bobinas de  1,0 r,i (largura) x 10 rr. (cctmprimento) x 4nim (espessura);

-Modelo de  Fteferericia: 1 ciLji-Jnim

•it,1    :3                  =``

Aplicar a  manta  asfáltica  com  auxílio  de  maçarico fazendo  a  aderência  da  manta
ao primer, conforme orientação clo fabiicarite  As emendas devem ser executadas c!eixando-
se  sobreposição  de   10cm  e  a  adesão  deve  ser  feita  com  maçarico.   Deve  seí  feito  o
biselamento  das  extremidades  da  manta  com  colher  de  pedreiro  aquecida.  Arremates  de
batentes, pilares e muretas d€.`/e't` ser efaüiarlcs

Em  caso  de  aplicaç,ã.:i  eín  p   Ú  i:!Q  `]rrimo,  a  manta  a€vera  ser aplicacla  sobre  o
muro de arrimo  nas áreas c!e Ui`visa ondLi  ria\Íerá corte de terra.  [ieve-se tomar os cuidados
para  não danificar o  material  i.n).£.riTieaD,lizante  quando  se  execit[ar os  serviços  de  rea[erro
e ou{ros.

4.6.1.3           C                                                                  sc!emaise!            tt`    J`-;iin`t"     i    `

A manta de impemearjili?.aç;{j ciL`\€  cobrir toda a supe.fície da calha,  subir`do  na
veítical,  no  mínimo  30  cm  c!e  {iiti.i!;i  ou  9'ie  o  er`contro  com  a  pin3adeira. Todos  o§  C{intos e
arestas deverão ser arrec!ond£`c!c`.c`t com re+i3 aFi:oy`imado de 5cni a scm.

4.6..1.4.         A,    i       .                     ,                       }renciacomo    .      it3   nLs.
-Calhas na cobc]riuía   v'igítc: L éilriíaru e Muros de Arrimo, se for o caso.

-Referências;Bn.Á`i.R"Q-C,.P`T-G£F.8ri-}€;~`}7_R03-Cor{es

B-ARQ-CRD-GERO-0¥   P.03 -, ^er£ea3 e Detalhes
B-ARQ-COB-GE.R@.14   R03 -D!anta de Cobertura

•,i.f`  15           t`                                                                   ls

ABNT NBR 957r] -!mFerT.    .~`i:  £;it  ão -Seleção e  orn;eto
ABNT NBR 957 [    Fyertiiçj(  rt, r )ermeabilização --.'rocedimento
ABNT   NBR   15Q,h;?   -M.qr\tac   tô'rnoplásticas  de   potií,>tileno   de   alta   densidade

(PEAD) e ae polietileno linear {PEBi.`U o.'-}ra impermeabilização
ABNT NBR 9685 - Em'jlsãü asfáltica  para impermeabilizaçãci

:,--:L..,LT`-`.-ir;i-`-T\iFNTODAEDuéAÇÃc-
FUNDC   '.,  \.'`    .  ,`. 1,  IOE
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kfihisti±...iü da ::clucação

Fundo Naci3na! de DÍ?.seiwclb'imento da Educaçãc.
C®ordenaçãr; Gerai cie Srifra-Estrutura -CGEST

+-+,7.Af,.ABA`MEiúToà

Foram  definidos  para  acabar-erito  rrateriais  padronizaclos,  resistent
aplicação.  Antes  da  execüção dc!  re`.te. + -ieitc ,  deve-se  deixar `rcinscorrer
para  o assentamento da ai;.Jeii£ria  /ai:rç`,-iimac!?mente 7 dias) e c,Íjnstatar se as jimtas
_T'`--_3-`--_   ---- _  _      ____

_    J_±__J__!__    J_    _',,-r+~„

completamente  curadas.  Em  {pmpo  éíp  r,'`!.iv3€ ,  o  intervaio  enfre  ,3 térmico  da  aivenaria  e  o
r,`.`,`-`-`^-__..-_..._..-_    __-_   -.-_

jnício clo revestimento deve ser inaior,

1.7   LP€`(r`=c,i:.

•    -.     t                                                                                                                                    ,      I\!..3[u,.2:

As   paredes   ex,.eina3   ..eceDe{<-`,   ,.tvestimento  de   piíi`iiii.a  acrílica   pai.€`   i+ai-,l`iadas
sobre reboco desemperiado fino e acabar,.ter,to fosco.

-  Modelo  de   Referencia:  tin[a  SL.`/inil  Fachada  Acrilicci  contra   Microfissuras,   ou

equivalente,  nas cores indicadas no item s'4 -Í-.1.3.

4`712.          S`    ,
Ressalta-se   a   impor[áncia   c}{-   (t?ste   clas  tubulações   !iidrossanitárias,   antes   de

iniciado  qualquer serviço  de  ievestimenic. Após  esses  testes,  reLctmenda-se  o  enchirnento
dos rasgos feitos durante a execuçào das ins[alações, a limpeza da alvenaria, a remoção de
eventuais  saliências  de  ai`gamassa  das  justas.  As  áreas  a  serL`m  piiitadas  devem  estar
perfitamente secas, afim d.3  3`vil<ii. a i.cirrmç,ão c!e bolhas.

0  revestimento  idea!  de`.Je ter trêí,  rrmadas:  chapisco,  emboço  e  reboco  liso,  antes
cia aplicação da massa corri{ia

4  7.1.?.            ^   `                                                  1'          f3nciascom  -``-r.cfr`hí)s'
-  Fachada -acima clo tai.radi] cf;râii.;ico  e até a  linha  ii`.i<eíior cla  laje - Cm Branco

Gelo
-Solários -Muros de Crjo.jgíic`    rc`r f riiarelo ouro
-Área de Serviços -MLíos üt3 .tj':.ogos e muro baixo --eor vermelho
-Pilares  do patirj w Íi.: ``iareiÊ`      a  ,iniíi t.la altura de  1,;10  T` -cor Branc;`  GÍ !ci
-Volume do C.astp,l`,  i=ií3gu,a   \ü,jço {}or anéis de conc. á{o) --cor amaíeio u.Jro

-Referências:  E.üAFt&-raLBu{3í-.R0uú{!.   R03 -Planta  Bai;{cj --AcessibilicíaJe

B-ARQ-CRT-€iEF5!{3-a'jãí}7~¢`í!:3 -C`o,Tes
B-ARQ.Fcli-L-]EiRi:i..0}?al l   i?.í .'` ..  " ] :hadas

-L.71.;           ','                                                                            ]S

A\BNT  NBF{\  .l^i.i'02..  -i .mtd`.`  paia  i`=onstrução  civil  -`iii'itas  para  edificações  não
industriais--Classificação:

A:BNT   NÉF`   i'3-2ü+ru..   -i-iiitas  ,}ci-a   L:oristrLição   civil  -   t:xec;ução  de  pinluras  em
edificaçõe-s não industriais -tJrei c{it t. Í. .    ~.  ``Lii  eiticie.

i  `j' 2.     F`, J  -.  Él= w();tl0cm

472.i           i`.   i                                                 J    cloMatenal
Revestimento  gn.i  r,t=.ràmrd   ` : {`iJ  rrT`,  para  áreas  ex[emas,  rias  cores  amarelo,

azul  escuro e vermelho,  c')rif{im 'J  i,-,!,r.:`  j=.``, rw,sc,ritas no item. 4 -í-.2.3.

- Modelo de  F{eferê!icia
Marca: Tecnogret. :

\    -+-_  ---------                                   __  __` -
FUN00 NAaoNA'~  {)E ilEst-h.voL\  ií\,iENTO  DA EDUCAÇÃO -r.{DE
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Ívl!nis{.eriü d<i Ediicação
Fiiridü i`aciünai de L`3beíwolvimento da Educação

Cooi.dÊnação Ge. ai de. tnçi.a-Estrutura -CGEST

..,á:`+:`LffiAàú<à\
Ço;

2 -Modelo:  BR 10'180.  iinha.1C`*1ti antipichação;  cor aziil escuro,  bri'llço;
i   -iviuuc;il/.   Ljl`    lu  .   lJ     ..l.I'{-J      l          1.1`    `.r .-..-. y--]   ---

2 -Modelo:  BR  10090: linha:  10xl0 antipichação;  cor amarelo,  brilho;.,    r_.,

1  -Modelo:  BP`  1C 1  t J   {:i,ha    :'``f iil  €{ |tipichação;  cor\Íermelho,  brilhoare:::hog€±,,
Oxl 0                                            `<'-ou  Marca:  Eliane:

1  -Linha:  Fachaaas /.i.c!iii{etiiràl.  'i\ÍloaLãio:  Cereja  10xl0
2 -Linha:  Fachadas Aquitetura .. Mooelo: Azul escuro/1

-Comprimeiito  10crn x LargLiia  10cíi.i.

}_.?í           r
Ressalta-se  a   Ímportânci.a  de  teste  das  tubulações  hjdrossanitárias,   antes  de

iiiiciado  qualquer serviço  de  rev€;stimenm      pÍ}s  esses  testes,  reí`omenda-se  o  enchimento
dos rasgos feitos durar,te a c;xác`i:.ãf cl.,.    ;ne{.|!:dtções,  a limpeza cla alvenaria,  a remoção de
eventuais saliências de argauic-.ssci d.as ,`.ít:ü c  o umedecimento c{a áiea a ser i-evestida.

Serão   assen[aclas   com   argamassti   industrial   indicada   para   áreas   externas,
obedecendo   rigorosameiite   a   i)rien{açao  clo  fabricante   quanto   à   espessura   cias  ,iuntas,
reaiizando o rejuntamento com -cji.inte €;pó`{;,  riiccimendado pelo fiibr:cante,

ii.723             +.±,                                                                               it,i>ijc,t)'r.                            L..

-Fachada -Barrac!ci ir`.ferior -'w g` ai;i]ra de O,50m clo r`iso -Cor Azu! Esc"
- Fachada - platibanclas e empsnas !aterais -desde a linha int.erior da laje at.é o

topo dci elemento -cor azul escuío
- Fachada -Molciura das ,Janeii]s  -uma fiada ao redor c!e toda a janela ~ ccr

v-ermelho

L)r(lEil.elo

-Pilares do pátD e p!jL`sc}rçi!€j      ]ti ãi altura de  1,10 m -r,or azul escLro

Uma fiacla  acima dc  1   "`m,  +i .` .i   ilti  ra de  1,20m -cor ,.±i.naire!o
-Volume da exau3``-`` -` -` r6ve3:i   {j,.,  tri.-Jas as faces veí{t',?`is c}o volume -Coi

- Referências: B-AF¢Q+'LB-C-F.RO„02...R03 - Planta Baixa -Acessibilic]ade
B-ARQ-CF{T-{`áEi±{)-8g€z07   R£`í?  -C;ciTíes
B-ARQ-FCH-GE!30-Sq&11_Rfj:a  . Fdcliadas

3_-

A`BNT  NBF`  ^t3,'Ç55   RtÊ.ves!ii. eiito  }e  parades  exterrj~ds  e  fiachaaas  cúin  placas
L,erâmicas-e com utilização de a,.riamas`s€3 colaiite -Procedimeric,,

4.';..3`    PÉrire{£e`3   .

Todas  as   paredes   iiiteiiia`;,   de J,  tú   .i,  iacilidade  de   lin'i,ji.Jza  e   iiiaior  durabi!idade,
i.eceberão  revestimento cei.a!i m  à cu  . u`.  4  20m,  sendo o a..:„jam€:ntci superior uiii friso
horizoiital   (rodameio)   de   O,10m   de   !ai..:'j'.c]   em   madeira,   oiid£'-serão   fixados   ganchos,
quadros, pregos, etc.

Acima  do  friso  ae  rr,acit3ira,  iiav.iá  i.iii.iui-a  em  tinta  acri!ic.a  acetinada  !avável  sobre
massa corrida PVA.

„                                                                                                             J,'1}`  rv,.at€r.`

t,

-Revestimenlci e.iiq cerãmi';í.`t `'. . y`40cm,  branca, do piso à altui'a de  1,20m.

FUNPO  N,„   o`,t`t  DC  rt..[
r,. `, [`,.[NTo  DA EDUCAÇÃo _  Í•'rlE
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y` 40 cm.

F.,q;ni5t``r:`i  ja Educação

Fundo N.i:ional c!e I}e5€:`volvimento da Educaçáo
Cocrderiaçãõ Gei  }1 dr !nf,=-Estrutura -CGEST

-Modelo de  Reíerêii.cia.  Marc`T.   El.ar.€,  Linha:  Forma S!im;

Fr\`:+-:-Í)
+`

w:REXHffi\
'C.

-Será utiiizado .rejiintamerito epjy`i cinza platina com especificação indt!ÊaÉaapel

moclelo referência.
Comprimento 4Ücm ,: '.a'g,.Íü jü'jii.i.

Faixademaci     .     i
-Tábua de madeira com   espeL`,siiía qe 2cm, altura de  :Ücm, que se

acima do revestimento cerâmico (do pisc a al[Lira de 1,20m).
-   Modelo   de   referê!ic;i£±.  .{.áD.ia   ae   lpê   ou   Cedro   `escolher   de   acordo   com

disponibilidade de madeira da i.egiãc)).
-Acabamento coiTi \Jerrii= fru`st? .`

Pintura
-Acima  da  faixa  cle  maclem  .`[i=  1,`rjom)  as  paredes  Geverão  ser  pintadas,  com

tínta acrílica acetinada, cor:  MAP`i.iM -da fai,\a Qe madeira ao te{Í`!.
-  Modelo  de  i.eferé.iici€t   1 :i`t€-  r;   `íinii ,'\c,i.ílico  cor Mariim,  ou  equivalente,

L`     jL            ~.                                                                 iic,iascoírl

- Todas  as  paredes  intei`nas  Júa  irrd-jientes  secos  {sa'as  de  aula,  ac!miiiistração,

prQfessores,  almoxarifacio,  informática e muiius,o   copa funcionáriüs, ciepósitos`j
-Refei-ências:  E5-AJP`i:;!-Pi.g!.iGÊ¢16t.ri±i_P`03 -Plan{a  Ba!`{?i -Af,essibiiic!,ac!Í`

B-ARQ-CRT-f5E-.RÜ-$5aQ.,'_h3.Lu-CorLes

4`-/.4.    Pat.edes,    ü`u         .       f                               ¢jà

Com a finalic!aae d3 diferencid.  o.`  b `nheiros  uns  dos tjijti.os,  manterdc)  €`  nesma
especificação  de  cerâmira  p€i;.a  i.{-.irlos   ,?<,  p3fedes  receberão  faixa  cle  cerãmica  10xl0cm
nas  cores vermelha  (feminiiio/ e  a.zi,i!  Írr `.i€,cibir,o).  a  1,80m  do  piso,  coníorme  sspecificação
de projeto. Abaixo dessa faixa: . sera. api í,Eida c`erâmica  30x40cm   e acima dela,  pintura com
tinta  epóxi  a  base  de  água,  acabameri j  ísre{inado,  sobre  mas$3a  acrílica  PVA,  conforme
eàquema de cores definida !io projeto.

'474.1          r

x 40 cm.

do  Ma[erial

Le.rar        ,

Revestimento Giii c€`rán`iic`.-` í.i}  .`mi:a 30X40cm,  branfa.
•  Comprimentr, 4C.c`m  ,v`  Larguí`3  3fif,rT.

-Modelo  de  F3eíer€.,.ic,€i.  í\ii€,  .:c,   '=!ia.  3,  Linha:  Forma  S`un`i:  Mode!o:  Bídncc  ,~`C  30

-Será  u{ilizado  r€.jiin..qn`cr.ti`   , )ó „  t friza  platina  con   t}.peciíiLação   r`Jicadc`  pelo

modelo referência.

Cerâmi`c2 \   u               i
Revestimento em cerâni;ca  lnx 10 cm   para áreas in[er,i'a, nas cctres azu! escuro e

`.Íermelho,  conforrrie aplH3açóes d€scri[a`  Jio i[ent. 4.7.4.3.

~  comprinlentc)  ii,``,TÍI  ^  L!!ç}.,r~     lü.11.

- Modelo de F`eíerênf,id

FUNDO  í\l./`C'ONt\.   r`F  r)FST T 1. '1. V'N  'r.NT0  DA EDUCAÇÃO ( NÍ)E

üS£   `al`..i~í  t.'`i     fif     .1    io.070-929-Brasíiic!   1  -
J€'p{i`r.p.  +   /  !u`    `-4ir`'.,   .Site: www.fnde.gov.br
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``4inis{É i io da Educação
i:unclo Na'.iünal c§e Djserivolvimento da Educação

Coordenação Gera! de lnti`a-Estrutura -CGEST

Marca: Tecnogres:
1  -Modelo:  BR  1011
2 -Modelo:  BR dio180:  !.n`nâ:  .Um €iii{ipichação:  coi. azJjl escuro, bril
1   -lvIUUC[U.   Dl`    iui   JJ,   .iii..u.    ``,j       _   _,,_.,__             .

ou  Marca:  Elia[-ie:
1  -Linlia:  Fachadas Aciu:tetura!.  i\1t-jc,iiio:  Cereja  10xl0
2 -Linha:  Fachad€ts Aquitetiii.a!:  M.ic!L-!!o: Azul escuro,íl   `` Oxl 0

rJ: linha:  10yl0 antipichação; cor verme!ho, brilh
_   _-`__       l_ü

-'111, ] ` `

-As  paredes  (acima  üa  faix.-,  d6`  Le,râmica  de   10xlúúm  até  o  teto}  receberão

revestimentodepinturaacrílic`as.ibreiT,assac3i.rida,aplicadasol]reorebococlesempenado
fino, cor: BRANCO GELO.

-Modelo de referêiicia.  Tinta Suvirm sanheiros e Coziiiha {epóxi a base de água),

com acabamento acetinado, c;oi. Branco üeiii. cu equivalente.

4.7.4,2           S\.`  ,
As  cerâmicas  serão  assentãí ..3s  cc!tí`  argamassa  indus[rial  iiidicada  para  ái-eas

internas,  obedecendo  rigorost`ir.ie,iíe  a  o:ii ntíição  do  fabrican`-±  quanto  à  espessura  das
juntas.  A  última  demão  de  tfn[a  deverá  c=er  Í@ ta  após  a  instalações  das  portas  e  divisórias
qiiando da finalização dos amü,eites.

•.,\   :as  G0lT1

-Bloco de Ser\;içcjs -.'Jtiraiív     L`ii-}.tn;a 30x40 de piso a teto
-BlocoAdmini3trativo-Sanitar.oo-Ceramicabranca`i3x40até1,80m-u"(01)
fiada  cei.âmica  10xm  acima cú   Laeli -Cor Azul  Es( i.iro  (masculino)  e vermelho
(feminino) -p,n{ura a;:ma de "  90iii
-  Bloco  Pedagogico 01  -Sanitários  lnfantis  mistos  Creche  02  -  Ceramica  bi.arca
30x40  até  1,80m -uma  {01)  fia*  acima de  1,80m -cüÍ vermelho -pimura  acima
de 1,90m,
-Bloco  Multiuso  .-Sarii{arios      {r-i\{i-,  -Ceramica  br3 ir,a  30x40  até  1.EO,-i'i  -uma

fiada   acima   c!e   l,80m--Cor  ;'\zu!   Escuro   (masculiiio}   e  \/ermelho   (feminino)   -
pintura acima de  i  90rn
-Bloco  Mumuso  -Sani{áric`s  i=NÉ   -Ceramica  branc`a  30x40  até  1,80m  -uma
fiada  acima  cie   .L80m  -  C,or  Az'jl  Escuro  (masculino')  e  vermelho  (feniinino)  -
pintura acima de  1,9\;m

- Referências. i.:.hAril'!..¥..,_í3-Cii u,:t{}-r,=_R03 - Planta B€i.xa ~ Acessibilidacü

B-ARQ-CRT-C;ER9  ü5a$7..Ríií3 - r,`iries
B-ARQ-FCH-{..r£Rci..`.i€.ig,li_Ful3+-achadas

'~;r3     F{       t.uç

`..,. :  1                                                                                    +nM3l(U

Revestime,nto  em  (`'3'3m!c`d  ü ,X ' u  cm.  para  áreas  e*ernas,  nas  core.s  amarelo,
azul   escuro   e   \/ermellm    €-n(v'`aim   rú   £'r`ç}adeira   de   concreto,   confornie   ap}icações
descritas no item. 4.7.5.``'t

-Modelo de  P`efe.êric:3:

Marca: Tecnogref`
1  -Modelo:BR   io1'-i     n``     .    `    -..iiipichação;cor.,`.melho`brilho-
2 -Modelo.  BR  Iclt;r~   íii`i`.a:     '  ,W-,i €Üitipichação;  cor az.ú! escuro,  brilíici,

__                            --  1_
'JL  1)[ }L-r!,'J   /irt.ENTO  DA  EDUCAÇÃ0 -!-NDE

çBS  Q.'2 3lõcc`  F Eiji'.L      míiE -70.070-929 -Brasíii-j,  `F
-.,. ií       .``Clj.ri.      JJ6S  -S:te:www.fnde.gov.br
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r.,.]iiiistéfti® cia  =diicação

Fündo N5ciütial de Peieiiíolvimento da Educaçào
Coorclenaçào Gerai de mfra-Estrutura -CGEST

2 -Modelo:  BR  10ü90.  iinha.  .Wm antipichação; cor amarelo,  brilho;  /C
Revestimento ern cerãmic,a c3te lcxl0,

-Comprimento  10cr,'i x La  guí .   :ijc.  i

ou  Marca:  Eliane:
1  -Linha:  Facriac!as ,-`ctuitct'urci:.  í,.:c,üe;c):  Cerej.a  10x.10
2 -Linha:  Fachac!as hqui{eti`ral.  i\loGeio: Azul escuro/110xl0

1T,3.Á-,                 `

Serão   assentadas   i uir,   ér.i jJ.irit,`a   industrial   inc}it:t*da   para   áreas   externas,
obedecenc!o rigorosam,ente a oíiei]iÉiçai`i clo fabricante qLiai`to à espessura das ;untas

t        '                                                                                       tlJsrl3m
- Pórtico de Entracia - Cor Amciíelü
- Pórticos do  Pá+io r.cb=rto -c'.ji-\Jr.rriie!ho
-Referências:  B-Aí2.`1npLB-r3Ei30&02._R03 -Planta  Baixa -Acessibiliclac!e
B-ARQ-CRT-`3ERO-03i3$7   P.`.. + -.`?r ftes
B-ARQ-Fcl1-f=EP.Ü-.09ail_Rí}3   -,=€,chadas

4754         h.`                                                    `is

A\BNT NBF` 13816   Plac:as cerâmicas para revestimenéo -   Terminologia`,

ABNT NBR 1381 r,  J„3`7t?s f.     ci,'r.,{:` ,.3 para revesfí.meí7!o -   C/asó`í.f/.caçací;
-ABNT NBR  {3.tl8t   8§./-.  Piü   j<. f,Lrãmicas para  Re\íõstimento -Especificação

e Métodos de  Ensaio (desci.!çào düs ua..`imei!c,s dos ensaios).

ri   ,   6       P,     J,`    +`.

+   7t;   i              `       ,                                                                     i`jMd|f3ridl

-Piso  contímj.``  ei`i  qian{'iri:i        .t.i  l < mm  de  altura  üur`,í€is  plásticas  nive`a ja`s,`,  cor

cinza claro;
-Placas de:  1,20m  (cc`mrriiTT.e itc`) x  1,2.Om (largura) x  .17nim  (altura)

4.7.6.2`        S'`l, -
Revestiniento  rí ouciiíiic,:`i   pru.     .  i``,i  j  melhor assepsia  `:ue  pisos  err,  i)iacas   pois

não  r`ecessita  de  rejiinte.  F`i.tscúL i  ot!Íyt   ...s :`.€   Í.ia  aos  esforços   '.\Jes  e  médios   cjaraiitiiido
maior durabilidade,  higierit3,  sc;`guiançj< Í.  `.,c.iL)â í,iento estético.

Deve ser aplicada sobre ba€`e dc  ar3amassa de regiiia{]ização  (traço  1 :3,  cimento
e areia), de espessura míiiirna Ue 2 crJi,

Pode  ser  aplicado  sctbre  o  coricn-etc  ainda  fresco  (úmido  soDre  úmido)  ou  ainda
§obi-e um concreto curado (úmicio sobre r,-JÍ..ci). No sistema úmido sobre seco, recomenda-se
utilizar  processos  mecámr,.is  ít`ietág`>.i.:  `-   „ micos  (adesivos,  pdra  gaían{ir  iinia  i)eríeita
ponte cle aderência.

0 polimento é uado cúm püssuç,bw Le politrizes planetarias dotadas cie pedras de
esmeril  que  proporcionaraíT.i  ijni  ai`:abdii-iç*ní) s.jí.jelíicial  liso.

J..`m\il`   (,1    .
-Deverá  serfei;Í)  ariií,r.i-i3.h       >.`':.]em  da laje de c,Í.`ti[rapisc`

•4     ,,r,                                                                                                                                                    ,        ,      +               Í,

-   Areas    lnterr.a.ç.    '`ins    F.}!mo    Àirriinistrativo,    Multiij``c   e    Pedagogicos,    Pátio

Coberto,  Refeitório,  CalçaJ]r34`  !rrc3Ír.2s

FUNDO  i`!r.C`=   ./`L  ||.  Dic,[ CL`vl \   [ VTO  DA  EDUCAÇÃC)  -b-NDF
`Rf`Í,       ,it`j...   J         .'      t-,TO.070-929-Brasii.`   -`

`£|cfolf     v ..,.       '   t:.t     Site:www.fnde.gov.`Lir



Minisiéi iü da EdLicação
Fundo Naciona! de Dg5eii\Jülvimento da Educação

Coord?ração Gcw:rJ ÍÍ`    +{ra-Estrutura -CGEST

-Referências:  B-ARQ-PÍ3P-C-ERr;..i£_R03 -Paginação de Piso
B-ARQ-PLB-GERO-02+t03 -+`lari[.3 Baixa -Acessibi{idade

4.7.7.    Pisoviniiu.   r jd Para reg!`

3Êrâ:g.&*,S_S

/C`

l  ,,.   7,i                                                                                  o  l`!aleriat
-   Piso  vinílicrj   eiT   rmrd.3,    ari d`}ira;.`ante  e   com   agente   bacteriostaticct   para  a

rediição da proliferação de bactér.€.i..
- Mantas de: 20,00m (cun-ipumt3i `[{)/ x 2.00m (Iargura) x 2mm (espessura)

-Modelo  de  Referer.Í?ia.   r`/1ci     ].   Lci:demac;  Coleção.  f\bsciiute;   Linha.  Totalsafe;

Cor: Areia ou Quartzo;  Dispo,-u.ve' eT, mí  .t€is Je 2x20m com 2n" cJe espessura.

r-,'A

-As mantas ou  ijlcicaí de``ei-.  .t .  aplicadas sobre contíapiso qiie de`7e estar seco
e isento de qualquer umiaac!e, ptrf.-itam     lú ú,.ado, impermeab!`izado, totalmente isen{o de
vazamentos  hidráulicos;  li!|``po,Íi.rrie   serr`  r{icr.3ciuras,  peças  dc  '  -.i.âmica  ou  pec}r<*  soltas;
o  con{rapiso  deve  também  estar liso:  r,e! ~,  üe[ji-essões  ou  desni`Íeis  maiores  que  lmm  que
não possam ser corrigido5 com a niass& ,.i€ pre,paração;

0  contrapiso  cleve  receo€*  mass€i  iie  i)reparação  para  correção  da  a.spereza  da
superficie  -  conforme  descHcão  iio  cademo  de  encargos  -  e  a  camada  de  massa  após
secagem,  deve  ser  lixaQa  e  o  pÓ  aspd ..io   0  piso  deve  sei   [ixaao  com  aa`esi\/o  acrilico
íÃcíequado,  indicado  pelo íaürii`ai i{c clo  ciL ,.

.{  T  7  :{              `                                                                                  ,  aG.r,iciis  +.`![                                i\i{.

-A conexão  en!r@, a  ma!iici a.'m `.`a sobre o contrapisr, e a  parede  deve ser feita
uti!izando-se a  peça: Arremate `íLl r(jdape  esp€3ciiicada pelo fabiic£]nte cjo piso

Modelo    de    Re!e.ê!`(`,ii.    M~   i     rr`i}(lemac;    Cor:    91{.`    ou   995;    Disr,rJiií\Jel    em
`3mbalagens de 50m: 2x25m

j      .   -           J                                                         "lr`Iaicf.m
-Areas !nteriias Çios  i:.ilor,`it; 4'`1',-r.isiiativo,  Multiuso e rec:agógicos,

-Referências.13-ARrj.i!.`C!3 .i?= c..€i`i-i9~.l€.03 -ComplemrJ tc`  oar'j  reg;{.,e5 fr.a€,

4.7  7.j`ç            Í\'-                                                              `
A;BNT NBF` T'`'..74. P,'aí`a viri.i;r.:  se.riiflexível para reve+={j.mento de p!.sc)s ¢`

paredes -Requisitos e in.iétt]dc)s dc; `,`nsc3 `^,`
tiBNT NBF` T3-75. P-icici+ vh,,.`.:€  ,,,...`, d {evestimento Üe rjso e paí.ede -Verificação

cia estabiliãdade da cor sob €`ção cía ILiz tiL, cJià
ABNT  NBR  1£if<i;1, -:    .~í `]  J{` `'J     '.t-``'Js`  {7e p/.sos -Ma...?ir.i``   `'/.c/c;s,l  e p/aL.as  t)i=

Iirióle,o -Fãarte  1 :  Classifi(:ta€ão `'3  i eqLiis + ..i `.
A;BNT NBF` 14ó5l , H`e.;Çstiv"iTtis  cie pisos -Mantas l'olos) e placas de !inóleo -

P.£rte 2.:  FFoced.imento pai a  .-.p:ú.âc'-.` ~3 n ,c . .M.,nção;

A:BN:T  Nr3.R Wcg...l-..i    F+   `ie<.`  `i `..i..ir `-. resilientes pai ..-, :ços`` ---iManta  (r`-ilci}  ou

placa (régLia)  v.iniljca flexivç 1 í,i.w  ic}q -.r.L   .   `,i +ietei.ogênea em  PVC -Parie  1.  Requisiios.
características e cías.ses,

FUNDO'\iACI'.iw`i   [)f  i)':        v'}l `J-}i`vi .fii.O  DA  EDUCAÇÃ0  -.  i

SBS`|.   :.:(L`ft     i               1;1{        70.070-929-Bras`ii.:   ~J-

Te| i,.wi      ,-,.  ;L  -.,ite: www.fhde.gov  : -



fJlim``ti  .i[  c!a .:d.jcação
Fundo Nacional de L est±ii`Íolvimento da Educ`açãa

Cooi derwição Ge, [`' d :~ `nfra-Estrutura -CGEsl.

"T8    P:       ¢ír,

i.rc`J1              `        '

-Pavimentação em Diso ceràm'{` ` PF;-5;

Ê-'rS..        ;'`j,f,q,

/f`

-Peças de api.oxim,aclam.ente. 0,40r  (comprimento) x C,40m (largura)
-1     C)Vllll\,,lltJY\Á\+    +,'1®   .-..-  '      __._

-   Modelos   de   Referência:   Marca:   Eliane;   Coleção:   Cargo   Plus   White,   Cor:

Branco.(410mm x 410mm)
Marca:lncefraTecn,r,.]Altar+*marm-ref.PS30g.8(415mm#5rmii.)

J.7,8.2            `=`

0  piso  será  re`/estiflo  em  cerç,mica  40cmx40cm  branm  gelo  PEl-05,  assentada
com  argamassa  industrial  adeqtiada  r!ara  o  assentamento  de  cerâmica  e  espaçadores
plásticosemcruzdedimensãoir,dicad-tpG:lo.~iodeloreferência.Seráutilizadorejuntaniento
epóxi cinza platina com dimensãcj indicada ruc-lo modelo referência.

Jt.-,Í'lala  c,                               ,3t

Aspecascerâm!ca5serãoa>s,itadc,scomargamassaindustrialadequadaparao
1

assentamento  de cerâmic,a,  sÜLÍ6 c,ori.iíjFiü  de  concreto.  0  ericúiiL,-Ü com  os  íechdn`entos
verticais revestidos com cei.ãrn':a,

47#4            4.                                                                       ,`:-```    "
-Bloco Administíativo.  Saiii'Ei  ,  :s  r ',4i ,culino e  Femimní;,
•  Bloco  de  Serviços.  Cozinria,  Lac,ràriii,  Vestiários,  Arr`iazenagem,  Cc!pa,  D.M.L,

Lavaiideria e Rouparia;
-Sanitários  lnfantis: c}e Cre`3he !1 e  Biuco  Multiuso;

-Referências:  B-A.RO.*PGP-€iF.P`0-12_R03 -Paginação de Piso
B-ARQ-PLB-GERO-02_RD€,     Jia-:a Baixa -Acessibiiniacie

1:   ri.F;            r                                                                      .t
ABNT     NBR    9817,     F¥   c  'i?.:o    !Je    p/.so     com    _reves{j.menfo    cerár}?.;.co    -

Procedime-nto.,LÃàNTNBR+-.`8À\8.P!t-icas..c).É..í3âspararevest.i.T.e_:fL°rT€:r.n!!f3!°a9±â=

ABNT NBR 138'i 7   P/dcas `.3r=-m,cas para revesf/.me/{fo -C`/ass/.f/.cacão:
ABN-r NBF` 1`38. 8.  tJ/``m  '`:      w /.`,-t ,. para revesfi.meu o -Eó`pecí.fí'c:*ç;`,'ict €,

Tiétoclosd-eensai.os:

4.7.9.   SLr.ira'.     .

4 7.9.1.            C
~r  t,1ath=' t ?1:

1   J  .Ü'  €

Trata-se de uma  materiai de dm re5istência,  com  peqi  ena  porosidac!e,  resistente
à água, de fácil manuseio e adequação ás media'as do local.

-Dimensões:  L  (cctrrir.i.irrient        j-hi`tf`l` x  l5cm  (largura`,,  `.   i7i.Íim  (altiira)
-Modelo de  Re{erenci'a:  Granit.] C;inza Andorinha.

•1,?q4`                                                                                   ademalsele                     `     t5t`.
-As  soleiras  r,e  ijraíw   o     .    |sti  niveladas  coí`    o  piso  ma:s  €levado.  A

espessura  usual  do  grando  ac,£-ücic!i)   `     .m   poiianto,  uma  daà  faees  da  so{(3ii.a  deve  ser

-                                            _-    -_
f(j` `i  ^ ir-NTo  DA EDUCAÇÃO H rNDE

;3SC`àE'oio.-.:Ú   `      Í.`Lr   -70.070-929-Brasílii     )F
Tt'`{.   i.. r7   :r   -i   {  :-`ite:www.fnde.gov!tr 34
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PJ:!in?stéiiõdaEfjucação
Í:uiido  r``a' iorial c!`j [ .`s€ fiv{`ivimento da Educaçãn

Cooráeração Gr:i iii c'a !nf!.a-Estrutura -CGES.r

i30!ida.  pois  ficará  aparente  quar,di   3-„.   iiTra-;om  o  piso  que  éstiver  asse
infet'lor.

..,  „.i,         \..                                             r`cias mríU                "
-   Abaixo   das   pcirtas,   e„tíL   {j`    õL  ,l.jientes   onde   r,a   desnível

ambieiites onde há mudaiiçàrj ti. a paginLii;áu ue piso;
-Referências: B-ARQ-.PGP-üLRO~12_R03 -Paginação de Piso
B-ARQ-PLB-GERO-02_R$3  -  =  c. ```.-; Baixa -Acessibiiüüade

+.7.9.4           í\ J                                                             ``
kãtT Nià}"844.2- - flochas para revestimento - ReqLlisitos para granitos.

4.7.10.PisQei.ii{_        n     .

•471í)   '           Í                                                                                    rJoÍv'taí6Ti<]l'

~  Pavimentação  em  cimento  desempenado,  com  argamassa  de  cimento  e  areia;

Com 3cm de espessura e aca!)amento `:`:.r.i`uicado;
-Placas de:  1,20m (r,c`mítrirrr nir,`  <  120m (largura) x 3cm (altura)

\,
-Serão executados  pisos L    h.iraüf`  cóm 3cm  de es`?~`ssui.a de cime" e areia,

i.raço  .1 :3,  acabamento ca,murcg.clo, sT,obk  pisc. ÍJe concreto com 7 c:m c!e espessi 'ra   Os pisos
levarão juntas  de  dilatação  c(mi  peiiis  Íi.-!tib  e  alinhados,  distaricíadas  a  cada  1,20m.  Deve
ser   previsto   um   traço   ou   a   adiç,ãG   ü3   aüiiivos   ao   cimentado   que   resum`   erri   um
acabamento  liso  e  pouco  po..o>~,ü`  D`i,vr:`  t`€3i-  c,onsiderada  declMc!ade  mínima  cle  0,5%  em
c!ireção   às   canaletas   ou   po,it`is   `jí3    ;    ,:>iirerite   de   água.   /.`   superfície   final   deve   ser
üesempenada.

4.7.,0.3         ,                                                                           .   `,.t,,:`r`                       .,`
-Solários,  calçadas exierr.iu r, a` '-?sc:`i ao bloco admimiti.ativo;

-Referências:  BUAF3€}+`GP.~t.:HFi`S.-1 €``_LE'`03 -Paginaç.ão de  Piso

B-ARQ-PLBnt'J£-:RS~lt2j.{$3    í]' -j,. tci ?taixa -Acessibi!i{Jade

.:/    1t`                     ,                                                                                      -}:

ABNT NBF`  .1225à:1990 .-f=..   :, çáo e u{/.//.zação de passe/'os púb//.ccs.

Ji  7  í 1   #
'tjnoreto

:       1                                                                                   .,í+,dt-."

Blocos   de   coricr€to   pi.f:~fa` iv:íÁTüo``     assentados   sobrt±   um   colchín`   iie   areia,

ti.avados  por meio  de  cont€,nçào  i:iterJ  i.`  d{{it.i entre  as  peças.  Pr3i-mi,tem  marijtenção sem
necessidade de quebrai. n ';i[i-,i.}r:iei + ] t  { i ,`, i f,{ecução da obra.

Opção  `
-Piso em blocos retangulares i* r;oncreto de 10xl0x20 cm, c.or natural;
-Dimensões:             i.a.r;.iu,-a:1-.         ,  f`.!lma:  10cm;  Comr>ri.i€!nlo: 20  crri

-Modelo de F{eteréncia. iviuw  `fú,  .`f.  -RETANGULAR u MPJ410

d    (   c.`„  \,-   `  _  J -` LFUNEíi  N DAEDUCAÇÃO      i`ll
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N.iinist£`£.if  t`ja  Ec!!jcação

Fu!ido F.jacional d(3 Pgçenvoliíirnento da Educação
Cocn tl£n;ü.ção Ger:il ii (: !iifra-Estrutura -CGEST

C,pçáo `,

-3,,smoe::õ:,soc::r::rfaacge,à,cdne|C:,:,:::ío4:5ecgú:::àm4à:,::hteolí71,1C:mijÊ2offi
-Modelo de R.eferência: Multipq®rcL,. -16 FACES -MP1604                          `

FÉL

cP-
1

-  Os  blocos  serão  assentados  t3rJrire  camada  de  areia`  sem  rejunte  para  permitir
1,11

inmtração das águas.

ç   ,-t   l                                                                                                         "-,ciJ  C,`=r,
-Estacionameri{o, ccirà~` 6 cte,`éL,:  ga,  Pátio descober[o;

-Referências:  B-AR{}-!3Gip-tsé -€`ü...12_R03 -Paginação de Piso
B-ARQ-PLB-GERO-0.2_#t03 -Pianta Baixa -Acessibhid]de

471].Li         i:

A:àúT   N±F2` `580é.. 2_b]o  ~  F`,r±ca  de Concreto Para  P,So _  Requ,.sítos e ,métodos
deensaj°S;RBNTNBFw78"87.peüsiieL.oncretoParaPaviiTTenta,ç_ã_°=-_Esnp=tc!fl'`33nçÊr°É

n#E*+'#£ü&iíôo.:i~*à7-:i:=:,{-*'à.:-cóhcretóparàpà\Nrnentação-Determinação

da resistêFcia à compi.essào.

4_?.r:2.PIJ`   .   il

•ç',

"ieiica

Í      l`1altp,

('`pr,á~J  t   a,e,

A areia  possui  carac.terístjca3  r`. `ce!eii,tes  como  piso  ar,iortecedor de  impactos.  A
areia,  areão ou outro  materiai ç`m Ç ie  ` . ie?o,rma e desloca  com facilidade,  amortece as
queclas por deslocação, o qu€ rermite ..n    r}a,ragem mais suav€ d.o movimento do cQrpo.

Trata-se   de   um   r.iã{{-.`-:al    iu    ft.i`,s``ji   valor   lúdico-p€ `]agógico   que   devei-á   ser
totalmente separado da área cie segtjrar,tía c!Üs equipamentos.

- Piso em areia filtrada.;
-Modelo de ReferêHf,ia. areia !cwada grossa

QE;

€Omposta
altamente

Opçaç       .`.`
-A  grama  sinte::ca  pc"   m.~  c')ii  altura  de  12mm    óomil  pontos  por  m2    é

por  100%  Polietilen3.  Trata-s[3  fJe  im  material  de  fácH  manutenção  e  limpeza,
indicac!o  para p/€i}ígi-`i[//Tcí,  riois r,i-,f`si.ii alta capacidade de amoriecimento.
Grama sintética dL  lf`mríi ..Li  :\-n`,-mi,

-Modelo de  Referêri`-,ia   `qrama . i   :e+ica  12mm Playgrama.

!        1.                                                                                                     ".n`~i,,    .

A  área   do   parqiiirhe  ou  f/âir,riirf,'  deverá  ser  c!t?marcada   com   meio-F;o  de
concreto  pré-fabricado.  que  irá  c.!i+er ,3  .-.. r -,i? f`!trada  depositada  .m  !c`cal.  Casc  o  Município
opte  pela grama sintética,  ai¢.Ti  `,  ri.5 : -`     '.`i`[jom ser necessári.`t   c!eve-se  pavimentar uma
base(concreto,cerâmicaou,    tj  c`}  pi          :  a`.`.çãodasplacas.

-hÀ-r.-ri-^i£\i   Í)r--Ei.`  -i    (m  i`..iLNTo  DA EDUCAÇÃO  .  r.   lLIE

FU N Do`NB€:ce`:e,t':`:oec:{r6F:E,d:;2£ ;:::J5Li=sNítàeu°;°;;#:::a:S;óiri        3 6



Mimst€.r..j cia i:ducação
Fundo N=cional dL  r}.   £ ..`Íoivimento da  Educação

CoQi dt:i`E£ção Ge  Li' íf€   'nfra-Estrutura -CGEST

47.,2.`         i';                                                                      J',d     ,`    ,"
- Parquinho ou P/avgro(/nc/;
-Referências:  B-AP`Q-PGP.GERt?-1;?._R03 -Paginação c!e Piso

4+7,12.4.       N"
ABNT  NBR  1607 l-3.2ül2  -F/~`,}/í7Í.Üu',jc}'s  -Parfe  3..  fiequ/.s`/.fos  de  segL/

pisos a]6sorventes de impacío.
ÀÉri+ -riiá 88'io.i9 -r3evestirm:ntFis iêxteis de piso ~ Deierminação c{a resistência

à abras-ão -Método d.e ensaici.

r£.rJ    !j   PiG`l,   i`.3,

z                 .                      ]-`                                                                                                                .j`j   í\1dffJ    L   ]

Piso  cromo  diferenciado  {áiil  ie  al€`rta  '  c!irer,ic]nal,  em  borracha  para  áreas  internas  e  pré
moldado  em  concreto  para  áí-ci:o  exte`ru       `3T`,  c,or contrastan€e  com  a  do  piso  adjacente,

Por exemplo,  em  superfící6.s  escijras  /prc{.i   ruai.rom,  cinza  esf.uro,  etc.):  piso  amarelo  ou
azul.   Recomenda-se   a   utilizacc`o   d`i   {   'i   {n{egrado   (de   borracha),   para   uso   em   areas
in{ernas -inc[usive  molhadas e molháveis -e  E`{ternci  (cimenticio),

-Piso Tatil Direcicmai,.'de 4.!eita 9 ¥,  E, irracha  lntegrado (áreas interrias)

Pisos em placas de yLjúi.racr,a,        : 5=emamentó coni argamassa, indicados para
ap!icação em áreas intenia5 e f`<terr,as   i t`àbte `.aso, não deve r.a,..er desnível com reiação
ar` piso adjacente,  exceto aq'ú'5'3 e`{istc  :!u ii() próprio relevo.

-Dimensões: rj!aGas de dimerisões 300x300 , espessiH.a 7mm,
-Modelo de  Referimcia.  Daiic(, S{c.L>! Rubber; Cores:  amarelo, azul;

-Piso Tatil  Direc;ioíi  wí`}e ,!wJ.!t€.  `,  i.`i.,  [,cici,  tipo  ladrilho !idráuiico  (ái-eas  externas)

Pisos  em  Placas Lii-i  rjri[:cia,   úL    :3 Si:;ii[amento com a,.É;iamassa,  inclicacios Para

aplicação em áreas interria3 e cx`Leínas.
-Dimensões: placas cie climeiisõc3 ±50x250 , espessura 20mm,
• Modeio de Fteferencia: C,asa Fíaiic,eza; Cores: moslama:

" 7  ,:i

Áreas  internas:  F`:s'j-{.,e  bc,i-,-:~.`=  i`.s,entado  com  argamassa:  o  contra  piso deve
ser feito com argamassa de r,irrenl.0  8  .ii-.i,j  m traço  1 :3,  niveladí), desempenado e  rústico.
EFetuar  excelente  limpeza  com  ``Íassoiira  e  ági.ia  e  molhar  o  coritra  piso  com  água  e  cola
branca.  A  argamassa  cie  as:;£i`t,m cmrr)  :€`.Íe  ter traço  1:2,  com  mistura  de  cola  branca  e
água  na  proporção  1:7  (apr3y`.Ü+`qdqn¥  .tú   1  r.aco  de  50kg  de  rimento  :  4  latas  de  18  litros
de areia  :  5  litros  de  cola  brar[ca  .  35  ih  ` ` .ie agua).  Assentar o  piso  batendo cc)m  martelo
cie  bc]rracha   (ou   batedor   de  i-r,áidei!.a/  d\{`   o  ;}Íso  atingir  a  pos fào  c!esejacia  e  o  íJerfeito
nive!amento com 0 piso aajaLei lle.

Áreas    ex'[ernas.    pióJs    eíi.i    p:.:r.€s    pi-é-nioldadas    de    conci-eto    ou    argamassa:
Assentamento   diretamei`I.e   i.r.    í;oiit!d   [,: ...,`...iíelar   a   superfíc,i€   üas   placas   com   o   piso
acljacente  (cimento desemL}¢L;.    ,du).

l :, í t ,d

FÚíTDO-NÀi`ioNAi~D-ÉDL:|:``v'i,iw,i.£Ni.ODAEDUCAÇÃO -F   jDE.
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Mniis{t ,i{, ci€  E:ducação

Fund`i íi ac:firia! de LL.3L,"!vimento da Educaçãa
CoÍ)i.`ieíiação G+.,-, : dt`. m.tía-Estrutura -CGEST

Não  deve  haver de`çní`t'ei (.o;-i  Íe!acã.3 ao  piso  adjacente,  exceto
no próprio relevo.  (a cor azH não df3m    .  .  [ +il:,-]da em áreas e* [.!ias):

1.7.31                `+                                                                                                Í       il,i       t         '1

-Na  sinalização da ÚHcuiação,  „iú,t;cindo o  caminho  a  t,er percorrido,  clesde o haH

de entrada  até  a  porta de  cada ambieit:t3,  ,,Úiiiiji.riie  projeto  arquit3tônico  e obedecenclo aos
critérios estabelecidos na ABNT NBR 9080.

-Referências:  B-Â[.1{}-PGi=-#r.r`, ;n'i; .j,?+03 -Paginaçêm cie Piso

4,7.14.Te!¢3

É!-,'.|ú     `        _                                                                      jQMalei!cii
-Pintura PVA cr>,-Er,'``rl'.`r  `  }  ` 'r-(:, `,abamento foscc) :jobre massa corrida  PVA.

-Toda a escola posc}u! te+.n err i=;.ti   ccm reboco liso.
-Pintura PVA cor BP`ANCO  NE.`JF í€`iabamento fosco) c3obre massa corrida PVA.

`    1l,ld;          ,                              1
í.,+

-Pintura em. todas  ab laj< s í'  , i:.'`35 d{]. gesso,  de toda  a ÜsGola.
- Referências: B.iARf*?.-FOR-ÇàEI.tLr t :LR03 - Forro

i3-#`!àt`:-\¥.LJ..i'f-!:`       .;j..{03 -Complen cmo pai.a regiões fíias

4.7.14.:..           i,                                                                                         .,)di.3.L;-Á

-  As  salas  de  aulti  pc`de.-ã{-j  rficeber forro  de  gesso  acartonaclo,  com  rebai"  de
30cm, para reduzir o pé-direito int.em r)£`ra 2 70m.

-Este  sistema  .3  !-Ür"w  pL`-€`i  .iift.ira.  cle  metalon  fixada  nas  paredes  laterais  e

amarrada na laje, sendo u f€ú:  ài,`-~`„ic      ,  ` aí.  p  áprias placas ácá!tún€ida5  (p€i!afüsáü.as  na
estrutura).

`L,T  i 3. L" n.l

Visando faciiiia,   r.  4`iqj:ii`ào   c  fulij'-as  substituições   clas  bacias  sani{árias,   das_  ___i_   _~    ^^r  hr:`r`ra   C)

p  w+  .]:r.,  =.     i  .r   .  t?das  as  louç€is  t}a  esc,ola  na  Ccr  hré`Ínca  e
Ll   t.l\iJ.+'\ul,    + ,,-, ~--'_     _

cQmasseguintessugest.l`,`:.    ._.1.,      `       .~..Làl.eferênciaa„ÀJ.
`J\+>Jl^l>   \,   \*\ ,-,- ` -` --.--  _Í;ubas  e  dos  lavai.Órios   (j

1t]t-,'         vr
Os modelos c!e

+1`

-08
-21

referência e5tã. :iflir,ac!os no anexo 5 3 (louças e metais).

l`,í    rw   f

lavatórios \Cüpa,  Laciaí:j.  t  .=3i'ja" e sanitários Í'`iú=);
cubas de embuíH ovais (Sa Wíw ius Adultos, Sanitá{.!os  lnfantis e ia\Ja-mãcts);

-02 tanques {!ava,ic]e:.:a);

-07 bacias com caixa acopladd (§amarios funcionários), incluir assento:
-02 bacias  para i`-`iNt`  {í.il,`ú€  iu5 !`NE adultos),  incluií  aósento:

-12 bacias infarti'3 ,i  ,.]ri..á  H      " '*=   rí;]ntil,  Sani{ários c,.y3.c,`ne  H   Sanitariof-infantis

mEiscuiino  e feminino),  lncil{!;  ..5t3e  `t{j.

- Referêiicias.  à-;':.+`í:!-i= L.Bd-3E=i?.d-S£_ R03 - Planta Bai,{a -Acessibilidade
_   _                           ^       1            '        ,   _   ±____1!_   ._'``.,`[-pliação  Bloco Adí`ii.-iisírativo

___---------__-€i\[TõriEDUCAÇÃOB-ARQ-AMP-r:'tLí.i.].?,(}az.¥._:zr..3

r-uN'L.l).v``   .        A      .1-j.,   Iú`.
• L) .-

[   „:ow;2:n=eBrgaos`    mLP` 38



Mir.istério c!a Educação
Fundo Nacior!al ds Desewoivimento da Educação

Coúm[^r.a,ão G r ..i. ii` 'iíu-Ê-Êstrutura -CGEsl.

B-ARQ-AMP-BLC2.:`3.=:T_.-`i           '   pliação Bloco d6  Seiviços
B-ARQ-AMP-BLC3-28m3i_R02. -  ,m pliação Bloco Pec}agógico 01
B-ARQ-AMP-BLC:4 32~R02 -Amp:i.ição Bloco Pedagogico 02
B-ARQ-AMP-BLf,.5`-=S.3ã.úS..R(:?. -  Àíiipliação  Bloco  Multiuso

r  i'i  ii   t' ,3-~     '       ,'1``       YI       CI    ,+

Visando facilit.àr  a  âiL`:s,çaü  c  .u{.,d ,  substituições  daú  .iorneiras,  das  válvu!as de
descargaedascubasdeinoy`,opicijeici;ai`i`.ãcsugerequetociüst)smetaisdaesc,olasejam
de marcas difundidas em  :c.do t`]rrilóri,] naí.:9r€]l,  conforme moc:f.`!cs c!e referêr`cia abaixo.

Serão  sugerid"  ii{js:€   ívl\?ii` :.  ãi  apt}níis  os  itens  de  r,`ietais  aparen{es,  todos  os
complementos   (ex.:   sifões    vál\íij!as   oíra   i.alo   das   cubas.   acabamentos   dos   registros)
c!everão ser incluídos  na  plani!ha orçam`3iiár.f`   seguindo  o  padrão de qualidacle  das peças
aqui especificadas.

471í?1         (.   '

Os modeios de ie`eiéi icid, es`íáo ;!.ii{iia,Qos  na tabela 5.3 (iouças e metai§).

4716   `        .'-                                                       `     'nc`iascor                 r.`i®+

-02 cubas de mm    ::p:   w     ,  r !  `   ]  uis grandes (tria:'.-i ` +' la\/agem e cozin!ia);
-   13   cubas   c!e   eriibutir   d€   ir  F   :,equenas   (cozinhá.   !actário,   salas   de   aiila   e

-04 banheiras cle L:,is'.:c,3  P`h  !.-f?.iiil em embutir (f!'alt:t~'ii ic);

-   29   tomeiras   Qe   `T!e5a   {h'i?r-   hai`{2)   para   cubas   Je   louça   ovais   e   lavatórios

f.raldário);

-íC'     l\Jl''u,l(^++    -\,       .,`,___     1  `    --       _   _

(vestiários funcionários,  lav€.~r-,ãos,  c`tj..  r,   .-   Hi`iienização e sanità.ios):
-03torneiras de Lía`t3{,f  (ll.d`jLJ         ,  hagem e lavande.,.. 1.

- 10 tomeiras üe parede (ái.eás à\K-icrnast  solários e jarcnni`/.
-13  torneiras  d.s   T`,àba  il)ica  €]!:a;  .:iE`ra  cubas  de  ini~j,\  \`',cizinha,  lac'iaíio,  s.éiias  de

aula e fraldário);
-15 acabanientos d€ i.egis{i.L / :.3i rie ,.Çis de parede (par€. chuveiros):
-04 duchas higiêriic:ào {5ar`:{`cm 3  [+i\;=s adultos / infan{il):
-14 váivuias ciL* cic`scaiga {Li.,bt.í;.`o   iit.antis  e PNEsj,

-21  Papeleiras (vestiáí!os fiií.c |.iià!;Üs e sanitários):
-08 barras cle aijo,c  \Óaii.tiji :oL  +  i` =  jdultos e infanti!}.

- 15 chuveiros elé{íiL.js (ves.i ài  js ti:`icioiiários e samiarios infantis);
-04 tomeii'as  e!é€i it =.S, {;Í,:]ij.-i i j .

-01  tomeira  e!£3`u .\?.`  `  ,c:ii  L`.  .,

-    19    ii.iangueiías   picis\:ca`s    pcm    iorneiras    e    ciiiiveii.os    elétriccs    (sa"tários,

vesliários e fraldário);
-2i   dispei.ls€r  PC|ra  [f`l:]ii ,.3  \,1}  ;1d!j+~..

-25 dispenser para 5at)cjni= ie   ,{.iiiici].

-Refei.ências.  @-A.t`-t{à.{€:.r* ,ã I` }-!:.:± _'R03 -Planta  B-ii .,.-.- Acessibilidade

B-ARQ-Ahllp-BL|:'i.£Lií±22+t,03  -Ai-,iijliação Bloco Adi"iiistrativo
B-ARQ..AMP-BLC?.-.23-27_RÜó -Arripliação Bloco de Serviços
B-ARQ.AMF}-gLic;3~£8-.'l   fr. +,  -=`ií,íjliação  BIOCO Pedrlgogico 01

B-ARQ-A.MiE'-BLC;4-3.f.._?-tJJ£!  -  -`Í'ipiitição Bloco  Pedagc.gir,o 02
+ i ip!Íação Bloco Mu,'luso

FUNDl    {,'`i.i      HL    1:J   '               `        ^   EfiTODAEDUCAÇÃC}*>.iDE

B-ARQ-AMP-BLt.Ú`5w`$3a3tt~..ç`.{

iB    i    }  =1`    r)r   L.       i     |    .`Ln    -70.070-929-Bl.asi.it   L)F

c't..i9   (ji:    ../.   +1            ;iLe.www.fnde,go\.br
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4`717. Baí~  .it

4  7   1 _,

Í.í?;!`,s':é  i`` c\i3 rducação
Fundü  riri{.i3,}.i' di     .   5~ ` ,`+:`Jimento da  Educaç€to

r.coiúí!.<iaçâr {]     .    '.t.. !r!,   Í=-E5trutura -CGE`C,T

emcjranit

}c}  Matenal

Granito cinza ai,c.J.'.'i.  ` r`.é. '    ,   r  .  triiido

`1?#

-Dimensões variaveis, confomue i:ro!etQ.
-Altura  das  Divisórias.   Paií`eis  de   l,80m  nos  sanitáiios  adultos  ou   1,50m  nos

sanitários  infantis  (vão com  a!tiira {Ie 2`7.:m c!o i-,!so ao  início do  p:tlnel):
-A   al{ui.a   de    r,s`ial`'içâ'    'l-f.   +`ê]:`?i(las   varia   (adul`.in`Q   e   crianças),   *Ver   cada

ambíe'`te :mAPs'Íabda°n.cadac`  ci,3  T :„.`             „   !,.i    cozinha,  |a`,`á-deira,   lactáricJ.  fraídario  e

salas de aula deverão ser ins[aiad`as a  lL.j,i., Lit, piso.
-Espessura do gi.a,iito: 20mrn.

4.7.17  -,           =

A fixação  das  baric`:itJa-] tj... `F.`i   u   s ;  poderá ser fei[€`  ,~ipós  a  colagenl  das  cubas
(realizada  pela  marmoraria)   Fai.€t  a  iL„-€  5ijL  üas  bancadas  e  pfaieleiras  de  granito,  deve
ser feito um  rasgo no reboci,,  i3a,í,` u u   !   h,.`i,n`iiio dentro da paíflie.

-Nas  bancadas,   h€iveíEi  ?z2  p~}iecle  de  tijolos  (espessui-a   10cm)  para  apoio  das

lJancadas  e fixação  com  mão t.i.anf,esa  metai!ca,  se especificado  em  projeto.  As  prate!eiras
receberão  apoio  em  mão  fr{.nces€!  m{>t à!ira,  conforme  especificaç.ão  e  detalhamento  em
projeto.

'   7   ,-                                                                                     ,l.,asG`CJ,t                    t  ,  ,``.`
-Triagem e la\Jdgerti   .mirw     i.,tv£ i  c(eria,  Lactário,  hii!ienização,  Salas cle aula;
-Sanitários:  Ci.eche !'t,  Cre.`h i  i     \Íiuliiuso, Administraçáü e Sewiços.
- Referências:  g3+.\RQ-PLB-CàF.}.€0-$2_R03 - Planta  Báixa -. Acessibiliclade
B-ARQ-AMP.~BLC.; -:!Sa.22_:í` :  ; --+\r{ipliação  Bloco ArJri ,inis{raii\/o

B-ARQ.~AMP-BLJJ2-.rà2.-3,'    .;? ,:    -``„-bliação  Bloco dé Srjr,'iços

B-ARQ-.f\MP~BL{.`.#uZ#  3£..[ ...-  '      !)liação  BIoCO  Pr-L  *.úgico 01

B-ARQ`-AMPubi..t.4  ú..i_P.`:ú.       ``{..rb..t`,€1o  Bloco  pedaç,``, 3j(;Ci 02

B-ARQ.j?`MP-BLG,5H3:3.a3§   F J i' -   Aíii3liação  Bloco  Miiiiiijso

4.7.18.E!eíf,6fit.;   L.      .  ii  .

4.?.gi€. t          1-

Li   7      ~`

!

t]  rvlaierí  i'

Trata-se  cle.  pt,`iõe:  -:j-iTt{`cj`      ~c,ii  l`arías  verticais  ae  fí`,.ro   com  perifis  cilíndricos
de   aproximadarr.ente   3cm   cie   diàmrirc   t`Í"   qijadrados   de   3xr;m),   soldados   em   barras
hü!izontais   (inferioi-e  si.!)Fíinri       in\í    ..       iris   i.`ores   azul,   am{.rç'5ío   e  vermeihc)   (Cctm.orme

p,ojeto).
De acordo  corri o pi L`jtj.{-j pa`,id`t ``.. { .i`Í~`ido  pelo  FNDE {t  ára terreno c!e  70 x 40  m),

haverá  fechamerito  de  +.amc2i.i .,.-i  i`.v        `tdlaLl|   Íia  parte  frontai  'uÜ  iote,  acima  de  mureta  de

a!venaria de 50cm de altt]ra   Caso ct t£`r`cm `i:€ponível seja  ma.ii)í   c`, einte reqLif.reme pÍ)derá
u{ilizar-se  do  padrão  de fech€ime,ntc  tl{3t. !  [i€.scrito  para  a  instalaráo  em  t`.do  o  seiJ terreno,
fícandoocusteioc!o  exc.r-ijct.i+     íi  t€:i.i        -.`.   i`~c.im{e.

F'JNrJ`.l+`r         /J'       r'L.`{           'J``\    r       NTODA EDucAÇÃí`   ., Nr]c.

SBSCt;   3lí`.3     r.,.. `r.r`.    F   -.7C.070-929-Brasí'i£:,^,F
-€.Í      .`    `    1}-            `     .S      biie   www.fnde.gov-.-
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'ulas  ú:}`   '                     t

-  portão  principal  (eriti.adíd  €  :.  .iJa,i    :  conjuntos  de  pi`,rtas  de  abai

cada.  As  folhas  deverão  ser  fixaQas  ü  Li.lai   ;en[ral  e  nas  al\/eHarias  later
vã(,= 1,60m.

- portão de serviço.  1  folha ri-} í,Çirr€;r   La.rgura do vão =  1,20m.-^,

---i:`--:`

4.7.18   t    ,    rl

- portão do estacior`aiiienío.  t  í`?lha cle correr.  Largura do vão =  1,20m,
r   _  _   _-_

-Referências: B~AR`1~PLB-'f!F:RP-02~R03 -Planta Baiy`a -Acessibilidade
B.~AP`f:.~F.Li= . 5 .-`.T:! ` ! 8  .Rrj3 - Portão e  i,+li!.ros ~ P!anta e  E:e\iação

47.18±        ;L                                                            .    Jriiicipai

i  -t   „                                                                           L,lvla,,"  =`

Trata-se   de   gnaw   fi}'í:   ff'  r    .n`    `im   barras   verl!cais   dr;   ferro     ccim   r..i:iriis
Í,ilír`dricos  de  aproximadamer:e   3cm    1.,   .!i i`+`3tro  (ou  quadradcv5  cle  3xcm),   soldados  em

bai.ras   horizontais   (inferioi.   e   super:ou     .=i.i`i[c!dos   nas   cores   azu!,   amarelo   e   vermelho
(`conforme projeto).

De acordo com o projeto psd -€ o frjrnpcido pelo FNDE (para terreno de 70 x 40 m),
haverá fechamento de tamf.i+,`i  "   ius.3híi:  nâ parte frontal d`i lote,  acima de mureta de
a!venaria de 50cm de altb.`a   '`{.3u  r  :+   ff      .   i, „`inível seja mah'ji   .-+ ente req%"3 n```ierá
uti!izar"  do  padrão  de techaííientü at-;`.    ,t.Di ito  para  a  insta!açáo em  todo o stL  tc;íreno,
ficando o custeio do excedente a cargi`, fio :-c-,qi.Órente.

}.7   i`r                                                                                   ,L.iascr  u                  J   r

-Liniite fi.oiitai  ...`  `t  !{ -.    `

-Referência3.  rL-;"\i``{::-m L i?, ,  =`F'     ]:. _R03 -Planta  B.2;.x.`,  ~  /\ce§sib;l;ilar.lc

PrABit3..PL}?-r~`;~  i `   ^ '`3  .E?`33  -Portão e  Mi.i-os -Planta e  Eleva'¥`ão

47t£l       F,
Ver item 4..5.  Obser\J3.. -í. An€ixcw   ;ahela  /.4  (esquadrias).

i718

-Referências:  B-ARQ-ES®.-GP.r€Í.a-15a'§ 6_R03 -Esquacirias --Detalhamento

4.7.|8.Í4        =                                                            -adeira

Ver item 4.5.2. (pcirtas çu mac!€.  .íi     .) i: Jrvar 7.Anexos, tatela 7.4 (esquadriasi.

'}.í-ii;         í      +                                                                                      13|E|SCO!1i           .   Ü:-L~i!t"

-Referências:B-ARt.`\uE.SC}-..iF.'clr,rHii6_R03.-Esquadrias-Detalhamento

.á  7   ,1 À-

casLek„9Ágpur:ject:mpacç:::c,Cj:~h`G{à`o;`Cà,r~Ç.:;.c:

FUNDl   '".,,'.À         ,).-
l*C: C   2  3.  „  1 '  [

€J`ln     ,.,          `-

r.€J,.áulicas  fornec,idc  pelo   FNDE  conteii,pla  o
i7iH   litros  de  água    Trata.-se  de  uma  estrutura

•1 `t TO  DA EDUCAÇÃÍ) rjDE

j-     ic`.o70-929-Brasí:      .`.
j     t!.e:www.fnde.gov    -
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metálica   cilíndrica,   confeccionada   em   aço   carbono,   sendo   pintura   externa   em
sintético (cor AMARELO OURO) e pintura interna em epóxi com certificado de potan

0  Município  poderá optar pelo  modelo de  Castelo  D'Água  composto  por

concreto  pré-fabricàdo,  respeitando  as  (]imensões  fornecidas  no  projeto  (®=  3,0om  e
11,Om).

4.7.18.5.1.  Aplicação nf  PL`r+   `  -. Rt`ferências com os Desenhos
-Referências: B-AP`C€-PLA-iRESci,-17_R03 -Detalhamento Castelo D'Ágiia

4.7.18.6.       P{)r.3£,  i3f.£    j  r   `i{  t.i  i:Ft+,  (incluirferragei.Ü=)

i:,

4.7.18.6.1.  Cai.acter,stica€ € i  i  Íh3r`süés do  Material:
Gradil e Pohão metálico coi-iiposto de quadros estruturais em tubo de aço

galvanizado a fogo, tipo industrial, requadros para fixação da tela em barra chata
gal\Janizada e fechamen[o cie Tela cie araine gaivaiiizado em malha quadrangular com
espaçamento de 2".

-Dimensões: Quadros esliutiií,iic`, em lubo de aço galvanizado -©=11/2" e=2mm;
-Requadros pa!-a fixaçãc da tela érí` barra chata galvanizada   -3/4" e=3/16";
-Batedor em barra crata g€.l\a,iiz-.acl.zâ  -3/4" e=3/16"
-Trava de fechamer.to em ba.rrfi redQrida galvanizada a fogo (¢=1/.2")
-Porta-cadeac!o er!i barra  ch.ata ga:`Ía!iizada  (11/4" e=:3Í'16");
-Tela de arame galvanizado (.i.io 10 = 3,4mm) em malha quadrangular com

e§paçamento de 2".

4.7.18.ô.2.  Sequ-JilcHl i~. r,;` ,   `  `3  .
Os  montantes  e  o  [íavümé.Íi`Ú  Í-iGiízümal  deverão  ser Tixados  poi.  meio  de  solda

elétrica  em  cordões  corricios;  por tocja  a  extei.isãü  da  superfície  de  con{a{o.  Todos  os  locais
onc!e  houver  ponto  de  soiaa  e/ou  c`i)rte,  Üc.veii`i  estar  isentos  c!e  rebarbas,  poeira,  gordura,
graxa,   sabão,   ferrugeríi   ou   qualquer   outío   contaminante.   A   te!a   deverá   ser   esticada,
transpassada e aniai-rada no reqiiadro clo portão.

4.7.18.ó  3.  Ài`.i ,;r:<3Ü    m                  .  í.r?reiicias coni  ',€  L}esenhos:

-Fechameiito  !ateral dc  pátiu c,(iíierLo  e fechamento  da  área  cie serviç.o,  cc>niorme
indicado em projeto.
- Referências:  B-i`-\RQ-gLLSQWGEP`Í)..'15_R03 - Esquadnas:, -Detaihamento

B-ARQ-ESQ-GEá?`().il Sjt{}3 - F `ú` i.âcirias -Detalhamento

4.8`  PAISAGISMct  E  ÁÍP`EAS  E¥l.-g= r-:,\!,A..ç.{

0   presente   pi.ojeío   aí.riiseiita   i!nia   siigestão   de   paisag:smo,   que   pocjerá   ser
implantada  nos  Íei.re.no'3  padroniz:a.íÍcs  `£10  y`  70  m).  Caso  o  ent3  requerente  c!ispuser  de
terreno  com  área  superioi.  €io  padrãc  a('itnlo  pelo  FNDE,  o  exr,edente  deste  paisagismo
de`/erá  ser  custeado  pelo  próprio  rcci'..= -/:..íite.  Caso  o  ente  requerente  deserivc`lva  prc`jeto

pfóprio  de  paisagismo,  su€i  ey`t3cLiçã:  r;c£t!.á  ,í  Gargo  da  mesmo,  ¢slaiido  o  FNDE  isento  de
f;nanciá-lo.

Cabe   lembi-ar  quf;  .a   [i.i..`.i€`o  w   r`i;jisagisrrio  e  paginaç.ãcj   ]e   piso  extemo  exerce
inf!uêiicia nos acessos à €s`;o!ã !,J {:iL 2.., ji `':.Ê;.iiente no projetc c!r,  muro / por!õe5.

FUNDcj  ivAúO.VAl i/E-`)E-`[-íW{JL;.ií.i-:í:TODAEDUCIAÇÃO - ,= ' J D 1-

SBS:,::LOCOFEdi;1°F"4D5E-s7[°o°:°w:2:n=eBrgaos;'!"`
42



M;nisté.io .*a tEducação
Fundo Nacional de Desen`/olvimento da Educação

Coordenação Geral de lnt`ra-Estrutura -CGEST

4.8.1.    Fo3íaçàt3  G:i=  t3i{-t»rhl

4,81.1           Cah       ..                                       |doMateria}
Planta herbácea de 10-20 cm ae aiiura. A forração escolhida deverá

clensas  e  pilosas.  A  densic!ade  devei.€i  prc!Licrcionar  a  formação  de  tapete
omamental.  A  forração  deverá  ser  adquir:Ja  na  fora  de  rolos,  pois  esse  formato  propoi.ciona
maior resistência no momento do transporie e maior facilidade de manuseio  e plantio.

-tapetes enroiados (rolinhos) mecíirido 40cm de largura por `125cm de comprimento.
- Modelo de Referência. graiiia ismei.alda ou Batatais

48_1.2            St=`-"    -       ,     `
Deverá  ser  executado  o  p!.eparct  i:ic  solo,  com  a  limpeza  do  terreno,  removendo-se

todos os obstáculos que possam atra.pa!ha!. o plantio como: ervas daninhas, entulhos etc. 0
solo  deverá  receber  aclubação.  Pos!cionar  vai.ios  rolinhos  de  grama  ao  longo  da  área  de
p!an{io;  um ao lado do ou{ro.  Para faci!itar a  isntalação devera ser iitilizada linha cle ny!on ou
barbante  como   guia.   proporcionai.`do   3  alilhai.!-iento   dos  tapetes   de  grama.   os   tapetes
quebrados  ou  recortes  deverão  preenc`hei.  as  áreas  de  cantcs  e  encontros,  na  fase  de
acabamento  do  plantio.  As  fissui-as  en{í.e  os  .iapetes  de  grama  clevem  ser  rejuntaclas  com
terra de boa qualidade, e toüa a torraçàc ü€ve ser  irrigada por apíoximadamenle um més.

+.úi..`            À ,.,,, tjnciasconii~.       ..i-.i-.`
-Areas descoberEas e jaí`j.ri:,    :`-.`.J }r .-.. e indicação de pi.ojeto
-Referências:  B-jiRQ..!:ntôF-nSEí?t;-iáLR03 -Paginaçãtj` `:ie Piso
B-AFtQ-]MP-GE'RO-'i2+~tô3-!mptaii[ação

FUND0NAC-ãNIÃTÕE-D-[_Ír:ü,L-\,Tí4€NTODAEDuCAÇÃo_=FNDE

SB.C Q 2  Bloco F  E,:ifri ,  Fnl'riE  -70.070-929 -Brasílii   DF

Tel€fone: (61i ./3 <.t   .165 -Site: www.fnde.gov.br

:=L_-----
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1.L INSTALAçÕES DE: Àr.ii.t i í €    `

Para o cálculo da demanda de consumo de água do Projeto Padrão Ti
consideradas as populações equivaleiites aos números de usuários previstos
estabelecimento (224 criariças e 35 Íuricionái.ios).

r`t{,{-_`       r      .

-̀t,

5.1.1`    S!st6ma  G*         }t

Para   o   abastecimento   de   agua   potável   dos   estabelecimentos   de   ensino]   foi
Gonsiderado  um  sistema  indireto,  o.u  sejLi,  a  al`gua  proveniente  da  rede  pública  não  segue
clire{amente  aos  pontos  de  cori§uriio,  iica,.icio  ai-mazenada  em  reservatórios,  que  têm  por
finalidade  principal  garantir  o  suprim€in!o  oe  áJgua  da  edificação  em  caso  de  interrupção  do
abastecimento  pela  concessionária  loc.al  de  água  e  uniformizar  a  pressão  nos  pontos  e
tubulações  da  rede  predial.  A  reserva  que  Toi  estipulada  é  eriuivalente  a  dois  consumos
diáríos da edificação.

A   água   da   concessioiáiia   lo:íi!,    aFó.`3    passar   pelo   {iidrômetro   c!f    e'.1;ficação,
abastecerá  diretamente  c>  !-eservatctrij  i-tf€ ricw.  ~Jo  castelo  d'água  (resewatório  R1 ).  Através
do sistema de recalque pre\Jis'irj na ca6o {]ci iiá,.iuinas, a água é L`ombeada do reser\Ícitório  1
para  o  reservatório  2,  por  meio  dos  comandos  automáticos  que  acionam  e  desligam  as
bombas conforme variação dos níveis  dc`s  .resewatórios. A água.  a  partir do  reservatório 2,
segue  pela  coluna  de  distribiiição  predial  para  os  blocos  da  ec!ificação,  como  consta  nos
cleseiihos do projeto.

5.1.2.    Ranial  pk.t.tAh„

Os  hidrômetros  deverãü ser  instaiac!{)s  en-i  local  adequaciü,  a  1,50ni,  no Íi\áximo,  da
testac!a  do  imóvel  e  devem ficar abrigacüo em  caixa  ou  nicho,  de  a{venaria  ou  concreto.  0
hidrômetro  terá  dimensões  e  paclrões  conlorr,ie  dimensionamento  da  concessionária  local
üe água e esgoto.

A  partir  do   hidrônietro,   l`iavera   üiiiá   tubulação   de   25,rm-i,   em   PV.C   itígido,   para
abastecer o  reservatório  ii`feric`-(lil ) di, `-,c`+steln d'água.  Deve  ha``ier livre acesso cio  pessoal
do Serviço de Ágiias ao  local oo l`idrFjr.`c'.r'.-,.ió, :`3nsumo.

5.1.3.    Reservatori{>

0   castelo   d'ágiia   em   estíLitura   '-iiptáli:a  tipo   cilindro   pi-é-fahricado.   abrigará   dois
reservatórios,  sendo  um  inferir.`r  (R1)  e  Jjrn  sui)erior  (R2),  com  f,apaciciac!e  tota!  c}e  36.000
litros.   0   reservatório   infericw  é   iies{Íiiariü  ao   recebimento   da   agua  da   rede   púb!ica.   0
resewatório   superior   é   ciestiiiacjo   à`   i.eseiiía   de   água   para   consiimo,   p!.oveiiie,ite   do
reservatório inferior,  recalcacja a{ravés c:i cÍ)njijrtto motor-bomba.

A   casa   de   máquinas,   loóalizada   abaixo   do   reservatório   inferior,   é   destinada   a
insta!ação dos conjuntos mofor-bomba

5.1.4.   Nühia=  i,.      .           H
ABNT  NBR  -56.2€ ,  ;'t}sf€ i{/; `(t  i' JÍ±-/,.ta/ de ágL/a  fr/.c.;

A:BNT   NBF``  5648,   Tuh,o  e   c,onexões  de   PVC;-U   com  juirita   so!cláve`Í  para
sistemas prediais de àgLiia fria ~ F?er;iú..3tt`c]c:

ABNT  NBFi  :r)(18l-J,  L`J'i  ,i-. .` i  ..  i .  ,'[i.bos de PVC //'g/í'C),

FUNDO\Arí`-,}`^i    jri`      ri`    ,` FírTODAEDUCACÃC-= 'JJ'=

sBSQ:,::„tÊF]EG,j`2,j4,;Sítoeo:ow:2:n=eBrgaos\t,„,„,FfflH45
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Fã```3£,*±±`;v`.NNEi.inê;

AIBNT  NBF`  5683,  Tubos  de  P\/C  -  Verificação  da  resistê
hícli.ostática interna:

A:BNT  NBF` 9821,  Conexões  r!e  PVC  rígi.do  de jLínta  soldàvel  p
clistribujção de água -Tipcis. -Paaron;3.c`.'``ài-i.

ABNT NBR  I Ü281,  ./o/.;)f?ji-a ,.rg / iressão -ReqL//.s/.(o`ç ernétodosa'e=s*
A:BN:T    NBR    ..i`i535,    Mis\L::aclores    para    pia    de    cozinha    ti'po    mesa    -

Especificação.,

Especificação.,

acionados
cle ensaio..

R€iqL|isitos.,

F?eqLiisitos-,

ensaio.`

A:BN:T NF3.F€` + 1T.78,  '4oai.elhos s'£ni{tários de material p[ástico -E`specificação.,

A:BN`r    NBF``   118l=c>.    lviit,u  crJ{ires    para    pia    cie    cozinha    tipo    parede    -

AIP-N;T  NF3-t`  1.u] 1``.,  Insí`âlaçí.:es  hidi.àulicas  predi.ais ~  AF_3arelpes  automií.ticps
mecanicamente  e  cori  cicio áe fec'namento  automáiico ~  Requi.sitos  e  n]étodos

A`Br`IT  NBR  +,40'..1    i\aL €i:`ei  rii e -instantâneos  c{e  ágLia  e torneiras  eíéti-icas -

A:BNT  NBF` 'i4`21 `  F€an,',éhl pi.edíc'il ~ Regi.stros tipo macho em ligas de  cobre -

AIBNT  NBF`  .14.162,  Apaie!hos  s:anitários  -Sifão -Requisitos  e  métoclos  de

AJBNT NBF` 148 ,77 ,  E)iucr ta  L{.i\it.:`i`3ci -Requisitos e métodos de ensaic}.,

AIBN:T  NBF{  ^14&J8.  Ligaçõí=,`s fl-u {íveis  para  apai.ell-ios  hidráulicos  sanitarios ~
Requisitos e métodos de ensaio,

AjBN:r  NE3R   \50ç}7-1,  Apa3i.ell-ios  sanitários  de  material  cerâmico  .~  PEirte   1:
ReqLiisitos e métodos de ensaios..

A:BN:T  NBF`  15C±T-Z.   ,`r\.  i,'  . Im  sanitàrios  de  .n:-àter,al  cerâmico  ~  Parte  2:
P{oced.imentosparainstalar+:+ão.

A:BNT  NES,F`  ^`52.136   iris.`aiações  i`iiúi-áulicas  prediais -Chuveiros  Üi.i  dLit,has -
F?eqLiisitos e métodos de ensaio.,

A:BNT   NBF2`   .`,ç3423,    y'ài[vL.{`-.s   =Ie   escoamento  -   Requisitos   e   métoc.'os   de
e!1Saío.,

A:BN:T  NBF+  'i5Ei'3^i,  Cai^u`  rie  ..=i..scarga  para  limpL,za.  de  bacias  sanitâiias  -
Requisitos e métodos de ensaio

A:BNT  NBF?`  +57C4-1,  Registi.c, --Requisitos  e  méicidos  de  ensaio  -Parie  1..
Registros de pressão.,

A:BN:T  NBR`  15]^.5,  'ii€t..i ~`5es  tiidráulicas  preciiais  -  Registro  cle  gaveta  -
Reciuisitos e métodos de erisa, }

AJBN:T  NESR  +5T3`-37,  VálviiíEi  dig  c escarga  para  limpeza  de  bacias  sariitarias  -
F€eciuisitos e métodos cle en.sdio,

Nc;rrr.as   `Regii:aii.ientauorãs   Qo   C;apítulo   V   -   Títu:Ü   li,   da   CLT,   i.e!ativas   à
Segiirança e Medicina do Tra'Ü`3!ho.

NF2` 2.4 - CQ,ri\:.ç   -s Sdi  i ..-, e Conforto nos £.úc:ais de  Trabaiho.,

FUNUC)  `l/`C Lh`'.U D:  Lli.`[      /Í`i`/  f.  C.N.i-O  DA  EDUCAÇÃO --': `{rJE

JBS-(,ofB:oeco"F|E,`,:,;'04:W,,)5E-s%o:ow;2:n:eBrgaosJ":rffi`
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Coof dEinação `Gerd! cie !nt. a-Estrutura -CGEST

DMA:E -CódigcHde I.n+.caiações F+idráulicas.,

EB~368172 ~ T.omeiras..

NB-33718is. -t.Üc,ais  =  ii  `   . € `.  \-    3anitárias Modul`Êre.s.

u.y.  ..   J  ..:c,

¢D,4\d

FILLb*?r.ft+``N?`NNEi
=:r_-

` . > .  IN§TALA€ÕE€+  i

A captação das águas p!uviais foi deTinida de duas formas. através das calhas de
cobertura e das calhas de piso

As águas de escciame,il.to sup`?i.:   `.  s   r ]  . :c'etadas por ca`i}`'as de ra!o,  distríbuícJas

pelo terreno conforme indicaçcü do piLjÃ.[c.  L;é  sas caixas saifí3Ü conclutores hQr;zontE,is
que as interligam com as caíxas de inspeçao.

0 projeto de drenagem de águas plu\Íiais c3mpreende:
-Calhas de ccjbeitura: para a co!e{á dús águas pluviais provenien{es de parte interna da

cobertura dos blücüs e rját.o,
-Condutores \i.erticais (A:T,'   i)a €j  v .   j ü    .  }tü das águas da:  iaihus cje cctoerturá a`é as

üaixas cle inspeção ou cal{.iêAs ticjJ p:s3  , iijâ jc)a   iü  [erreno;
-   Ralos hernisiéricos {R}i): râlo {.pü a.Úar,.rxi iias junções enire ca!has de cobertura e

condulores ver[icais para im!;edir ã pasaagDm Je detritos para a i.ede de ágiias pluviais:
-   Calhas de piso (CP).  c£] ialeia cúleí.oia i,ara drenagem das águas ijroveiiierites cios

pá[icis e solários;
-   Caixa de ralo (CR\. caif`í2 rrilet  m r  :-.'.  '{renagem de ágiLr!5 `supert-iciais.  Trata-s(, de

uma caixa em alvenaria de tiioic)s m.]ciçüs  e tu  ido em concreto com grelha de feri.o fundido
40x40cm;

-   Caixa de inspeção (Cl): para inspeção da rede, com dimer`sões de 60x6(}cm.

profundidade conforme i!id;c„aii® em pi{,j+e[o. ccm tampa de ferro fimclido 60x60cm {ii]o leve,
i.emo\Íível;

-Poço de visita  (PV`t   ;Útsr`] iík3rje`.         .j.Í.`e.  com dimemc`L.{5 ale.F!Oxll0Í;rri,

profundidade conforme incJicaoo.em L`i-t-i.€ic   acãisso com diâmetro de 60cm, coni i.ampa de
ferro fundido de 60cm tipo pesado,  art:i?ulac!a;

-   Ramais  hoi.izontai£: tijt}[Íiriç€j..j`q ` !ti3  !n{e..!igam  as caixas  `ie inspeção e fjoçt)S de

visita, escoando águas !3rc)vümf-3ntes acis condi tores verticais e águas superficiais

provenientes das áreas ç}ían rÁ 'Ír,

5.2.1,    ru`..Ha.
-   ABNT NBR 5680,  Oi.ríiL.i}ô`Õe`` t/`J .`.ÍÜ`is`   Jo PVC r/'gí.do;

~    A:BNT   NBF€`  5688    TL:ii  -.i...  c   c,{.i.ic.,`3e.s  c!e   PVC~U  par.a   sis:`S!Tias  prediü  dü   àgua

pjlwial,  esgoto sanitário e vc.f ltiiaçaQ  ~   Req')i +;ti`s.

-ABNT  NBP` 7231,  Cf,..~..„r:`.t`.  !       /.` -       t;v,ff/.cação  do cc„ÍfiL`..t`j5mGhr}fo a'` L``~/oi.

-   AIBNT NBF` 8890, Tubo` ae co,ii;etci  :F-seção ci.rcular pa,.t, aguas pluviais e  e€ gotos
sanitários -Requis.i{os e mié`ccir.,`-`3  ~J-.  = is~  `.3`3

-   AIBNT NBF` 108&..`4`  liN =ií±.ç=.es  .-i   ,` 1ià,`-, de àguas pluvia,:s  -P`.oce`1i.menir.

-   ABNT  NBR  15645.  r:}{n..`Úcá-r+  '`.   -: `  {Je  esgofo  saj7,./ár,:f,`  e  ciri3nageri  dc-á.g[/as

PIwiaisutilizando..setui)c)s  `.  c.,.^„i:.`...          ^   r   i:)`

FUNl`,O  \v , ' "  ,^J   r\.  .,' ` =  j   ``."   FNqo DA EDUCAÇÃO - l-NDE
r85|`.t  :.|r,.`t F€ci  -|h.Pr  --/C070-929-Bras!''i.i   D£

í    [     tj,`]     i.        `     .    `i,          `i{p:www.fncle.ãL``''ií
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5.3. iNSTAL4tçõEs  DE  É`ã.13rjTI:  ``{`..:1   ,-<jo

É_Í.,;~`.,.T``T£T^üàaç_`
*'t.

fis-#\Ê`+
'

Dua!   que

conforme ABNT NBF` 8`160 -Sistemas Di.ed" de esgoto sanitário -Projeto e execuçào.
Lull>lDi`=   iia   ot=L+ciit*¥uu   uu-.~t,~`~_    ,` ...., _._._   _

As  caixas  de  inspeções  f{e`/eHio  c;er  i?r.q `zadas  nas  áreas  c-xtemas  dos  blocos  e fora
das  projeções  dos  solários  e  páiios.  No  Fio.e  3 foi  previsto  uma  caixa  de  gorLiura  especial
para  receber  os  efluen{es  pro`Jeii:Í3ms``  d.ü  ri,as  da  cozinha  e  lactário,  Todo`=  os  tubcB  e
conexões da  rede de esgoi(i clc\Jei-ao Sc i  {~.`.,  i .  ÍC  rigido.

A  destinação  fiiial  do  sistema  cie  €isgotü  € aiiitário  deverá  sei. feita  em  rede  pública  de
coleta  de  esgoto  sanitário,  quando  rião  hoiiv`¥  disponível,  adotar  a  so!ução  ir.dividuai  de
des{inação de esgotos saii:tár {js,

0   sistema   preclia(   c{e   esqohs   .,   i,;.  `,i¢j      consiste   em   iini   con,iunto   dt:?   apaíGlhos,
tubulações, acessórios e clesi-.t)nectoi.{?s (-` o dN icjido em dois su[`sis{emas:

5.3.1.    SLl.r€isEe                                                           \    3

Todos  os  trechos  l..crnz\]ntais  i)  i?\Jis,+rw   io  sistema  de  r,o!eLa  e tr.?tnspc)rt.e  cle  esgoto
sanitário  devem  pcissirj!itar  o  est3oa.ri!r!r„ `  fl'c  efluentes  por  çiravidade,  atr{e`/és  de  uma
cleclividade cons{an[e.  Rec,r.mí`nr{3m-`i~  cJ.  c `-,f.  .ii`tes declividadeé :Tiiiiimas:

:          1 :í;o/;aprãr{au;uji:,li.;jõçeóse:.,:n:"à,::á:: ,,,,:,-:on::i:::i:al:uo:j:feer::Orraa.7o5orí:`:

Os   coletores   en{errcü.3   üe\t,\  á-,   t`t3     assentados   em   Í-uiido   de   vai,3   nivgiado,
C0mpactado  e  ise,iito  cle  m£.}(=..€,s  ,j`-w     ,     .   -`a  cortantes  que  í.,j5t,air,  c€iusa[  í3i`.`"   Jano
à  tubulação  durante  a  cctl{)c€.±çà`]  e  c`iniF,w  ,ãc>.  Em  situaçõ+`;  e.n`  que  o  fundo  de  vala

possuir material  rochoso ou  irregijlar,  aD;ic.`r uriia camada de areia e  ccmipac{aL  de forma a
garanth  o  nivelameiito  e  í*   iritegriaaüe  tiá  tiiouiação  a  ser  insl`alada.  Após   instalação  e
verificação  do  cainiento  o§   !iiüüs  dé\eiáü   Ít3ceber  camada  de.  areia  com   iecobrimento
míiiimo  de  20cm  .  Em  árecis  sLit3i{ds  a  i'-af'"  de  veículos  a[`!'car  camada  Je  10cm  de
concreto   para   proteção  da  t.jliulaf,ã.(     J`r`c,:   recobrimenlo  dos  tubos  poderá   ser   a  vala
recoberta com sciio nomial.

5.3.2.    ¥,:JiJ..,:,t'.  .

Todas  as  colijnas  clc` `.`p,|[ii'a,Çã.~,  üe`ren  ~iossuir terminais  cJe \+entilação  i!i:.1alados em
suas  extremidades  supã..it.,  h   -i!t'rB  :L`:  iÊ.-     .`s'ar  a  30cni  ac,im,3  do  iiível  dc  {eiha'.O.  As
extremidades  abertas  ae  :c.cL.=.  '#   -..j     `..j     -i     /eritilação  dev?r   `|€r  p;ovidas   :i€  t{3ri`,`inais
típo   chaminé,   a.ue   imp€.i;,~jr    €}   cntiir   ü   ciguas   pluviais   {ireíamer`te   acis   tubQs   de
ven{i!ação.

A  instalação   predial   de   .3sgi-,!Ü        ri  :}  i)   ,oi   baseada   segi.Í!ic!o   o  Siste
consiste  na  separação  ciús  esgt3tos  çiíH..iciric~  e  secundários  airavés  de  um?, _,__.,_         rl~,-:^+^  ^

5.3.3     S      ,-;`.}

Nos  munic.ípios  em    `i ,..-  '\a{!  -.`i
es{abelecimento  c!e  erL3!i`Í.`.  t   , ;à-?r`  `-,

permitirem,  serão  instaici,ciab  t`{`iuç``m
consiste  num  conjunto  de  iossa  séi)ti.L3í`
conforme  o  Projeto  PadrãQ  Qispon!bi}].z

FUNDo  N,\C:C` ,    ..  C`E r~.í
c,r<:    C`        .`!1`     `  r   1,

•Ll     ..lí      1'   1

l,e Es9Otü

t`     -.    .3  pública  de  col    i  .!®  eçgotrjç  iia  renim  do
•      t   ',    =i  cio  soio  e  a  i;r!;t,.ac::ao  amí]l,3r.t`ç.       l|ente

•   J          is  de  destinaçà:`  :ít)t,  esçjotos.  !.``.í*  s{,ução
•.i{i£)    iiiaeróbico  e  sumidoLiro  a  sei.erT`i  c.ons:ri.iiclos

•cln    í`,1mo  Complemen{o  ao  sLlnliciou!c}    nos  3asos

rTTo DA EDUCAÇÃc r`Jpr

t     ,„:ow;2:n=eBrgaos: ["riH"



Miiiisü i ii, i,'a . dúcação

Func'o fvaLional dg Dt:stn%Ivimento da Educação
Cooi Qenação Cidral d£ lnfi a-Estrutiira -CGEST

c)Íicle  houver  necessidade   "  tirevij`   {-i      `   ução  de  rede  c':   !nt.iitraç,ão,  ?
10 metros de comprimento.

0  dimensionamento dessab uthuúit>u   j: baseado em  um]  populaçã.         ._.,-Lii`n   ?.1A        Drn:a+r`J   C)lHIcl ]t>lul lal 1 lt=l lLu   u.-ut+w  "`.,._.._ _ _

260   pessoas  -Tipo   8,     e   c ,-..  clirt3t.:?:,s  cl~€   ,A`BNT   NBR  7229  -Projeto,   c`
operação  de  sistemas  de  taíiqües  '3`3[ticüs  i?  .ABNT  NBR  13969  -Tanques•            _i.__   _.!:-..^-:-ã^  final   rlnç:  efliJen{es   Iíquido

truts.ão   e

Unidades  de  tratamento  cc>mnlemer`tn  e  rjisrios!ção  final  dos  efluen{es  líquidos  -  ri.ojeto,
operaçao   cie   sisieHiaó   UÇ   laliHut7a   Ú`,,U.,Vy_    _.   .   _

cons{rução e operação.

5,3.4.    ,W ,.,. üt=

~    ABNT NBR 564Ci,  r../t'ii. i.-e,.ni/i         ,i.    ,.Í {.;.,a//zações;

-~  .Â;+-=R  56;8   Tuhc*  e  c,`m`ex`=Ç€,d_e  PVC-U  para  sis[emas  prediais  de  água

pluvial: ó:sgoto sanitârio e veri.tiíaçâo -  .-lL.\quisit)s.--.'ÁiÉ;TNBR`7rz.29Prü,+.`-,,cm`i.,`-```-,peraçãodesist~-`masdeianqLi€.jsé.i:t`i'Ás.,

-';=;T--;BR  7362-^i  -Sis±eitia``   c  i '-.'.rc`wríos   para   condL\ÇEiio   de   esgoto    `   L3€)r{e   1..

F?oquisitos  para tubc)s d`e  r3VC  ..L` ..,.,.   '    . :,`..'Á,

-   ABNT   NBR   7362-2,    ç`/t}Jeí7?t~.qc   f r+--.'.rciíí'r€   paffi   conoí/Çi.i`.   cíe   es`go:c   ~    F'%   2..

Requi:iíós-para{Libosclepvcr.irrpc.r-.`'eii...iu;çâ.,

-   ABNT   NBR  7362-3,   `>,.5!`tr:it?.     ,i   .  *  paffi   cond   .-árj  o'.j  esgo#  ~    -'c~  3..
RecíLiisitos para tubos de PVC r,`oiTi clL]i.  a  cc~..eti~..,-:.`:=;+  -NB\R  73G.2`-`.,   `S.'.`c=cr^..ç    =   *::.~:os  _parf_condLtção   de   esgoto  -PE.rfe   4:

F?equi:i;O-s `;a;;-tuiios pvc -Con-I P -` .`..> 'iF± ..1ílc;'eo ceiuiar,

:  NB;T   NBF`  73>GÍ,   m:+`   €-    te`s..=-:~.mento   de   tubulcEiQóes   de   PVC   rígído   para
sistemas de esgoto sanitàriõ.`

---ÃBNT   ;BF`  T53` ,   4{T&'   *`-   h w  `L`:. `-Je?tip?q?__a=^tuÀb`c}`Ê^9eQ.  Concreto   Simp.`Ç.S   OU

arm_adon:#à à±ãâto±.S;à;,tà;,ás __ be,`em],j,t]  ã,   c]a absorção de ágL,a.`-:-;:;T-úR796`8fli.tõ;.-gt'`o`.h-m'.ir-.3.nú¥P!!=ç_õ?.S,^d.G^±`~:`âr1=aa=n_egta°r]:.{=n=7Cag':=à£]S.de

red;deNg#ri:Nu#çrào'.ÜgJd°;t:`£:€;;:u:s':„`:'5;:,É`:];é-sóótà.einterceiitores~Padroniz.`àcài.).
-    ABNT NB}{ 816Íj    S/.`:ícrí  tíi`b ,w -J    ,. /.,.  n    ,Js.goío san/.fár/.o  ~  j-'.r3/efo e eJ{ecuç.cio

-    ABNT  NBR`  818].'\.   TL`t;```s   3   -,-.-  *   t.        íe  ferro  fundidü  ::.aréi   e3ç3+o  i.,   v`titi;Ii-i`  -w  -

Formatos e dimensões - Padi.{jniz.tiç-ã{-i

: --ABNT  NBT2` 889Ç}iç  T m !`--"    `ti\  +  `-c_ição  circular r,íii`ci  àgu~n`s  píuviaí.£ e e `\gotos

sanitários -Reqijiisitos e t-i.éfci:i  s ¢`'e t`      3,i]:`

:  -;BNT  riBR  905L  jm  m  t]  `  .~Ltn   .\  :ra  tubulações  r.If:  PVC  í.ígicltj  .{  ](3f.ci\.s  de
esgcitc] sanitário - Especificaç.càv.,

-   ABNT  NBR  9054.  T:,.tm  .-/`T  r-i\/^  j.,.c,.F,it-

estanciueidade  de juntas  elasiiua>  su„ .-,. üi uú``.
ensaio.,

-   ABNT  NBR  905.ú,   7.#L;`   í,'-   Í--/` ,  .  „  .  ,

estanqueidade ciejuma`~`  .-3ia +1 ' `'.s  " i     .i

-   ABNT   NBR   9063    AJii,i`   c/e   L.L ,,.,.

coie±ores  de  esgoto  san!tal,Ll --i:}illl{1r,   ```-€`  {` . H

-    ABNT  NBR  9064,  Aiít,i  iít-.J   .ii     ~,   Í`.t  .j

para esgoto predial e ver:ií_.z*.àr:..M.h     `i,
L-uí`::.r`\            Í„     `íh         `

J-,.l,     bic,:-l  '    .
'el=   c,n'-     0    '

co{eto  de  esgoto  sanitário  -  Verifi?9.çãp  d_P_`;tiãs:ão -riár{Üs{atica externa - Méíúc:o de

Lüietor  de  esgotu  sanitario  =  Yeri?icaç:ão .F_a`.;.;iéúó parci-ai [nt 3`:rr o ~ Méto`Jt! `'Je ei` +aio.,

`w   tipo   toroida{   }itdra   t.ubos   cie   r`v`'3   ,.ígido
•.-]£a -Padronizaç.,`o.,

`.  lípo  toroidal  para  tL!9uiaçào  di.=   PVC   i.igido

``, r  dureza -Padrom.i_J3áo
i{íã5ÃTD-ücAÇÃc, .,í,

lJ.o7o-929 -Brasl  1.    `L.L
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fft#*;Séiã
íJ

-ABNT    NBR    9648,    ft+`fJjdo   ,JL`.   c,p,.€,,',Ção   de   s/.sfen.a.>`   de   esgo
Procedimento`,

-   ABNT NBR 9649. Pro/.eío de /.€ JrJs t`Í`/ef?,-cis de esgofo sa,i/-íán.o -ProceQ`q:;

--ABNT  NBR 9814,  E{£it:{.v.c,o  J+         .'L   '`o?{{)ra  c/e esgofo  '>..:.,i'!ár/.o-P/.ocf:(tí.rl

..W

~   NBNT  NBR 9822,  Man`ist;`icj,  ,' in  `. `-   r ..]t--nlo  e  assenta{{it3iito  de  tubu.``=,`{~3G.* de  pol.i.

(cloreto  de  vinila)  não  píastific,.iLlo  (P\!C  {!,  t   i.  3  tra_nsporie  de  .~=.{,ue  e .de.tubLilaçõe€  i__:  p_çl,i_`{cloreto de vinilá)  não .plastific,ado órierifar.j,i .`P` .'C-O)  para transDc}rte de àgua oiu esgoiú sob

pressão positiva.=
-   NBNT  NBF`  10569    C;o.ne*õe`?  cie  rJ\l{`;  rígido  com  junta  elàstica,   para  coletc)r  de

esgoto sanitário -Tipos e ciiirri.-r €r.€`.     ; .-.. *`r 7ação;

-    NBNT  NBF110570    -i-uL:c>s  t`3  c{    i`}w   =    'o  F'VC  rígi.do  curii }Linta  elásti.ca  f}ai...i  f,.Jletor

predial e sjstema condorriiiii€al ue esgui`i ``,aiiAãi  o ~ Tipos e dimt..ii.sões -Paclroíiização
~   A:BNT  NBF` 12266.  Projetc  e ex3c.^-{.=.3 ide valas para  assi~-n{arnenio de {Libulação de

àgLia esgoto ou  drenagem  uiba,ia  -Pi`,``  .`'i .  3.-itc;

-   A:BNT   NBR  ^i3969    -{  +  ,-{t^i:e`s   `.      ..      €     -   Unidades  dc`   Li€Q±amento  comple`mentar  e

(Jisposição final  dos eflueri.+:;s :ít}tiii]o:      ''i '`'   `      crjnstrução e cr~açção..

-ABNT   NBR   142ü3.   S,jí6.}}c3`    jh[..`,`3Í  {js   para   co/iG/ü3:w     /úi   esgo!oó    -'ttíjüs   e

c,c)nexões cerâmicas com jL]n:€i eíástiL .~i  ,-. nf `, `!.  sitos.,

-    A;BNT NBF` ^i4486   Si`k~-n,.*s L..   `'   \  .  `   ;33ra conduçãG cic 6,sgoto sani[e.'..'c;   -F'rojeto

cle redes coletoras com íLibos c.t* ,C:V(

•-ABNT  NBP`  1564ç    F}`-.`í  ~ãí    '.',    m  ` `  de  esgofo  sâjl,J.:.rirí.-j  e  d,j-ena`c;frii  di     g[/as

Pli.iviais utilizando-se tubc...€` (.c+ue`i@s i`   ,       ,     r   1`o-,

-   ABNT   NBR   .15952    Sistema±   {uci„.3   r.`({es   de   distribu;çao   e   adução   de   à3ua   e
transporte   de   esgotos   scjb   pressàc]   ~   `v'er!ficação   da   est,ariqueidade   hidicistáí.ic,a   em
{Libulações de polietilen,c]

~   A`BNT  NBR  1597C9,   Sit„ei -gcê``  ,   `,  r+       `>  .;i;uição  e  aduçãci  de  água  e  tranep_c»r:e>_de

csgotos sob pressão~ f¢€i`]ui"¢ 3 ;a.    ,i.           .tubulação de    H.3Li:eno pE SO '.\ Pí=.'I`JO.`

-    Normas  Regulamentadc]ias  cii  (;<L.LLL`:   /,  Título  11,  da  i-;L.r,  ÍelaEivas  à  Segijrariça  e

Medicina do Trabalho:

-   NF` 24 -Coiiaições Sai`i l.Éir!a`s `,. ,j`,i i-..i,i  .no nos Locais dd Trabalho.,

-F`esoluçào  CONI+3v.`,i^`  `   1-'   -..       :i        -       .[n  Ambiental   -'{ii:;fic,cido  c]e   Si*.`t`3'r-i  t`,  de

Esgc]lcamentosanitário.

Ú4.lNSTALíti3iõÉbr         .     -'

0  proj.eto  de  ;iis'[.aiaçao  p!^±-,tiiii!  df   {j`.s  `,t,,-   busti'vel  foi  basí-3í3..lc>  !ia  ABNT  NF3P`  13  523  -
Central  de  Gás  l.iciuefeiío  {)e  {-'  :i,t.,lí`o       '-              +^`qNT  NBR  15  r;`S.  P`ecles  de  r?is{ri!)`jição
{ntema  para   Gases  Combi.stí`Je:3  i?t    'i,        '-õ£:.§   Residenciaif   p   ?orrierciaic.   ~   !:jí.o`?{o  e
Execiição.

Os ambientes destiné{cjos  ai>  píüj`c`i``  t.j..   ri` ialação de  gás sãtj cozinha  e  lactário.  `çerão
instalados  um  fogão  cle  4  bci`as  r.oiJ   frrT,   .  c  tipo  doméstico   i-io  lactário  e  (ie  un-:  de  6
bocas  com forno,  do tiijii   `cJr``,    r`t`ü  `-.:i  -.       .]   .  t    .iha.

FUNDO.j^`Ci'   .`í'\l'L)F    j.        '\     iJi       } ÇT0  DA EDUCAÇÃC l-,\'DE

}Bl{.     t,l{..'JF[(.         i    í      '       70.070-929-Brasí'7.J,ir
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Mm `i '` .!`i Í`a  .ducação
Functo  iia:io  „|! €.                          íimento da  EducaçLà `

Coürdüi.,açãt> (;€`.-i   r       .ii  ,t-[strutura -CGES-i

0 sistema será  composto  poi-do!s  ci'i `drc`.=  de 45kg  de  GLP  e  rede  de q

t +tl
r

;,pÃ,;!&dií;;
0.

aço SCH-40 e acessórios conforme c}c3d'js `+` esjecificações do pr'jjeto.

Qiiando   não   houver  Ll.spoii,L   J    ,-.!t,   `i,Ír`,3ciniento   de   r,.ctijoes
deverá seradotado o sis{eiua `.i,r,p!;c   ,t     .      ,(   -j convenciona'.`   ipo p-1
direla entre botijão e fogão, cl`jifc,}-nie    t,.i... L„    s apresentaclo`=.  Ho projeto.                    ~.,_

5.4.1.    r`Jiti.ití3r>   i

~   A:BNI  NBF` 8613,  Ma,r;qLie:ra€    i.i    FV.  plastificado  pa!-a  ins=alações  clt.rr]éstic,~+s  de

gàs liquefeito de petróleo i.GLF-'),
•   ABNT  NBR  86`4,  \v'éi,`` iiia`s  `^-ii"r`     ...      r].-.`ra  recipient€`.   lrai=sportáveis  {'e  ciç{'  para

até 13 kg de gâs liquefeito de petróleo {GLP}:

~   AIBNT   NBF`   12712    Proje{o   c!e   sisiemas   de  transmi`ssão   e   distri.buição   de   gás
c;ombustível..

~   A:BNT  NBF`!`  12J90    `-.ii  .{li.Ú  u        +  ..,..  ``-.ificado,  sem  cr.st.Lira,  para  armazenc;i.-iem  e

lransportedegasesaal:díj,.etsáõ     L=,       ,       iüo.,

~   A:BNT NBF+` 13103`  I[`,stalação dt. .=i.i.àre  ios a gás para Liso residencial -F€eqLiisitos.,

-    ABNT  NBF€` 134-\Cd   Mângt.i€!i,-a t!~> i=.-   .3t-,h.-a  para conduç.Sn c!e ga`c>`e.r>  Gl.F'iGNi(±NF -

Especificação.,

-ABNT NBR  135,r':3,.'?     ~ii ` t-,.-.,   {e.^o depefró/eíj      C'.P.'

-     A;BNT  NBF¢`  .141Ti     1{c).)  tl€,,     i          ,i'    r.ci  para  instala.;t;€s  rle  Çiâs  c?!rbu.'--,tí`E.I  de

baixa pressão.,

~    f+BNT   NF]ç?    15Ei2.6     Rr.`rlG,`s   r'(     c..`-=i:i`t   ção   interna   p€-i:   sia.`ps+   ccrihi.:.`ií.v`-r      em

instalações residenciais e comerciais - Prcijeto e execução;
-A`BNT   NBiR`   15:T56-     r~i`,àl`t        .      .~   1   `~-para   instalsi.:`.=,`n.   re`sícl-ç}ncia.Ç.   dr,   gE.ses

combListíveis -F?equisito€.  E. ,1,[~1|{€\~.L.  ..

-   A:BNT  NBF`  15923.  ,`n.speção  de  ie==  `rle  distribuição  inierrta  de  gases  coiT_ibus€!vpis
em   instalações   residenciais   e   instalaçá^.-]   c!e   aparelhos   a   gas   para   uso   !.esidencial   -
Prc]cedimento.,

-   EB-366 -Conexões de Cobre E,-   q€  Ir:b±L=}ltF3`-,ões de Água QLiei-ite e Gás Coirnbustível.

:   S!STE*\i    ``w-                                                               ÉNDio

A classificação  de  ris.:ci  riaía  as  i qi{i ;j:.:t-,s  que compreer.tem  c!5  estabei€.cim.:.!`,.`üs  de
ensino  é  de  risco  leve,  segunGÜ  a  cia§3„icargo  de  diversos  CtL`u-pcis  cle  Bombeiros  do  país.
São exigidos os seguintes s!`c`.íer,ias:

•    Sinalização   c!e   .ç\-?g,.`ru`    : ..,,       €..  jes   auxiliam   é.    ro!as   de  fuga,   ci.t-,r^iim   e

advertem  os  usuários da  eciiF:c,LicáL`,
o    Extintores  de   incêndio:   para  ttjdíií,  Lis   áreas   da   edificaçáo  os  extintores  cie`Íerão

atender  a  cada  tipo  de  ciasse  c!':  tr    .!  ,'`      `   ?  !;.  A  locaçãc   `.`   ,iis[alaçáo  dí`s  `=,+r!.t,.cires
coíistam da planta baixa e dos cie{aihes iit` !  Í `.i.íto

o    lluminação  de  emerg€i:cia    o   '`ic{r`t  \  a.c!otado  foi   de  Eic;.cos   Êiu{ônomc)à   2y`7W   e
2x55W, com autonomia ae  ; I  tjras.  ir`u    ``1..    ,   ias paredes, coín  ín-ie localizaç+ao e c\e{ames
inc!icados no projeto.

FUND0  Nacl(`` ,.+L  `)r:  D=f i    "\.r,[NTODAEDUCAÇÃO        rl'DE

:{`   i   f  tlc,r.f  -.-.  í"   r      7J.070-929-Brasi'.1f
Tr.!.`tciie.l.6.     '``'     .li.`      Sl.e.www.fnde.gQV
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Mit\il   .   !  i    d  ..ciucação

Fuiido Nacioiial cit! De5c.!-`¥.t :vimento da Educaçãci
Coordenação Ge-n Íi.e !n.'ra-Estrutura -CGEST

o    SPDA  -  Sistema  c!e  cjroteçãi]   .Í,r`tr#  t.escargas  atmosféricas:  o  siste
c.oncepções,  plantas e de:a!htj-s con`it'Â.     " L`-`  ;.3to.

5.5,1.    Noimas`í+.i,iy  ~  tj

~   NR 23 -Proteção C,ont,'.a lncêrrlics`

-NR26-Sinalizaçãt.. tk=.Segu`..-3É

~   ABNT NBR 5419  Pf.Íif`';Í>ãci ,Je c-w w ç coníra descar.qas afmosfér/.cas:

-.    P\BNT  NBF` 5470`  Par{'   raios  L]*  ír,-`,:ç:'t.*  não  linear a  c.=  .i\)neto  cie  silícfi  \S,:C'  para

sistemas de potência -Tei.miriciiogia,

:ÃBNi    NBR   5628,    Cn,mponr.}+t3.     rLr!strutivos    estrL.tLrais   ~    Determinaçà.)    da

resistência ao fogo.,
-   ABNT  NBR 719E   f,.orf`~i Áiara  s  `tí`    ` ,;t:  ]

~   A\BNTNBR907T.  Saíc!.;sdeE      ..:      -i\-,iTiEdifícios;

~  -;BNT NBF` 9442.,  Mc.`teriais cle curisti.u...ão : De,t=±ríT!p_a5,±o^9=.í;n^qice de Propagação
sLipe~ffi3=i":e`:huà`mvaT;:i'o''*{àià-d`;ri--w.;:iante-Métodode.e*ai:..

: -;BNT   NBR  ;06'36`   Pcareae  di\!sróiíâs  sem  função  estrutural  -Determinaççao  da
resistência ao fogo ~ Métci{1r rie í?,nsa.f.`.

-ABNT  N3E3`  10898   ,`=i.ç,.£;~-i'i't..  `          .  ,~   r  Li'eemergér}c ,.--i

-   ABNT NBP:.11742,  r.r,...',3 çiir:i  C:t7       ,:tr ? .sa/'das de emf-J:.€/?c/.a:

-   A`BNT NBF` Ai2693`  Sisiema de pioteçáL  por extintores dc inc;êndio;

-ABNT  NBR  `13434-1   `Sj/iaJi'7£ú .,~  ie`7mm  conf/.a  Ír,`e/7cy/o e pár7/co -rJa/te  7..
Princípios de prciieto;

-ABNT  NBR  13434-í,  `,Ííi{'t.`;`,;r}í"]        `,        tj(irança  conf/-a  f !/..6Aí:cJÍ.o  e  pãr7Í.ti  -FL%  2.'

Simbolos e suas foi.ma`.,  ríim.. v QcÕ  .€± r  ( -rt  t .

~   ABNT  NBR  13434-`'i,  S-/na/,iz£ç:âü  J,`-   Ü  g[/'am  conira  Íj[rêricJ/.o  e pán/.Co ~  Pd,ie  3..
ReqLiisitos e métodos cle en`sa r

-ABNT   NBR   131W    \r3ísíi]í7]:h`    ..    w  :í  ] *   e   de   mad`,úf/.nftos  par#   combák   a
inc;êndio;

-   ÀBNT  NBF`  143`2~3   ``:ii.iç`itr>h)nr.-.L.  i`e  estruturas  de  tçi.  de  edifícios> em  siítLiação

de incêndio -Procedimen`t`o..

:-A\BNT  NBR`  14432' ,  E<fqêrisías  (i\c  ,rc:.®`.stêr}cia  ao  fogo  de  elementos  c;or3strLi{ivüs  de

cdificações -Procedimenti..

ABNT NBR 1520C   /;      * *     `.      u'i    :l.dcor}crefoem  Qr`Üação de/././céíjc.Í..J:

-   ABNT NBP`  158C'8.  ÍTi{ir-Ír `  -Í~,   '.   `,  ,Í  `i ,r)oífáfe/.s;

-   ABNT  NBi?  1580Si.  í..x{;  Í:t;  +=`c  j:    .   `J:.j  `   :i sobre rodas:

-   Normas e Dire{rizes ci€  .jroje.{c,  ii r.ii" de Bombeiros L`:[2`l;

-   Regulamento para a i, irt(,G€sF   'L.  r      ;'.`ntos aos Riscc`. de lncêndio iú iii5`ú de
P`esseguros do Brasil (!RE3\

-    NR-10:    SEGUF{AN`ír& Llu   m   -\L.;\   ÕES   E   SERv'içús   EM   ELE-ÍRiciJADE
Portaria n.°598, Qe 07.f | 2..2`.`;h4  `L)  0  | i`,  `i  . .''2004 -Seção 1 )

\roDAEDuCAÇÃo     i'{r,:

RTp  3,  t          „  7t:0:owgw2;nteBrgaos\,ffiFUNDO  NACu   i+.i.IJE  .?.'    `.\
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f.#ii .-,. é!;`  'J,`    clL:cação

Fiin€lo  N3ciona{ Í3r!  Dast`it.í   !iiiniento da Educ@ção
rooi.denação Íiera! de ir`t  a-Estrutura -CGEST

Normasiinter.nacionais;

--EN  13823,  Reactioü  tu  i-.rt;\  tt3.~  :i.    L„   d,tig  products --i3ui!i'.di.ng  produ

floorings exposed to the iíie..màl  €}íl.,ã`` .  r-.y  í-~  t.. i   }!e  burning  iteiTi i`=,13l}.,

-   lso  1182,  BLiilclinçis  maierials --.]on  t`,(ii  ibListibility test.,

-   lso  11925-2,   ReacliQiT  t{\  fin   {esí.3        'rgnitability  of  biii:{.iipg.Pr_O_d^U^Cts  3:Ib.i?,C_{.3_P._tp.

direct i;píndiifánt-óf-riiá;ã --pirt. 2_.. Singí3  :i'. i:e s.ou,rie tesf_p _P_3i!A_,E.662 -S{andEtrd test-rie{hod for-specific optical density of smoke (ie..erated by solid materials.,

-   NS" E$62_.  Stand`+a {6f+  r.ç +'-r`:T  r{. -    :.€&cific optical cle.` }cít}' of smoke generated  by

solid materials.

FJriõõTAGí`N-AÍ  r]i  D   sF-N\   11      `   t iü-TO  DA EDUCAÇÃO -  ErlDE
B`r:t,  :::e`6ri`z|,J:,        ),toeo:ow;2:n:eBrgaos;ffiH       53
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ÍV3inistério da Cducação
Fundc) N.acional de Desíiw€]ivimento da Educaçãg

Cooi.denação Gera! de lr,f-a-Estrutura -CGEST

j   #.  ij¢STALAç`Õi=S  ü  *  ±     3it   J``

r\lo   projeto   de   instalações   elétricas  túi   Í efinido   a   distribu:ção   geral

EH!r,.,?jsi:;,``t{E"

oontos  de força,  comandos,  circujtos   chaiss.  proteções  e  equipamen[os.  0  a{en

+=-`

tgciificação foi considerado em baixa tensão, cc.iforme a tensão operada pela concessionária
!cicai  em   110V  ou  220V.  Os  alimentadores  foram  dimensionados  com  base  o  critério  de
queda de tensão máxima aclmissível  consiclerando a distância aproximada de 40  metros do
quadro  geral  de  baixa tensão  até  a subes[a,çã,o em  poste.  Caso  a  distância  seja  maior,  os
alimentadores deverão ser redimen=:cinadcs

Os    cjrcuitos   que    serão    ins[alac!os   seçuirão   os    pontcis   c!e   con.sumo   atiravés    de
eletrodutos, conduletes e caixas de passagem  Todos os materiaif, deverão ser de qu€i!idade
para garantir a facilidade de maiiuteição e durabilidade.

As   instalações   elét.ricas   foram   pi.oje.iaclas   de  forma   inde})eiidente   para   c;ada   bloco,
permitindo  flexibilidade  na  construção,  opei.ação  e  manutenção.  Dessa  forma  cada  bloco
possui  um ciuadro de disti.ibuição.  üs a]imc.-.tac:ores dos quadros cle distribuição de tcidos os
biocos  têm  origem  no  QGBT,  ioca!i-ácm  ni`  :.'c`,a  técnica  do  blo£rj.  multiuso  (Tioo  8)  e  hloco
de ser\Jiços  (Tipo C),  que segiieni em e!etítid!j``Üs enterrados m so!o conforme especúicado
!io i3rojeto.  Os alimentac!ores foram dimensjonf,dos com base no crjtério de queda de tensão
máxínia  admissível  considerando  a  dis{ância  eiitre  os  quadros  de  djstribuição  e  o  QGBT,
c!efinidas pelo layout apreçentado.

Os  alimentadores  c!o  quaili.o  {;ci.a'   .:`-1  `.`?'T`l`as  (QGB)  e  c.s  circuitos  de  ilijmina.?ão  e
{C)madas do  Castelo d'ági,c3 te'ão `ní;ç;gm  nr  .-.!   ``cjr-o de distribi.:!ç`ão de  iluminação t3 toiTadas
do   bloco   mais   próximo   a   s!ja   írriplc.rí:a`?ã?.   A   !luminação   extern:?[   c!o   Caste!o   ci.acn.:a   foi
Fjrojetada a fim  de atender a  iima  ilumirãncia  mi'nima  necessária à execução  c!e ser`.Jiços de
manutenção caso se façam no pericido notumc)

Não  foram  consider€iiias  r`o  p..ojeto  {omaíias  baixas  em  áreas  de  acesso  i:-reàir.tt)  das
críanças, -salas de ativid,gder>   i.epr}. iç:c`   Í`|hric.,   salas multiuso   s.iritários infan{is,  refpitório
e  pátio  -por segurança  d:.s  pr.r`cír}£tis  iis..i.i.!r`.    qije  são  as  cri€ ``\,?as.  T.oÍJ.os  os  c'i.cuitos  de
tomadas   serão   dotadc]s   c!e   c{isi.`,`]siti\/cjs   Í.i,ff3i  ini?iais   residua!s   ÍJe   alta   sensil}iíidade   para

gara!itir  a  segurança.  As  ton`.3c!as  para  liçiaçílo  de  computador£s  terão  circiiito  e`(cli.isivo,
para assegurar a estabjlidade c{e eneíqia.

As luminárias especjí.'cada3 rto prc`jeto p!.Í!`Jeem lâmpadas de baixo coiisumo de energia
como  as  fluoresc,entes  e  a  \,Japc`r  rrie}álic,i   reúttores  eletrônicc)s  de  alta  eficiêncif3t  .iltú fator
cie po[ência e  baixa taxa, (±e c!i! :ori:|i  hfi-m'imf`9.

0 acionamento dos comantiüs iicis  :L`r~„na  ias é feito por s5çf.)3s, sempre !iü ser`{iro das
jafielas  para  o  interior cios  arm €`.-.eD   IJt?s.s`.! fi i..T:a  aproveita-se  riielhcH a  iliimin.açã(,.  i`atural
ao   longo   do   cíia,    pei.mitiricl'i   acion€ir   ap€.iias   as   seções   quâ   se   fizerem   necessária,
i-acjonalizando o uso de €-iieiçii,

`   .                     .           1]+  _`

-   NF` 10 ~ Segurança  e,r.,  Ir;st.í3Iaç{`E:s e Si±iviços em  Eletnc.,{i`âde.

~  .A:PNT   NPR   512`3,   R`c}l'£}   fc+Ê-.i:€t.ir^   i=   tc]mada   para   ilurri!riação   -Especif;\c{Sr:ãci   e

rr;étodo de ensaio.,

--   ABNT NBP` 5349,  `?É!+r€  /it  :   -JL-?. w'`r.3 ,'  .:,ÍS para f/.ns e,Jt..tf"`.`?`} -Espe6`,.,fc,*fÉ.`i.

-ABNT  NBR  5370,   ectr;i3|iíci.res  üt   t í .}Íé  para  conc/uíoí.tJt`;`  Lá;é(ri.cos  em  sí.S{`t3`, 'ías  de

pQiência,
FÚFí5TOTAciof`ATrTrFSE,v\uLw.iÉriTODAEDucAÇÃo-rNDE

.`BS Q,{'  3loco f  Ec,tí c,o  rívi)L. -70.070-929 -Brasílià,  Dr.
i.i lí f`,r,t`.  (€i j  1. .`.).?   11,F   -Site: www.fnde.gov t
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Coorderiação Gei.al c:e irifr.a.Estrutura -CGEST

-   AIBNT NBF` 5382.  Vei-ificaçâo de iluminància de i.nteriores..

-   ABNT NBR 5410,  /ns£a/gç.Õas €,'éz.J.r,?``  ~r í)a/.xa {ensão,

~    ABNT  NBF`  5413,  //L//77/r}ár7./.í  J``,`  /.iL`í`     `.c.S; =-L
-   A:BNT NBF` 5444.  Símbc,'os gi.á#;coc F n. .c: i.iistalações e.Iétri`cas prediaís',

~.   ABNT NBF` 5461,  //(/mj.,7ação,

-   ABNT NBR 5471,  Cor}c/ufoi.es e/éf//co`i:

~   A:BNT NBR 5597.  Elelr`3di.i'c c{.` :icc`-c ,.,. iono e acessórius   ccm revestimento p!-c:,tetor
•  e i.osca NPT -Requisitos.,

-   A:BNT NBF` 5588, Eietroauici cíe aço~\,aiúono e acessórios. con. i.evestimento pro{etor

e rosca BSP - Requisitos.,
-   A:BNT  NBF` 5624,  EietiodLito  rísii(l\.  Li.u  àço-carbono,  com  ÇostLira,  com  ;-evestimento

protetor e rosca  NBR  8133 ~ f+13qi`]i`.iLo 5`

-   ABNT NBR 6516,  S{ar!©rs -A ft.escf,iÍ.?a /ttm/.r}escer}fe,.

~   A:BNT NBF` 668C9 ,  ReqLii`si{os gc;rcii`.. p€ir€i condutos de i.nst`3kações elétricas pret,'iais.,

-   A:BNT  NBF`  813.3,   Rosca  pai.a  {ubos  onde  a  vedação  não  é  fejta  pela  i-osca  -
Desígnação, dimensões e ic`!ei-â]ci`=is.,

~   A\BNT     NBF`    9312.     ,;qeceF.t,Éic..In    íi.`  3    Iâmpadas    TrlLioresce,ntes    e    starters    -

E.=.specificação.,

-   ABNT NBP` 10898.  C.J'`S[`3,i;a ,:/[-    'iJri,j  r.Í, ão c/e emergênci..i,.

~   A:BNT    l`lE_',R    .l.ic`}3Cç;`    Dispositivt]-fi.`-i`.iejs    de    baixa    tensão    para    proteção    de

semicondutores ~-Específi:`,c..ccã.`,

-A`BNT   NE}F\`   1184 \      E,s.aisili.`iti-fn`  ín-.`  5   cte   baixa   {eni``±-Êio,   para    Liso   Dor   .'`-.c``Soas

ati{oi.ízadas ~ Fusíveis com contatos tip{i ía.`€i -Especificação.,

~    A:BNT   NB-R   +.l'`84ç.     €F:.3rr   ``-i`:i`c  f,.s`;.,  ±.s   a'e   baixa   tei-`ão   p]ara   uso   .rj}!or   pcssoas

aLitorizadas -Fusíveis c:orn c,ont,Fitos apaí afi.isados -Especificação..

-   A;BNT   NBR   11.o4T    ri.spos;ti.`ii)-{. s}   5`3   de   baixa   ten€ão   para   iiso   por  pãssoas
aLitorizadas - Fusíveis com cci.}tatci`c`  ::,!  , i(i. .L ']s  - Especificação.`

~   AIBNI NBF` 12090. Ch. iiiQii-c]s e'L±`rir;±s ` -DeteriTiinação da corrente de fuga .-` Metodo

de ensaio.,

-   ABNT NBR 12483`  CnL.ve,'.J'os e./tii.. `-o6 ~-Padroní.zação;

~   ABNT   NP`P`   14n`1     '  -..gr.?,J`i'm   /..`9a/7fáneos   de   á£Jja   {?   íome/./'as   e/éfr;'c.is   -
Re.ciLiisitos.,

-   ABNT   NBR   14012..   /`:.ít?c`é-cJíi f€   ..?:`.an{áneos   de   ág{Ja   e   fome/.ríís   e/éí,r/cas   -
Verificação da resistência ao aesgaste oLi ie.m,c,çãc] da marcaçãQ -Método de ensaio.,

-ABNT   NP;R   líto.16.    A',.'.`?:r±ci/L-t  f3t,   Í.rüs:anfáneos   c/e   ágLir]   e   fome/.ras   e/éfr/.cas   -

Delerminação da corrente cie f .iga --M{,`tci:`u`i `tc`  ensaio.,

~   ABNT  NBR   1441T,   r?..`-i€`,r`..`     It     ?`,.€3s   alimentados  erri  corre,rite  alíernad3  para

lairipaclas fluorescentes tiibLiiz,ícs  -tJ\c=   ` i``it    €  jerais e de segi;ic].i.,çéi,

-ABNT   NBR   14418    fit`i-a{ores  f     rr+}  .,( r}s  a//.me/ifados  f.ín   (,`{?rri€ifF  a,'fe,r/iada  para
desempenl-Íu,

FüirL6-N;Clr\.úAi  ÊIE f`r-:EN`/.J-3-! `  rl lEüO  DA EDUCAÇÃC  :i-NFF

GSCI.lç`,eb deIàmpadas fluorescentes ÍLibuià., es ~ F i

€PSC:   ,  r'lncr  r'-r'í.-.       r;``l   -70.070-929-Brasí.:d,  r`F

Tt-iitrir`-.(ft.     `,,   ilíi     çite.www.fnde.govbi.
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-ABNT  NBR   14671,   Lfà'ii/:i`...`?  cw  f-J.'..Ít7enfo  c/e  fu/igsíér}/.o  parci  u

::,:a#oíá

`,-¥:=::.:,'iféçr.;'

ilLiminação geral  similai. -Req+`{Jsiti2s €Ir` cif}`-eii. )enho.

-   ABNT  NBF`  lEC  60061-1,  B?seç de  /€3iipadas,  Porfa-/árr)pac/as,  be/7?

pai.a o controle de intercamhical;daçle tL s.,Çii irí" `a ~ Parie 1 : Ba€es de lâmpa
-   A;BNT NBR IEC 6C)081   Lâmp.2cla±  tl`iort`-`scentes tubulares .i.`ara ilumiiiaçãD gei.a

--   ABNT NBF` lE.C 6C238   Porfa /á..i..`,„7t  ` cJe /-osca Ed/.son:

--   ABNT   NBR   iEC   60269-3-1,   Dí`q/-,o...JÍí.Íos-fus/'ve/'s   c}e   fia/.xa   íensão   -   Pa;fe   3-7..
ReqLiisitos  suplementares  par.a  dis:cis +i\,:i-is:ti .iveis  para  Lis:o .prur  p.ess_oas.não. ciT\a,Iificadas
(di5positivos-fusíveis para -iiF:,c [.i.;i-iéim'i`mtc\ ri)rr.éstico e simiiares) -Seções 1  a !V..

-   ABNT  NBR  IEC  6C'43'`)-1    C;r,/  'tíí} t-`  r,'r=  mar}obra  e  conrr(`/tl  de  /Da/.;(a  fej]são  ~  Parfe

1 :  Conjuntos  com  ensaio  de ti n  toi`G..í. en{e  te`~tados  (TTA)  e  `-,.DÍ}jiuntos  com  erisairi  de tipo
parcialmente testados (PT`TA„

-   ABNT  NBF`  lEC  60439-`2,  4`o/i/.{mj5  c/€ /77ar}obra  e  confJ.oíe  de  Õa/.xa  fer7são ~  Parfe
2:   Requisitos  pariiculares  paí.a  linh;.s  ui.t,.cLs  pré-fabricada.s  (sistemas  de  barísmenlos
bíindados);

-   ABNT  NBF{  lEC  604.35~3,  CL.Í  T(  Í7,( ó  i..J€  Írjar}obra  e  cor}!rojg  cíe  ba/.xa  ieí}sáci  -  Pa/íe

`3.   Reciuisitos   particulaie`s   p:m   rri{`nt.  .==J``    }  `   n,cessórip_s   d?   bc3i:a   te.nsão   de?t:.`a{.+.9S   a
insstalição   err;   Iocais   aceàsíjeis   a   [,c!sro3?   não   qLialificadas   durante   sua   utili2açâo   -
Quaclros de distri,buição.,

-   A\BNT  NBR IEC 6066{8~2.-1.  Ii..teri'N.:cres para  instalaçées elétricas fixas resiclenciais
e  similares -Parte2-1 :  F¢eciuisi'ios partir`,Lila!-es ~  Interruptores eletrônicos;

-   ABNT  NBR  IEC  6()8tq+1-2-2.   .-;,'{/t"  s  t`  fomadas  para  Jj.o  cyomésf/.cc  e  aná/3go  -
Parte 2~2:  Requisitos p`c.ÍicLicir->s íi:,`c   ].. i   i`,.     para aparelhos,

-   A:BNT  NnoR` NM 243.  Câbos  isr).I,`3c,`n``  .,r 'ri  policloreto de iv'mi,Ia  (PVC)  ou  isolai:IoS Com

c:omposto   termofixo   elastcíTi{3.ic`',     ,.iLm   t€,}`  ~i€s   nominais   af.é    450/750   V,    iiic'iLi`->We   -
!n`speção e recebimenic}..

-.   ABNT NBR NM 244   Cr.,7c;í'j'(;   : .  `'` t atn  s ,so/ados -Ené. ,c; c}.f;  c.eí/£e/fié,'rí/e/i£O;

-A:BNTNBRNM`2-'7-\    `}`~i     `   :`        J   .   )`ni  policroretcd:,Ninila(PVC}  i}3ia  t"isões

r;nr)minais até 450/750 V ~ Partc  1.  F-``eq  ji.. ,`  i`~` g -±rai.s (IEC 6022-r:I ,  MOD),

-   ABNT  NBR  NM  247-?.    C€v'.-.`t:    3       '  `€  r,.c]ín  po//.c/orefo  w'f)  'uJ,;?./a  íPVC/  rc,`  r:  i.'rsão

riominais até 450/750 V,  ini.Iu€``i`ie --=':3i.f.    £.  i`\.,L toaos de ensaiús {iEC  ro`0227~2,  i.vloD),

--    ABNT  NBR  NM  24 ;-3,   ``{')^+i  ,`,  ,   L-Í    +   '  f ulm  po//.c/orefo  .,J{}  `í. 7J.,`a  Íi.J.üÍC/  /,c}i -i  íb`t"sões

riominais   até   450/750   V.   in:,  i.  >`i`\iF   -     i-]'  .  '+      .   Condutores   i``oiz:.do   {3em   ct]E`*;í+.u.ít,   L]ara
insta[ações fixas (IEC 602'.)7--<   {vlo!|i.

~   AIBNT  NB.R NM .241-5= .  Cabi-js  iscil idc`s cc]m  policloreto  de, viníla  (PVC,.)  para t€iisões

nominais até 4501750 V. inclu`si\ie ~ i-,3 .~   =.  {:c `}c]s flexíveis (cot.dões)  {IEC 602.2í-5.  M`)D);

~   ABNT   NBF`  NM  Z~BT~.1    C€i[)o.`  i:L`'.a{..'ais  com   compost\)s  eíastoméricos  termofixos,

Para  iensões  nomiriais  ài.'.'.   4.`i  .  ;'-n    .   i,  i   `   `i` '-.`  --Parie  1:  Re.iLi:siíos  gerais  {iT±C  ôOJ2~45-1,
•i`vlc)D):

-   ABNT  NBR`  NM  28f-£'.   C-aho>    `r`   3`=r~ .~  com   compostos¢  elastciméricos  tern3fixos,

para lensões nominais alc> 4t\ri7€{) \i     ``,i  ii i-       Darte 2:  Métor`19s dç3 ensa.ios {I=C 6()i'45-2
MC,D).'

FUNb.l'jA'         Í  L.',     L' =r`TO  DA  EDUCAÇÃr, •r)r
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ã*  ,¥ `sfi# _±:   ``'```kEnih€`

:.;E,ã#'!
para t;;=àà.s ;`ám`jn;js até 45óí750 \v,,  ,nG.í,±ç V,„`= .Pra[ç ,3±nf:pbcs ,sc,,adc,S Com_ __ _      _   ` _  ..--   1  J--\ J

~   ABNT  NBR  NM  267-3,   Caóo`3  j.`c`o/aij'ci3  com  composio.s  e/asíomér/-c

para t;;=àà.s ;`ám`jn;js até 45óí750 \v,,  ,nG.í,±ç V,„`= .Pra[ç ,3±nf:pbcs ,sc,,adc,S Co\'-síl`ióone  com trança,  resistentes ao ca't`i  iíi=C,  6 `i245-3 MOD);

-ABNT  NBR  NM  287JL   C`€L+o.`    ``' 'z w  fom  composíc}s  e/asíomér/.cos  fe#JToüS[+
par{tennusâe`s `n`ou#i;à`ivi  a=._é` 4--r.-if;í..    i .    i  _  -r`  -   Parte  4,  c.Ç  ,-,,. es  e  CaBoS t,(,X,\C"  (IEC

\
60245-4:2004 MOD);

-   ABNT  NBF`  NM  60454-1,  F/.ias  =ct`f.zi.s  sens/'ve/.s  á  pressão  para  f/.ns  e/6`íj.í.ras  -
Parte  1 :  Requisitos gerais  (IE~C 6ü±}54-€ : í, ti:3.:. .  MOD);

-   ABNT  NBR  NM  60454-2,  ;L~,té:`]  €.L/eswjB  sensí've/.s  à  pressão  pa/.a  f/.ns  e/eí/-/.cos  -
Parte  2:  Métodos de ens&ic]  (Ii..C,  t`5.u4.     -,`-)'.``;    MOD);

-ABNT  NBR  NM  60454-3,  +-ir€ÍL     í.'..`<  v#  sens/'ve/.s  à  pressão  para  f.J.ns  t?:íéíí-,hcos  -

parte á:`UÊsb;;ikià`aéã:s-ri.r-a  ;àtà;i-ái-9 _ipdi.v:Sueis  -Foiha  i :`Fiimes de  pvc ccim a.ciesjvos
sensíveis à. pressão  (lEC 604{54-3-'i .199â.  MC]t~i):

~   ABNT  NBF3` NM  6Ci66ç.-'l `  Irte. , iirit  ,fG:ç  i]ai.a  instalaçõ_e_s  elétricas fixas  cloiTiésticas  e

an,álogas ~ Pane  1 :  ReqLiisilcis qer..,s   iE...`, 6C,€r-i9-1 :2000,  MOE})

-ABNT  NBFt  NM  lioúó4-i    /-Ji'Ít`.~          -i,  jaJ?s para  iíso  t-Í].nésíí.co  e ar,É,'?`c/t; -Parie

1 :  F?equisitos gerais  (IEC 6Ü88i`t-'l :2u{it  lvi`Ciru }

Normas intemaciona;s:

~    AJSA-American  SÍ,`in'J€.cl ,`    .  `c`i   . '\

~   lEC-Intemational Elec.íiicai c   [r   ,     }n

-   NEC -l\Iational Ele{ric C,ot]e,

~   NEMA` -National Eletrical Mani.ifacti.ires, Association;

-   NFPA -iNational Fii.e Prote`ctio -. i\`s.i``(;'-tiQ!i;

VDE-Verbandes  D&sj:cl3ei     i-=..  `    ±`

:.,iüsTÀi,   ,,t?-                    .    .

0  projeto  de  ci;malizaç€-w  visa  c  aí+ `iiir.  ritrj  às  condições  de  conforto  em  ambi3ntes
que não recebem ven{ilaçáo ,-a[ui.al ic,t-.a; i,a-a i) conforio dos us!jàrios.

As soluções eclo`iadaf fj:.a'r..

o    Nas  salas  de  multiiiso,  saias  ue  rew ià.`o  de  professores  e  saia  da  diretoria:  adoção
de equipamento simp!es c% âr r,onüic,c,:ií`a[=.

o    Demais  a,rri[tientes:  ,-id.3(ã(., r't}   Jq .:.~id   ,re``-, de teto e  pi.c`/isãc  p8-a  coridi€ionaneiito
de ar futuro ( locais onde a teirirjerati`  f. .iijdi3   .i!3,sirii determine a i  ecessidade)

6.2.1.    N€t   ,i.í.

-   ABNT  NBF`  1008C}`  !nsta!açõas  i-;\=  ai-i:ondicionado  para  salas  de  computc]aores  -
Prc]cedimento;

-P\BNT  NBF`  112l`.t,  E{`iLiifi..  .      ti= `   .   i `+ 3.iios  de  arconc{ii`;cinado  e  bomba  de  calor  -

Detei.minação da capac:i`±.i`.:  =± r.~.-' ,'     .-.   '  ` t   `3ciLiecjmento -'i`?ciodo de ensa: `,

FUNJC  t] c!i`Í,A-.-=-[  .`'-,-[-rt\  ii, `` i   Í.: NTo  DA EDUcAÇÃC.  -. N[tE
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-   ABNT    NBR   HSCIL9     Segurai.Ça   de   aparelhos   eletrodomésticos
Requis.itos particLilares para ventilado!-es -£ ~`r:H3tificação`,

-   ABNT  NBP`  14679,  S/stení?e  `-,'~.  {`'iriii{. |namenfo  de  a;. f.  venf/./ação
s€,rviços de higienizaçãc}.

^
\*

-   A:BNT  NBF`  15627-'1„   C;oiicien.5ac]c,r€s  a   ar  remotos  pa:a   refrigeração  -Parie   1:
Espec;ificação,  requisitos cle, cles>®mp€ r ,hr e .iLlenLLificação.,

-A:BNT  NBR  1562J~2,   Coiiden i.3,rloi.Ç.`S  a  ar  remotos  para  refrigeração  ~  Parle   2:
Métc]do de ensaio.,

-   ABNT  NBR.15848    S.'sterr',a`-`   .i}r  í2i-i"rclicionado  e  ve'{tElação  ~  Proc`rvst`ciime.ntos  e
reqLiisitos   relativos   às  atividacies   c!c!   c;c`r`Stri!{5ão.   reformas,   operação  e   man Jtençcâü   das
iristalações que afetam a qualídade dú ar Mterior (QAI);

~   A`BNT NBF` 16401-1,  lnstalae{-ies c!e ç±r-ccindicionado ~ Sistemas centrai.s e Lirii{àrios -
Parle 1 : Projetos das instalações.,

~   A`BNT NBF` 1640^i~2, .'ii`+ta,iú±   -.  `,L. ` .,.. `)n,dicionado -Sis,temas centrais e un{tarios -

Parie  2..  Parâmetros de í,vnií,r'L`] .&,'ít,i'`, :,

~   A:BNT NBiR 164C}1~3   ,h`titâ,'aç`'-..&s d.  di .c3ndicionado -Siísiemas centi-ais e unitaric)s -

Parte 3:  Qualidacie do ai  inieí.ior.

Normas  lnternacicna!3:

-ASHRAE    StaridaiíJ    ç':     `            :`.-i    1-c,ety    of    Heát.-ç      r`efrigerat:`-ig    an`i    Air

Conditioning  Engineers/,  `./=f7f,.,'w?' £.    ,`.`  ,  ~ -€,ji   b/e  /ndoorA/.r QL.Í.i .`j;.

-ASHRAE    Standard    lím    `Arierc.in    fociety   of   Heati.ig,    Refrigera{i.ng    arii   Air
Cond.itiion.ing   Er\g.meers)     [\Jevr   AsliRAE   stcwiclard   aids   in   eva!uating   energy   ai}alysis
progrcams.,

Analys.is  Ccimputer  Pror3r.ar` s   Ameíit-?n  Society  of  Heaiing    Refrigera{.íng  anri  Air~
Conclitioning  Engineers. l{`c. UEA,  r>`it. .ií.-`.  ZL,il   .

•.à,  lNSTA`L f.````ÍJL t'..,,                                      '   .`;TURADC`

0   projeto  de  cabeoiTieri{o  estrul.ur<-.c!o  \/isa  atender  as  necessidades  de  um  serviço
adecíuado de voz e dados para a €.di.'icc!Í,=tí)   0 Projeto Padrão Ti!3o 8 prevê toniadas P\J-45,
iricluindo  os  pontos  dest'i,aQ't,s  ;a  ',;`!.i   {   i.  ..  i;      pontos  para  a(,€€`oo  (AP-Acces3  P`Jtnt`i  para
rec!e sem fio  (WLAN -Wireiess Lcjc.a! t`rí.~c` iJet '/ork).

•      !           ltcJC_

Serão cle  PVC i.ià,c!ii  aítt:..;.'Úi`..  d   `r}-`iueáveis,  com  `-,ji`,3s e c,orí.3xõi£s F`,re-

Tipci fechadas   ``.cm tar.i!){J,,  g, tlvani7aclas em  chapa  cle aço  1010/1020  ~  16  MSG

fabrícadas.

FUN[` :`  N.'   :.0 vAL Df  ,`::E-r,Tel`T.rNTcmAEDUCAÇÃO---üü:
sBS`:`::í'`ec``""`':4F`v6JJ[-Sítoeo:ow;2:n=eBffi
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Serão utilizadas 2 toiTia -`-  i r<j-4`Ft `  át 5e uma para t.-ji.;`ror.e e para
embutir,   com espelho 4" x 2", os eó+..i.ri`,L d,}.vuiJeão ser da linha SiEMENS ad

..:`,.;ffiiE-i?Â:=f*€à

-:i==:é:-

acabamentos e as tomacias ií`F`ONE oL cúuiva,c-Í`te.

Conectorização : T-568-A L`ai.a a  RJ-45
Núniero de co,itatcis : 8 r,ai-c- iJ-45
Tensão de isolaçài do d:`i}É',`r c3  .  1 Í}0o VAC  RMS  e,O  Hz
TeiisãoAdmissí\íe:      1`j(3  \,\\.    i  LA
Durabilidade : 750 ciclos
Resistência de coíitato    < £C;  r CJHMS
Material dos con{atos  .  Bronzc, fosfcíroso
Revestimento Üos contaioc.`    tjurú S0  u  polegadas (miiiimo)
Temperatura c!e operaçàci    -..0°C, a +70°C
Material  de  reves..ime!i{`-j i,irrA  ,  i    í  \ÍC -94V-0

6.3  2.    Lit`jir,c`-

Uma  vez  instalada  a   ;nfraestrL.€Ld~a  de   Cabeamento   Estruturado,  fica   a   cargo  do
administrador da rede a instalação, ctjiif:]ijiaçáo e manutenção c!a  rede de computadores e
teiefonia.   Como   um   e}(emp!o   c!a   íorma   de   iíistalação,   sugere-se   que,   no   armário   de
te!ecomunicações  (i.ack),  os  f€\m`n,!s    -.:   í3niH  provenientes  cii  PABX  sejam  !ig3rhs  na
parte  traseira  do  bloco  110.  Os  riJ)if  T}:. réi€  `patch  panels)  súperiores  devem  ser  LiQados
para  fazer  espelhamento  rJc  3witc'i,  c`.i  çejí3.,  +odas  as  portas  cio  switch  serão  ligadas  nas
partes  traseiras  dos  patch  par,eis.  Os  dois  patch  panels  inferiores  i.eceberão  c)s  pomos  de
usuários.  Serão  utilizatlos  cabos  de  m{.mobra  (patch  cords  RJ-45/RJ-45  e  RJ-45/110)  para
iigação dos pontos de usuarios ci).n os .', ,iiaiS `elefônicos ou rede Je c,omputadoi.es

63.,      C`    ```,_<.                        .'

Para estabelecer conexão fíj{|i a  iiiierret,  é  preciso que. o serviço seja  Íornecido por
empresas  fornecedoras/  pi-ci`+t..`:d3rr'.`-rf  'ite! riiíj[   Atualmente,  e¥i€tç.m  dispoiiíve:s  rJi\i.:.rsos
tipos  de  tecnologias  de  co..`f3xãt.`  rom   i  -.`r-,d   r:omo  por  exemr!.)   í,')r3y{ao  clic3cac!.i.  f`DSL,
ADsl.2,   cable   (a   cabc;`),   etc.   D`?`/e  á   t.  r  i.or..Sultado   na   refi:€f,   qiiais   tecnolo`:iia`.,   estão
disponíveis  e qual  melho`-cü at.Iíl,:{1,~t      '.`..1.

0  administrador cJa  redq  é  `esr`oi`€á`,'el  r)or definir qual  empr6.sa fará  ti  coiiexã.J  e  a
forma  como  será feíta.  0  admiiii:ti.aclo.  iariioé,ii  tem  total  liberdacie  paTa  clefinir  c,ciiíü  será
feito o acesso  pe!os  ccim+utaciJi-ii€.s  fiEi  Í   ,. i.ii``t .3üifiLio.

6.3.-Á'      S     .      r

Devem  ser  montados  ,is.t;. m    t. 3  à  :j.iiança  e  proteçã`2  `3a  rede.  Sug'!!.e-:é  .iue  o
acesso  à  lnternet  seja  feita  a{ra\,es  ue  s€.r`Jic,or  centralizado  e  sejam  instalaaos.  Fit-ewall,
Servidores  de  Proxy,  Ariti-\/m  €  +`n.i-i,Í.àiv  .jiç  e  outros  necessários.   T.ambém  dev6m  ser
criadas  sub-redes  vir{i.iais   la.a  5e{`firâc,iij  fie  computadores  crtticos  de  comDutaclo{es,  de
uso  público.

fi.`J.¢j      t

Fica  a  critério  do  btop  'et€'3r:c  f   -#-.r:ça{   de  instalar  ou  Íiac  m  ponto  a-,  acf.`s`io  de
rede  sem  fio  (Wii.eless  Act`.crc,  Pcint`   '.`  Ar,ciss  Point  (AP)  de`íerá  ser  compawei  `-,Jm  o
pciclrão  lEEE  802.11g  com  .'.`a'\-,í;.`:.ci{i.`.`,  {+   . .ci,i€ .T:issão de,  rio  rr,í'iimo,  54MBps.

FUNoppT,|Íln,([,Í:L`';tüo,o:o;;2D:::!:a:s;,óLúLJ`6o
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t l\,\J\+\J\rl\*t^\*\,     +*\ .,.- _     -. _      __  _  _  _

equipamentos    que    Li§am    ia'Jicco.T,`ir  ~.a`T;ãc    (comunicaçãc    via    ondas    d€    rác]!CT-
comunicação    via     infraverníidhc!.     Bc!oiiar`ie:ite,     esta    tecnoiogia     permite    qiie    sejam
conectados  à  rede  os  disposi'm  uió .p,i..  iúis  como  notebooks n iaptops,  e  cr3mpJta(iores
que possuem interface cle rec}e sem Fii:.

Os  pontos  cle  iiis{aLâ.çáo  uo5  /`ucess  [-oints  estão  defiriicios  em  projeto  e  praveem
que  sejam  deixados um  Ru-45  em  ni.+{>    ]lto  {p,.5ximo ao teto,  cüntürme detalhe  clo  pr`-jjeto).
Mesnm que a opção seja a  nãu  irisiaif.t,cu`) c!u ;\P,  a tomada alta. d.a saia de reuniões cjt3verá
ser instalada  conio  pi.evisao de, iiciuisiç,=ú,  Jo di5pcisitivo em  algü!`.i iT`omento lutu.ro

^    r     ++          1
t*1\

As   ligações   de  T\/  f.:+:.r!   p'c.r-.rif'as   `i.3rci   o  uso  de   i.!mfi   c3n{ena  ex{e)-ria   ..tc   tipo
"espinlia  de  peixe",  ligaiidr,  í).s t?f r??e  '`+.'.à.`, ác {;c;  cabo  coaxia!. r\ antena deve s`|r aj.is?.=,da e

direcionada  de fom  a  crtm,'J`iuir  m.-[r` .. r{,p:.,ição  do  sina!.  C.isn  não  haja  cl!sfíjmb.I:.Jade
deste tipo de antena, es`:a  ri(jc.:rá sE-:  i   c,t.. Jii``.a por equivalerj.  ,  ;om ciesemp' rihi`   `i  .al ou
superior.

No  caso  c!o  préc{io  t`,Útíd  ic,c'd;iz-i:!`,  i`.m  i.egião  cuja  recerjçãc  do  sinal  c!'3  TV  sc,,ia  de
má  qualidade,  deverá  ser  cLÍ.ii.aiai(o   j  i iú.`...iç¢   c!e  .TV  via  satéiü  (aíiteiifí  pai-:-,bójic€u  ou  a
cabo.  A  instalação  ficará  cuí ,íj  ,c,`:„!`.,i    !L ,idfje  da  empi.esà  C,..iritrcitacla,  at`sim  ci"  a
gai.antia  da  qualidade  c!c 5ir.€a;  :je T\/. ít   [t   j,c3ij,

Está  ainda  previslo,  via  cai>{a   3xierna  a  eventual  utilização  de  rede  cabeacla  (  tipo
NET) para os locais que clisponham des:e serviço.

S.3.?.    it`    `,tr.                                                          .     .

-ABNT NBR 988.5   L4u  {:,J/ej j    .      .  £.,-Í  `i CC/-Espec/.J'J. c3t`ãJ..

-   HBNT   NBF`   10tisB     C:abo   tefe+^nit`Ü   com   condutore¢<,   estanhados,    solat:c   com

termoplástico e com núcleQ prc]tegic!o po}. ccapa APL - Especificação:
-   ABNT NBR  10501,  `,:?{,i) ie/c>i.fz.,. `; bi/Í7acido para redes i'.i7€êi'í?as -Espóy,i#i?a.:rji,s..

-ABNT  NBP`  1178CJ   f,`q'`',.  '`~`'    `J.  ?r`.d ]  `rte  ar}fena,  de,  ,'c`'.y},ifri p/aí7o   rom  /Çt`|Jaçáo

extrudada de pcilietileno tF}ri.`:!,lé.``r` c`-,,. QD ic.,ticação;

~   ABNT NBR` .12132`  Ccii`os teietui,,:o.  ~ Ensaio de compressãú --MétoQt, úe Si-í``úio;

-   AIBNT  NBR  14088.  Telecon.Linicação -E;!oco  terminal  cie  rede  intema -  ReqL!isjtos
cle desempenho;

-ABNT   NBR   144.23,   l.".Úà   Í9  )-':í;i.J  .   ~    Term/.na/   a'Ê   é3ces>so   c/e   ;fríJe   ír,lRJ   -
Requisitos de desempen,i~

-   A:BNT  NBR  '\4424,  C,5 u  i`tiit  {.i } {.os ---Dispositivo  de  í5r,.riiriação  de  i.ec!e  (DTR)  ~
Requisitos de desempenhrr

-   A`BN:T  NBF{`  14306,   Pi.uiecào  t±i-`-tritp.3   '-   compatibilidade  e.'etromagné{ica  ern   redes
jn{emas de telecc]imun:ic33Çõ€``,  fii t`` , i      .`...] ...-- rrojeto:

0  alcance  do  AP  gt}ra'i!i€.i`.{?  3  m"  oue  15  metros,  pcil.ar.b  é  nec
administrador da rede tom`e as de`..idas  pi+{)`/idê icias de segurani;3  da  rede.

A  tecnologia  wii.eless  (sem  í!os/  pcHrju  a  coiiexão  eii[re  diTerentes
necessidade   do   uso   de   ca-bGs   -   s.:j`}   6ic   :'-.!efônico,   cc>axial   ou   ótico   -m-

u_„3ç`.ct„,nj,,r]:,Lm,ü„;topro;o:;2D:::::¥os:ffi#`6]
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-   ABNT NBF` 1437r3`  Est.Qbílizadc,ies `dc tensão de corren{e alte.rnada -
lN:A/3kw;

~   A:BNT NBF` 14565   Caí}eamm* de teler:omunicações para edífi'cios o

-   ABNT  NBR  14662,  L',~.'   d:..    -i-. +i.`'.  ?    .  ,,iL  de  corren£e  --,`!t`j-r3da  :USC/;i.  ç.Í`c:día  c/e

Érdnsfé:rã-;;ià 'à:í;.n;àtii='I,F-';,  ;  ..,. 1.¢ : ,,.---, 3,Viços  auxi,ja,€S  7C,SA,  tipo  1   -   Re{1u,Sitos
geraisparatelecomunicaçc~]es,

-   ABNT  NBF`  1469.1,  `Sistem~â.s  de  subciutos  de  polietileno  para  ieiecomLinicações  -
Detei.minação das dimensões:

-   A:BNT  NBF`  1477C},  Cczbo`s  i`'D¢.   idm  i,q,dos  com  impedànc.i.a  de  75  Q  [.i.a  rcdcs  de

banda larga -Especifica`.2õt`3:.
~   A:BNT  NBF` +4]í02,  C;,abc>s c;oa>ic!,s t,.cx.veis  com  impeaam`a  cle 75 n p+8ra  redes de

banda larga - Especificação:
~-   A:BNT NBR +5142,  Cabo leieíôni.co Ísol`âdo com termopl±s_1`i_co e núcleo protegido por

capa APL,  aplicado para transmissão de sina`is €m tecnologia xE}Si_;
-   A`BNT  NBF`  1514€)    `-S!s:ípm,`..Ç  ií€  sut;i`7iitos  de  polietiler,o  pêàra  telecori"iicâções  -

Verificação da resistência a ír€``:ao ciç3 : {wcluns  r.orrugados;
~   P\BNT  NBR  15`'i55-r   Sistemas  {ie  dt,tos  de  polietilenii)  para  telecoimunicações  -

Pça. rte  1 :  Dutos de parecíe iisa -   F¢ecii.iis.:o`..

-   A:BNT NBR 15'204,  C:onversor a semic;onaLitor -Sistema c±e alim.en{ação d.e potência
i"nter;u`p-í; àoá sàíc,a en; cc,,.r'mte ç3,,í,.  r,`.C,t' ,r(,break, -Segurança e desempe..nhc,`

~    A:BNT  NBF?`  1b? 1 ^.h  í.t.  !L.  `:r    `   3ti   .ú  's£  _  c,!e  energia  elé{  .u ?   -Cc.impa:i:I.ri€`  r  .n'o  de

inFraestrutura coi-n  i.edes de   ¢, -Jc'-.n.Lir .` `:(+  `s,

-   A:BNT   NBF`   157.lç®.    Sistemas   de   dutos   corrugados   ue    polietiíeno    (PE)    para
infi.aestrutura de cabos c!e ei-iergia i= {elecomunicações - Requisitas.

~   TB-47, VQcàbulo cle i`ei-.iric`s d.``, teiç2comLir,icações.

NomasinternêgQLr_áLLÊ:
~   TIAIE\Ar5680-E>.'i.   lJ..c*i    lciúl      C,\}mm,orc;al    Building _Tí313p?r.i`i.muníca€`inns   Cabling

Standard -Part 1.  Genei-al  F?e-QLMernents {ÀNS!/T{A/EIA-568-B.1-CzOO1).,

~  TINE)Ar568-B.2.   May   .2ücrl`    C'or"ei.cial    Building   Teieccimmunicatioris   Cabling
Standard:  Part 2:  Balance`c!  Ti,ry.isí-.d  -€.í.  `~,t,iiip{.i..en,ts.,

-TIAIE.lA~5=68-B.3.     A:nr\.,     ?(ii-i{\       úpiic.i     Fiber     Cablii-iq     Ccimpcinerí`e     S;iaridard

{ANSI/TIA/EIA-5Cj8-E3.3-2`)'`r]\,'

~   TIAIEIA-569..  Ja"aTy   'ç}ç),-j.  C{^mínercial  BLiilding  Standgín  .for._Iple_c^o^,,}.:;un.3a[ions

Pathways and Spac.es (`supáícedeci Dy  i i 'WEiA`569-A)(Supercedea by TiA~569-B);
-   TIAIEIAr606..  Februarv  lcità3   Àa'riinmstration  Standards  fci:  tne  TelecommLinicatíons

lnfrastructure of Commerciai  i.3   .!u ni .z`  i`c±`.Der`3.  -!ed  by TIAIEIA~6(i{`\~A}.

u'}.4.  !NSTAl.      ü!.                                                                        bt}

0  projeto  de  exaustao  oij,-`vrl-.;:larir,  ri..r.:cãnica  para  as  inst{3lí--ções  da  área  de  serviço
justifica-se pela íiecess}.3.=,cí(.3 `.3p, {ii:e,ií]i r,` .m as (;ondições de pur fiGação e reriovaçãc` do ar,
por  se  tratarem  de  amb[en;.`3ü  üc  ílw  , ir,iá  `.i,-gases  nocivos,  r,.-3venieiites  da  queima  do
GLP,  e  partículas de  resírl`.`i.-iri`,c-.  :      .,

ruND`]   `+``fi`   .1,^.     E .r`  '{.i\ l,.-i.T!To  DA EDucAÇÃi`   -f`.DE

çBfj(.:El`   :[ir  r-.       );Í`r`i   -`0070-929-Brasíli3.  -.r
T  ``.3t       'r       -'7,t|tlt,     C,le.`^.ww.fnde.govh'
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•mputs:::nto:zà::ahtp:::v;:o:nt::a`,:::::.:£|:aà:;:::;;:`,::J:e::::::e:Soas::::d,:ot::::;::os:o.::::ãe:s:;oafg:õ::'Í-ãj
iia cozinha.

ser alocados  captadores de  e}(;ãi:s`tãG  iii-j{] coil.c`,i  cje  illia,  ceiitra!izaü`os  com  relação  ao
respeitando as dimensões c!e f3quipamen.fos e ins{alações indicadc}s no projeto

0  acionamento  clos  ixau'i.(ii.c.t   ``~ .--c iit€i€ ci  ;nor interruptor siyT,,)ies  foi  c!e .rrim nado  no

projeto  de  insta!ações  e!étr!f,as    P`6s!`   i{.~ as  ';bservações  para  .3  s3iida  do  a!. J`,o  c;   to   que
constam  no  projeto  e  as  normas  de  inr,`tíilaçc*o  de  tubulações  e dutos  industriais  c}e tluxo.  A
saída  cleverá  possuir uma  tela cle  proít;ç,ao e  uma  parte de cobei£Lira para  prot€-(~,ào ua agua
de chuva.

6.4.1,    1¥-      ,"   `

~    A\BNT  NBF` 14'51€'.  S..`t{`iiiL-.:`` {^.`,   i -.ntilâ`J-ão para cozinhas L{tu,issicinais`

Normas  lnternacionais:
Normas ASHRAE (AmTerican Society of Hea{ing,  Refrigerating and Air Condi{ioning

Engineers): ASHRAE Standard 82/198? --Ven!;lation for Acceptab!e jndoor Ajr Quality).

EúffiAcrc`úii5`rTDE:S"Jõtçíi,1ENTODAEDUCAÇÃO--Í.+lõÉ
S85 Q  .J  Bloco f EL fi..,io  FNDF -70.070-929 -Brasília, DF

i-i.[-Ú  ,`..  L6i/    tl   .-416.-Si:e: www.fnde.gov.t]T
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01

01

01

01

01

01

01

Í-"±ú*+J`i::-`-.,::iJ,,-.-,-.- ='i:---jJE:J=iíl  "' .---a FíI``    _

Ê*¥`:-:;:+~ i;::íL23i~+,     i+i_. -_ ijí:'ã¥TÍ-:;:¥-3tÉ*`fi}ü=:::Lti:-,.:.--L:--.,-:-.--L.Li-:L*ÍJ
Almoxarifado

Area E,{terna cle Es}:er3 Cobeiia -Hall

Circuiaçao  !rterna

Circulaçãí)  }r,terra

Diretorla

Recét'ç..ií,

S-.la dos P! c.fi ssores

02                               Sanitarios adultos (femimno e masculino)

Seci.a[aria

l otal Bloco A`-imirist'.ativo

¥igg?::í
Ti^¥,lF=!i=ià';J

8j-'={í``:LÊ,=+..::T``i`TÊ.;.i-h£

__LJ -  -J ----. r ` -r .

_l`±i?:íríff;:;.:
3.4b x 3,45 x 3,00

5,25 x 2,85 X 3,00

4 60 x 1,05 x 3,00

3,6.3 x 1,65 x 3,00

3.45 x 3,45 x 3,00

5,.h5 x 4-05 X 3,00

5 ?5 x ?i,45 x 3,00

2,85 x 2,25 x 2,25 x
3,00

7,05 x 4,65 x 4,05 x
3.00

11,90

•14,96

5,04

5,94

11,90

21,02

18,11

5.69 x2

24,23

124,48

48Q5

rj::píffi::Ê:;í;:!_-J,:fí:ffiái
t_j_t._ fi.~ç _r.  i-~ |í.TFiTfflr-``i_?if:ijáÁ#iãjjtT,`p

>{             r`-'     LT  J-`'  L,L``--

9.Ob x 5,25 x 3,00

2.E.5 x 1.05 y` 3,00

4,20 x 1,05 x 3,00

1.ç,5 x 1,05 x 3.00

:J.Ct   x 2,65 x 3,00

8.2: x 3 45 x 1.85 x'3,00

1,P,C x '. `45 y` 3,00

í,  `C! 3 x 1,65 x 3,00

3,45 x 1,65 x 3.00

3,Ç:O x 2t55 x 3.00

3,4.j x 1,35 x 3,00

3,B.] x 2 50 x 2,70 x
300

-Site: www.fnde.gov.l)r

Árm cie Sei\:+  exte.~í.iu

Buf.et

Circulação lrlerr`a

Circu!açào ii`ieTna'

Copa F.u~ .t .iáricis

3..,.1

D.'\,t L

Desr,q'lt=a

l.act€t.'-

La.,a  t3Ç,la

Ftoupa',a

\/es{.=.ric  i  cJ  r,ir.ino

FUNDONAüciJALL    'i-"OLUi-ENTODAEDUCAÇÃO          1`

----------

SBSQ.2BlocoFEditícioFNDE-70.070-929-Brasilia,0Ê
Tele+cir,e     <1i  ?:7?  4165 Ó5

10.34

.? 9 8 1

2,51

9,65

5,59

9,')S

4,66

8,48

L= C- - _
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ves{iario i\ .dscuiirlo

Tota! B!c   '`, riG  Servic;os

ÍÊk*JÉFji#-ã+É=iíÉ<€_,`]`J `   , {í• i!iía!ai;:r::===-:] rTT.-í        i

ÉLÉ!ir!{.£3*{ =ígt    -`+.í.#jí{:{.S
Al'Ír_    f`-ão

Cr3=   1   ,

cr€r',  =  ''

iiff_`._-r

02

02

02

02

r~T

',

•F:`.**,,¥
J

3,6;= `^ 1,80 x 3,0

`+=`--;F=-`:,;--'=¥.

_ _i=iyL:L- .-__ ~ ____-     _  _. tst_

1`

iepc>i:si  u.:ch€ !

Repousu `-,Íiche  11

Sanil.`.iio3  .-rjche  1

v'

T.t{íjl  '3lc c,~   ,`    .:agc.`g  c:o  1

L:i?ii-'`-

f,.A.àg+,-Éi*#?g*.q
3 Íjci y 2,85 X 3,00
7,OL ¥ f],25 x 4,65 X

J,00

7.05 x 5,25 x 4,65 x
3.00

<.`.  ,v` 2,85 x 3,00

4.i:iL` x  3,50 x 3,00

4 ,Cis y` 2,95 x 3,00

5.S`J x 2,85 x 3,00

• :,,S.i ;t 6 2J

__`_._iii::.ií
Ç+,ç

{=;1)       't       '(

P!e_e.,c()'a

Rerc,JC:0

{

-Otal  BIOG.C`  Pr-dagó§;co 2

Circu'açã ) i +.L=!v,a

Sala Mulliuso

Sala  clQ  f{.3Çk

Sa.adeEn:  :      Eleiri.a

_-_--_

FUNDO  NACIONAL iJL  J[

¥£Ti€`;t,;`

8 55 x2

24,98 x2

27,29 x2

81? x2

ií+.18x2

1 1,94 x2

16,23 x2

ci.r.  :`3  )t2

:'3f, 34

y-"4,;íà;í.';{:,'..,';.i

7,0!3 x 4 65 x 4 65 x
3.00

8,«?j x 7 05 >'` 4,65 x
3,00

3`55 x 2,85 x 3,00

1!   ,{3,13

-TFLT-
_-â`LÚJ,iwLl     +

3 r,O x 1.05 x 3,00

7,1~-x 6,85 x 7,05 x
.,'.no

2  e.| >:  1,15 X 3.00

1.í® y`  115 x 3,00

-  -`lDL
;£,J`v'ôLT/TN-,ENTODAEDUCAÇÃOT

SBSQ£Blt`u   '  !.`        `tmDE~70.070-929-Brasíli,i,`  [
|.E|f    .i`.      i|   .Í`il  4if.L     Site:www.fnde.govni

__ _-L---- L-  -

2.`.4J :2

38,2ü x2

10,12 x2

' _`_ í r y2

Í.

203,16

.      í:;~ffl

3,75

4825

?,05

1,90
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FundoNacionaldeLjeseiwol`iimentodaEducaçà[`

Cooi.c!enaçãoGGjra:delnira-Estrutura-CGEST

SalaTiiL.imir,a

sanitatlos irhc 1  .... }íTl  3 Íuasc)

EE=

+-.--.``.

1.5j x 1,15 X 3.00

5  £'S x 3 90 x 3,35 x
3.00

Sanitarios adultos p  i.:` r   {fa oi e masc)                    ?..65 x l`65x3,00

Tc`ia.:  3!i)r``  Muitiu-30

r*.S.`;,t'   Á,  V  , ^`t:    ~-+U.t`iãjú`i,¥.:'' #

.  _^-£! \`. `.Íl  -2.-,í-,iii;,:)?Í.Í.;i

1titi`.  }`     Q,80  x3,Cic)_l-i  ,      ..
pát,o ,,`    3.10

ra33.-'.J        ,,t.;,i2

Parqu!nho -   plE} j!  ]ur.d e^.iemo

castgic` i ` ,J Sua

Tr`tll?            `  Fsl:;   `S

Áre3 litil  i€J.ii  'rainfà.ricia 8

DF ')    `";VOLWJIENTO
__-----
FUNDO  NAC}C`i\  Al

1, f„L`;Ü X  1  80 X 2,20

13 00 x 10,00

0

10Cl  54

í,_T^.:í

'T&-:  ,-,iíÉ

f_Jr.20

9.44

100,00

Çi`3.Oxl l ,0                               7,06

331  -/0

i.23_/,09

DA EDUCAÇÃO
_íJ.loF

SBSu..    :.1`    .í[     .i      (;riu   -70.070-929-Brasiw   h
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Mini5teTio da Eclucação

Fundo Ndcional dp lJeserwolvimento da Educação
Coo!dt:mção G. i   ; de inf .a-Estrutura -CGEST

f .2. TABELA DE REFEiiELüw ` ic_____`-`_+ -------- ` `--

!Íi:`..'!..; -;.'t`t  j--

Paredes

Cobertura

Portões de Entrada

Pórtico

Cobogós

Castelo d'água

Janelas

J_.,-`--

Portas

Cobertura

~.`ú  ,  É; ACÂBAMÉ.   .   ;L

Fachada

E .ltrada

Entrac;a` Principal

f   '!,J  IOS

Área r-e  C`5r\iiços

Area .,  z'. -.ia |ivíe

l.ocÍos i3.s Àmbientes

Sí..   it  '  .OS

Creche-,  i   '.  e  111,  Pré-

escola,  l,1iilliuso

Denia Ú  Air.bier`tc`s

PáL    C   Úer[o

igkrr51-,'`±;L`.:-_.'Í±±
!

Cerâmica 10xl0cm (do

piso à a!t.irã de 50cm)

Acima da base

Oitões e TF,jteira§ de
calhas e Platibaíidas

Pil.à,]C+`,ra§

Barras cie ferro 3x3cm

Cerâmica  !0>.`iocm

Parecle cie Fí,chamen[o

Volum.e Priíicipal

Abertur >j  t`.:..iiiares

Escada e '3u.. rc§a-c3rpos

Folhas das jaiielas^

Moldura5 cias Janelas

(ceram.   J    l,t   1-"''1)

Â''za eá

Folha cie P¢ria

A.'iza'es

Folha dc  Porta

Bagueies

Folha de  P`:i.àf,

Al za  L,r

Ripas le ;.'iEi'Jeira

Ripas N/ctaiiua5

Azul Escuro

Bíar`co

Azul Escuro

Coticreíí}

Aziil   Árn`3relo

Oüro e
Ve' 'reln,

Arr.arelo

'+maíelo Oi.iro

Vermelnci

Amare!o C)uro

Aú:ul =scjro

Azul Eácuro

Aiumin:o Naíural

\/ermelllll

`,.lii

F íc iln -i

Azl 'l

\mar.3lo oLll-o

AZJI

Platina

Àzlll

Verri,£ Fc\sco

Mt3'!,Jrr)

68



Miniftário da Educação
Funclo Nacici!ia! ú(  LD   senvo!vimento da Educaç:%

Cooi.der.ação Ci+  a   de !nfra-Estrutura -CGEST

-jri-_=`:£`--`   -
i;`r.   _J1¥:Í-ã`

Tetos

Piso

Piso

Paredes

•0

!__        J  --

Tc`i3s m  .`mb:§n{3s

Pátio Coberio

Demais Ambic.rttes  ln{ernos

Àre:Ác:  T`/ ilriada:3

Ârea de serviço descoberta

[staLlc`I ldi`lentc

J `] 1  + 1 m

pla._,,g,=un,J

L:t`i=`-`±.          .'---'-. `+
Pintura acriiica

acabariier.to fosGo

Granitina  1,20x 1,20m

Piso podotatií 30x30cm

Granitiiia  1.íJO>: 1.20m

Cerãmica ant ierrapante
4')x40cm

Cimento des[?mpenaclõ

Bloco :r`tei iré:vacio

Grar 'a

Areia fil{rada

Multiuso, Salas de F`epouso
é g,  ÁJ:à.

Secretaria, Diretoria,
Recepc€]o.   \     ox3rit.3do e

Sala cloç F  lfessores.

Cozinha.e Áreas de Serviço

`\`

.Sanitarios adultos

Cerâmica 3Üu.4\)cm \do

piso à alí{jra tie  l,20m)

Rodaimeio de 10cm de
Madeira (altura c!e 1,20m

do  pl§O)

Pintura at`riii(. à (do rcida-

meio ao te+o) aieí!nada

Cerâmica 3C.^40cm (do

piso à allura  ie 1`20m)

Roda-meio de  10cm cle
Mad6ira{]lLi      `.e  l,20m

dgl,'      `,

Pintura aí`r`lir     iL<Jj roda-

meio ao +i=:c)  acemada

Cerâmica 3Gr..40cr`i  (c!o

pis.   `-. `  :e'11)

Cerâmica 3(i>:4.Ocm  (do

piso à altjra  ;e  1.8C.m)

Rodá-meio c!e cerãmica
10xl 0m (alljra 1, ,80m do

p'sÍ,j

Branco

Clnza

Azul

Clnza

Blanco

C,!ÍIza

C`1ncreto

\.',>r€€

Bíanco

Verniz Fosco

P`4arfir',

Brancc]

verl`1Z  FOSCO

l\,.d'-'lr,!

BLlrco

Br-fncü

Aai! Escuro   í+.*
(`Masculino) e

Ve-memo
(Fem"lir,O)
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Miiiist€  io da Educação
Fundo Nacioiial de Desenvolvimento da Educação

Coorderiação Gerai de lnfra-Estrutura -CGEST

-'1

L.::3J¥stFç.r+E.iS-iã:ilD`Í,';.':t:,;`,.^i_`_t,..   _.                 t,.  F|

Sanitar:os ir`faiitis

'Ãç.i}ii`-,1,`i

=_  _   L--.
Pintura acrí'i`-c.  `clo roda-

_LÍ.L.            ,1

B,anco
meio ac) teto i cicetinada

Cerãmica 30x40cm (do

piso à altura de  1,80m)

Roda-meio c]i  ceíãmica
10xl 0m (diti!rü 1,80m do

piso)

pintllra  CIcriiic`Ti  (Cio  rc]Cia-

meio ao teto) acetinac!a

Branco

Az  ,    f_.  =``i 1 -0

lMas    jl.r,0)e
Vermelho

(Femmino)

Branco

70

-0

0



ú--iTff\

•-._l_*"iri:_iJi_i`_L

Ministério da Educação
Fundo Nacional de DesenvoMmento da Educação

Coordenação Geral de lnfra-Estrutura -CGEST

•-.3. TABELA DE ESPEcif=ír  `  -    .

:,;_¥:ií,Í
--T-__

rr,rii
:riràTT~T-~:   -r  --.-- _  r_

JT            <             r,`

ffi{ffF=S#HL>+t.+„

eqiiivalente

eF ! :ÜÇAS E METrw

iiT!`.ÍÍ;iTL¥ig;:T<
t.v.*t;!ÉiffiiàLffiB;ã`¥,.i-à:i^::¥j;.-à`¥+=íffi¥*`íá:*

._.k  -_hm..._x.í.|:+,+eL_  .         i_  :L_LJ=_     1
Bacia Sanitária Convenciori! com Caixa Acoplada, códigc lzy P.111, DECA, oi.i

Assento plástico lzy,  Código AP.01, DECA , ou eqiiivalente

Papeleira  Metálica Linria  lzy, cócligo 2020.C37,  DECA ou equivalente

Cuba de Embiitir Ovaí cc]r r.3'anco G,3lo, código L.37, DEC^ ou  equivalente

Torneira para lavatório de mesa bjca baixa  lzy, código  119:i.C3}',  DECA,oii equi\alente

Dispenser Toalha Linha Excellence, código 7007,  Melhoramer`tos ou equivalente.

Saboneteira Linha Excellence, código 7009, Melhoraniei:üs ou equivalente

amF#:,l*!ççr  T  T*__.        \  1_.

:: ".. ¢. t     `í£:;:iÉ::£t:àvEiÉiriÉ.::``ã,;! i=j,=.-iÉri~`=t;T¥ãí€Éi:. `f¥ i.=LÉÉ
Bacia    Sani[ár:a    Ccii`ter,c;`ial   com    Caixa   Acoplacla     código    lzy    P.111,    DFCJ\,    ou

_       _ _`  ---- ' ----- \~i\.--L--ie-,\--l-.+   _+t-     J",¢-Ll+

equivalenie

Assento plás{ico  lzy,  Códiqo AP.01   DECA, ou equivalentr

Papeleira Metálica LÍíi.`,a lzy, cócl.gc. 2020.C37,  DECA ou eciiii\/alente

Chuvem   Maxi   DLicha,   L()r{ENZL-TTl,   com   Manguem   ,T3!ástica/desviador   par]   clijchas
elétricas, cógigo su.liJ-A, LuiE.NZ[TTl,   ou equivalen c.

Acabameiito oaía rdçiiQtro n--qi/eno L inha lzy, código: 490n C?7.PQ   DECA ou ell`ji'/..lente

Cuba cle Embu{ir Oval cor Bianco Gelo, código L.37. DECA. ou equivalente

Torneji.a pai.a lavatóno.ue ,iiesa bica bajxa lzy, códjgo 11`J.`, C37,  DECA,  ou equivalente

•   Dispenser Toaína Li}iha E}`\:elíer,ce. código 7007,  Melhorarbentcis ciii equivalente,

Saboneteira liri[i`a E<co:lrr-., i.(id:go 7009,  Melhorarr.€n{' `: W eqiiiv'aíeiite

ii':' ...,.      i`+,. _h!::`Á..á:àffiíã::,: ,    .„_,..v-Í.úúãü`,.`_w,i        _ „ÍLíffi#
Tanque Gra!ide (40 L) corBranco Gelo, código TO..03. iJECA, cu equi\Íal:ní8 -          -` ---

Tornejra   de   parcde   `ie   t`so   gercil   com   arej.ador   !zv,   código   1155.C,37,    DECA,    ou
equivalente

LTÍÊÜÉ#ffigEEBkEiÉgE:.f±it }.~ *Jr.:£      j    '`_`",m?_.j±€B=grffiTá}¥i€-t  i'`: |.í~Êj,.,;-±¥wTJ:=--r ,`+'-.: ;¥ígH

06

01

06

01

01

01

01

01

Cuba lnox E[iibutir 4'JxÚ4} 1,;cm, c.uba 3, básica, aço inox r{avel   c/ valvitla,  r-RAN<E. ou
eciuivalan€e

Cuba inclustrial 50x40 profi.inílidade 30 -HIDRONOX  ou eqi{ivalente

Tomeii.€i pa.a  .u 'inh.',   '`   r `.. sa  :icd móvel lzy,  códigQ  1  `r i?' -   DECA. ou r}qw Íaíe.i!e

Tomeira í3iélri`-,..  LcrfH`'-.í>        ]  OPE`lzETTl  ou eqiiivahrtt

í|.!---aú`,..úr,`Éíffií:it|: --li-==T:-                                        :| i:gi=£T_ L.
Lavatóíio F'eqi.eno F`}a\em  l,7.}J -]r Branco Gelo, códigc   '   %   nECA, Qj 9'uiiiwiieíilp

Torneira p€ira 'Lvâ[+jr.o . .t   `i.`sa  jr3 baixa  lzy, código  '   ' ;.G37   0ECA, oL. equ.`ttc!.e.ite

Djsper.sÉ* T?a'h<-ÍJr`'`~  E`'`A'!`rc.r   código 7007,  Mei,hl"  .i4i{`p oL eauiv.ilc>ritq

Saboneteii.a Lirha 5¥co':ctr -e  ci.di." 7009, Melhoramar  ' 3 w cquwalente

FUND0  i`JAi`ic,  vAl  i;    .

SB.i  a.,l  Pil3cc  r =dií +  o F:`lDÍ.  -  70.070-929 -Brasí.i.+, rr
Telefor,e. í61 ` 2tl??-4165 -Site: www.fnde.gov.bi.
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-,`;-.,:N-Ei,.:,€.c¢
Mir]iit€]i.io cla  Educação

Fundo Naciortaí Je L` 2sen``/o!vimento da Educaç.ii.^
Coord€na;€-c;  :.-i      Í¢e `nf  a-Estrutura -CGES?

•`,`:¥:'¥:gfflLmEÊffaEÊ:Ê!ÊL.i;:+:L.__     =._. =_..-É~=:,il_      _ L::L_3:.
Cuba  lnox  Embutir 40x34xl7cm   cuba  3,  básica,  aço  ir`oxídável,  c/  váív'ula
equivalente

01

01

Q1

01

01

01

El#oiB,,
Torneira paía r,oz .r',li`i üe 'i  !sa Dic.i móvel lzy, código 1 W (;3./-, DECA, ou eqm`/aJÇL/'

Lavatório Prqi  `i`i Pi   i`      -!/ (.-r [`'anco Gelo, cócljg.;   L :.1€   DECA, ou ecuivfl:`,nlf,`

Torneira para lavatóiio de iíiesa bica baixa  lzy, código 119L.C37,  DECA, ou equi`zalente

Dispenser Toa" Limia E^cc;lience, código 7007,  Melhoi`ciiiientos ou eciuiva{ente

Sabc»neteira Li,iha E¥cciie-  e, cód'go 7009,  Melhoramen{Íis ou equivaleri{e

ri7?,:á#;a-éHgLriLiÉjgiÉái.~aí,i..:L~    ¢  ,                        =àüTFffiií,iç    `\;    !£.3:``,ç._:±_'T      `-;* ~_jffi
Torneira  de  r)c^reile  '}`1  Lm  .ieral  t jm  bico  para  manq  , ?i   i  i7` .  c.`Ád;go  11i`3  C;-.Í-   riECA,
ou equivalente

Cuba industrial 50x40 profluíididade 30 -HIDRONOX, ciu eqiiivalente

Torneii.a   de   parecle   cie   iiso   geral   com   arejador   lzy,   códígo    .1155.Cj7,    LJ[CA,   ou
equjvaleme

E¥Ê:i:t-¥="`+-`   ";.,::Êi:,:FãH#gi:-:..~.-i.;z +:i.:.:'`:':¥:.  :.:.   '`3  =#¥.àr

gi-igi.f:¥úír,í#;j#  ,:: í                             -.   -+TT:T--f+|-`       ,    +       ,., IrH
Cuba  lnox  Embulir 40x3f[,t`7cm   cuba  3,  básjca,  aço  i,ioyiciável,  c/ válvula   FFZANKE,  ou
equivalente

Torneíra para c`ozinha ce Í  if`sa  b,ca móvel lzy, código  1 `{;,  C3./,  DECA, ou equi`,Íalente

;ti.Éií:`i  '   á.J.`            `:„   c+&ffi=mffiriffi~`-.:  :€  :,=^:àÉ#%;.=:L  ~;].: r:¥`ffi
Lavatói.io Pliqu-m i `c.v..n`.  £y cü,  jranco Gelo, códigü  !     'i5, DECA, ou e.,dMmo

Torneii.a para iavatórto de mesa o,t a baixa  lzy,  código  1193 C37,  DECA, ou equivalente

Torneira   elétrica   Maxi    rcrueira,   l.ORENZETTl   com   iÀvídiigueira   piástica   pa.a   torneira
elé{rica,  c`ógígc. 8010-A   LOPENZE:TTI,  ou equivalente

Banhei,ra.  p!ári--3  r:`-'+     r7`'j  5   ?Orm  de embuti,-L]  .J  .it)'t.)  cm eaT  ' }!mJ` `

Disper,st3i  íoa.`  .Li.   ú ,.,. iL   u`   cudígo7007,Mcl;.„     .-,iu.`~t>iw    .,  `.

Saboneteii.a  Liriha Excellerce, código  7009, Melhoramerttl , c`L equivalente

04

04

04

04

04

04

L` :vmj`áÀ.ãTffiÉÉLTjÊi`^;g€-.t:j+                                   .         _ t ;àá?.t-i...D                     , Í
04

04

04

06

06

06

06

04

04

04

:-`, ,  `.í¥ íÉ;glE::i%i;Z:?iãFi-:      T À                                                                           -+l``=,':,,€ÃD:r ;.,.y..+.7`
_*L*.

02

Bacía  Co  Weicíi,ii€I  Slu  J'?  r`. ds. cíidigc)  Pl.16,  DECA. Gu `srun/a!ente

ASsen!ol.rí„Cú!Ú:J                    f.  +    -,ií  studio  kids   Llr               .f   {l!hL.1lc...h

Válvulaúe.JC3üi,Ü{ja     `    i        ,m     i   dx,Código4550.4`       .  má.<`.it[?í``'iürí/     ju`;,  i~Oigo
4900.C.MAxl  z2  ,?`.{=w       irúuíti,iadct,  DECAoueqi,  í..r.ç

Cuba de  Embu{ir C)\'al c`ir E3raic3 Gelo,  código  L.37,  Df=.C  .. oii equivalente

Torne;..a pcira !d`,atór;o c!e i.!tjsa bica ba;xa  lzy, código  1.!'JJ.C:7,  DECA, oij equ.'Jale,ite

Chuve;Ío   l`tla.`    ,)Li,l.€`,   L-i[I;7[ TTi,   com   Manguei...!   .,last:ca/€ies/iad3r   para   duchas
©|é;iiris. c.i.rijr  i pmn  ^      ..  P`F+l 'r--l    ou equi`/al€wn+

Acíabinlü     ..i.-`             r       `.      ui`c`lzy,codi`3o.   F          ]-/C5{à   r)E..;!1..  -Ü`v   '3ite

Papeleiía {v'etaiica L,im ,.„ cciüigü 2020.C37, DECA uL ,  iuii.alen{e

Dispenser l.ca.iia  Liníia É ` c€Ilei.c€`   código 7007,  Meíh()iai:it2.iros o'u eqiiivalente

Saboneteira Línlia EÁceileiic,e, codigo 7009, Melhoramentos Üu equivalen{e

Toi."   u `;b.   ,  `                                    Í   `„.Goparamí±iit,.

FUN[lJ  .VÀ(  C'  ./  ;   Lr  r '+'`     U_`ílrlENTODA
EDUCAÇÃ{u

SB.Q.f  3iL'     t-[(  i;,.      r:vDr-7f.070-929-Bfasí.i``
T€.I   £   rÉ    1    i!   ``     1.iir.i      site:
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Minist€!io üa E.ducação
rundo Í`'aciona! di? DBseíwriviniento da Educcição

Coordeítação Gf`rci! de !"`rÃ-Estrutura -CGEST

_-.=Ç'`_-_S     -

¥:`;?i;Í_:tj,.             `_vt=¥i,i       . }J_:=,__ '\ú
Cuba  lnox  Embu{ir 40x34xl7cm,  cuba  3,  básica,  aço  ino{iclavel,  c/ válvula   FRANKE,  ou
equivalente

Torneira para cozinha de mesa bica móvel lzy, código 116r.C37, DECA, ou equivalente

;rÊ:¥,:-::~:^Ft:+_.:              `'t`   ^e~i¥Lr±:.:ü=-í+             ...    +`F              "#

-=-:_:--:=:.:f::i_---::_::_:_.;_-:_---_-_

Ji=
o2.                       Tomeii.a~Je!m`    `-`        `.    jiLW}`mbjcopar.aman;..i.`,   código^ir'.T      i  [:CA,

nl i  Õni ií`/alc]n!^oii equivalentci
i` --

:.:¥¥¥tBffl¥ffiüí;,{.,:ã=i
08

08

08

08

08

06

06

08

04

06

04

02

'o      '    ..-...:.:=;;ffiEÉ+:±¥íh_j., jT±ú;'ijHÉÉú±Í;`

j.lf..J:S
rTr,

t
+` -  Ü  ' J`'.±'É!iffiffir:ji .  .'  ri".;:tí;§::,ÁTt¥Ti;`

Bacia  3oive"..`.,  a!                   c]   t-ihigú pl.16, DECA,Í]    u     .i`.i-:e

Assen`ol..r.iric.i   tii„.   i.   .i         iúr.d     ,iasludiokids,D.`       ^   `.     v`jjL'Ídten!.

VáM de clescargd.  Bdêci h.ycl.'2  f, íax, código 4550.40+ e  Ácabamen{o  Hyuía  M #   cócligo
4900.Ci.MAX 1.'. í.c]hm    tl`i `.r  .r.iacío, DECA oimqm çrn

Cuba de  Ei.,ibuh  C)\á! c..ji. E!'díicj  C36Io, código  L.37,  DI:Cj'`   f i! eqiji\Íalenta

Torneira  Paía ! i`yatóriú   j(`  .  r3sa  [`iJ:a baixa  lzy,  código  `'  1A     :  -'.  DECA,  m  -c!u `Í3í.`|`e

Chuve"   r,laÁ.   i=u,'..     `.r`  `E.iU  Ti!,   com   Manguh       ..   :.:„'{|-,/í.-.          p_z-.   t   ichas
elétricas,cÜç.t   `01'         .          -'Zi   -.rl.   oiiequivalenr

Acab?mei" para reg.  {'r, r  .querc L..nha  lzy,  códigc): 4`.'J{} `:3?.PQ,  DECA ou  €`iHiv.ilente

Papeleira Metãíicã L„i,i i ,z, . .Ó`!.go 2020.C37,  DECA .ju fi ..jivalente

Dispenser l-caina Linha  Exc3llence   código 7007, Meíhoi.ai..iei.iios ciu ec!ujvalente

Saboneieira Lmíia Êxce i.  icg, ct'.d.jo ./009,  Melhoramenfcs ou equivaleníe

Barradear?o!n   i'r',`a         t      i   .-o.   ;o2305.C,corcroTr`!'í    |T-ÇAouec!'     em

Dui:lia  Hiíji.;i   .c:i``om     -         ?J'+.u   Jciçào  lzy,  códiqo  '!{-cl4  C:í7    ACTCF`},  Ci£:C+`     ii{
equiva!en'ie

i`_`:f;'¥`{ÊííÊJ¥';±`i'..{,-:-                                      t             -+_¥i#¥Í:,..';:          .       :-vrL-à.&`'..'    t   ,u`¥FH

o2                       Bacia Sam!ári.? `-'tJgJ:.'`.r,   Linlü  Ctinforto com  absriiw.w Bra!icü  Gc..   rfii.g~  P.51,
DECA,  ou  aqi  `..ti|éri:f>
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02

02

02

02

02

04

02
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Assen{orc!w    .    c`     '         ..t`Ú    ]ivogueplus,Lh       ;íit`.o,cúiBic,      „     .
•codigo/`P5£   ,-)rc;`   '`'         lil\3l-`n'9.

Ducha l-tigiênica coni refj.sí.1 e aewação lzy, código 19b¢` U . ACT.CR, r!:CA  iJiJ
eqiiivalejite

Vãl\/uh  c!e des( aig£.  [`      `  ' .ydi. :  '  !ix   cóc!igo 4550..40i``....  i tamem]  H}  '  a  ,vÍ.ix   coc!igo
4900.C.MA;\?  '       c3.``.                m`,  -F.i:icto,  DECAoue`i.    ,L     i

Lavatório FeqLfim riciv    .-.,.y " jra" Gelo, códigü  Í      ]:,  ài:3,L\ ou |.j:Liih   ur  íi.

Tomeira para lavatório dr  rriesa bi..à baixa  lzy, código ' 19á.C37,  DECA  (]u equ. valente.

Papeleira Metal,ca Lrti:a lz ,   c,ód!go 2020.C37,  DECA m  ,iT.j,valen{e

Barra de apoio, Linha ccnforfo. róaü 2305.C, cor croiiiacn  `r`ECA c" eqLwalenle

C)is,Oeriserl.:`    '.LÚ        i      `;Íl-l``        óúígo7007,  Me|rir]r      ipthoc`í`i`iequ:r`i,Í'jn[n

CJabcr.i>[íii..      i:i        .i           `   (   `c      j7009,Melhorar; ,-..    u    ih,L.]`r'aleii:
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Cuba de Eri{"   row  i`     .   c,   .`, )   çc'o, código L.C7, Dr:.:'.   `  ií equi./aienía
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01                       Dispenser Toa!na Línha Eü.!IencL   código 7007, Melliomen`os ou equi

02                       Saboneteirê Lirha E;..ol`hm   ci]rii5   '009, Melhoramentí,..i í u eauivalen{e
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Mini5{é. io cja E-ducação
Fundo Nacional cle r)Í:senvolvimento da Educação

Coorcieração Ciei-3  de lnfí`a-Estrutura -CGEsl

f.+.T4.BELAC!Fi=`      ..

.:'Í¥í§j.Êã:~¥i?Í§:±:i:.-=`~T-
-Trfs  | r  -.t`.~-.h--1r-'``      ,``-r

PM1

PM2

PM3

PM4

PM5

PM6

PM7

PM8

P\/ .'

15                       0 80x2,10

17                       0,80x 2,10

04                     0,80x 2,10

04                    0 60x?,líl

03                      0,80x 2,10

10                      0,60.,t l ,60

06                    c,60x l,00

02                       ü.80,\.1,00

02                      1,60x 2,10

iÉãii„íí.:íÍÉí¥*`L¥:¥Tj+r`

01  follia,  de abrir,  Iisa,
p,ii-  madeira.

01  folha, de abrir, em
madeira, c/ visor de
vidro  chapa e barra

nie{áljca.

01  füIíií3,  de abrir,  em

madejra, c/ chapa e
barra metálica.

'jl  follia, de abrir, com

veriez!ana, em
lTlacieira.

01  foiha, de abrir, com
`Íeíieziana, em

marJeira.

J 1  fúlí`à,  de abrir,  Iisa,

@rri  madeira.

01  folha, de abrir,  lisa,

em madeira.

!'il  fo!h-t,  de abrir,  lisa,

eíi` !iadeira.

2 fí`it`.os, de abrir,  eni
vjcir.i {emperado.

---=,:_¥i
--+J_--à,__t, .r-l`

.t      .+'J         -+'      }.  "`,``.É`3      '

.Jq'

J -.-, JJ-.-^i .,-. J             _. J
-Se:cretaria / Dire{c]ria ,' Sala de
F'rofe§sores/Almoxarifado/
SÇ`ni{ários da Adniinístração/
Cozinha/ Lac,tariciíAce`sos do
•JL`i`.`   rJe  Serviç`.-' \/C-€  Ír!   JS.

Saias de atividades (Creches 1,
11,  !11  e  Pré-escola} / Sala

Multiuç,1.

Sanitários e PNE  Í e li.

:.,Jl|   ,' S`L / Teleff;ria ;' E!``{rica.

r?8spensa/Rouparja/Cüzinha.

Sar`i[ários  c.o  Bií,i€`i

Ac!fninistrativo.Ves,íários

Sanitários  lrifarft;s

.`anííários,  Pr  L:  Íw   i.itis

Acessos do Bloco
^'illlir'istr,:-'ti„C
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JA1

JA2

JA3

JA4

JA5

Ministl.. io aa +"ducação
Fundo Nacional de D ]senvt: vimento da Educação

Coordcnação Gera! de lnfra-Estrutura -CGEST

"   í,     ..  J'     r:    .i3i

06                        1,80x O.30

06

04

0.60x 0,90

1,20x 0,60

21                          1,80x O,60

07                     2,40x O,60

04                       `,20¥ 1,2Í'

01                             .1,80.¥  1,20

02                     2,40x l,20

02                     3,00x l,20

04                     2,40x l,60

05                    3,60x l,60

43

43

43

43

165

42

18

I

pivctante de alumínio

de f L?rir,  de alumi'nio

de correr, de alumínio

pivo`ímte de aíumínio

de correr,  de alumi`nio

cle correr, de alumínjo

c'e cL`rrer, de alu"'nio

de correr, de alumínio

c]e ci,i,er,  de alumínio

cte correr,  de alumínio

ae correr, de alumínio

Maçaneta,  La Fc]n[e,  ref. 234 ou eqíjivaipíite.

::_=__:._:`-:::li_:-i_J_=-:

Sanitários do ã:àg#`-
Adminis{ratj`.'o / Sar)í[ários

PNE

`<llJpaí!a /' L  3\tar.`:f:.r|` /

Lacíário* í' CoziLíia'

Cozinha* / D.M.L./Recepção

i3reches  !,  11,  m / Pré-escola /
•`     ic`xar.farif,  '.\/~].`.'-t  'OS

Sanitários jnfamis f.
Despensa&

Secre[aria / Cozinha* /
1.ictário* / 1 avarr`i-3i. a

Cozimla*

Lavanderia / dir6çào

sl`C.Í3Iar``.1     .,i.        ~

profes<ores

C,reclie  !11     r`ié  L;sr,ola

Creche€,1 e  i   / {`li  !€i  i3o

Rosetas,La Fon!e, re,'  307 ou e:i.iivaler.tõ

Fechadura,  La Fontc   ref  S. rz  E\  3-5.5 `.   i eciuivalente

Cilindro.  La  Fónte   rõf  STE Ci i`in  +s ou Í.qiiivalente

Dobradiças,LaFontcfref95oucquv-"(3porportaou2p3rLioriaparaPMi-,Pr+r/QPM8)

Puxaclores La Forto   ,ref. f'!.Í1 -32'3.0  `i. i}cíijivalente (para porTas Pívl2 e PM3)

Tarjeta livre-ocuL`a.c!:,,1.;.  Fcitf`   r  `f  -1{`

---------.---.---      _ _
FUNDO  NAcioNÁL  DF  DEsrr`.ivoi ViíiiEr`To

SBS C12 Bloco  F Edificio :ND[  -70.070-929 -Brasilid,  .  F

itfi=,Úr,e   ini   ,ut   -ilc`.i     Site:www.fnde.gov`bi

DA EDucAÇÃo -rfic)'
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ffi.=`.iL1,:r:: :-_
B-ARQ-MED-01   R03

B-ARQ-ORÇ-01_R03

'-   `ODUTOS  GRÁFICOS  -£  l .3L' ...,.- i

i=i:ii¥Q"&T±`ÊgÊüà:..,L.
B-ARQ~lMP-GERO-01    R03

R-ARQ-PLB-GERO-02   R03
B-ARQ-LYT-GERO-03   R03
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B-ARQ-CRT-GERO-05   F{03
B-ARQ-CRT-GEF{0-06   R03
B-AP`Q-CRT-GEP`0-07  R03
B-ARQ-CRD-GERO-08   R03
B-ARQ-FCH-GERO-09   R03
B-ARQ-FCH-GERO-10   R03
B-ARQ-FCH-GERO-11   R03

B-ARQ-PGP-GERO-12   Ft03
B-ARQ-FOR-GEF`0-13   Ft03
B-ARQ-COB-GERO-14   R03
B-ARQ-Ésd-GERO-15   F`}03
B-ARQ-ESQ-GERO-16   P`03
B-ARQ-PLA-RESO-17   P03
B-ARQ-PLE-PRTO-18   R03

B-ARQ-PCD-RFFto-19   P`0`°
B-ARQ-AMP-BLC,1-20-F303

B-ARQ-AMP-BLC1-21-F?03
B-ARQ-AMP-BLC1-22-R03
B-ARQ-AMP-BLC2-23-F303
B-ARQ-AMP-BLC2-24-R03
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B-ARQ-AMP-BLC2-26-F203•BTA-ffi.ã=-Ã-M-Ê;É~Lõ2-2?-Ro3

B-ARQ-AMP-BLC3-28-P`03
B-ARQ-AMP-BLC3-29-R03
B-ARQ-AMP-BLC3-30-R3C
B-ARQ-AMP-BLC3-31-RC`3

B-ARQ-AMP-BLC4-32-P`0?
B.ARQ-AMP-BLC5-33-RO€
B-ARQ-AMP-BLC5-34-R(,13

B-ARQ-AMP-BLC5-35-P.ÍJ`r.
B-ARQ-AMP-BLC5-36-C?.0`.

Ü`HÍÚD`JTC3S  GC!Al-€   :=      r

-r .--- h ---.- l±EL:Éi:a_i.:_-        .     __,_
]`.^emorial  Descritivo de A.rciu!tetura

Planilha Orçameí ``árúa
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'i¥#ffiLT;*í:L:`..S-.

!mplantação

la,it.i  Ba;xa - Acessibilidací3
Layout
Layout
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Cortes
Cc)rtes

rories e Detalhes
Fachadas
Fachadas

Fa3íiadas e Detalhes
Paginação de Piso

Forro
Cobertura

Esquadrias - DetalhamentQ
Esquadrias -Detalhameri{o

F`góé! /..(i. i.o t.' € Li]a -Planta,  Cor?ies  2 E!evação

Poíiao e   "jros -Planta e  Elev&çi:C}
Ciimplerieii{o para Regiões Frjas
Ampíiat:ão Bloco Administratwo

Arip!iação  L3Ioco Adminic`tr£t;`v'o

Ai-ipliar,ão Bloco Adminjstrat!vo
•`.ii  .!!~r`ã`i  Bloco de Ser/icfi`r

'\rr]',!í  ,.. ã`}  Bloco c!e Sew ç    i

Arri[]iir ::ão Bloco de Sen`iç`is
^ri .Í:-çãc B!oco de S@r`/içccs
'+ mslí?ç ãc. Bloco de  Se.r`/i.;Q``içi

Ampl.aç.áo B!oco Pedagógjc7 01
Aripli~.r.:? Bloco  Pedagógicr Í)1

A  `jl'-,.` `? Bloco Pedagógim {;1'

Arii,ilí€r.=io Bloco Pedagógic? ql
Ar.ipl:tqc`ã®  Bloco  Pedagógif,r} Í)2

^.m£ '.c'ção  Bloco  M.`iltiu{``r.

Am.ci''ação  Bloco Multjuso

Arrc' .ição Bloco Multiiiso
3r`T   3ção  BIOCO  Mu!tíiJf9'
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{. f  .rtitiira  cíe  Fimc€. 4aer`

L=:!}j;*É¥#!ffiífiüüiÊi##ff;: -rjf:^}Í:Í,Z                  .+.     ' |-ffi-££&?É,jí+:-i   `
B-SFN-PLB-GERO-01    F`00

B-SFN-PLB-GERO-02   RO0
B~Sr-N-PLB-GERO-03   ROO

E.ttruliira de Concreto

PlíÊnta ÍJe rargas na Fundar,ão

LOcação
F  =ros e arranques

_-_+

::r.::r,:=jx-ff,
''50

`.   l.t?

`lç`

::ii±="í'_Lk_.`::_ .,... `á+  £.   _.,ÉiÉffiÊ±*'_L  iL'i .-...  =
B-SCO-PLB-GERO-0'l   F{üG                                                    urma baldrame
B-SCO-PLB-GERO-02   Ftoo                                               ``!gas baldrame l
B-SCO-PLB-GERO-03   ROÚ                                              '  ;gas baldrame 2
B-SCO-PLB-GERO-04   R00                                             Vigas baldrame 3
B-SCO-PLB-GERO-05   R00                                             \'i3as baldrame 4
B-SCO-PLB-GERO-06   F`00                                                  j`,as baldrame 5
B-SCO-PLB-GERO-07   çP.0?                                                '':'ares do téi.reo
B-SCO-PLB-GEP`0-08   r`'`0'``                                              '.r,mia do Térrec
B-SCO-PLB-GERO-09   ã{0Í}                                                   `/igas térreo  l

B-SCO-PLB-GERO-10   F`00                                                  Vjgas térreo 2
B-SCO-PLB-GEP`0-11   R00                                                  Vigas térreo 3
B-SCO-PLB-GEP`0-12   F{OQ                                                   `.`i:as térreo 4
B-SCO-PLB-GEP.0-13   P`OC`                                                    ` ';c;as térreo 5

B-SCO-PLB-GERC-14   D`.O                                                Ví:as térreo 6
B-SCO-PLB-GERO~15   R0f`                                           l.aj. térreo   -f.  positi`/o

B-SCO-PLB-GEF`0-16   R00                                        Laj.e térreo  -f. negativo

PRODUTOS GRAFicos -!iiDi3AÜL!í,A -wÜ  i,`.ii  .. iias

;.]=``{.i!ação  cle  Âgi:Êi  r.i ja

;'::.::`§ffiftE,i=ãEHE`E¥gT!'É'h;àã:JTt:.:L`._~`¥.`.
B-HAG-PLB-GERO-01   R00

B-HAG-COB-GERO-02   ftor\
B-HAG-MOD-GERO-03   Fí.`iJ
B-HAG-MÔD-GERO-04   P00
B-HAG-MOD-GERo-o4   ra,?l)
B-HAG-MOD-GERO-0Ô   RC'i)

!ris{aiação cje Ág  .`s  í]li

--Ji:rÊ¥F:?ú,.>.

Planta Baixa

í3' i-..{i de  Cobertur-l

!`sométricas

13ométricas
lic'.llétrica`?,

l`iométricas

iii±'ri__r~`rj.tt.LÍ#rffit¥":iL_
B-HAP-PLB-GERO-01   F`0ü

B-HAP-COB-GEF`0-02   P`0(1

iíis{a!ação  c}e  Esgc`t(`  S;-'`ivJàrri{)

Pianta Baixa

PJailta de Cobertura

``.:_Í.*£TiwiiíÉjJ
1 .1 :'0

' ( '  1 ._` Ü
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•    Minis€éítoda =ducação

Fundo Nacional cie D .seni/c,Iv`imento da Educaçã{i
{:oorc!enação Gera! de ln7'.a-Estrutura -CGEST

g"+;f^:rÂ#:.gu,i#q¥= T-.'      --~-T:,{; C5.rf:õ:`'_L_
B-HEG-PLB-GERO-01   R00

B~HEG-PLB-BLC3-02   ROÍ}

B-HEG-PLB-BLC3-03   R00
B-HEG-PLB-BLC2-04_F{00
B-HEG-PLB-BLC4-05   P`00
B-HEG-PLB-BLC5-06   R00

B-HEG-PLB-BLC.l-07   ROC'

B-HEG-CRD-GERO-08   R00

]í.\J3Í,?icição cle Gás Com!  ...   {ivei

B-HGC-PLD-GERO-01   R00

`C„. teir!a de Proteçác} cói 11€. . ílJio

`Planta  Baixa

B!cjr,o  P€ ]agógico  1 - Planta  83ixa

BÍcir,ci F'e`1agógico 1 -Planta P`iixa

Bloco di.  Serviços - Planta Baixa
Blcic.o Pedagógico  11 -Planta Baixa

BÍGco  `tvlultjuso -  Planta  Baj,ía

Blci?r] AdJninistrativo -Planla  Baixa

C i`rtes e Detalhes

PlanEa Baixa e  Detalhes

FjníÉng-, `   rJk,±:_É
B+llN-PLD-GEF`}0-01   R00

B-H!N-DET-GE-F30-02   F200

+   ú:Üu.iot3Gkjiriccts      .w   `J`,A

tD{ã!dçüe5  Lk!t. .~dü
- .  i<; tfl .,-- l,LT~r--`1m.-~L._- .~

i_fT,;à*.
35_      .É   á

B-ELE-PLB-GERO~01   R00

B-ELE-DET-GERO-02  R00
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ANEXO IV
MODEL0 DE

(EMITIR EM PAPEL TIMBRADO)

À Prefeitura Municipal de ACOPIARA/CE.
Comissão de Contratação
Ref.: Concorrência Eletrônica n°

oB|ETo: coNTmTAÇÃo DE pEssoA |uRÍDlcA, pARA os sERvlços DE coNCLusÃo
DE 01 (UMA) ESCOLA DE EDUCAÇÃO INFANTIL, TIPO 8, CONFORME PROJETO BÁSICO
D0    FNDE-    FUNDO    NACIONAL    DE    DESENVOLVIMENTO    DA    EDUCAÇÃO,    NA
LOCALIDADE DE NOVA ACOPIAm, NO ÂMBITO DA SECRETARIA DE EDUCAÇÃo.

Prezados Senhores,
1 - Pela presente, declaramos está ciente e concorda com as condições contidas no edital e
seus  anexos,  bem  como  de  que  a  proposta  apresentada  compreende  a  integralidade  dos
custos para atendimento dos direitos trabalhistas assegurados na Constiüição Federa| nas
leis trabalhistas, nas normas infralegais, nas convenções coletivas de ti-abalho e nos termos
de  ajustamento  de  conduta vigentes  na  data  de  sua  entrega  em  definitivo  e  que  cumpre

plenamente os requisitos de habilitação definidos no insti.umento convocatório, sob pena de
deschssificação em caso de não apresentação; e ainda que:

t)              não emprega menor de l8 anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre
e não emprega menor de 16 anos, salvo menor, a partir de 14 anos, na condição de
aprendiz, nos termos do artigo 7°, XXXIII, da Constituição;
u)             não   possui   empregados   executando   trabalho   degradante   ou   forçado,
observando  o  disposto  nos  incisos  111  e  IV  do  art.  19  e  no  inciso  111  do  art.  59  da
Constituição Federal;
v)             cumpre as exigências de reserva de cargos para pessoa com deficiência e

para  reabilitado   da  Previdência  Social,  previstas   em  lei   e  em   outras  normas
específicas.

2 -Proponente:
NOME / RAZÃO SOCIAL:

ENDEREÇO:

TELEFONE:

FAX:

EMAIL:

3  -  Propomos  prestar  à Prefeitura Municipal  de Acopiara/CE, nossa proposta  de  preços,
conforme    planilha    anexo,    a    execução    dos    serviços    objeto    desta    CONCORRÊNCIA
ELETRÔNICA,    obedecendo    às    estipuhções    do    correspondente    ato    convocatório    e
asseverando que: a) Em caso de divergência dos preços apresentados em aEarismos é por-..-.- T-.
extens o, prevalecerá este último.

4Ê&ffi
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4 -Preços Propostos:
0 valor global da nossa proposta para a prestação dos serviços é de R$

5 --0 prazo de validade desta proposta é de 60 (SESSENTA) dias.

6 -Prazo de execução dos serviços que será de 05 (cinco) meses.

S€Sál,`,";Ê,'::€¢@çç
- -:;:_  É:

\-.,-`.,     (   _.T_.-gFu--

6  -  Dechramos,  para  os  devidos  fins,  que  nos  preços  cotados  estão  incluídas  todas  as
despesas  incidentes  sobre  o  objeto licitado, tais  como  impostos, seguros, taxas,  sakirios  e
respectivas  obrigações sociais, e quaisquer outros custos incidentes sobre a prestação do
serviço,  e  que  serão  respeitados  todos  os  direitos  previstos  no  artigo  7Q  da  Constiúiição
Federal de 1988.

7  -  Declaramos  que  o  prazo  de início  da prestação  dos  serviços,  não  será superior a  05

(cinco) dias corridos, contados da data de recebimento da ordem de início dos serviços.

8 -Caso nos seja adjudicado o objeto da presente licitação, nos comprometemos a. assinar o
Contrato no prazo determinado no documento de convocação, indicando para esse fim Ç)`(a)
Sr  (a).
expedida  em _/_/_  Orgão  Expedidor
como representante legal desta empresa.

10

Carteira de ldentidade n°.
e  CPF  no

-   Declaramos    ainda    que   temos    pleno

conhecimento do Memorial Descritivo do Projeto de Engenharia, bem como da Memória
de Cálcub dele.

11                                                                               -Finalizando,  declaramos  que  estamos  de

pleno acordo com todas as condições estabelecidas no Edital da licitação e seus anexos.

Nome e assinatura do responsável

(Representante legal)

(local e data)
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ANEX0 V

[ Nome da Empresa]
[Seu CNPJ]
[Seu Endereço]
[Seu Número de Telefone]
[Data]

À Prefeitura Municipal de Acopiara
Att.: Comissão de Contratação.

\-.+`

Eu, [Seu Nome], [nacionalidade], [estado civil], [profissão], portador(a) do RG n9 [Número do
RG]  e  CPF  nQ  [Número  do  CPF],  residente  e  domiciliado(a)  no  endereço  [Seu  Endereço],
representante legal da  [Nome da Empresa],  [Seu CNpl],  [Seu Endereço],    venho, por meio
desta declarar que:

0        atendo   aos   requisitos   de   habilitação,   e   o   dechrante   responderá   peh
veracidade das informações prestadas, na forma da lei;

g)        cumpro  as exigências  de reserva de cargos para pessoa com deficiência e
para  reabilitado  da  Previdência  Social,  previstas  em  lei  e  em  outras  normas
específicas;

h)       tenho conhecimento pleno das condições e peculiaridades da contratação.~  --~~~L-~`

i)         tomei conhecimento de todas as informações e das condições locais para o
cumprimento das obrigações objeto da licitação.

j)         Em   cumprimento   ao   estabelecido   na   Lei   n°   9.854,   de   27/10/1999,
publicada no DOU de 28/10/1999, e ao inciso XXXIII, do artigo 79, da Constituição
Federal,  não  emprega  menores  de  18   (dezoito)   anos  em  trabalho  noturno,
perigoso ou insalubre, nem emprega menores de 16 (dezesseis) anos em trabalho
algum, salvo na condição de aprendiz, a partir de 14 (quatorze) anos, conforme
modelo a ser fixado nos anexos do edital;

Esta declaração  é prestada para os devidos fins, especiahente para atender às exigências
legais   ou   reguhmentares   pertinentes,   e   comprometo-me   a   informar   imediatamente
qualquer alteração nessa situação.

Dechro, sob as penas da lei, a veracidade das informações acima apresentadas.
.-.--------- J---

Local e Data.

Assinatura
[Representante Legal]
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ANEXO VI

MINUTA DE TERMO DE CONTRAT0

Lei n914.133, de 19 de abril de 2021

SERVIÇOS DE ENGENIIARIA

PROCESSO ADMINISTRATIVO N9

Q¢i$1úql\

%t'

ÉNr€
Gé`

`-.-.,

.EDITAL CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N9 XXX/XXXX
CONTRATO ADMINISTRATIVO N9 XXXXXXXX

C O NTRAT O        AD M INISTRATIVO        N9

„..„„/..„    QUE    FAZEM    ENTRE    SI    0

MUNICÍPI0       DE       ACOPIARA,       POR

INTERMÉDIO     DO     (A)     SECRETARIA

MUNICIPAL                          DE                          E

0 Município de Acopiara por intermédio do(a)
sede no(a)

(órgão contratante), com
na  cidade  de  ......................................  /Estado  ...,  inscrito(a)

no  CNPT  sob  o  nQ  ................,...............,  neste  ato  representado(a)  pelo(a)  .........................  (cargo  e

nome), nomeado(a) pela Portaria nQ ......, de ..... de ................,.... de 20 ..,, publicada no DOU de .....

de   ..........,....   de   ........,.,,   portador  da   Matrícuh   Funcional   nQ   ........,.,   doravante   denominado

CONTRATANTE,   e   o(a)   ..............................,   inscrito(a)   no   CNPJ/MF   sob   o   ng   ............................,

sediado(a)      na      ...................,............. „      doravante      designado      CONTRATADO,     neste     ato

representado(a)   por   ,.................................   (nome   e   fiinção   no   contratado),   conforme   atos

constiüitivos da empresa OU procuração apresentada nos autos, tendo em vista o que consta
no  Processo  n9  ..............................  e  em  observância às  disposições  da Lei  n9  14.133,  de  19  de

abril de 2021, e demais legishção aplicável, resolvem celebrar o presente Termo de Contrato,
decorrente  da  Concorrência Eleti.ônica n .... / ..., mediante as  ckiusulas  e condições  a seguir
enünciadas.

2.1   0  objeto  do  presente  instrumento  é  a  contratação  de  ..........................,  nas  condições
estabelecidas no Termo de Referência.

2.2   Vinculam esta contratação, independentemente de transcrição:

2.2.1     0 Termo de Referência;

2.2.2      0 Edital da Licitação;

2.2.3     A proposta do contratado;

2.2.4     Estudo Técnico preliminar

2.2.5     Eventuais anexos dos documentos supracitados.

2.3   0 regime de execução é o de empreitada por preço unitário.

Êiã¥:
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3.1   0 prazo de vigência da contratação é de .............................. contados do(a) ............. :€. ..
rLa £orrrLa do artiao 105 da Lei n° 14.133, de 20_2_1_.

3.1.1     0  prazo  de  vigência  será  automaticamente  prorrogado,  independentemente  de
termo aditivo, quando o objeto não for concluído no período firmado acima, ressalvadas as  ~  -~   `--

providências cabíveis no caso de culpa do contratado, previstas neste instrumento.

3.2   0 contratado não tem direito subjetivo à prorrogação contratual.

3.3   A  prorrogação  de  contrato  deverá  ser  promovida  mediante  celebração  de  termo
aditivo.

3.4   0 contrato não poderá ser prorrogado quando o contratado tiver sido penalizado nas
sanções de declaração de inidoneidade ou impedimento de licitar e contratar com poder

público, observadas as abrangências de aplicação.

"RGEIRA - MOPELOS``
iv,V!Le^¥`ÊL=ril:_Lw__Í*

4.1   0 regime de execução contratual, os modelos de gestão e de execução, assim como os

prazos e condições de conclusão, entrega, observação e recebimento do objeto constam no
Termo de Referência e Estudos Técnico Preliminar, anexo a este Contrato.

MATRIZ DE RISCO

3.1.2.    Constituem riscos a serem suportados pelo contratante:

d)    Instabilidade Econômica do país

e)    Erros de projetos

0      Problemas Geotécnicos no Terreno

3.1.2 Constituem riscos a serem suportados pelo contratado:

a) Inadimplência de Contratantes ou Subcontratados

b) Atraso na Entrega de Materiais ou Equipamentos

c) Danos Ambientais Causados pela Obra;

3.1.4     Constituem riscos a serem compartilhados pelas partes, na proporção de 50% para
a contratante e 50°/o para o contratado:

b)    Oscilação de preços de Materiais de construção

QÜÁRTA

5.1   É permitida a subcontratação parcial do objeto, até o limite de 30 % (trinta por cento)
do valor total do contrato, nas seguintes condições:

5.1.1      É vedada a subcontratação completa;

áiãTff!
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5.1.2     Em qualquer hipótese  de subcontratação, permanece a responsabilidad
do  contratado  pela  perfeita  execução  contratual,  cabendo-lhe  realizar  a  sup
coordenação das atividades do subcontratado, bem como responder perante o co

pelo  rigoroso  cumprimento  das  obrigações  contratuais  correspondentes  ao
subcontratação.

5.2   A subcontratação  depende  de  autorização  prévia  do  contratante,  a  quem incumbe
avaliar se o subcontratado cumpre os requisitos de qualificação técnica necessários para a
execução do objeto.

5.2.1     0   contratado   apresentará   à   Administração   documentação   que   comprove   a
capacidade técnica do subcontratado, que será avaliada e juntada aos autos do processo
correspondente.

5.3   É  vedada  a  subcontratação  de pessoa física  ou jurídica,  se  aquela  ou os  dirigentes
desta   mantiverem   vi'nculo   de   natureza   técnica,   comercial,   econômica,   financeira,
trabalhista ou civil com dirigente do órgão ou entidade contratante ou com agente público

que desempenhe função na cçintratação ou atue na fiscalização ou na gestão do contrato,
ou  se  deles  forem  cônjuge,  companheiro  ou  parente  em  linha  reta,  colateral,  ou  por
afinidade, até o terceiro grau.

6.1   0 valor total da contratação é de RS .......... ( ..... )

6.2   No  valor  acima  estão  incluídas  todas  as  despesas  ordinárias  diretas  e  indiretas ..------ ~-
decorrentes  da  execução  do  objeto,  inclusive  tributos  e/ou  impostos,  encargos  sociais,
trabalhistas, previdenciários, fiscais e comerciais incidentes, taxa de administração, frete,
seguro e outros necessários ao cumprimento integral do objeto da contratação.

6.3   0  valor  acima  é  meramente  estimativo,  de  forma  que  os  pagamentos  devidos  ao    ..
contratado dependerão dos quantitativos efetivamente fornecidos.

7.1   0   prazo   para   pagamento   ao   contratado   e   demais   condições   a   ele   referentes
encontram-se definidos no Termo de Referência, anexo a este Contrato.

8.1   0s  preços  inicialmente  contratados  são  fixos  e  irreajustáveis  no  prazo  de  um  ano
contado da data do orçamento estimado, em _/_/_ (DD/MM/AAAA).

8.2   Após  o  interregno  de  um  ano,  e  independentemente  de  pedido  do  contratado,  os

preços iniciais serão reajustados, mediante a aplicação, pelo contratante, do índice Índice
Nacional  da  Construção  Civil  -  INCC,  exclusivamente  para  as  obrigações  iniciadas  e
concluídas após a ocorrência da anualidade.
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8.3   Nos reajustes subsequentes ao primeiro, o interregno mínimo de um ano ser
a partir dos efeitos financeiros do último reajuste.

:à4ga:áoacoa::ndt:aattar::oa:::ã:tâdi=igcaa:::|::Ís:eí|nadá:teiis:vdaer|raeçaí:sctoanmhee:::,a:||Cqounitdia¥Ei=,
diferença correspondente tão logo seja(m) divulgado(s) o(s) índice(s) definitivo(s).

JP

8.5   Nas     aferições     finais,     o(s)     índice(s)     utilizado(s)     para     reajuste     será(ão),
obrigatoriamente, o (s) definitivo (s).

8.6   Caso o(s) índice(s)  estabelecido(s) para rea]-ustamento venha(m) a ser extinto(s)  ou
de   qualquer   forma   não   possa(m)   mais   ser   utilizado(s),   será(ão)   adotado(s),   em
substituição, o(s) que vier(em) a ser determinado(s) pela legislação então em vigor.

8.7   Na ausência  de previsão 1egal  quanto  ao  índice substituto,  as  partes  elegerão  novo
índice  oficial,  para reajustamento  do  preço  do valor remanescente, por meio  de termo
aditivo.

8.8   0 reajuste será realizado por apostilamento.

Í)_.:-_:_.:...__`:EÉÃüi5`ÍjiíÃi5iííÉliE`iz£E::ãlõ]úffiüjfhãi:Sii"ffi®iüRÃ"gç*É+t*+¥2±¥±¥±Ê2EE¥

8.1. São obrigações do Contratante:

8.23 Exigir o cumprimento de todas as obrigações assumidas pelo Contratado, de acordo
com o contrato e seus anexos;

8.24Receber o objeto no prazo e condições estabelecidas no Termo de Referência;

8.25Notificar o Contratado por escrito da ocorrência de eventuais imperfeições, falhas ou
irregularidades constatadas no curso da execução dos serviços, fixando prazo para a sua
correção, certificando-se de que as soluções por ele propostas sejam as mais adequadas.

8.26 Notificar o Contratado, por escrito, sobre vícios, defeitos ou incorreções verificadas no
objeto fornecido, para que seja por ele substituído, reparado ou corrigido, no total ou em

parte, às suas expensas;

8.27Acompanhar e fiscalizar a execução do contrato e o cumprimento das obrigações pelo
Contratado;

8.28Comunicar  a  empresa  para  emissão  de  Nota  Fiscal  no  que  se  refere  à  parcela
incontroversa  da  execução  do  objeto,  para  efeito  de  liquidação  e  pagamento,  quando
houver   controvérsia  sobre   a   execução   do   objeto,   quanto   à  dimensão,   qualidade   e

quantidade, conforme o art.143 da Lei n914.133. de 2021:

8.29Efetuar o pagamento ao Contratado do valor correspondente à execução do objeto, no

prazo, forma e condições estabelecidos no presente Contrato e no Termo de Referência;

8.30Aplicar ao Contratado as sanções Previstas na lei e neste Contrato;

8.31Cientificar o  órgão  de representação judicial da Prefeitura de Acopiara para adoção
das medidas cabíveis quando do descumprimento de obrigações pelo Contratado;

âiããfÊ-
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8.32Explicitamente emitir decisão sobre todas as solicitações e reclamações
à   execução   do   presente   Contrato,   ressalvados   os   requerimentos
impertinentes, meramente protelatórios ou de nenhum interesse para a boa execu€Lã?
ajuste.                                                                                                                                                                                                                     A=.?`

8.33A Administração terá o prazo de 10 (dez) dias úteis a contar da data do protocolo do
requerimento para decidir, admitida a prorrogação motivada, por igual período.

8.34Responder   eventuais   pedidos   de   reestabelecimento   do   equilíbrio   econômico-
financeiro feitos pelo contratado no prazo máximo de 10 dias úteis

8.35Notificar os emitentes das garantias quanto ao início de processo administrativo para
apuração de descumprimento de cláusulas contratuais.

8.36Comunicar   o   Contratado   na   hipótese   de   posterior   alteração   do   projeto   pelo
Contratante, no caso do art. 93, §29. da Lei n914.133, de 2021.

8.37Fornecer por escrito as informações necessárias para o desenvolvimento dos serviços
objeto do contrato.

8.38 Realizar avaliações periódicas da qualidade dos serviços, após seu recebimento.

8.39Exigir  do   Contratado   que  providencie  a  seguinte  documentação   como  condição
indispensável para o recebimento definitivo de objeto, quando for o caso:

f)      "as built", elaborado pelo responsável por sua execução;

g)     comprovação das ligações definitivas de energia, água, telefone e gás;

h)     laudo de vistoria do corpo de bombeiros aprovando o serviço;

i)      carta "habite-se", emitidapela prefeitura; e

j)      certidão negativa de débitos previdenciários específica para o \registro da obra junto
ao Cartório de Registro de lmóveis;

8.40Arquivar,  entre  outros  documentos,  de  projetos,  "as  built",  especificações  técnicas,
orçamentos,  termos  de  recebimento,  contratos  e  aditamentos,  relatórios  de  inspeções
técnicas após o recebimento do serviço e notificações expedidas.

8.41Assegurar  que  o  ambiente  de trabalho,  inclusive  seus  equipamentos  e  instalações,
apresentem  condições  adequadas  ao  cumprimento,  pelo  Contratado,  das  normas  de
segurança e saúde no trabalho, quando o serviço for executado em suas dependências, ou
em local por ela designado.

8.42Não   responder   por   quaisquer   compromissos   assumidos   pelo   Contratado   com
terceiros,  ainda  que vinculados  à  execução  do  contrato,  bem  como  por  qualquer  dano
causado a terceiros em decorrência de ato do Contratado, de seus empregados, prepostos
ou subordinados.

8.43Previamente  à  expedição  da  ordem  de  serviço,  verificar  pendências,  liberar  áreas
e/ou adotar providências cabíveis para a regularidade do início da sua execução.

ÊiãTÊ
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10.10 Contratado deve cumprir todas as obrigações constantes deste Contrato e e
anexos, assumindo como exclusivamente seus os riscos e as despesas decorrentes da boa e

perfeita execução do objeto, observando, ainda, as obrigações a seguir dispostas:

10.2Entregar   o   objeto   acompanhado   do   manual   do   usuário,   Gom   uma  versão   em

português, e da relação da rede de assistência técnica autorizada, quando for o caso;

10.3Responsabilizar-se  pelos  vícios  e  danos  decorrentes  do  objeto,  de  acordo  com  o
Código de Defesa do Consumidor |Lei n9 8.078. de 1990);

10.4Comunicar  ao  contratante,  no  prazo  máximo  de  24  (\7inte  e  quatro)  horas  que
antecede  a  data  da  entrega,  os  motivos  que  impossibilitem  o  cumprimento  do  prazo

previsto, com a devida comprovação;

10.5Atender  às  determinações  regulares  emitidas  pelo  fiscal  ou  gestor  do  contrato  ou

o                ::tio:odra::Êuop::ro:|(:?o:3ti7àl:à:,a Lei n.g 14.133, de 2o21) e prestm todo esclarecimento

10.6Reparar, corrigir, remover, reconstruir ou substituir, às suas expensas, no total ou em

parte,  no  prazo  fixado  pelo  fiscal  do  contrato,  os bens  nos  quais  se verificarem vi'cios,
defeitos ou incorreções resultantes da execução ou dos materiais em\pregados;

10.7Responsabilizar-se pelos vícios e danos decorrentes da execução do objeto, bem como

por  todo  e  qualquer  dano  causado  à  Administração  ou  terceiros,  não  reduzindo  essa
responsabilidade  a  fiscalização   ou  o  acompanhamento   da  execução   contratual  pelo
contratante,  que ficará autorizado a descontar dos pagamentos  devidos  ou da garantia,
caso exigida, o valor correspondente aos danos sofridos;

)

10.8 0 contratado deverá entregar ao setor responsável pela fiscalização do contrato, junto
com a Nota Fiscal para fins de pagamento, os seguintes documentos:

1) prova de regularidade relativa à Seguridade Social;

2) certidão conjunta relativa aos tributos federais e à Dívida Ativa da União;

3)  certidões  que comprovem a regularidade perante a Fazenda Estadual ou Distrital do
domicílio ou sede do contratado;

4) Certidão de Regularidade do FGTS - CRF; e

5) Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas -CNDT;

10.9Responsabilizar-se    pelo    cumprimento    de    todas    as.    obrigações    trabalhistas,

previdenciárias,  fiscais,  comerciais  e  as  demais  previstas  em  legislação  específica,  cuja
inadimplência não  transfere  a responsabilidade  ao  contratante  e  não  poderá  onerar  o
objeto do contrato;

10.10    Comunicar ao Fiscal do contrato, no prazo de 24 (vinte e quatro) horas, qualquer
ocorrência anormal ou acidente que se verifique no local da execução do objeto contratual.

âjãEÊ
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10.11   Paralisar,  por  determinação  do  contratante,  qualquer  atividade  que
sendo  executada  de  acordo  com  a boa técnica  ou  que  ponha  em  risco  a  se

pessoas ou bens de terceiros.

10.12    Manter durante toda a vigência do contrato, em compatibilidade com as obrigações
assumidas, todas as condições exigidas para habilitação na licitação;

10.13   Cumprir,  durante  todo  o  período  de  execução  do  contrato,  a  reserva  de  cargos

prevista em lei para pessoa com deficiência, para reabilitado da Previdência Social ou para
aprendiz,  bem  como  as  reservas  de  cargos  previstas  na  legislação  (art.  116,  da  Lei  n.9
14.133, de 2021);

10.14   Comprovar a reserva de cargos a que se refere a cláusula acima, no prazo fixado

pelo  fiscal  do  contrato,  com a indicação  dos  empregados  que preencheram  as  referidas
vagas (art.116, parágrafo único, da Lei n.914.133, de 2021);

10.15      Guardar   sigilo    sobre   todas    as   informações    obtidas    em    decorrência   do
cumprimento do contrato;

10.16   Arcar  com  o  ônus  decorrente  de  eventual  equívoco  no  dimensionamento  dos

quantitativos  de  sua  proposta,  inclusive  quanto  aos  custos  variáveis  decorrentes  de
fatores futuros e incertos, devendo complementá-los, caso o previsto inicialmente em sua

proposta não seja satisfatório para o atendimento do objeto da contratação, exceto quando
ocorrer algum dos eventos arrolados no art.124,11, d, da Lei n914.133, de 2021.

10.17   Cumprir,  além  dos  postulados  legais  vigentes  de  âmbito  federal,  estadual  ou
municipal, as normas de segurança do contratante;

10.18   Alocar os empregados necessários, com habilitação e conhecimento adequados, ao

perfeito    cumprimento    das    cláusulas    deste    contrato,    fornecendo    os    materiais,
equipamentos,   ferramentas   e   utensílios   demandados,   cuja   quantidade,   qualidade   e
tecnologia deverão atender às recomendações de boa técnica e a legislação de regência;

10.19    0rientar e treinar seus empregados sobre os deveres previstos na Lei n9 13.708, de
14 de agosto de 2018, adotando medidas eficazes para proteção de dados pessoais a que
tenha acesso por força da execução deste contrato;

10.20    Conduzir os trabalhos com estrita observância às normas da legislação pertinente,
cumprindo  as  determinações  dos  Poderes  Públicos,  mantendo  sempre limpo  o  local  de
execução do objeto e nas melhores condições de segurança, higiene e disciplina.

10.21   Submeter  previamente,  por  escrito,  ao  contratante,  para  análise  e  aprovação,

quaisquer mudanças  nos  métodos  executivos  que  fujam  às  especificações  do  memorial
descritivo ou instrumento congênere.

10.22    Não permitir a utilização de qualquer trabalho do menor de dezesseis anos, exceto
na condição de aprendiz para os maiores de quatorze anos, nem permitir a utilização do
trabalho do menor de dezoito anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre.

--âiã:!;Í
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12.1Comete infração administrativa, nos termos da Lei n914.133, de 2021, o contratado

que:

i)      der causa àinexecução parcial do contrato;

j)      der causa à inexecução parcial do contrato que cause grave dano à Adminisú-ação ou ao     +  ``'~`  ~`-
funcionamento dos serviços públicos ou ao interesse coletivo;

k)     der causa à inexecução total do contrato;

1)      ensejar o retardamento da execução ou da enü.ega do objeto da contratação sem motivo

justificado;

m)   apresentar  documentação  falsa  ou  prestar  declaração  falsa  durante  a  execução  do
contrato;

n)    praticar ato fraudulento na execução do conü.ato;

o)     comportar-se de modo inidôneo ou cometer fraude de quahuer natureza;

p)     praticar ato lesivo previsto no art, 59 da Lei n912.846, de lQ de agosto de 2013.

12.2Serão aplicadas ao contratado que incorrer nas infrações acima descritas as seguintes
sanções:

I-Advertência, quando o conü-atado der causa à inexecução parcial do contrato, sempre que
não se justificar a imposição de penalidade mais grave (art.  156, §29, da Lei n9 14.133, de
2021);
11 lmpedimento de licitar e contratar, quando praticadas as condutas descritas nas alíneas
"b'', "c" e ``d" do subitem acima deste Contrato, sempre que não se justificar a imposição de

penalidade mais grave (art.156, § 4Q, da Lei ng 14.133, de 2021);
111 Dechração de inidoneidade para licitar e contratar, quando praticadas as condutas

descritas  nas  alíneas  "e",  "f",  "g"  e  "h"  do  subitem  acima  deste  Conüato,  bem  como  nas
alíneas '`b'', "c" e "d", que justifiquem a imposição de penalidade mais grave (art. 156, §5Q, da
Lei n914.133, de 2021).

IV MUITA:
10.   0,5°/o  (cinco  décimo  por  cento)  até  0,2°/o  (dois  décimos  por  cento)  por  dia sobre  o
valor adjudicado  em caso de atraso na execução  dos serviços, limitada a incidência a 15
(quinze) dias. Após o décimo quinto dia e a critério da Administração, no caso de execução.
com  atraso,  poderá  ocorrer  a  não-aceitação  do  objeto,  de  forma  a  configurar,  nessa
hipótese, inexecução total da obrigação assumida, sem prejuízo da rescisão unilateral da
avença;
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11.   0,5% (cinco décimo por cento) até 100/o (dez por cento) sobre ó valor
caso de atraso na execução do objeto, por período superior ao prevísto no
ou de inexecução parcial da obrigação assumida;                                      |

e=+.-.` `-

:àc:;5ooÁáe`:ànecxoecduéçcí:tootpa:rd:eoní:i'g::âol:%u`::á:;eporcento)sTeovaloradjüdicado,

i3énsoá::oo(cc:::roa:o:cclomnofopromrecâ::o|,h:f,e7noíoo,csoe::t:á::md:sptoarbce:::oÍ::íadá:i::?:eovalor
or  dia  de  atraso  na14.   0,07%   (sete  centésimos  por  cento)   do  valor  do  contrato

apresentação da garantia (seja para reforço ou por ocasião de pror
máximo de 2°/o  (dois por cento). 0 atraso superior a 25  (vinte e cj
Administração CONTRATANTE a promover a rescisão do contrato;

15.   as   penalidades    de   multa    decorrentes    de   fatos    diversos
independentes entre si.

ogação), observado o
ico)  dias  autorizará a`

serão   consideradas

:ãm.sni::rea::vãaopdee,a'láLt:,raeÁ=:nd|'Smtiea:tãoo:eúf,o.::r::aerracoemaáaó:gàoG'ír:tnatideandtee,opue|uon:::::
de até dois anos;

17.   Declaração  de  inidoneidade  para licitar  ou  contratar  com  a Ádministração  Púb]ica,
enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição ou até| que seja promovida a

::í:::!eàdqous:Seráconcedida
reabilitação perante a própria autoridade que aplicou a pen
sempre que a Contratada ressarcir a Contratante pelos prejuízos

18.  As sanções previstas acima poderão ser aplicadas à CONTRATADA juntamente com as
de multa, descontando-a dos pagamentos a serem efetuados.

12.3A aplicação  das sanções previstas neste Contrato não  exclui,
obrigação de reparação integral do dano causado ao Contratante
14.133, de 2021)

m hipótese alguma, a
rt. 156, §99, da Lei n9

:::::¥eass:::::)çc:::oprdeavítua):an:::::a°cnut)::td°apa°:::eãs°asdeor)anpt]::!:sa:dcou:oU:art:::::nít:
com a multa (art,156, §79, da Lei n914.133, de 2021).

(quinze)diasúteis,contadodadatadesuaintimação(art,157,daLe'iin914.133,de2021)
i

12.3.3   Se  a  multa  aplicada  e  as  indenizações  cabíveis  forem  suberiores  ao  valor  do

pagamento  eventualmente devido pelo  Contratante ao Contratad
valor, a diferença será descontada da garantia prestada ou será. co
156, §8Q, da Lei n914.133, de 2021).

lém da perda desse
bràdajudiciaimente

d

1

tla

(art.

12.3.4  Previamente ao encaminhamento à cobrança judicial, a multa poderá ser recolhida
administrativamente   no   prazo   máximo   de   15   (quinze)   dias,
recebimento da comunicação enviada pela autoridade competente.

12.4A  aplicação  das  sanções  realizar-se-á  em  processo  adminis

contar   da   data   do

tivo  que  assegure  o

:::tur,adeito;rai:á:raafao:p::daerft:sàâ:cdoantLreaitandgo,|04:iàr3:a::o2soe2:,P;oai:d';:e:::ai:;:isetso::
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12.5Na  aplicação  das  sanções  serão  considerados  (art.  156,  §19,
2021):

f)      a natureza e a gravidade da infração cometida;

g)     as peculiaridades do caso concreto;
h)    as circunstâncias agravantes ou atenuantes;
i)      os danos que dela provierem para o contratante;

i::-._-:-:=:l`ãÉ\̀ --,.
`-:.Í.,Já.S.``?`\.iÉi

j)      a imphntação ou o aperfeiçoamento de programa de integridadi, conforme normas e
orientações dos órgãos de controle.                                                                   i

:L;;:::::Std:::os:::;eo¥;::t::S:ÍL:es;:::L::::n:ç:í:e:Lsa:¥íÉtíjíL]Vã:e:a:í;:L3:jr::::::ã::í:q;jííaa:td:oÍ:::uí:;§¥::Í
competente definidos na referida Lei (art. 159).

12.7A  personalidade  jurídica  do   Contratado  poderá  ser  descon
utilizada  com  abuso  do  direito  para facilitar,  encobrir  ou  dissimu

derada  sempre  que
r a prática  dos  atos

ilícitos  previstos  neste  Contrato  ou  para  provocar  confusão  patriponial,  e,  nesse  caso,
todos   os  efeitos   das  sanções  aplicadas  à  pessoa  jurídica  serão  'estendidos  aos  seus

:í:::Íssaüdaodomr:::os::.:soccoo:::]daeçrãeosddeecao:=;:];soti::ãcoánàtipoe]:;odaejfuà:íod];cuaâ:cdeí:se:troa,::Í

:b:ià::::::ã:àeo::ea:áal:soes;u:í:ictao:roésti:s(a::.s::,o,odac::it:aQdit4::i3oà,iàea2moz'la,.defesaea

12.8 0 Contratante deverá, no prazo máximo de 15 (quinze) dias útei`s, contado da data de
aplicação da sanção, informar e manter atualizados os dados relativos às sanções por ela
aplicadas,  para  fins   de  publicidade  no  Cadastro  Nacional  de  Ehpresas  lnidôneas  e
Suspensas  (Ceis)  e  no  Cadastro  Nacional  de  Empresas  Punidas  (Cnep),  instituídos  no
âmbito do Poder Executivo Federal. (Art.161, da Lei n914.133, de 2 21)

12.9As sanções de impedimento de licitar e contratar e declaração `,de inidoneidade para
licitar ou contratar são passíveis de reabilitação na forma do art.163 da Lei n914.133/21.

'

12.10   0s  débitos  do  contratado para com a Administração  contrátante, resultantes  de
multa  administrativa  e/ou  indenizações,  não  inscritos  em  dívid:a  ativa,  poderão  ser
compensados,   total   ou   parcialmente,   com   os   créditos   devidos ipelo   referido   órgão
decorrentes   deste   mesmo   contrato   ou   de   outros   contratos   administrativos   que   o
contratado possua com o mesmo órgão ora contratante.

13.10 contrato será extinto quando cumpridas as obrigações de ahbas as partes, ainda

::e2L::°a°sC°:::)ag:tçeõse:°npãr:Z:oersetipu::dm°ppr:::sta::°prazoest]puialo,awgênciaficará
prorrogadaatéaconclusãodoobjeto,casoemquedeveráaAdminiitraçãoprovidenciara
readequação do cronograma fixado para o contrato.

áÊFffi
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13.2.1   Quando a não conclusão do contrato referida no item anterior decorrer de
contratado:

LI

c)     ficará   ele   constituído   em   mora,   sendo-lhe   aplicáveis   as   respectivas   sançõtg~~'.'

:Eàgsdí%:
\J

administrativas; e

d)     poderá  a  Administi.ação  optar  peh  extinção  do  conti.ato  e,  nesse  caso,  adotará  as

medidas admitidas em lei para a continuidade da execução contratuaL

13.30 contrato poderá ser extinto antes de cumpridas as obrigações nele estipuladas, ou
antes  do  prazo  nele  fixado,  por  algum  dos  motivos  previstos  no  artigo  137  da  Lei  n9
14.133/21, bem como amigavelmente, assegurados o contraditório e a ampla defesa.

13.3.1   Nesta hipótese, aplicam-se também os artigos 138 e 139 damesma Lei.

13.3.2  A alteração social ou a modificação da finalidade ou da estrutura da empresa não
ensejará a extinção se não restringir sua capacidade de concluir o contrato.

13.3.2.1              Se a operação implicar mudança da pessoa jurídica contratada, deverá ser
formalizado termo aditivo para alteração subjetiva.

13.40 termo de extinção, sempre que possível, será precedido:

13.4.1   Balanço dos eventos contratuais já cumpridos ou parcialmente cumpridos;

13.4.2   Relação dos pagamentos já efetuados e ainda devidos;

13.4.3   Indenizações e multas.

13.5A extinção  do  contrato não  configura óbice para o reconhecimento  do desequimrio
econômico-financeiro,  hipótese  em  que  será  concedida indenização  por  meio  de  termo     í  --~`' ~-
indenizatório (art.131, caput, da Lei n.914.133, de 2021).

13.60 contrato poderá ser extinto caso se constate que o contratado mantém vi'nculo de
natureza técnica,  comercial,  econômica,  financeira, trabalhista ou civil  com  dirigente do
órgão ou entidade contratante ou com agente público que tenha desempenhado função na
licitação  ou  atue  na  fiscalização  ou  na  gestão  do  contrato,  ou  que  deles  seja  cônjuge,
companheiro ou parente em linha reta, colateral ou por afinidade, até o terceiro grau (art.
14, inciso IV, da Lei n.914.133, de 2021).

14.1As  despesas  decorrentes  da  presente  contratação  correrão  à  conta  de  recursos
específicos  consignados  no  Orçamento  Geral  do  município  deste  exercício,  na  dotação
abaixo discriminada:

r J-- -v-J-`

Or8ão:

Unidade orçamentária :

Programa de Trabalho:

Elemento de Despesa:

Fonte de Recursos:

áiã¥-



17.2A   dotação   relativa   aos   exercícios   financeiros   subsequentes   será
aprovação  da  Lei  Orçamentária  respectiva  e  liberação  dos  créditos  c
mediante apostilamento.               -

18.10s casos omissos serão decididos pelo contratante, segundo as disposições contidas
na  Lei  n9  14.133,  de  2021,  e  demais  normas  federais  aplicáveis  e,  subsidiariamente,
segundo  as   disposições   contidas  na  Lei  nQ  8.078,  de   1990  -  Código   de  Defesa  do
Consumidor - e normas e princípios gerais dos contratos.

19.1Eventuais alterações contratuais reger-se-ão pela disciplina dos arts.124 e seguintes
da Lei n914.133, de 2021.

19.20 contratado é obrigado a aceitar, nas mesmas condições contratuais, os acréscimos
ou supressões que se fizerem necessários, até o limite de 25°/o (Vinte e cinco por cento) do
valor inicial atualizado do contrato.

19.3As  alterações  contratuais  deverão  ser  promovidas  mediante  celebração  de  termo
aditivo,  submetido  à prévia aprovação  da consultoria jurídica do  contratante, salvo  nos
casos  de  justificada  necessidade  de  antecipação  de  seus  efeitos,  hipótese  em  que  a
formalização do aditivo deverá ocorrer no prazo máximo de 1 (um) mês (art,132 da Lei nQ
14.133, de 2021).

19.4Registros  que  não  caracterizam  alteração  do  contrato  podem  ser  realizados  por
simples apostila, dispensada a celebração de termo aditivo, na forma do art.136 da Lei nQ
14.133, de 2021.

DECIM4

20.1Incumbirá  ao  contratante  divulgar  o  presente  instrumento  no  Portal  Nacional  de
Contratações Públicas  (PNCP), na forma prevista no art. 94 da Lei 14.133, de 2021, bem
como no respectivo sítio oficial na lnternet, em atenção ao art. 91, caput, da Lei n.Q 14.133,
de 2021.

21.1Fica  eleito  o Foro  da |ustiça Cearense, Seção Judiciária de Acopiara para dirimir os
litl'gios  que  decorrerem  da  execução  deste  Termo  de  Contrato  que  não  puderem  ser
compostos pela conciliação, conforme art. 92, §1Q, da Lei n914.133/21.

[Local], [dia] de [mês] de [ano].

-áiã=á
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TESTEMUNHAS:

Representante legal do CONTRATANTE

Representante legal do CONTRATADO
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A  AGENT-E   DE   CONTRATAÇÃO DA  PREFEITURA  MUNICIPAL  PE  ACOPIARA  -
CEARÁ, torna público, para éonhecimento  dos interessados,  que re:alizará a licitação

isA##b#§`:3EÉ::;cÊ;!í§

-__-,      _\__  _      _

|URÍDICA,  PARA OS' SERVIÇOS  DE  CONCLUSÃO  DE  01  tuMA]  EScom DE EDUCAÇÃO

--T  -     -___  _   _

INFANTIL,  TIPO  8,  CONFORME  PR0|ETO  BÁSICO  D0  FNDE-  FUNI}O  NAcloNAL  DE
DESENVol;VIMENTO   DA   EDUCAÇÃO,   NA   LOCALIDADE   DE   NOVA   ACOPIARA,   NO
ÂMBITO  DA SECRETARIA DE EDUCAÇÃO DO MUNICIPIO  DE ACOPIARA (CE),  o  edital

#É;aíi!cíffi;
Comissão, CENTRO ADMINISTRATIVO, situada a Avenida losé Marques Filho, n9 600,

Jaline  Pereira  de

na modalidade CONCORRENCIA ELETRONICA, tombado
tipo  MENOR  PREÇO   GLOBAL,  tendo  como   OB|ETO:

Aroeiras-Acopiara  -Ceará.  Maiores  informações  no  endereço  cita!do:_no  ±orário  qe
08:00h  às  12:00h  e  através  do  e-mail:licitaacopiara2@gmail.co

ueira- ASouza Si ente de Contrata ão. Aco

A SER PUBLICADO DIA 30 DE DEZEMBRO DE

•     APRECE-CE

A SER PUBLICADO DIA 31 DE DEZEMBRO

PUBLICAR:
•      DIÁRIO OFICIALDO ESTADO (DOE)
•     DIARI0 0FICIAL DAUNIAO (DOU)

`\  G#Êí±E#F_gi`sFÍNE PEREIRA DE SOUZA
AGENTE DE CONTRATAÇAO

@ Av. José Maraues Filho. N° 600 - Centro
CEP: 63.560-000 iãàf:_ ó'  (88!) 3565-1999

EÊ=i:]  aclmefinançasacopiara@gmail.com

@EEffiEHEEEEE     L      2      "EH%=          #zEE„    n    .EE]Fj]„   .EE.   EEffiE#EEHEEE]



Ceará . 30 de Dezemt)ro de 2024
Diário Oficial dos Municipios do

Exp`edieüte:h          H            lú-.t

jLpre.ç®àÀssociaçãodosMunicípiosdoEs.tadodQ.Cçará

d€w   f, ~``=``~`.+i;'-, b]RETORml}OBIÊN102!Z1-2022    -    ó  r

::_::-:::::::-i-:-:i-=_i-:-::-:-ij:-:-:-:_-:i:----=;:-::-=-::-:---:-_:-::-:---::l:-i-----:=-:-

..àÊ.e¥veídãu£;ã;àg?if:-#-a`.Cca.r!âs®?pq?Tjaof*T±;aaí,:9ãí-:ii:j!

+ior:s:g:g;:_¥{g,ãígn:::c:E:?é::rEUNT;áne?ff_a_¥oreüa-Fort*eza\

ãoiÉ!f:o£ji-¥il?osâ,:,oÉ:íSF%lciTi"úrü?a#rç:ã!co:SÍ:Í=;núsa-rh3*omÉàT:

Í¥dQãíí;¥g:;j=ÊeeThooF;sscca:,~_Tsí:,aerptFer:n:;sscé:oaaec¥oe.fi;:oÍ:r=

.'

m¥?T

àÊ-ã.çonse,ho

¥=p.¥Éç`¥:conse£no ¥[D.a. _, u.r.,~á_                .       .á*t,,

Àmeida í

Neto`

a Crüz F&.àí

::ffi¥;~g`£#à^`->:+:n::rã:`::::::*=+::::`::;~::.=\n=?n:fff:~:T:íby:a:;eqtuqí::*=

11,

Uruücatn

ã;ãjaí;g  o:jjéãa=¥roÉ¥§h:a;;:fi:Ü:y:e:.e:; ::,o:o¥::S:.:*:Êj=:+ec£e:::ma__    .`.          _      1,_._.-±-__

Memb+ro
3riemÊ;rfi

Estado do Ceará

OBJETO:

ANO XV \ N° 3

DE EB*Ajgc#_oÊ¥
ÁRAJ)S

DElJD®\±`\\,,  `,_-`-_

gg€t£8âoDE"C&N#TSA#oTB,o,]cT##Ú:pvkô.míõ

ãà§;E;#gEgDp#mm,%EE-E#:#oR%àxANSL:O:C:flfâmAEE:
EEpu;:c%Ê:r:nso:sc:pege:çã.s::o:,eD*âc::::#b`:?!i=oaoecdiãc:,:e::r:
cadastiamento           d*                                       pela           platafoma

¥Éoii:isseiü3a.giigipb±:sÍ:;[ãiií:DRE:,TdE;Íi¥igcieÉ!;2s£;:;
sé:a:ga#.vree:i:nafi:=éaçT::qnuoesenFd:£:éonoc,:aodoá,¥ooãgraás:oAdceo3;%à

::2J;oEh:Ea:VleidoDe::a;1Ühz1:c:p::à@-maúcom
AgentedecontiaüçãoAcop`|ECJóai:::ã:e:ntiaf.dcàp:u:b.i#i£ii-i

PREGOEIRO E EQUIPE DE
AGENTE DE

At+*?t,      __   *

go;fseç¥:à%eeüLpbe:ra&üávyooRReegá.oã3-:íàoú:aêã;:r„F¥à'Sn-ri:r-ak-ü    }ç   L`£                      ,_¥_       _.__J

:TMffleí*¥bE:ioxáonsemoDeiiberaüvoR£gm4`-Naseimõ+êde.t§QuaJF¥Qtreüà-

•r,+-+-r-={`tJl\`  i^   Í,.í.     À'

`       *-,   ._     .-1;1\1,\^.-_ -   _

M#mbm'agLçonseihoDeiiberatiyoReg.o5-9Süzeu~.CriàrÃÜüMpütei5a-
Fortim

`.

Iíi::i¥ãiü;iigí::in;;;,l:::e:r:a:ü:y:ovle:eo:6:-::::::l:Sioní-l::q::Éu:eoL:ei:o
:~                 ,   *~

I        Y)            ®r

_            .. *_.á^®-na7aHa -

*eiffit:áEz``à:à^-áoqsemoD+cüberaüvoReg.6og-BismarckÉflríos-Bezena+       ,.        ,_      l-+_.`i

ffíiíEá:ãi?TÉo;-n§eiobeÊberadyo-n-eg.1o-Maíia+Sôüadeóüveiffi
•                      írà                Ó

«               -+                      _     S       r,_` -,-.    Âa

£~:Íj¥íÉ:i,!f2:¥i,?:"e?re£beraüvo  Reà.-~;i Franci§C5o  sQuto.
_.        ._  `r^+^J=..`t!  Nnrniil

b

:Ía.é;É°jfjii#3:Í,ràúQnÊ!:É;PDuâàrb?r,aüvgR=g.m-Rônp,oMa*ü`sNorQm3_      .+ `t__ f"?.1í`Ú`btíarJúio]i

Li,

ÍiFjffiiiiÉ:#És:;::::r::.DDe,e,,::::;:,o:;gà:3.4--T:r:::s:-:?u-::::;re,.:

J--          ,                                      Ç

3a`Ê                r`.      Á-`         +

i^      r€-

iESTADO

à`m&soluçá`€óvoifadàíá„
muÊio,üalr                   Ã.. ,à

üo CE-Àm€~.r
rrmmh"Âa(

AGENTEDECONTRATAÇÃO,^ 1)n'
PREGOEIROEEQUIPEDE

AL]ni` JL JU J[' ----                   AI'OI0

AVISODEI.ICITAÇÃOCONCORRENcnELETRONICANO2024.12.30.03

-1-àuâ%EnNiEDEEAcg3EúmT-Ag§k??om:=úg,TcloTup¥a
cmo.¥:í,dmí:t:okoéo#eãségs,ELqEUÊRàe#ZcffAà,toamb'àà':a:ã3onn:

2024.12.30.03,dotipoMENORPREÇOGI.OBAI.,tendocomoJ

E+\I\:`+\ \,+ --  -

AvisoDELic[TAÇÃoco#á°BRENc]AELETRON[cANo2024.|2.30.01

Ê.ÉcgEN:¥E.:ofAÍ:£¥tET::EugÊíàí,:o;-T!gac;o;:¥;2O#Ím±ÊÇ!o¥0:í§ff#;8Tj;D¥P¥R§goo£#|D*c%tj:ng¥g8%3:

FUNDO      NACIONAL      DE      DESEN0I.~NT0      DA

£°enha:=úA:°P]dffea-8:#hMfl£resT2:°o¥çõ:Sn°a::gç°dco`tad::
mail:1icitaacopiara2@gmail.com.            `

]AL]NEPERE]BAP_E§2^u.Zo£a§ríqTE]RAr..       ^ ___t-.alrlT'1]Í\JJJ.J-\JI JL ,J+: ,---- _

AgentedeContratação.Acopiara/CE.1
Publicado por:

JàlinePereiradeSouzaSiqueira_ -+- , E 1 a {\

HHümümümmüHnHEHmiiE=UmMiiE=Efl=úE=iEiÊüm

J çl-lI LL\,  +  ---___

APOIO

CONCORRENcnELETRONICANO2024123WB

:o:gLl¥Eo:o::AÉ;gET::EugÊ¥:?o:mTi:¥ac;o:¥:o

ww.diariomunicipal.com.br/aprece



;'30 de Dezembro de 202411111- Diário Oficial dos Múnicípios

2oÉÍÉÊ%õoÍ:c2;|Í:cfiâTj;Ê;pF:oi3Íffiiíc%:j:n=iãg33:

FUNDO     ``NACIONAL       DE       DESENVOLVIMENTO       DA
E#Sfj5â'sEâRELT°&ALA]BâpEEUDCEAÇVÃ%ADOEgEriBAcçmA[.oE%

ACOPIARA(CE),oeditalestádisponivelnosendereçoseletrônicos:
ww.acopiara.ce.gov.br,           vw.comprasacopiaraíxm.br           e
www.tce.ce.gov.br,comoiniciodecadastramentodaspropostaspela
i)1ataformawww.comprasacopiara.combrnodia31dedezembrode

_i:2â_âsso:9:àooo-=,qaàefiàasDEroBP#SfitiÂ,:5oà:ate::::àr:a-::
na íntegra na Sede da Comissão,  CENTR0 ADMmlsTRATIVO,
situada a Avenida José Marques Filho, n° 600, Aioeiras- Acopiara -
Ceará.Maioresinfomaçõesnoendereçocitado,nohoráriodeO8:00h
às 12:00h e através do e-mail:1icitaacoi)iara2@gmail.com.

IALmEPEREIRADESOUZA§^i_QUEiRA-
AgentedeContratação.Acopiara/CE.

Publicado por:
Jaline Pereira de Souza Siqueira

Códigoldentificador:70FC8638

do Estado do Ceará jNO XV | N° 3619a -

.        `    .`:.:    `.   `       .

www.diariomunicipal.com.br/aprece

---i4
•--, à


